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MICROCOSMO
Summario : — Carta que ao professor He-

mctcrio, candidato avulso â deputação

pelo Districto Federal, dirige um e.<-
eleitor do mesmo Districto — O Sr.
Teixeira Mendes, coronel honorário —

Com Um pé, ou mais, dentro da Ci-
tliara — o aue já esteve mais longe do
seu fim — Feio peccado do impeccavel

 Uma olhada aos adjectivos... —

Concordância, regência e principalmente
collocação.

Meu caro Hemeterio — Quando estas
mal traçadas linhas cahirem sob as vis-
tas. do publico, já Você (a Excellencia
ficará para depois da eleição, e até mes-
mo não devera existir, neste regimen tão
verdadeiramente democrático) já Você,
talvez, estará eleito deputado pelo Dis-
tricto Federal á Câmara Baixa — se c
que sem desuse tal denominação é licito
applicar a uma das casas legislativas.

Quando pela primeira vez eu li, não
sei em que folha, o nome do professor
Heinotcrio indicado aos eleitores como
candidato á representação nacional, con-
fesso que me ri, acreditando ser pilhéria;
não porque lhe falleçam, meu caro con-
frade, dotes e predicados pelo menos
iguaes aos de outros próceres com as-
sento em altos concelhos políticos; não,
Você dc certo não seria o peior entre
seus paredros; mas porque, nunca se lia-
vendo oecupado com a cousa publica, se-
não em assumptos pedagógicos, sua elei-
ção tinha todo o pico do inesperado, pouco
mais ou menos como se de repente nos
viessem dizer que o Teixeira Mendes fora
nomeado coronel honorário.

Indicaram-me depois uma. circular cm
que Você teria expendido aos povos os
seus processos para salvar a Republica.
Confesso que não a li: oecupações de or-
dem mais imperiosa frustraram-me tal
prazer. Reconheci, porém, que a candi-
datura era séria, e por islo formulei du-
pio parabém, ao Districto Federal,' que
Você pretendia representar, e a mini mes-

, mo que, muito embora apartado da .po-
¦ litica, assim com gosto veria a gramma-

i tica com um pé, on mais, dentro-da Ca-

fácil ao serviço de uma erudição abundan-. rem, á lesão dos seus direitos consti-
te. Verdade é que ás vezes se exalta e des- tucionaes, ao desprestigio das suascommede, ameaçando: mas logo se per- autoridades, á aniquilação da suacebe que são meios oratórios habilmente 

| força. Nenhum quer protestar contraempregados em c.rculos forenses. R«H a violência que desarticula, que abate

mara, de onde ás vezes parece completa-
mente banida.

Eu não sei, meu caro Hemeterio, quaes
sejam as suas idéas no tocante á gover-
nação dos povos. Quando o conheci, em
1889. Você era monarchista, e muito af-
feiçoado ao Visconde dc Ouro Preto ; de-
pois, naturalmente, ficou republicano
como toda a gente. De vez em quando
leio seu nome entre os dos cavalheiros
que engrossam a comitiva do general Pi-
nheiro Machado; mas isto não basta para
definir um republicano. Muitas vezes vai
um homem a certas festanças, não porque
commungue nas idéas do festejado, mas
por amisade pessoal, .pelo desejo dé fi-
gurar nas folhas como intimo de figurões,
ou meramente pelo interesse de lhe petis-
car a9 iguarias e chupitar o champagne.
Sua presença, pois, meu caro Hemeterio,
em certas manifestações nada me ensina
quanto ao seu programma poiitico. Dir-
nic-ha Você que, se o desejo conhecer,
deveria ter lido a sua circular ;.o eleito-
rado; mas a isto eu replico que não sou
burro para me fiar em circulares ou pia-
ta formas. Leia Você, se lhe apraz, o seu
ultimo poema, que nessa não caio eu, nem
que me rachem.

Fica assim provado (em politica mui
rápidas se tiram as conclusões) fica as-
sim provado, que Você é republicano cm-
quanto durar a Republica (que já esteve
mais longe do seu fim, como todas as
cousas humanas... e deshumanas) e,
mais, que Você não pôde ter partido scd,
porque propriamente não os ha neste rv-
gimen.

Elevado, dentro das fluentes vinte c
quatro horas, a uma cathedra da represeo-
tação nacional, permitia Você que eu me
acerque da sua gloria para lhe dar uns ul-
timos conselhos, que me não pediu, uns
que vão ter a serventia de um quasi-dis-
curso, porqucesle discretear nas coluiuna?
da imprensa é cá o meu modo de falar
aos concidadãos, cujos votos dispenso.

Em primeiro .logar, meu dilecto con-
frade, é preciso que na Câmara, q i,>
Você vai illuminar com os raios do seu
talento, escrupulosamentc faça respeitar
as leis da granimatica. Seu digno ante-
cessor, Monteiro Lopes, era distineto
advogado: mas, de vez em quando, mal-
tratava a orthdepia. Outros menospre-
zam a morphologia I Ruy, o grande Ruy,
o formidável Ruy, o impeccavel Ruy, nt
seu discurso declamado a 30 do pretérito
mez, no Senado Federal, usou de um ruc-
CAVENiiA, que suppõe um falso precavir,
conlra todas as injuneções dos compêndios
e tratados. Da orthographia nem fallc-
mos, deposta como foi peio Medeiros;
mediante a complicidade da Academia dc
Lettras, .a quem inutilmente requeri lu-
beas-corpus. Emfim, caríssimo Hemetcri-),
a sciencia da linguagem é uma entidade
malvista nas casas legislativas; — ca
isto é preciso que Você ponha termo, cor-
rigindo primeiro e depois divulgando seus
livrinhos grammaiicaes»

Chamo muito a sua attenção p^ra o ca-
pitulo dos neologismos necessários. Cs
acontecimentos políticos são, entre nós.
tão extraordinários que a todo momento
requerem o emprego de palavras novas.
Como, por exemplo, significar aos leito-
res de telegrammas o acto do governador
que renuncia, declara-se coacto, é restj-
helecido no cargo, torna a renunciar c a
ser de novo eollocado, c assim por diante?
Do verbo pôr nós temos numerosos com-
postos por prefixação: depor e repor per-
tencem ao numero delles. Agora fazem--,e
precisos vocábulos novos: trepor, tetrapor,
pentapor, etc. etc. Usei dos prefixos gr*-
gos, sem recciar o hybridismo, já permi'.-
tido na ehimica. Politica e ehimica tc:n
algo de commum. Você, porem, vae ar-
ranjar isso como o exigem as boas pra-
xes da lingua c da sociologia.

De mais também não fora uma olhada
que, através dos seus óculos autoritários.
Você deitasse aos adjectivos. Estão sendo
muito estragados, e cm lettras garraíaes,
nos lettreiros das gazelas. Eu não vejo,
por exemplo, em que e por que o Sr. Ri.,-
Barbosa seja formidável, como insiste cm
chámal-o a imprensa civilista. Formidável
quer dizer terrível, que tnctte medo. Ora,
o Sr. conselheiro não mette medo a niu-
guem. Quando faüa eu escreve, depara, aos
que o apreciam, o deleite de uma palavra

mente, seria singular que, fallando sério,
S. Ex. promettesse cutiladas para acabir
requerendo habeas-corpus...

Na Grécia, meu caro Hemeterio, — c
Você o sabe melhor do que eu — certa
vez, segundo refere o kxiccgrapho Poi-
lux, suecederam cousas espantosas ao re-
presentar-se a Orestia, de Eschylo-. Quan-
do appareceram as Fúrias, com as mas-
caras em que se pintava a sua lividez,
fachos em punho e com as cabeças tou-
cadas de serpentes, a turba que assistia
ao espectaculo, ergueu-se aliviadíssima; ;,
depois, quando áquelles monstros entra-
ram a tecer as suas dansas infernaes, o
pavor subiu de ponto: abortaram as.mu-
lheres e as crianças expiraram convul-
sas... Ignoro se no Supremo Tribunal
taes desastres se reproduziram; não me
consta que ali ninguém tivesse parto pre-
nuturo: e por isto é que me parece 1112-
nos próprio o epitheto de formidável ap-
plicado ao nosso Ruy.

A concordância fornece, indubitavel-
mente, um dos capítulos mais interessan-
tes da synlaxe; e bom será que da grani-
matica Você logre extendel-a ás reci-
procas relações dos altos poderes políticos.
Bem sei haver figuras pelas quaes se jus-
tificam discordancias apparenteniente re-
pulsivas: mas pede a prudência que Je
taes recursos não se abuse, porque do
contrario sob o pretexto de synlaxe f'-
gurada lá se iriam todas as regras da cor-
recta elocução. Assim também politica-
mente. A republica em que os supremos
representantes do Poder Judiciário syst--
maticamente se mantivessem hostis ao Ex-
ecutivo, e vice-versa, não poderia funecio-
nar com regularidade, e prestaria a ilharga
a lodos os golpes da anarchia. Você, que
com tantos sujeitos tem feito concordar os
verbos, pôde, com mão serviçal, azeitar
o mecanismo das instituições.

Nem menor cuidado lhe mereça a syn-
taxe de regência. Foi por um erro de re-
gència (o erro sublime da Regente Re-

"Qemptora, a 13 de maio dc 1SS8) que nos
sobreveio a mudança do regimen com to-
dos os seus consectarios, qua ainda pade-
cemos... Hoje, diz-se, ainda existem es-
cravipados. Pelo menos foi o que affirniou
o Jornal do Commercio, referindo-se aos
Estados da Bahia para o Norte, exceplo
o Piauhy, que tem a honra dc livremente
eleger um dos redactores do proveclo or-
gão. Eu não digo que Você não dé com-
bate, e bem renhido, ás oligarchias; mas
com todo o geito, e, tanto quanto possivil,
sem morticínio. Sit mo.dus in rebus. Se o
espirito democrático não tem outros mo-
dos de provar a sua vitalidade, forçoso é
convir que, mutatis mutandis, se acham
estes Brasis na mesma situação em que
os veio encontrar Cabral, isto é, reduzi-
dos a uma chusma de tçibus cujo estado
natural é o da guerra.

Há um ramo da synt&xe que se inti-%
tula da collocação; topologia chamam-lhe
alguns pedantes. Escusado se torna enca-
recer a importância de tal disciplina, por-
que nesta republica a questão de logares
é tudo. Na realidade o que temos visto e
ainda havemos de ver não- é senão por
amor da collocação. Se troa o canhão na
Bahia e cstardalha a füsilariá no Ceará,
assás se patenteia que o fim único são
collocações diffcrcntes das que havia.
Você mesmo, rneii caro Hemeterio, quer-
me parecer que não deixaria seus canhe-
nhos e livrinhos, se não fora o desejo de
uma collocação mais eminente e frucluosa
por um hyperbato atrevido e elegante. '

Para evitar isto, quero dizer, as inde-
bitas perturbações da ordem ifirecta (que
julgo ser a inscripta no zodíaco da ban-
deira) uma idéa offercço, que pôde Voc-j
adoptar como sua : — supprimir o subsi-
dio a deputados c senadores. Desde que
menos lucrativo seja o cargo, já não
será tão cobiçado. Proponha Você isto,
em toda segurança, na certeza de que
não pôde passar. Você ficará com a glo-
ria do desinteresse e o proveito da ri-
numeração. Assim se tem fabricado mui-
las asas para os surtos da celebridade
patriótica. Sic itur ad astra.

Vejo, porém, que estou ensinando o
Padre Nosso ao vigário. Vossa Exccllen-
cia (a estas horas, já deve estar eleito)
relevará o mais que lhe não digo, con-
fiando que o leia entre linhas.

Enthronizado na Câmara baixa como
representante do torrão onde eu nasci e
ao qual, como por debique prophetico, o
Apostolado Positivista deu como astro o
Sigma do Oitanlc, Vossa Excellencia \x,\
de certamente propugnar os direitos de
boa linguagem cm harmonia com a san
politica. A Humanidade, anciosa, lira e
põe o h, aguardando os feitos e gestos
de Vossa Excellencia. Benignos fados lhe
propiciem, a Vossa Excellencia, todas as
yent.uras de que é digno pelas suas virty-
des cívicas, pela sua côr p.oütica e pc'o
seu feitio gramniatical I

De V. Ex. obscuro concidadão e coa-
frade,

que degrada o outro. Não se compre
hende que esse egoísmo, que esse des-
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O tempo.
interesse, que essa apparente incom
prehensão da gravidade dos golpesvibrados contra a integridade do ou-
tro, vale pela confissão da sua fra-
queza, receiosa de complicações e ,pó-de ser mais tarde um incitamento a
aggravos contra a sua própria auto-
noniiá. Pia até da parte de alguns
uma deplorável tendência a justificaressas desabusadas intervenções. Quan-do os dirigentes dos Estados 

'assim

.procedem.é claro que faltam a intuição
politica, os impulsos nobres de so-
lidariedade, "que 

estructurani moral-
mente as grandes organizações par-
tidarias.

Para que haja partidos nacionaes
é preciso que os Estados se cintam de
elos de uma cadeia, órgãos de um
corpo, partículas da mesma sttbstan-1 publique
cia, reagindo cada um naturalmente á
pressão indébita que desequilibra ou
maltrata o outro. Ora, essa cohcsáo
não existe. Ao contrario, o que se 110-
ta é o mais àcccntúado desagrega-
mento. Deviam todos considerar-se
irmãos, defendendo o mesmo patri-
monio moral, zelando os mesmos di-
reitos e a mesma autoridade, e o que
vemos é a attitude de estranheza dc
um em relação a outros, inertes ante
as affrontas infligidas a qualquer
unida"de da Eederação. Com este tem-
peratnento poiitico, com este modo de
com.prehender as instituições, é absttr-
do acreditar na durabilidade dos cha- jmados partidos nacionaes, grupos I
transitórios, sempre .pela falta de um |
sentimento commum e que não repre-
sentam senão conluios interesseiros,
estáveis emquanto o governo os fa-
vorece, em deliqticsccncia vergonhosa
quando essa ajuda lhes escasseia.

O .partido republicano conser.yadòr,
ique pretendeu concentrar a diSciplir
;na á corrente de opihjão sy.moathica'ao 

governo do marechal Hermes,
es'tá assim em franca di.ssrúiçãa; En-
tre ó'S pontos do seu pregramnra fi-
gliravam o respeito absoluto á auto-
nomia dos Estados e o do acatamen-
to á vontade soberana dns urnas. Ü
seu primeiro erro foi ó .le pactuar
com a agitação em Pernambuco,eiva-
da de prepotência mijiíárista". Como
ahi se tramava a'queda d1? uma situa-
ção reftactaria á sua f.utqridádé, foi-
gou com o menoscabo á autonomia
daquelle Estado. De;nis, ante a ex-
ccllencia dos resultados, as qpposi-
ções, em outros Estados dirigidas
por membros do .partfdó conservador,
começaram a levantar-se contra o
poder constituído, sivccorr?nclo-se' dos!
mesmos processos de ap.peilo ao es-
pirito libertador de alguns officiaes
do nosso exercito.

¦Contra as .primdras investidas não
se quiz tomar uma providencia de de-
fesa- enérgica. Todos se conservaram
mudos ante a violência das prirnei-fas
escaramuças para a obra revohicio-
naria dás deposições.. O resultado foi
que a onda cresceu e, fiunndo '"" nen-
sou em Ide oppôr um dique, compre-
hendeu-se .a d-iiifculjiii.de dn !•¦¦•¦ o.vn.
O partido conservador está soffrendo
os cffeitos da sua attitude incencebi-
velmiente pusilamine. 'Vprestou-se pa-
ra a lucta em S. Paulo, ameaçando
céo e terra, e bateu em desairosri re-
tirada, quando o presidente se decla-
rou contrario á intervenção da= b-vo-
iretas federaes a favor da candidatu-
ra do Sr. Rodolpho Miranda. Nem a
lmcta das urnas para a representação
federal eile quiz manter com a
sponsa-biiidade do seu nome E' no
Ceará .e em Alagoas que a sua disso-
lução se patenteia na mais cômica das
impotencias.

Solidário com o Sr. Nogueira
Accioiy, pugnando ardorosamente

O dia amanheceu encoberto c assim se
conservou sempre. De ves em quando uns
chuviscos ligeiros cahiam com alguns in-
tervulos; mas, ao chegar a noite, a chuva
descitou copiosa por umis duas ou tres
horas.

Apesar dc não haver sél, a temperatura
não esteve muito fresca. A máxima do
dia attingiu a 27.3, a 1 \hora da tarde,
quando já estivera a 23.6, ás 5.5 da ma-
nhã.

F. além dc tudo o dia foi tristíssimo e
enfadonho. Pouca gente \as ruas, a não
ser áquelles1 que se inUjcssavam pelas
eleições.

As casas de diversões muito vasias.
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O marechal Hermes da Fonseca,
presidente 'da Rçipiibli-cw recebeu hon-
tem o seguinte telegrafírma •

"Beklim, 29—PrésÍi||nt de la Ré-
marechal Hermes—Rie—

Je vous prie, monsicur le Président,
d-e recevoir mes sincíres rernercie-
ments pour vos aimaMs vceux et de
croire á ma constant 1 amilié—Gttil-
laume." [.:¦<

nel Innocencio de Barros e Vascon-
cellos offereceu aquella repartição
diversos livros, o chefe desse depar-
tamento, agradecendo, mandou que
fossem lançados na carga daquella
bibliotheca os ditos livros.

Os candidatos á miatricula na Esco-
la Naval serão submettidos á inspe-
cção de saúde depois de amanhã.

Despachou anteVhontem com o ge-
neral Menna Barreto, ministro da
guerra, em sua residencia, o tenente-
corQnel Dr. Alxandre Henrique Leal,
adjunto do gabinete' do ministério
da guerra.

Não podemos oceultar a dolorosa im-
pressão que tivemos com o primeiro te-
legramma dirigido da Bahia, pelo illustre
general Vespasiano de Albuquerque ao
Sr. presidente da Republica.

E' natural esta decepção, desde que o
conhecimento que temos dos altos dotes
desse tão distineto official, unia das pri-
meiras figuras do exercito, de uma re-
conhecida e apregoada capacidade intelle-
ctual e moral, nos autorizam a confiar 110
seu critério, na sua ponderação, na sua
imparcialidade e, portanto, no suecessj se pôde distinguir est

zil, visitou hontem a estação Mariti- tantos ocphãos que desfilavam a seus
ma, seWo recebido pelo respectivo °"'os e que sem o querer o apontavam
agente, capitão João Carlos de Cas- como o autor principal de suas desven-
tro Lemos. j turas?

S. S. examinou minuciosamente j Quem sabe por que chorou copiosa»
OS serviços que ali são effectuaKlos, ' mente o general Sotero?!
regressando depois ao seu gabinete | Entretanto, o Sr. Sotero ha muitos an-
de traballho. l nos reside na Bahia. Lá tem elle os seus

. , 
~~ *7T. ~ 

„ 1 amieo£. as suas affeições. Sabem os nos-A obia de cura política dos Estados a Sos leitores como o Sr. Sotero reluetou
que alguns "licenciados" estão se entre- j em obedecer ao chamado do Sr. presi-
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O Sr. presidente da Republi ca foi
hontem procurado pelo .coronel Fran-
co Rabcl-lo. candidato .beia opposicão
ao cargo de governador do Ceará.

No dia seguinte ao da auspiciosa reti-
rada c'.o Dr. .i. J. Seabra, do governo, dc-
ciáramos que o Sr. presidente da Republi-
ca náo cogitava da absurdt. hypothese que
se tinha espalhado de entregar de novo
ao ministro demissionário já pastada via-
ção,tanto assim que ia diligir 11 S.Ex. uma
carta agradecendo-lhe os serviços presta-
dos.

Essa carta appárccéú Iiontem, publica-
da 110 Jornal do Comincrtio, e é concebi-
da nos .seguintes termos 1

"Prezado amigo Dr. J. J. Seabra —
Tendo-vos eu convidado na formação
do iicliial governo, a prestar-me o cou-
curso dit vossa reconhecida capacidade
açl-ininistrativa na direcção das obras
publicas e viação, longe estava de presu-
mir que ver-ine-hia einitãd curto prazo
privado da continuação da vossa coopc-
ração.

Nao me cabe nem me afraz, julgar a ra-
zãu Ktüi: -.o., a.jii.tm a pfcterir o combate
na lucta eleitoral para a tiispula do cargo
dc governador do vosso listado natal, cm
cy.jo desempenho prestareis, náo ha du-
vidar, relevantes serviços, porque é meu
principio, do qual não uie aiat.iarào nen-
hiiinas considerações políticas c:i pessoaes,
respeitar o livre arbitro ide-cada um. La-
mento acenas i;ue os • ci.»í> co-itcrraneos

da delicada missão que lhe foi confiada
Não podemos àdmiltrr que o genen I

Vespasiano naufrague, deixando de cor-
responder á especlativa geral.

Não façamos um juizo definitivo so-
bre as intenções do representante do go-
verno federal, só pelo conteúdo do seu
primeiro despacho, concebido nestes ter-
mos:

gando com afinco, pela medicina antiga
da sangria, já não está limitada ao sa-i-
gue dos populares desqualificados e dos
policiaes anonymos victhnados no norte
e misturados com os cavallos, nas relações
de mortos, pelas conimunicações officiaes.
Já apparccem na lugubre resenha, que ha
de documentar a historia deste torvo pi-
riodo que atravessamos, alguns nomes mais
destacados que os dos infelizes sacrifi-
cados no Recife, cm S. Salvador e r.i
Fortaleza ás necessidades da regenera-
ção...

Acaba de expirar a bordo do Pará, onde
fora ferido dias antes, em defesa de s:u
ve ho progenitor, aggredido por assas.i-
nos, o Dr. Antônio Nogueira Accioiy Fi-
Iho, filho do presidente do Ceará.

Em face dos sentimentos humanos, não
victima de todas

as victimas que a ferocidade de uma am-
bicão sem escrúpulos nem freio terii se-
meado nas generosas tcrrvs nortistas; não
se pôde differençar a dôr desse pai, a
angustia do venerando ancião que é o pre-

dente da Republica. S. Ex. não queria
sair da Bahia. A9 suas lagrimas podem
bem ser uma manifestação commovedora
de saudade.

Ahi está uma hypothese muito naturiL
Para que figurar outras?

Para commemorar a histórica data
de 31 de janeiro de 1891, em que re-
bentou a mallograda revolução do
Porto, ha hoje uma 'importante 

sessão
solemne no Gremio Republicano Por-
tuguez.

Serão oradores os Srs. Santos Ta-
vares, secretario da legação, e Albino
Valladares.

Será dada posse aos corpos dirigen-
tes eleitos na assembléa geral do .pas-
sado dia 20 do corrente.

Apresentamos as nossas cordiaes felict-
ações ao Sr. Dr. J. J. Seabra, pelos ter»
mo9 ultra expressivos da carta que lhe
escreveu o illustre presidente da Repu»
blica, agraelecendo-lhc o.- serviços que no

sidente do Ceará da angustia e da dôr j governo lhe prestou o ex-ministro da via-
das mais humildes que viram morrer na ' ção.
Bahia, sem saber por que, caçados como | Se fossemos desaffeclos do Sr. Seabra,
feras fugidias, cm terra e dentro dágua, I essa carta prestava-se a commentarios

"BAHIA, 30 — Acabo desembarcar Pe'a l,trvcrsid;Kle de individüos em plena ! pouco lisonjeiros para a complicada per-
Cidade em' plena paz. Tenente-coronel' l exI)ansr'° dos mi'10s instinetos que nelbs jsonalidade politica e moral de tão insigne
IYd.ro ]'"crreira Netto cntrcgòu-iiie um j dominam, os filhos que eram o seu am- !'ex-procere da situação.
documento, devidamente autlienticado, !
em que o Dr. Aurélio Vianna declara
renunciar definitivamente e s'cm coacção,
o cargo -de governador do Estado, pediu-
do fazer essa couuininicação a V. Ex.,
afim de ficar sem effeito a ordem de re-
posição que lhe foi offerecida. Tendo eu
dado ordens ao meu ajudante de ordens
para ir á residencia do Dr. Aurélio Vian-
n.i pedir-lhe o favor de vir falar-me, fui
informado achar-se o referido doutor em
viagem para Salinas. General Sotero em-
barcou paquete Pará, que seguirá hoje .pa-
ra essa capital. Respeitosas saudações—
General Vespasiano dc Albuquerque."

paro, que tiravam do rude mister dc sol-
dados o pão para o sustento materno. Em

Em geral esses documentos são redigi-
dos cm estylo simples, de accordo comi o

auxilio que virlrti-l-prestando á Republica, oont,!!:ao- i>> Ex. nao foi a -Bahi
em um dos postos mais delicados da sua
governação. :

Especialmente eu aqui quero testemu-
nhar-vos quanto vos sou grato pela pro-duetiva e Operosa collaboração que me
destes neste, infelizmente, tão escasso es-
paço de tempo.

E'-mc agra. lavei tornar saliente entre
o_s vários, e inestimáveis serviços que a
Nação ves deve, o grandemente patrioti-
co da revisão que vos resolvestes a pra-
ticar, conacio do vosso saber jurídico, em
alguns contralos por ella celebrados com
eiiípnezás nacionaes e estrangeiras.

Tudo o mais que fizestes na pasta da
viação são ainda motivos do rerO"lieci-
mento de ifía vos dou aqui teste: Vnhd,
renovatido-vos os meus cordiaes protestos
de boa c sincera amisade.

Aceitai um affectüqsó abraço do vosso
amigo, obrieado e admirador — Marechal
Hermes. Rodrigues da Fonseca."

S. Kx, o Sr. presidente da Repubü.-a
não foi justo, desta.cait.lo nesta carta de
agradecimento que dirigiu ao ex-ministro
da viação, apenas a revisão dos contra-

_ tos das estradas de ferro, que, como o Sr.
Francisco Sá deixou provado no Senado,
custaram ao Thesourp, mais 80.000 con-
tos do que os contratos primitivos.

Esqueceu-se o presidente da Republica
de agradecer aó Dr. J. J. Seabra o con-
traio Trajano de Medeiros, mandado re-

pela chapai do seu partido, passou pe- 
scindir po,r p,?pos,:i d,a ~*™ de or-

io vexame de ver deposto o seu com-' f"ment0 &;?TO dos Deputados- ^'
.pnnheiro nas vésperas da eleição, de'. ""' "nepmdpde de votos, tomou essa ex-
modo que o-s adversários fií™, por ^ 

M>^°- avaliando cm 140.000

lesse golpe de audácia, senhores ab-: ?ontüS1 ° prc}WZ0 
$%?.&?.> 

E0 com os
soltltos do campo. Em MaénaS;:0 Ç0: j- 

P°st°s 1lle °s fe,lz" concessionários

C. de L.

lp llilll)!
Haverá ainda quem alimente a

illusão da possibilidade de grandes
partidos nacionaes como elementos
indispensáveis ao funecionamento
normal do regimen em vigor? Essas
agremiações, se .pudessem, na reali-
dade mante^se, seriam um reflexo
intenso da tmidade do paiz, da com-
munhão de idéas, sentimentos e as-
pi rações, cm que vibraria a alma bra-
zileira, abslracçõcs feitas dos inter-
esses e das divisas estadoaes. O modo
por que os governos dos diversos or-
gaes da Federação receberam a tioti-
cia-dos acontecimentos abomináveis
da metrópole bahiana, mostra bem o
gráo de insensibilidade e abastarda-
mento poiitico a que descemos e, ao
mesmo tempo, a nossa falta dc apti-
dão para o federalismo que adoptá-
mos, acreditando ingenuamente ser
uma aspiração bem definida e bem
imperiosa do nosso povo.

A verdade é que o.s Estados se sen-
tem alheios uns aos outros, sem con-
sciencia do valor da sua união, in-
diííerentes aos attentados que os fe-

vernador, ipor cuja causa o partido
quebrava lanças, alnndnrp. de sur-
presa, o Estado. entregàt)do á oppo-
sição os elementos de victoria abso-
luta no pleito. Sabe-se b"m que na
Bahia não é elle que csitá mnnchran-
do e que, se fosse possivel o Sr. Sea-
bra oecupar o poder. írucrreariQ essa

deixavam de pagar.
Esqueceu-se ainda S. Ex. de agradecer

ao seu egrégio auxiliar o prolongamento
da Estrada de Ferro dc Thcrczopolis a
Itabira, fazendo de uma estrada de re-
creio com rampas de S e 10 por cento
tronco dc uma linha para o transporte de
ferro, pilhcrica idéa que custa ao The-

atrrcmnoo mm ò desiplaiife mais | 
io,Iro A0M'° contos'

brutal. Mas, níesino assim, não mani-! Ks,l«cceu-se ainda S. Ex. de agradecer
festa a sua r&prwação ao* crifilés,30 lmI'crternto estadista bahiano-a pro-
que ali se perpetram, e esse silencio r,oyaçfl° a 9° annos do Prazo da concessão
vai servir pira tapar a boca dos cor-: (I°' I>or,° da ?9hla' assl8nada n0 dia em
reljigionarios tyranizad-os nos outros j 

(!ue 
Ta 

a'de cni bombardeada por or-
Estados pelos usurpadores militares. I dem do n!""s:ro "uc a**w»™- *'™ «me

Como prova do respeito á autono- |<l
mia dos Estados, ahi ectão as infa
mia.-- de Fortaleza, a expulsão do Sr.
Areiolv, ficando um ceu narente em
refém, e mandando-sc ainda um si-
cario a bordo "ara lhe arrancar a
vida; a deposição do eovernador da
Pihia. com o seu cortejo de dvnami-
tizncões. de sanneí e dé renuncias
snb ameaça de homicídio; a fuga do
Sr. Euclides Malta, assustado çoin as
çaranl-iic nue danui. num sarcasmo
cruel, lhe offerecem os responsáveis
pela ordeín publica. O partido dcco.m-
põe-se porque nufica nôde ser a cx-
pressão de um sentimento nacional,
e por isso se acctimulam as situações
mais absurdas, mais contrarias ao
seu progresso, mais attentatorias do
regimen republicano. Nem esse nem
nenhum outro nóde existir, desde que
oe facto os Estados não se queiram
entender e cciligar para a defesa dos
seus interesses, das suas prerogati-
vas, o que quer dizer ^>ara a salva-
guarda da própria federação.

Cada um que trate de si e veia se
pôde escapar na onda de anarchia que
r.os vai envolver a todos, envolver e
infortunar. A federação entrou em
agonia. Que se fará depois para
substituir o edifício que está tão mi-
séravelmente desabando?

mão lhe tremesse, a serie de favofis
dados de mão beijada á companhia con-
cessionária, o que fez com que as acções
que estavam a 30$, soffressem nesse dii,
no prazo de algumas lioras, unia alta d;
5o$ooo réis por titulo, subindo de 30 a
So$ooo rei; !!!

Se S. Ex. o Sr. presidente da Republica
quizer ser justo, mande em post-scriptum
agradecer ao Sr. Seabra estes serviços
que prestou á Nação e que tanto brilho e
gloria dão ao seu governo.

O Sr. presidente da Republica re-
cebeu do presidente do Estado do Rio
de Janeiro o seguinte têlegramma:"Acabo de receber-"com profunda
magna a noticia de grave conflicto
em Therezopolis, á porta dc tfraa se-
cção eleitoral, resultando a morte do
coronel Hicrolio Terra, presidente da
Câmara e amigo da situação, e a do
secretario da Câmara e ferimentos
em diversos. Providenciei fazendo
seguir o delegado auxiliar, acompa-
nhado de um medico legista e de for-
ça ..policial.. Será aberto rigoroso in-
qtlèrito e os responsáveis entregues á
acção da justiça. Respeitosas sanda-
ções—Oliveira Botelho."

Tendo o official encarregado da
bibliotheca do departamento da guer-
ra conimunicado que o tenente-coro-

Vê-se que o general Vespasiano não
tem ainda o seu juizo feito sobre a situa-
ção, limitando-se a conimunicar ao presi-
dente da Republica, n pedido do tenente-
coronel Ferreira Netto, uma coisa que o
presidente da Republica já estava farvo
de saber por informações direct.\s do pro-
prio substituto do general Sotero, isto é,
que tinha em seu poder documentos devi-
damente authcnticados, cm que o Dr. Au-
relio Vianna declara renunciar definiti-
vãmente, sem coacção, o cargo dc gover-
nador do listado.

Houve uma deplorável precipitarão por
parte do illustre general Vcspashjno, man-

de uma
a pata

conimimicar ao presidente da Republica
a opinião do Sr. tenente-coronel Ferreira
Netto, mas sim a sua própria, depois de
colher os precisos elementos de infornr.-
ção.

Apesar desta, primeira impressão não
ter sido agradável, continuamos a ter a
mais absoluta confiança na acção do Sr.
general Vespasiano, cujo critério e inte-
gridade são um seguro penhor do succfcsso
da sua missão pela paz, pela ordem, pela
legalidade no Estado da Bahia.

Como coiisoladora compensação, o te-
legramma do Sr. presidente da Republica
em resposta ao do general Vespasiano é
de uma firmeza, de uma decisão e dc uma
nitidez que muito honram os nobres sen-
limentos de que está animado o marechal
Hermes da Fonseca.

Transcrevemos os termos desse admi-
ravel despacho, cuja impressão no espi-
rito publico não podia ser mais lison-
jeira:

"peneral Vespasiano — Bahia— Fe-
licito-vos pela chegada. Mantenha as or-
dens anteriores dc reposição governo do
Estado Dr. Aurélio Vianna ou de serem
dadas todas as gai-antias ao conego Gal-
rão, presidente do Senado, afim de vassu-
niir governo. Prestando hontem informa-
cões ao Supremo Tribunal propósito "ha-
bcas-cornus", a favor do Dr. Aurélio e
conego Galrão. affirmei -governo daria to-
dos elementos força afim de que um ou
outro tomasse conta governo Estado, re-
stabrlecmido assim ordem constitucional
do Estado. Diante dessas positivas termi-
im"t"ç declarações, trilvtnnl. confiante
acção governo, julgou prejudicado habeas-
cort>us.

Cumpri, poi*, que presteis a um ou ou-
tro daquelles dois substitutos do gover-nador, todo efficfz auxilio, pfim de queassuma o governo aquelle delles que a
isso se nromptificar, e de posse do go-verno, deveis prestar-lhe todo o apoio
para que nelle se mn.ntenha. Confio navossa prudência, critério e energia e es-tou certt nue agireis de fôrma a ser rum-
prida a palavra do governo da Republica.
Saudações — Marechal Hermes, presi-dente da Republica.—.

Assumiu o commando do 6o bata-
lhão do 2" tçgtrçeiito dc infanteria o
capitão Oscar Cavalcanti Capistrano.

O i° tenente da arma dc entrcnha-
ria Diniz De=iderato Horta Barbosa
requereu ao Sr.-ministro da guerra
gozar, no Estado de Minas Ge-
raes. a licença para tratamento de
sua saúde, que fora arbitrada pela
junta medica que o inspeccionou.

face da disciplina social, entretanto, c'a \ que o habito e a praxe estatuíram no caso,'
organização hierarchica em que se einiua- obedecendo mais 01.1 menos ás fórmulas
drani todo9 os povos, o. attentado contra j officiaes consagradas.
o chefe do governo cearense e a mone I Passar por cima dessas convenções bu-
do moço advogado que interpor a sua vida 1 rocraticas eqüivale a dar ao publico a im-
entre o corpo do seu pai e a lamina a<- | pressão de nue não estamos em presença
gressora tèin uma significição que não
tem, por mais revoltante c dolorosa que
seja, a mullidâo de victimas feitas até
agora por esses que ahi se agitam, bebedos
de sangue e desvairados de ambição. ..

A vida é um direito de lodos; mas a
construcção politica dos Estados deu-lhe
muito maior preço nos que se acham em
determinados pontos dessa construcçã.7,
por isso que se atlribuc a elles o papel
de prover e garantir aos demais. Assim,
quando uma aggressão assassina, sem que
se explique pelas grandes convulsões so-
ciaes que a historia registra, altinge a uma
figura dessa natureza, sem que uma sub-
versão excepcional da justiça e do direito
a justifique, a impressão no espirito con-
servador da sociedade deve ser violenta,
como é neste instante, pelo que o delicto
tem de ameaça a Ioda ordem e a todo
indivíduo.'

O. _. Dr. Nogueira Accioiy, repitamol-o
ainda hoje,- nãò foi mine uma .figura de
vio4entador e de um tyranno; o seu go-
verno, aceusado de oligarchia — aliás uma
oligarchia mirim — males maiores do que
lhe traria porventura qualquer outro, po-
dia ter levantado criticas; nunca deu en-
sejo a odiós. De maneira que o inconce-
bivel attentado, cujo pungente c revo!-
tante desfecho agora telegraphaiii, appi-
rece a toda genle como a eclosão de um^
éra de ambições desenfreadas, que não
recuam diante de processos expedi'os de
natureza alguma e deante das quaes toda
a gente teme pela collectividade e por si
própria. Como na enchente de um rio,
imprevistamente avolumado por uma ma.i-
ga d'agua e que rápida c progressivi-
mente se espraia, sobe, alaga, domin., ;¦
subverte tudo, todos nós sentimos uma
onda de desordem que, dia a dia, avança
mais, pondo em risco propriedades e vi-
das, direitos e tránquilidades...

Este caso da morte do Dr. Accioiy Fi-
Iho, por todos os motivos pungente, é
daquelles em que, apesar de tudo, acima
da dôr fala o protesto.

Elle marca um novo avanço da e:i-
chente; e tão aüerrorante tem sido já o
seu dilatamento que não se ousa responder
com segurança pelo dia de amanhã.

Hontem, o Dr. Paulo de Frontin,
direetor da Estrada de Ferro Central
¦do Bnazil, determinou que fosse, no
trem nocturno, ligado um carro re-
servido á disposição d.o senador
Quintino Bocayuva, que partiu para
Barbacena.

Estão sendo chamados a compare-
cer. com urgência, no quartel-general
da o" reirião militar, o 2° tenente da
arma de infanteria Manoel Oliveira
Lustosa de Araujo c o aspirante a
official Theodcro Pacheco.

Communica-nos a Agencia Americana
o seguinte têlegramma sobre a partida da
Bahia do Sr. general Sotero de Menezes:

"BAHIA, 30 — Acaba de embarcar o
general Solero de Menezes,, recebendo
enorme manifestação popular.

A ponte da Navegação Bahiana, e as
immediações estavam repletas dc povo.

A' chegada do general Sotero de Me-
nezes, o povo prorompeu em ruidosas ac-
clamações, sendo o general levado nos
braços dos populares alé a ponte da Na-
vegação. Ahi levou ecre?. de uma hora
abraçando amigos, emquanto o povo o ac-
clamava como grands «miro da Bahia.

Finalmente, o general Solero de Me-
nezes chorava copiosamente de comsuo-
ção, bem como muitos populares.

Assim foi, acompanhado, até a bordo."

Pelo inspector da 9" região militar
foram devolvidos a diversos corpos
os requerimentos de inferiores e pra-
ças, que pediram engajamento, afim
de serem annexádas aos mesmos as
respectivas certidões de assgntamn-
tos, conforme determinou o chefe do
departamento da guerra.

. .... ,._ hi ——
Anreccntou-pe árite-hontem ao che-

fe do departamento da guerra o ge-
neral dc brigada Alfredo Carlos
Müller de Campos, por haver assu-
mido as. funeções de inspector das
fortificações da Republica.

O Dr. Paulo de Frontin, direetor
da Estrada de Ferro Central do Bra-

"Finalmente, o general Sotero de Mene-
zes chorava copiosamente de commoção*'!

Deante desse copioso pranto, muitos po-
pulares não se contiveram r derramaram
lagrimas não menos abundantes.

Por que seria essa commoção do impa-
vido general? Por que seria que o povo
também chorava ? Chorava o povo pc;o
pranto do general ou este lambem se des-
fazia em prantos deante das lagrimas da
população da Bahia?

Todos os jornaes da opposicão seabrisla
narram, em termos calorosos, o pânico,
a dor, a desgraça da capital da Bahi.;,
em face do bombardeio. Attribuiam-no
naturalmente, não aos canhões de S. Mar-
celio c S. Pedro, mas á falta de pátrio-
lismo do heróico martyr da legaiidade, o
Sr. Aurélio Vianna, que, assaltado na es-
trada pelos malfeitores que de faca aos
peitos lhe exigiam a renuncia ou a vida —
preferia nobremente' perder ,1 vida a fe
deshonrar, cedendo aos gritos sediciosos
da patulea disfarçada cm povo.¦Não 

choraria o Sr. Sotero contem-
plando as ruinas da sua obra infernal? O
seu pranto, a sua commoção não résuí'3-
vam do espectaculo de taiuas viuvas, Je

de uni caso corriqueiro de um ministro
que deixa a pasta por motivo de notório
interesse poiitico, recebendo a indefecti-
vel carta de agradecimento do chefe da
Nação, pelos serviços prestados, estafada
chapa que nada mais representa do que
uma mera cortezia.

Será esse o cae.o?,-Os inimigos do cx- .
ministro insinuam que essa caria foi viva-
mente solicitada pelo alto funecionario re-
signatário, que precisava de dar aos seus
correligionários da Bahia unia prova pu-
blica de .que, embora fora do governo, pó-
diam contar com as sympathias do pres:-
dente.

Repellimos tal hypothese, em attenção á
altivez de caracter do Sr. Dr. J. J. Sea-
bra, incapaz.de baixezas dessa ordem.
Não colhe a réplica de que S. Ex, não
teve escrúpulos de chorar (chorar de. ver-
dade) aos pés do 'marechal Hermes, para
lhe arrancar 4 força a nomeação de nu-
nistro, depois do •míAislerio organizado,
porque a liigflmaè-Tivre, é um direito do
cidadão, pôde dignamente ser empregada
para obler uma pasta, mas depois que esse
homem alcançou o que deseja e é minis-
tro, não chora mais, faz chorar os ciu-
tros...

E' isto o que o illustre ex-auxiliar do
governo tem feito na Bahia.

Ha ainda quem diga que o Sr. Seabri',
retirando-se do governo, quiz um altos-
tado de bons costumes, passado pelo pa-
trão, justamente como fazem os criados
que offerecem poucas garantias de estabili-
dade, que, ao despedi rem-se, nunca se es-
quecem de solicitar um certificado de boa
eondueta, documento que é tanto mais ex-
pressivo quanto peior foi o empregado.

Tudo isso são intrigas dos perversas-
inimigos de tão prèclaro estadista, po.S
é evidente que os termos da carta do pre-
sidente da Republica, por mais caloros09
que sejam, estão muito longe de corre-
sponder aos ardentes sentimentos de gri-
tidão do marechal Hermes, pelos serviços
inestimáveis que o Sr. Seabra prestou na
pasta que tanto honrou com a sua compe-
teneia c actividade.

As taes revisões de contratos que tão
carro ficaram ao Thesouro, representam
realmente um grande serviço prestado xo
marechal e á moralidade publica, pois as
dezenas de milhares dc contos que essas
revisões nos custam a mais do que os con.
tratos primitivos, são üma ninharia, com-
parados com a gloria que o acto do Sr,
Seabra trouxe para o Brazil e para os
créditos da administração republicana, es-
palhando aos quatro ventos que afinal ti-
nhamos naquella pasta um homem honra-
do, depois da serie de ladrões que o prece-
deram.

Como ministro das obras publicas, ainda
o Sr. Seabra prestou dois assignalados
serviços ao seu paiz, de cuja gloria o go-
verno do marechal Hermes participa, sen-
do para lastimar que o Sr. presidente da
Republica a elles não se tivesse referido
na carta-attestado.

São elles, a demoilção á bala de ca-
nhão do velho palácio do governo da Ba-
hia, casarão de desgraciosa fôrma archi-
tectonica, incompatível com a dignidade
do governo de tão opulento Estado e ;n-
digno de hospedar o futuro presidente que
já morou no palácio Monroe, e esse ser-
viço inigualável, que está ingratamente
esquecido, da estrada de automóveis que
vai desta caçiital até a estaca n. o, espe-
tada no centro geométrico da praça J. J.
Seabra, em Petropolis, pelo próprio esta-
dista que honra essa praça com o seu
glorioso nome.

De todos os serviços prestados pelo im-
niortal bahiano na pasta da viação, nen-
hum como este da estaca.

Coi!o<-.(idos num prato de uma balança
os assignalados serviços do ex-ministro
do marechal c nô outro a estaca n. o, o
fiel rapidamente penderia para o lado da
estaca, embora seja considerável o peso
das revisões dc contratos accumulados 110
uutro prato...

Emifim, não falemos mais da carta, cujo
fim é pura c simplesmente idêntico ao que
teve o celebre cartão dirigido ha quatro
annos pelo Dr. Affonso Pénna ao Sr.
Araujo Pinho.
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O Meyer, a capital dos subúrbios, vai,
desde hoje, ter 11:11 melhoramento.

Inaugura-se na rua, Dr. Dias da Cruz
um pequeno mercado de peixe. O acto
rcalizar-se-ha ás t liorss da tarde.
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Che? anatole France
PEINTRE DES 8 EMPS RÉVOLÜTIONNAIRES .
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PARIS, 24 decemíbre.
"Le fort de blen des historiena, dlt

le maltre, fut de crolre que les héros
de Ia révolution étalent tous force-
ment des honvmeis extraondinaires.
Ce qui était extraordl-naire, ce fut
non les honvmos, mais lea tem-ps!"

Anatole Prance me tenait cos ipro-

pos, dans sa- ohaimbre, au ea-ut de
son lit; cnveloppé d'une douillette ro-
be de chambre, an drap moelOeux, le
front ceirot d'un rniouchoiir d'.i,ndiienne
rouge qui, noué nêgligemment, aff-e-
ctait do vagues airs de turban orie.n-

tal et Ie faisait ressembler à un rol
jnage, les ipieds tcndus vers un feu
de bois qui cré.pi'tait dana 1'atn-e, le
maitre, au eujet de soa nouiveau ro-
man révolution.naire en cours, de
ipublicatloin -dana Ia "Revuie de Pa-
ris" "Les Dieux ont soif" se rétpaji-
dait, selon sa coutume, en propôs
légers, aubtíls et al)i>ndain'ts.

Cest dans aon ipetit hotel de Ia vil-
Ia Said, une avenue discrète, silen-
cieuse, tranquille s'ouvrant sur l'Ave-
D,ue du Bcds de Boulogne. JOn, diralt
un quartier anglaià, dans quelque
coin -p-aislble de Londres; des maisoiv-
«nettes à un seul étage, toutes ipareil-
les les unes aux autres, à 1'aspect
éminemmeiit rcíipeetable et bour-
geois; Pune d'e,l:los sert tVateller au
peintre caricatitriste Abel Faivre;
une autre est habltée ipar une dame
mure, retlrée de Ia galanterio, après
fortuno falte; eelile d'Anatole Fronoe
est recoiinaissable a.u,x deux ipo-ignées
de portes, aux boutonis de aomnette
remiptocês ipar des bus-tes de fines sta-
tuuttos an brouze délicatemeitt seul-
ptes. Pour anmonicer sa 'présenee, le
vlsiteur fait mouvolr Ie torse à demi-
Incline d'un ôplièbe antique qui a
1'aiT d'UTi gardien malicieux ot nar-
quols.

Collectioinineuir admirable et fure-
tettr de gén.ie, aya.nt dieVnic-hó des
nrerveMle-s chez les antiquaires de
Paris, de Ia iprovince firanqaise, do
1'Italie, Anatole France vit dans uine
atmosphère de vieux mcubles, de
¦viieux ta.bleaux et de vieux li.vrea. 11
a fait de sa deatveure le iplua a-tta-
chant dea musêes. Mervcllleuse-
ment artístc, et sdnsible ip-lus qu'au-
cun autre à Ia douceur caressante
6'une éttoffe, au maniement d'uin bi-
belot, son gofit a subi mainte évo-
lution. II affectionnait naguòre les
décoratlons sombres, le "clair-obsc.ur"

d'une picce oíi flotte, éparse, 1'odour
du temps passe. Peu à peu, son
amour des teintes plus gaies, plus
rlantes, ip-lus claires, s'est développé
¦et precise.

II eha,n.geait tairtot u« imeuble,
tantôt un tableau cm une etbffe et
Ia bairialitê dc Ia salle se tranefor-
mait ainsl .pou à peu...

L'historien cjiiil prétendrait com-
preriíclre et surromt sentir une £ipoq«ue
ipassée, en s'aidant uniquement des
livres, c!>es ipaít-chemins et dociume-nts
d'archives, ne .serait qu'u.n pauvre
hlstorlc-n. Les monuments, les costu-
mes, les deseins et tableaux, les
meubles servent, tout autant q.ue les
livres, à falre comprèndre les temps
anclciis. Cest en 'préip-arant une étu-
de sur Prudhon, en. feiiilletant des
catalogues, en eolliectionuiárit clt-s des-
sitis qu 'Anatole Frn,nce a été com-
duit à 6ci'iri> son roman actuel de ia
révolutlon. D'iul.leurs, il de.va.it y être
fatalement amené un jour ou 1'autre.
Cet enfnnt de Paris, fils d'un libraire
parisien, né et grandi au cceur même
de Pa.ris, suir Ie qual Malaiquais, a
ipoussé, pour ainsl dire, parml les
sou-vcnlrs révolutiormaires, a resipi-
re, clès son enfance, 1'almosphère de
Ia révolutioti.

"Pp-ur en écrire 1'hlstoire, me disait
Anatolt» Franco, ce ne serait pas trop
de toute mon cxistence. liou dessin
est beattc-.oup molns vasto, j'ai sim.ple-
tnont voulu montrer Ia vie normale et
quotidienne d'un pctlt grpupe d'liom-
mes, de condition et de mentalite
moyonnes, au .milie-u.de cette époque
malheureusD. Me9 pèrsbnnages qui
sont de petitebour'geols,artistes,bouti-'
¦quiers, fonctlonnaires, travaillent,
jielnent, aimcnt, vlveht, sans s'inquií-
ter, outre-mesure des événements
íantasti-ques qui so déroulent autour
'(Peux. On s'est accotitume en effet à
ne' voir 'a rí-volutioii française que
soús Ia forme de Ia guiilotine ou des
grandes séances à Ia Convention. Pour
Ia iplupart de oeux qui vécurent à
oette tpnque, guiilotine et Convention
ne tenaient, soycz en sürs, qu'iine .pia-
ce assez restreinte. En aucun temps et
dans n'importe quel pays, les affaires
•publiques n'ont préoooüp6 los hom-
mes autant que leurs affaires à eux!

II y a, dans Ia révolution française,
un facteui- dont on ne tient jamais
suffisamment còmpte. Cest Ia diffi-
culté des Communications, 1'impossi-
bllíté d'être renseigné exactement sur
ce qui so passait, non seulement de
vllle à vllle, mais même dans ehaque
vllle, de quartier à quartier. La gran-
de ma.jo.rit6 des gens ne savaient rien
littéralement !

SI vous voulez, me dlt Anatole
France, vous faire une idée de cet
'état ele choses, songez à 1'aisancc ex-
traordinaire avec laquelle les "suspe-
cts" decretes d'acc-usation et traquí-s

.par Ia police parvenaient à lui í-chap-
•por. Ils ' oha«t»sreaierit de quartier et,
ipai- cela même, ils se meitatént pres-
que à 1'abri; s'ils .pouvaient se réfu-
git-r dans Ia lianlie-iie parisienne qui,
à cette epoque, commençalt aussitOt
franchies les barrlères, ils étalent,
pour ainsl dire, sauvés.

André Ohénier, par exemple, ne fut
errété que, par suite de son Impru-
denc-e tout cVabord, et aiissi par Pel-
fect d'une incroyable malechance."

joulsseur: Pénergie, l'au.dacp quMI a
recommandées dans Ia phrase fumou-

lui venaient guère que par

ActüQÜcUiries
À LIÇÃO DOS PACTOS

• •

Anatole Prance plein de son suj«*t,
me parle doiMarat, de RobespIerre,ãe
Danton qui senvblent être devenusdes
familiers, presque dea conteimiiorains.

II a peu d'admiratiun pour Danton.
Ce n'était guère. dit-il, qu'un "magni-

fi(|iietempéramment", rien de plus. Sa

moralité, son .honnêtcté sont des plus
douteuses. Jl n'est presque pas dou-
•teux qu'il a tripoté; il éUlt avaat tout

se, ne
à-coups.

Le véritable homme d^tat, on

pettt presque dire le seul, «'est Ro-
bespierre. II était iplein d'idées net-
tes et fortes; il semble, de plus, avoir
eu, ot surtout vers Ia íin, Ia pre^cien-
ce de ce qui lui arriverait II se ren-
dait com.pte do Ia fatigue, de ia la3-
situde ou de 1'indifférence quMnspi-
rait Ia révolutlon. L' état de tension
violente oü il essayait de mainlenir
les maltres de Ia nation, ne pou-valt
pas durer. Comme un corps fatigué,
tout cela devait fatalement retomber
sur lui et il serait éerasé sous le
poids !"

Anatole France, dans son nouveat;
rormam, a mervellietisement tradurt
cette impresalon de lassitu'de que Ia
révolutlon produisait sur Ia plupart,
aux derniers temips de ia Convention.
Cest le citoy-en Blaise, célebre mar-
chand d'estam'pes, inatallé rue Ho-
noré, .proche 1'oratolre, qui parle au
peintre Evariste Gamelin. Evaristo
est déboiidaint d'en.thousiasme et ie
civismo; il croit à Ia révolution et à
ceux qui Ia mè-nent; les réunions et
íes clubs n'ont pas de membre plus
fervonit; il est jeune, amoreux et naif.
Mais Blaise, le marchand d'estampes,
blan plus agé, rliche, malin, scepti-
que .et coureur de cotlllons, se «pla.it

à rabattre son enthousiasme. Comme
le jeune artiste s'on vena.it lui sou-
mettre le .projet d'un jeu de cartes
révolutlonnaiiires, dama Iequel les roiis,
dames, valeta, seraient remplacés par
les libertes, egalités, fraternitês,
Blaise se moque de son idée et le
ralllè fort agréablemenf. "Croyez-

moi, citoyen ipelntre, lui dit-il, si vous
voulez gagner votro vie, laissez là
vos car.tes patriotiques, vos symbol.es
revolu.tionnaires, vos harpyes, voa hy-
dres, vos farces et pelgnez-moi de jo-
lies filies. Li'ardeur des citoyens à se
régé-nérer tiédit avec le tompa et les
hommea aim«ront toujours les fem-
m.es. "Faites-moi des femm-es toutes
roses, avec de petita piéds et de pe-
tites maina". Croyez-moi, mon ami, Ia
révolutlon eanuie: elle dure trop.
Cinq ans d'enthousiasme, cinq ans
d'embassades, de massacres, de dis-
cours, de Marseilláise, de tocsln,
"d'aristocrates à Ia lanterne", de tê-
tes liortees sur des pica, de femmes
à cheval sur des canons, d'arbres de
Ia liberte, coiffées du bonnet rouge,
de jeunea filies et de vleillards, trai-
néa en robes blanches da.ns des chars
de fieura, d'emprisonnemen.ts, de,

fuillotine, de rationnciment, d'affi-
chás, de cocardes, de panaches, de
sabres, de carmagmoles, c'est long!
Et puis l'on commence à n'y plus rien
cotnprenclre I "

Le roman "Les Dieux ont soif"

( pottrrait s'intiituler alnsi: Une idyll-e
sous Ia Convention. Le fond de Vou-
vrage, co soiit les amours du peintre
Evariste Gameltn, Jacobin, jure au
tribunal révolutionnalre aVe-c Elodtè,
filie de Blaise, marchand d'ostampes.
EvarSste est un convaincu, un "pur";

il a étudié dana Vatelic.r de David;
pour 1'instant son goút est tout à
rantique; les produotions érotiques,
licencteuses, amollissantea de ia gé-
nératicin precedente, des Fragonard
et dos Bouoher lui causent une vérli-
table horreur. Voi-ci cc.mment il parle
de Fragonard: "Je 1'al rencontré il
y a quelque temips, ce misérable vidl-
Iard, trottinant sous les arcacles du
Palais-Egalíté, poudré, galant, frétil-
la.nt, égrillaird, hl-dcux. A cette vue je
souhaitaí qu' à défaut d'Apollon,
ciuelque vigoureux ami des a-rts le
ipendit à un arbre et Vécorchat com-
me Marsyaa en exemple éternel aux
maiivais peintres".

Mais si ces convictlo-ns sont i.mpé-
tueuses, sa bourse est complètemont
vide. La peinture. et surtout Ia sienne
ne se vend pas. Qui donc serait as-
sez fou pour ,-u-he-ter des toiles bar-
boulllées, alora que Vai*genit est si
rare et que nul n'est assuré du len-
cloniain ? D'ailleurs a-t-il lui-même le
temps de Iravailler, absorbé qu'il est
par les sêan/ies des clubs et par se3
devolrs de Jacobin ? II vít avec sa
mère, dans un. misérable galctas, se
noun-issant de chataignes et de paiin
se-c,. te.llement que Ia vieille femme,
usa-nt d'une locution populaire,
9'écrie volonitiera en gémissa.nt: "A

force de nranger dos cha-taignes, nous
finirons par devenir chataignes".

Donc, le citoyen Gamelin est amou-
reux d'Eloidie, Ia filie du marchan'd
d'estampes, celle-ci Irouve à son gré
Ie peintre et lui accorde maint ren-
d-ez-vous, à l'insue de son père ciui
verrait d'un três mauvais ceil, sa
filie, son hériticre s'éprendre d'un
homme atissi pauvre. Les amoureux
se retrouvent tantôt aux Champs
Elytiées, déserts à cette époque, com-
poses de champs et de jardins, tantOt
au Luxembourg. Aux Champs Ely-
sécs, dans 1'allée des veuves, se trou-
vait Ia chaumière de Ia Belle Lilloi-

ae, avec des bosquets ot dea kiosques
três dlscrets; des femmes en robes
clairts c-t laches, vc-naient y rejoindre
leurs amanta.

Par Ia protection de Robo^pierrc,
Gamelin est nommé jure au tribunal
révolutionnaire. Nous le voyons sié-
geant au farouche tribunal, on-
voyant pêle-mêle à 1'échafaud, des
gC-néraux coupables de s'être laiss-és
baltrc, des nobles emigres, des prê-
tres réfiactíiíres, des conspirateurs
brt-tons ou vendéens. Femmes., vieil-
lards, adok-SL-ents, maitres et ser-
viteurs comparaissent devant lui. Un
môme cháfrtherit les attend. Gamelin
s'assocIe à ce verdict im.pitoyable et
cependant il n'est pas un mé-
chant homme. Son coeur est
demeurê ouvert à Ia bonté, à 1'amour,
à tous les autres sentlments humains.
Mais il est convàincu que 1'lntérfit su-
périeur de Ia Patrie reclame impe-
rii-uscment un ohatlmont exemplaire
centre loua les ennemis de Ia révo-
lution. 11 faut du sang et beaucoup
de sa,ng, pour abattre 1'audacc cri-

1 . 
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Monólogo de um «apache».
Todo este trabalho, arriscar a liberdade e a vida j.ara, armai, dar com uma carteira quo contém, np<>.rias, tres notas do dez

mil réis !... LJesg,râçaiia piolissào! Decidiilauioiite, vou atirar-me à [loluica! iNa poiitica uma pessoa pó.lu dar cabo .io quotn quizer sem
responsabilidailes criiniiiaos e, se curií-e^ue apanhar unia cadeira de presidente de uni Kstado ou apenas de congressista, passa regalada-
mente quatro annos, gozando a vida e a sua gloria de triuniph. idor I...

teurs. Le salut de Ia France avant
tout. La révolution a ses dieux et ses
prêtres, comme autrefois l'inquis!tion.
Ils frappent et punissent, en vertu du
même fanatisme. Les dieux ont soif I

Cest donc un sentiment quasi re-
iigieux qui anime et fait mouvoir ces
héros révoluUon.nairos. lis sont em-

portes et éga.rés par une sorte de fu-
reur roíigieuse. "Les plus graneis cri-
mes, me disait un jour Anatole Fran-
ce, sont "des crimes collectifs". Au-
cun des incltvidus qui s'y trouvent
mélésT n'en est vérltablement reap&n-
sable !"

Autour d'Evariste et^ d'Elodie, les

deux figures centrales,- .vont et vien-

nent quantité de figures accessoires

qu'Anatole France s'est plu à -dessi-

ner, de son crayon expert. L'une

d'elles est particulièrement intéres-

sante, celle du -. "ci-devant" Brot-

teaux des Uettes, un ancien fermicr

généi-al à qui Ia révolution a ipris son

palais, ses millions, ses belles colle-

ctions d'objects d'art, bien heureux

qu'elle lui ait lalssé sa. tete. Le ei-
deyant loge dans un galetas et gagnè
maigrement son pain, en confection-
nant des pantlns articules qu'il vend

à un marchand en gros, loquei les
"revend aux enfants. II lit Lucrèce,
tout en fabriquant ses pantins; franT

chement atliéc, ciniemi dc Jean Ja-

eques Rousseau qu'il acc-use, non

sans raison, d'avoir perverti, obscur-

ei fe clair génie du pcuplo framjals,

11 juge sans préjugés, sans bienveil-

lance les hommes et les choses de ia

révolution. Son irreligion fcmeière ne

1'empêc'he point de donner asile dans

sa mansarde au père Longucmare,

un prêtre réfractaire, pourebassé par

Ia police, et menacé de rêchafaud.

Un soir même il rencontré une pau-
vre filie des rues que les agents in-

quictent et qui ne sait oü passer sa

nuit; il 1'aocueille elle aussi dans le

grenier, il lui cede sont lit et tous les

trois, le linancicr ruiné, le prêtre

poursuivi et Ia courtisane misérable

reposent sous le même

par ia meme infortune.
11 y a aussi dans ce roman

gens du commun les ptjüvres
qui ignorent absolument tout

toit, réunis

les
gens,

de Ia

sa,ng, pour
:i :i:,.;i" dea f&ctieux et dea cuiwpira-

révolution. Par exemple, un jour
Evariste et sa maitresse, avec un cer-

tain nombre d'amis, ont fait une ex-

cursion à Ürangis, aux environs de

Paris; là, dans une petite auberge de

village, il trouve une três vieille fem-

me qui tourne son rouet. II y avait

soixánté ans qu'ellb n'avait pas fait

le voyaee de Paris. Tout ce qu'elle
avait appris de Ia révolution c'est

qu'il y avait des cures jureurs et

d'autres cures qui ne juraiont point.
On lui avait bien racontô que le rol

Louis XVI avait été guiilotine, mais

elle se refusait formellement à y
croire. Dans sou idée, on Uavalt fait
Cuir par un souterrain et l'on avait
livre au bourreau, à ia place, un
homme du commun.

Mais, surtout, ce qu'il y a dans ce
roman. se qui en fait Vlntêrêt et le

prlx, ce sont les mille aspects de Pa-
ris révolutionnaire, ce Paris q"u'Ana-
tolo France connalt si mervellleuse-
ment, ces potita tableautins, ces pay-
«j;..., , .-.i,.,.-.:..i oü il excello.

Volci, par exemple, une admirable'
descriptloii: Evariste Gamelin, sor-
•tjtnt des Banwbites ofi Sa section
th nt ses afiances, ,s'achemine vers Ia
pia.ee Dauphhie. dévenue place dc
Thicnvüle, en riionneur d'une cite
Inexpugiiable;

"Cótiiit le matln et c'était le iprln-
terríps. De jeunes rayona de soleil en-
nivrants comme du vln do.ux rlaient
sur les mii-1's et se co-ulaient gaiment
dans les mansardes. Les chassis des
croisées à guiilotine étalent tous sou-
levés_et V-c-n voyait .au-dessous les tê-
tes échevelées des mênagères. Le
greffier du tribunal . révolutionnaire
sorti cie* sa máisori pour se rendre à
son .'-poste, ta;;:-ntaiit c*i pussaiu lês
joivea 'des enfants qui jouaient sous
les arbres. On entendait crier sur le
Pont Xettf Ia trahison de Vin.fame
Dumouriez."

j'ai demand-é a'Anatole France ce

qu'il cómptalt faire après ce roman,
s'il songeait à quelque -autre travail
líttéralre.

"Point du tout, me rêpon'.11t-il, j'ai
grande envio de voyager, de voir du
•pays. J'ai visite,. l'an dernior, toute
VAm-êrique laüne, VArgenline. le
Brésii. Mais je ne eonnais rien de
1'Extreniè-Asié. Je ne voudraiis «pas
mourir sans avoir vu, no fut-ce q.u'eri
passant, 1'I.nde, Ia Chino et le Japon.

J'ai grande envie de nVen aller, ce
,p-rinteir|;.s, .par Ja Russle et Ia Sibérle,

pour rejoi.ndre au Japon un ami fran-
qais qui vie-nt d'y partir. Croyez-vous
que Ia Chine solt, à ce moment là,
dangereuse pour le íouriste et que ia
révolutiMi ne rende le Celeste Em-

pire d'u.n abord difficile pour 1'étran-
ger ?

— Cest peut r-robabie, lui dis-je, et
vous aucez au contraire l'occasion
d'étudier, "de visu", une nouvelle ré-
volution."

Le maitre sourit doucement. Sa

gouA-ernante vtiit annoncer des visi-
teurs qu'il renvoya. Je 'Pris comgê de
lui en lui disa-nt combien j'avais hate
d^.p.prend.re, par 1'airiparition des
noureaux fascicules de Ia revue, quel
serait l«e sort du héros de son roman,
Evariste Gamelin, peintre et jure au
tribunal révolutionnaire. "J'ai dans
1'idée, lu-i dis-je dans Vescalier,
qu'eiprès avoir envoyé à Ia guiilotine
tant de gens, il será guillctiné lui
aussi. To-ut me fait smriposer qu'il
n'êc'har.ipera pas au neu-f Therm-idor!"

— "Attendez, attendez, me dit Ana-
tole France, son foulard rouge se
montrant en haut de Vescalier. Si
vous m'arrachcz . tous mes secrets,
que diable deviendrait mon roman?"

internacionaes que sc desenrolaram nessa
época.

Publicou- vários livros. O ultimo, inti-
iulado ''En Angleterre" chamou vivamen-
te a attenção dc um c outro lado da
Mancha.

Resouly lem 35 eiiinoí e a sua carreira
jornalística é nolabilissima.

Estepe na Mandchuria, quando da guer-
ra russo-japoneza, escrevendo, um livro a
esse respeito. E', altm disso, autor de "I.e

Pays Magyar", impressões c estudos so-
bre a Hungria, c dc "Le Tsar et Ia Dou-
ma", obra interessantíssima cm que estu-
dou o movimento democrático òià Russi.1.

Tal c o novo correspondente que ho;c
apresentamos aos nossos leitores

i llillilil

Raymond Recouly.

NOTA — Raymond Recouly tem a seu
cargo, no "Figuro", a secção que trata
dos questões internaciimacs. Esle simples
facto bastaria para poder-sc affirmar que
tem um talento forte, sóbrio c equilibrada.
Ultimamente, o "Supplcmento Literário"
do "Figaro" publicou vários artigos li-
terarios seus, nos quaes evidenciou uma
nova phase do sen espirito. Fez parle tia
sua educação cm Londres, onde esteve
durante cinco annos como correspondente
de "Le Temps", de Paris, jornal cm qu;
tralou brilhantemente de Iodas cs questões

Rogamos aos nossos asslgnnntcs
que não so olvidem dc reformar suas
assiguaturas até o dia 31 (Io corrciiu*
mez, para assim não soífrerem a in-
leiTiipção da remessa da folha.

O Sr. Octavio Guimarães, cavalheiro
vantajosamente conhecido, bem como o
commandante Cordeiro da Graça, estão
admir.iiliüBimos dc figurarem os respecti-
vos nomes numa acta da Sa secção da Ia
pretoria, na qual figuram alguns cândida-
los com 12 a 20 votos e outro com 400
e pico.

Procurado por um representante da
Noite, o Sr. Octavio Guimarães declarou-
lhe textualmente:

"Hoje, quando pela manhã, fomos á
agencia da Prefeitura para formar a mesa,
eiiconti f.niiol-a fechada. Vartimos, a pedir
ao Sr-, prefeito que providenciasse.

Regressando', encontrámos a agencia
aberta. Na sala funecienava a "mesa",
composta do Sr. Pòhi-piiiò e de dois eni-
pregados seus. Indagámos do'que_ havia,
tendo como resposta que já se havia feito
a eleição e que estava prom.pta a acta para
ser assignáda.

Ao ouvir as- palavras 
"c eu secretario...

etc." o Sr. Cordeiro da Graça protestou.
O secretario era elle. Houve uma ligeira
troca dc palavras. K, afinal, acabou o Sr.
Pcmipilio pc-r fazer de ioúós os papeis um
maço, que levou comsigo.

Quando protestei, recusando a minha
assignotura, o Sr. Pompilio propoz-me um
a.ccordo, que seria descarregar a votação
no Dr: Xavier da Silveira. £' claro que
recusei terminanteniente, porque, como
sabe, não só eu não me presto .1 es9es pa-
pcis, como o Dr. Xavier contra mim se
voltaria, se eu roe prestasse.

Eleitores, não vi nenhum. Pôde garan-
tir que o resultado dessa eleição é tudo
quanto ha de mais falso, e que falsissiiuas
são a minha e as assignaturas de alguns
m-esarios 110 escandaloso boletim a que V.
se refere.''

Figuram como tendo assignado a acta
os Srs. Octavio Guimarães, Cordeiro da
Grana, Eugênio de Almeida, cavalheiros
conhecidissimos cm todo o Uio.

A impudencia não tem limites; mas se
homens de grande situação social são vi-
ótimas de embustes dessa natureza, inia-

gir.cmos o que não se dará com outros me-
nos conhecidos.

Cc-m-o o sut'fra«io universal deslumbra 1
— m 

aimiido por i| nm
Hontehl á tarde, quando o trem SG 05,

passava pela cancella da estação do En-
senho Novo, apanhou o cabo n. 241, da
1" companhia, do <f esquadrão de cavada-
ria, Manoel Liberato Ramos.

O infeliz foi atirado a
cia, ficando com graves
corpo.

As pessoas (pie
do Engenho Novo correram cm soecorro
do ferido, removendo-o para a referida
estação.

Ao mesmo tempo o facto era communi-
cado á policia do 10" districto e á assis-
tencia municipal. Ambas cortipareceram
promptamente ao local.

A assistência medicou o ferido «pie foi

raude distan-
contusões pelo

se achavam na estação

Toma um aspecto um tanto grave, em
virtude tios conflietos quo tèm ha-
vido—Assassinato do administrador
do concelho da Moita—O governo
lòiím enérgicas providencias, flêcre-
laudo, a purUi- do toque de recolher,
o estado chi sitio no clislrlclo dc Lis-
bon—V cidade (xcitpada milhar-
mente—riirormhc5.es officinos do• governo portuguez—Espera-se que
dentro de 21 horas se restabeleça a
normalidade.
LISBOA. 30.
Apesar das medidas adoptadns pelo

governo, ainda não foi possivel re-
pri.mir a greve.

O governo ordenou a saida de for-
ça£ arniiadas ipara manter -a liberdade
do traiballio.

Alguns bonds electricos que ama-
nlieceram eni circulação, foram hos-
tilmente recebidos pelos operários
agrupados no largo do Rocio.

Intervindo a. cavallaria, deram-se
correrias e conflictos,

Nas ruas, a cavall.arta da guarda
republicana mantém a ordem de es-

padas desembainhadas.
. A circulação 'dos jornae? continua
suspensa. Apenas um 011 outro car-
teiro o« boletineiro entrega jornaes
c cartas, mas sob infrnitiis cautelas.

O conimercio está aberto, mas com
o seu movimento paraiysacio.

As chuvas torrenciaes impedem as
agglomerações nas ruas.

Na ci-dade do Porto e r.as provin-
cias a "revê mantem-se pacifica.

LISBOA, 30.»
Reina socego.
A titulo de prevenção, o' governo

mandou vir tropas de Santarém e.
de Aveiro, afim dc reforçar a guar-
nição da capital.

Todos 'os mercados de que s'e abas-
tece a população da cidade, abriram
á hora habitual e têm tido a concur-
rencia do costume.

LISBOA, 30.
O supplemento efípccial do Diário

do Governo, publicad-o á tarde, avjsa
á população que todos os cidadãos

pacatos não devem sinir dc casa.de-

pois das 8 horas da noite. .
No mesmo simpler.ieivto vetn a

com-municação official de"que a cilda-
d,e está entregue ao commandante da

gnarnição de Lishoa.
Todos os botequins e demais esta-

beleeimentos commerciacs próximos
ás séiles das associações de classes
foram mandados fechar, estando o
Rocio militarmente oecupado.

LTiSBOA. 3° •
Hoje. á tarde, foi a-rren-efsada uma

bomba de dynamite no Rocio e dispa-
> quèâé
:ia'ki, cio

fazer ocempar por forças do exercito
r.quelle ponto da cidade.

Quer a bomba, quer os tiros, nen-
huiii resultado grave tiveram.

A não serem esses incidentes
¦mportancia, a cidade continua
socego.

LTSBOA, 30.
Foi decretado o estado de sitio em

todo o districto dc Lisboa, que come-

çou a vigorar ao toque de recolher.
A cida(7está oecupada militarmente.

guardadas pnr forças da
as residências do

O administrador do concelho da
Moita foi gravemente aggredido á
machadada.

Conduzido, sem perda de tempo,
para o hospital de S. José, desta ei-
dade, falleceu .pouco depois de ali ter
dado entrada.

LISBOA, 30
A policia prendeu dois indivíduos

sobre os quaes recaem as suspeitas de
terem lançado as bombas de dyna-
mite que hoje explodiram no Rocio.

LISBOA, 30.
O governo mandou tropas para Se-

tubal, Moita e Aldegallega, para -pre-
venir quaesquer distúrbios provoca-
dos pelos grevistas.

LISBOA. 30.
Foi decretada a suspensão das ga-

rantias constitucionaes no districto
de Lisboa.

O governo está disposto a garan-
tir por todo meio a liberdade de tra-
baího.

Os estabelecimentos bancários es-
tão guardados por forças do exerci-
to, e as autoridades já iniciaram as
buscas em vários pontos suspeitos da
cidade.

LISBOA, 30.
O governo continua agindo no sen-

tido de evitair a perturbação da or-
derii publica e garantir á população
as suas .principaes necessidades.

As medidas tomadas são severas.
Nenhuma pessoa, depois das 9 horas
da noite, pôde transitar pelas ruas,
sem estar .munida de um salvo-con-
dueto, .passado pelas autoridades.

LISBOA, 30.
Telegrammas do Porto dizem rei-

nar naquella cidade completa calma,
acontecendo o mesmo em Coimbra e
Évora, conforme as noticias recebi-
das dessas localidades.

Nesta capital; até agora, é abso-
luto o socego.

LISBOA, 30.
A 1 hora e 30 minutos da manhã

reina em toda a cidade completo so-
cego.

As ruas são patrulhadas por for-
tes contingentes de forças do exer-
cito.

Entre as .prisões effectuadas está a
do ex-ministro da monarchia, conse-
lhei.ro José de Azevedo Castello
Branco, aceusado de lançar mão de
meios que visam a alteração da or-
dem.,

(Serviço do Pais.)"

• •
O telegramma que o Dr. Lopes Fi-

dalgo, encarregado de negócios de
^ortugal, recebeu do seu governo e

que logo .teve a igentileza de nos
comnuinicar, é absoluta e claramente
elucidativo sobre as origens do movi-
mento grevista, que vem agora per-
turbar a vida normal em Lisboa, pre-
cisamente quando, por todas as fór-
mas, o govenno portuguez tem rece-
bidó inequivocais demonstrações de
contar com o apoio e o applauso de
todos os republicamos, de todos os
bons patriotas.

O telegramma é do teor seguinte:
"LTSBOA, 30.
A greve geral em Lisboa' foi pro-

vncacla c mantida por elementos syn-
dicalistas e anarchistas c. em parte,
alimentada poi- dinheiro dos' monar-
chistas.

Apenas os tramways, os descarrè-
gadores do mar e parte -dois trens e
automóveis se mantém em greve.

O governo procurou cont-empori-
zar, accedondo á reabertura-das as-
sociações clc Évora, onde ha socego,
c entregando os presos ao poder ju-
dicial.

Como estas medidas não dessem re-
siiltadoj foi hoje publicado um de-
creto, suspendendo todas as garan-
tias no districto de Lisboa, e entre-
gahçló ás autoridades militares a ma-
nutenção da ordem.

Ha tranqüilidade em Lisboa e no
resto do paiz, á excepção clc algumas
localidades próximo de Lisboa, cm
que têm havido desordens, tendo nu-
ma sido gravemente ferido o admi-
morador de Moita." Espera-se que a normalidade este-
ja restabelecida, com a greve termi-
nada dentro de 24 horas — Ministro.

rados vários tiros, o que determinou
a resolução, já noticiada, do governo

sem
em

i\r para o hospital centra! do ex-removido
ercito.

Seu eslado é bastante melindroso.

estando
«.«"iiarda republicana
presidente da Republica e dos minis-
tros.

Em algumas localidades próximas
de Lisboa tem havido tumultos.

No .telegramma que transcrevamos,
onde se lê r;;çiij, leia-s"c carros, :por-
que, como sabem, em Pqrtugal ao
carro chama-se trem, e ao trem com-¦.-,..:¦
boio.

Aclaramos este ponto porque, não
tendo grande importância uma greve V.
de cooheiros, o mesmo não sc pode-
ria dizer de uma greve fer.rqviaria.

A abertura das .associações opera-,,
ria.s de F.vrra, encerradas ppr ordem
do governo, em virtude das greves ,e
tumultos por.ellas ali provocadqs, ea...
entrega dos indivíduos capturados
em Évora, por oceasião desses tumul-
tos constituiam as reclamações que
o operariado entendeu dever apoiar
com a ameaça da greve gexal.

Vrifica-se que. não obstante a
transigência do governo, a ameaça
transformou-se em facto consum-
mado.

Claro está. e outra attitude naó se
devia esperar, que a reoressâo tor-
nou-sc immediata e enérgica,

«—i

Damos os nossos mais calorosos pari-
bens á Agencia Americana pelo excel-
lente serviço de informações eleitoraes por
ella fornecidas a seus assignantes, algumas
lioras apenas após o pleito, dos mais re-
conditos sertões do Brazil.

Emquanto da cidade mal se pôde conhe-
cer o resultado, da cidade que nos fica
debaixo dos pés, cujas secções eleitoraes
se percorrem de automóvel, em algumas
h( ras, sobre a maciez assetinada do as-
phalto, a Agencia American-., num verdn-
deiro tour de force, percorre marconica-
mente os bravios sertões do Brazil, caia
actas, dispõe parcellas, somma tudo e lá
vem, cm poucos minutos, o resultado com-
pleto de centenas e centenas ele secções
de cidades, villas e aldeias quasi inacces-
siveis e não possuindo muitas sequer te-
legrapho 1

Estamos na obrigação da mais estrietú
justiça de realçar o esforço da Ateericana
e agradecer-lhe os inestimáveis serviços
que vem prestando á insaciável curiosi-
daae do publico, ancioso dc saber como
se manifestou pelo interior a dentro do
Brazil a soberania popular.

O que nos enche, porém, do mais justo
orgulho, ainda uma vez o repetimos, é •»

rapidez das informações da Agencia Ame-
ricana, que nada fica a dever ás mais
acreditadas da Europa.

./*.'

ir

Loteria federal — 200:000$000. Em
17 de fevereiro.
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MOTI€IIA§ É TKIíÍCGIS,
As plciçBes de hor.tera correram fri is

e desanimadas. Não registramos um facto
novo; -iccentu.amos a progressão dc u-n
mal que vem vindo de algum tempo para
cá. Os pleitos foranii sendo abandonados,
dc anno para anno, pelas differpntcs ciai-
ses interessadas no voto popular! a c^
meço pela opinião alheia aos partidos,
mas zelosa ilo direito politico individual;
depois pelos próprios partidários sincero?,
homens de velha escola, que deram !og ,r
aos marnipuladores de actos, profissionaes
da lei do menor esforço, píi.ra quem ,ts
campanhas elciloi í, js, a cabala, a cate-
chese do voto, a arregimeritaçãõ do vo-
tante eram desnecessárias por incciunni-
das: estes abriram togar em seguida aos
empreiteiros de assaltos armados, constru-
dores de asseinbléas pelo processo ne-
p.-.livo da inutilização do voto e dos seus
simulacros.

Foi esta a derradeira fôrma (Ia9 nos?is
eleições. Nos primitivos tempos, pleitei-
vam-.se sCiffragios; passou-se a forjar vo-
taçSes; acabou-se escangalhando esse pro-
prio trabalho. Hoje nem isso: o lerrir
que infundiu nos eleitores pacíficos, ver-
dadi.-iros ou não. essa formula de se in i-
tilizarem reciprocamente as fraudes e os
esforços, á custa da pelle de alguns de--
graçados que' trocam por dez ou vínie
mil réis a segurança da própria vida, afa = -
tou dos prelios eleitoraes os ultimos abe:i-
cerrages do voto; pnr outro lado, o au-
ginento natural dos grupos l.eliigen.ni.s
estabeleceu um regimen de paz armada
que concorreu efílcaziliente para a dimi-
nuição dos conflictos, Mas ficaram as con-
seqüências forçosas: o fabricante dc elei-
ções impede a reunião d;.-s mesas, impede
o exercicio do voto, desde que não vale
a pena fatigar-se por cila para ser a«i-
llullado o serviço a pauladas e a liros;
o cleitcr de verdade, apesar da maior se-
gurança relativa nas eleições actuaes,
constatada de anno para anno, não qivr
arriscar-se e _ afasta-se. Assim, o Rio de
Janeiro toma, cada vez mais, neste di"..
nas zonas eleitoraes, o aspecto de algu-
mas ruas depois da lei dc folga aos ca'.-
xeiros: grande numero dc secções de por-
tas fichadas e alguns grupos parados n«
rua sem saber o que vão fazer.

Os próprios processos de fraude, por
obra da lassa complacência contempora-
tica, vão perdendo o decoro profissional,
o cuidado hábil dos planos e das chicanas
(pie o faziam, mesmo na sua irregular'-
dade, um expoente da sagacidade indi-
gena. As fraudes são desvergonhadas.
affrohtoaás e reles. Não tem, ao menos,
o talento da simulação: são no genc-o
aquelle boletim descarado c idiota qui
pregaram hontem na 8* secção da Can-
dela ria.

Em taes condições, como e para que
votar?

De qué servem o inoomniodo, o esforço,
o sacrificio. a coragem de ir a uma se-
cção eleitoral, se encontramol-a fechada ?
Se naqiicllas que ftmccio.Tiam. nos roubam
escandalosamente o voto? Se nas próprias
em que uma mesa do mesmo credo vol-o
protege e amplia, o revólver, a navalha
c o cacete dizem a ultima palavra?... Xão
vale a pena votar: ninguém v.ai.

Entretanto, tivemos cm bellos tempos
correntes de opinião vibrando em torno
de uni pleito. Discutia-se, cabalava-se, ar-
reginientava-oe pessoal. empenhava-se
vontade, palavra, dinheiro e energia na
victoria de um candidato; todos os recur-
sos e planos iam, entretanto, terminar no
fundo da urna, onde os votos estavam
mais garantidos que os governadores hoje
nas cathedras estadoaes.

A lucta era antes.
0 tempo áureo foi com a lei Saraiva:

mas ante.-;, se não liavia a mesma pureza,
havia igual enthusiasmo, até nos, confli-
cios.

A fr.v.ide lassa lasseou tudo.
Como, jiorém, o máximo das crises

dão, não rafo, logar ás f ca cções salutar
res, deve-se esperar que volte a eleiçio
a ser um facto digno, um acto prosado,
uma lucta eiithusiasticá, ordeira c hones-
ta a<|ui, como o é em S. Paulo,

Reformemos a lei, tonificando antes a
nossa moral politica; a rcacção virá.

E de como essa regeneração pó-
de vir, tivemos hontem a prova, em meio
da indiffercnça da massa, em um episo-
dio parcial; nas secções que íuneciona-
ram appareceu um numero de eleitores
visivelmente fora dos capangas e "phos-
phoros", com que se degradou ultima-
mente o voto popular: eram, em grande
maioria, partidários do Sr. Irineu Macha-
do -- não dos partidários que o cercaram

.algum tempo, mas <lo que, pela aproxi-
inação de idéas políticas, entenderam ir
suffrugar-lhe o nome. Póde-sc dizer que
os votos do ardoroso candidato foram de
facto votados.

Isio que se deu agora porque ha uma pai-
xão dc momento em causa e apesar das des-
vantagens já citadas se dará melhor se
houver fixados alguns grupos de idéas e
uni maior rigor na lei eleitoral?

1 Districto
Ia PRETORIA

1* SOCÇUO

PARA SENADOR

Al.-indo Guanabara, 52 votos; Xa-
vier da Silveira, 5íi, e Figueiredo Jto-
cha, 20.

PARA DEPUTADOS

Métello Junior, 10 votos; Njcanor
do Nascimento, 0; Pereira Brasa, 0;
Alfredo Barcellos, 8; Irineu Machado,
142; Bethencourt da Silva, 120; Fi-
gueiredo Rocha, 143; Mario Saltes.•lu; Diunyslo Cerqueira, ,'í7; AVollar
Brandão, 4,'e Gomes Mattos, •!.

•*¦" seeçüo

Não funecionou.
ps eleitores votaram nas secções

«oàls próximas.
3" SCCÇÜO

.Vii o funecionou.
Os t;l< itores votaram nas secções¦*"Us próximas

•Ia secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 53 vetos; Xa-
vier da Silveira, 35; Barbosa. Lima, 1.
c Figueiredo Rocha, li

* PARA DEPUTADOS

Metello Junior, 19 votos; Nlcanor
do Nascimento, 18; Pereira Braga,
25; Alfredo Barcellos, 21; trineu Ma-
chado, 170; Belhencourt da Silva, 18;
Figueiredo Rocha, 112; Mario Salles,
32, e Dionysio Cerqueira, 44.

Quando se ia procedendo X apura-
•Ção das cédulas para senador, um
grui.ao de desordeiros Invadiu este so-
cçãô, intimando o presideante da mesa
a entregar os livros e a urna.

Não foram, porém, satisfeitos, fc-is
o presidente da meta emi rogou-os ao
cómmandánCé -do posto d-e bombeiros
que, .pelo telephone, communicou o
facto ao sou co:*;niaa:riaiue.

Felizmente, com a chegada, do Dr.
Flores tia Cunha, os a.'.iim:;s 60 aeal-
maram, sendo preso uni des desor-
deiros.

O Dr. Mario Salles foi aceusado na
ocasião, de ser o autor do rtrotirn

De P.uto, esto cavalheira cliegou ali
;,. iiru depoi;; do oi.ntlicio, indo, dra
seguida, ã delegacia do 1" .districto
promover a liberdade .do desordeiro
¦preso.

Foi lavrado o' seguinte- protesto:"Os abaixo ,'ssigna-d';?, presidente e
secretario da mesa eleitoral da 4" se-
cção da 1" preíorial declaram que.
ao momento de si".' comec-i-la a ti.pu-
ração da eleição hoje procedida no
edifício do corpo de bombeiros, ft rua
do Mercado numero quarenta o seis.
local designado para tal lim, um gru-
co de«d-eso-rdeiros assaltou a referida
aécQão, tintando arrebentar ou arre-
batar a urna, livros, cédulas -o mais
papeis concernentes fi e!.e'iç3jõ, ocea-
sloriahdo pânico e tumulto, pelo qúè
foram os abaixo assignados a recolher
a urna.eiHiegiindo esta íi guarda do
sargento commandante do posto de
bombeiros onde funeciunava a secção;
e, porque nenhum íesultado' tenha
sido verificado, nem mais possa ser
leito, ipelb desappareeimonto dos dc-
mais mesarlos, antes de t-er lavrada
a acta respectiva, nada foi; nem ipõde
ser apurado; sendo falso^qualquer re-
sultado que sobre Isso apparoça —
Rio de Janeiro, 30 de janeiro <ie 1912
—(Assignado) capitão Antônio Pe-
Veira Vallada — Lindolpho Nigro.''

5a secção
PARA SENADOR-

Alcindo Guanabara, 42 votos, e Xa-
vier da Silveira, 4ti.

PARA DEPUTADOS•
Metello Junior, 11 votos; Nlcanor

do Nascimento; 18; Pereira Draga, 22;
Alfredo Barcelos, lá; Irineu Macha-
do, 114; Figueiredo Rocha, 28; Mario
Su lies, 11.4; Dionysio de Cerqueira,
30; Bricio Filho, lll, e Gomes de
Mattos, 4.

O" secção

Não funecionou.

7a secção
Não funecionou.

8a secção
Nesta secqão, quando oli estivemos,

a 1 hora da tarde, nos nffirmaram
algumas pessoas que não houve elei-
cão.

Entretanto, ao que ouvimos tam-
bem, dignais membros) da mesa ipire-
pararam eleição falsa, embora outros
companheiros protestassem contra á
fraude !. . .

Não funecionou a 9' secção.
RESULTADO TOTAL DA 1* PRE-

TORIA

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara 147
Xavier da Silveira 137
Figueiredo Rocha 21
Barbosa Blma 1

PARA DEPUTADOS

Metello Junior 40
Nicanor dó Nascimento 4 2
Pereira Braga 56
Alfredo Barcellos 44
Irineu Machado 428
Rethenoourt da Silva 13S
Figueiredo líoeha ., 203
Mario Salles 186
Dionysio de Cerqueira 111
Bricio Filho lü
Gomes de Mattos 4P 8
Avellur Brandão 4

2" PRETÓRIA

l" sócção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, üS, e Xavier
da Silveira, 52.

. PARA DEPUTADOS v

Mètelío Junior, 115; NJçan.or do
Niascijniento, 3; Pereira. Braga, 4(i;
Alfredo Barcelloa, G4; Erírieii Maeha:
do, 109; Bethehcc-urt da Silva, S2;
Euijcnio de Matt.es, 0; FiKuelredo
Rocha, 31; Mario Salles, 19; Victor
Marks, 0; Dionysio de Cerqueira, 20,
e A. Brandão 2.

2a SCCÇÍÍ l>

PARA SENADOR
Aleind'0 Guanabara. 3fi; Xavier d«

Silveira, 21; eortanél F. Rocha, 1, e
Marques Leão, I.

PAItA DEPUTADOS

Metelld Junior 44 votos; Nlcancrr
do Nascimento, 15; Pereira Braga,
15; Alfredo Barcellos, 12; Irlnéit/Ma-
chado, 89; Bethericourt da Silva, 3;
Eugênio dc Mattos, ti; Figueiredo Re-
cha, 20; Mario Salles, 4; Vicio:-
Marcks"; 0, o Dionysio de Cerqueira.
28.

8a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara 49 volos; Xa-
vier da Silveira, 25, e F. Rocha, 1.

PARA DEPUTADOS

Metrllo Junior, 103 votos; Nlcanor
do Nascimento) 17; Pereira Braga,
17; Alfredo Ba.rceUos, 20; Trineu Ma-
chado, 98; Beíhenç«Q>urt da Silva 0;
Eugênio de Matos, 4; Figueiredo Ro-
eha, li; Mario Salles, 0; Victor
.Merolis, 4; Dlónystó de CerqUeira,
5, e Avellar Brandão, 2.

4a secção

PARA SENADOR

Aleindo Guanabara, 35 votos; Xa-
vier da. Silveira, 21. e F. Rocha, 6.

PARA DEPUTADOS

Métello Juúlõr, !;< v.ot-,.u; >Vf».i:ior
cio Nascimento, 10; Pereira B:ra;a, C;
Alfredo l!aree!'..aa, 10; Irineu Macha-
do, 7(1; Betlieneoutr da Silva, U; Eu-
8'enio de Mattos, 14; Figueiredo Ro-
cha, G8; Mario SiUleíi, 0; Victor
Mac-cks, 2; Dionysio Cemüelra, 10, e
Avilta Branidão, ü.

5" seeçiio

. ¦ PARA SENADOR
Aleindo Guanabara; J00 votos, t

Xavier Ua. Sih slra, 76.
PARA DEPUTADOS

Metcilo Junior, 129 votos, Nlcanor
do Nascimento, lfi; Pereira Braga,
7I>; Alfredo Ba.rceUos, 91; Irineu Ma-,
chado 139; BeUiençòurt d.a Silva.
ü«; Eugênio die Mattos, 5; Figueirè-
do Rocha. -12; Mario Satlos, 41-, Vi-ctor Maneks, 2, e Dionysio de Cer-
queira 7 5.

CJ SCCÇiiW)

PÁRA SENADOR
Alcindo Guanabara, 101 votos, ^

Xavier da Silveira, 77.

PARA DEPUTADOS

M.ètelJo Junior, 150 volos; Nicanor
do Nascimento, 4; Pereira Brag-i. 81;
Alfredo BarcolloSj SI; Irineu Macha-
do, 151; i>.-then..--j'urt lá.i Silva, 3;
Eugérilo dè Matboà C; Figueiredo Ro-
eha, 39; Mario Salles, 41; Viclor
Mareies; 2; Dion.ysló de Cerquieira,
5; A, Jiivindão, 7,. e V. Piragibo, 3.

7a secção

PARA SENADO it
Alcindo Guariáibara 71 votos, o Xa-

viêtr da Silveira, 52.

PARA DEPUTADOS

Meteüio Junior, 12S; Nicanor d,o
Naiselmonto, 1; Pcireira. Brasa, 36;
Alfredo Ba.neèlles, 4'.:; li-incu Macha-
do, 132; Bethencòurt da Silva, 3i;
Eugênio de Mattos, 2; Figueiredo Ro-
cha, 32; Mario Salles, IS; Victor
Maivks, 1, e Dionysio Cerqueira, 4i>.

Sa soeçõo

PARA SENADOR
Aleindo Guanabara, 8!) votos, e

Gavier da Silveira, 20.

PARA DEPUTADOS
Nlcanor do Nascimento, 4 3 voto»,

Alfredo Ba-reell.os, 84; Metello Junior,
106—2; Pereira Braga, 42; Dionysio
de Cerqueira, 4; Figueiredo Rocha,
S; Mario Salles', 3; Irineu Miudiaao,
40, e Bethc-iieoajrt da Siiva 40.

Para deputado houve um voto enabranco.

St" secção
PARA SENADOR

AIcühío Guanabara, C9 votos, e Xa-
vier da Silveira, 12.

PARA DEPUTADOS
Nlcanor do Nascimento, C3—1 vo-

tos; Alfredo Barcellos C3—1; Metello
Junior, 85—; Pereira Braga, 63J1;
Figueiredo Rocha, G; Irineu Macha-
do, 24, o Belhencourt Ga Silva, 24.

10a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 1 voto, e Xa-
vier da Silveira, 77—6.

PARA DEPUTADOS

Metello Junior,, 1 voto; Nlcanor do
Nascimento, 2; Pereira Braga, 0; Al-
fre-d.o Bainevilos, ú; Irineu Michado,
1(15—12; BèWiencouirt da Silva
165—12; Eu«renio de Mattos, 0; Fl-•puolredo Rocha, 2.

RESULTADO TOTAL DA 2a PRE-
TOR IA

PARA SENADOR
Alcindo GuanubaTo. 
Xavier da Silveira 

PARA DEBUTADOS
Irineu Machado 
Metello Junior ,,
Aifredo Raicèlíios
Bethencourt da Silva ;•¦
Pereira Braga 
Figueiredo Rocha .-./•Dionysio de Carqueira ,Nicanor do Naaclmcrilo . ....
Mario Salifis 

147
137

1.015
liSO
464
445
38 4
286
192
174
126

Na Escola Modelo, á ma da Har-mor.!*, onde fúhcclonavam. U-e.i se-ceCes eleitoraes, de-H-se, ao meio-dialim nen-o conflicto; 1 cthe-gwla do a")r!Fig-uelrèdo; Rocha, acompanhado déoa.bos '-leítorecc.
Aí mesas funecion-avam na melhoroniBin, em uma das dependências Üaesoo!«., que se axilrava repleta de ele!-tures.
O Dr. Figueiredo Rocha, entrandoem uma das yeeções e fÍÉwsJizaud'0 ostrabalhes eleitoraes, .j-e-aiu â. nie^a

para lacrar em duplicata um .piretes-
to, o oue pirovocau iramedlaitás rc-elaniacõeá dos Interessados no pleito.Neiisa ac^-asiio. alguns cabos elei-íoraej gritaram:

— Queima, doutor.
E -j Dr. Figueiredo Rocha .puxou

de seu revólver.
Algiwis desordeiros entüc detona-ram as í»uas ,-arriias, es.tabelecendo-so

uma confusão tecrivel.
Os eleitores, assos.tados, ejetriam•-tua os Cúaidós da. casa o ipulavarii omuro.
Pouco depois um homem cahia, ba-leado na cabeça.
Foi Emygdid Theotoilio de Barros

_A Folicla intervindo, fez varias pri-soes o mandou o ferido em um auto-'ambulância para p hospital da Mise-
Jiconl^eom escala .pela agencia

r.n^,i'Pi'.Cip-l,Lo deíto incidente, o co-
o'nfi-1 

''KUelr<"'d0 Hu*-'ha »»í«ôa umaexposição em outro lugar.
3" PRETÓRIA

PARA SENADOR

v,Vit'in:!" ^ua-nabara, 21—6 votos;
Poe La 

' a *.;'* 
v';1' r'S-U: FlsueirèdoKocha, 6—íi; Valentlm Dunham, 1.

PARA DEPUTADOS

Metello Junioi, io votos; Nicanor iloNascimento, 11—1; Pereira Draga6—1; Alfredo Barcellos, 6—4; IrineuMachado, 205—41; Bethencourt da•Silva, 20—9; Figueiredo Rocha,
43—12; Mario Salles, 17—4; Victor
Marcks, tí; Dionysio <le Cerqueira,
48—11.

S" scivãu

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 83—9 votes;
Xavier :'.:<. Si:.i'e.iia, Üií—10; Figueiredo
Rocha, 1.

PARA DE PUXADOS'

Metello Junior,- 22—13 votos; Nica-
nor do Nascimento, 9.—2; Pereira
Braga. 5—2; •Ali're;:.->-,IJarcel,.Cíi, 5—2;
Irihe-u M:K'h5..ío, 192—-26; IJethen-
cõü.it da Silva, 70—S; •¦'Eugênio de
Mattos, 3; Figueivtdo Rc-eh.i, 11—4;
Mario Salles'. ü—2'; Dionysio de Cer-
queira, 70- ¦ 16.

4" soeção

PARA SENADOK

Aleindo Gúsiiábahà, 2S—2 velos;
Xavier da skvèirã, 34—1; Figueiredo
Rocha, li—1; a.lraiiíiiifa Man.uss (ie
Leão, 1.

PARA DEPUTADOS

Mc-te.lio Junior. 12 — 1 votos; Nica-
nor (lõ ;,s:..i,eiiiierii.i;. 11 — 1; Pôieira
Drü'ja,. 27—1: Alfr&iio 3*are.?lli<s',
12-1; lriu?i:.-¦ M;.'.~h:i>.,.o, DS—8; Be-
tliehóourt da Sil.va, 1'.'—.: ¦Flícúeltí-^o
ii...-:ia. 'li- 1 íj Mm-ío Salles, 10; Vi-
ctor Máiífks, ^; Di-,-ti;.¦;•¦'o cie Cerqueira,
34—.'; Ayellái" BrEr.íKío, 4. '

,"v- se<ção

PARA SENÁDOlc

Ak-iulo G'.;iiuibar:i,' 62 votos; Xa-
\ier da Silveira, 43; Figueiredo Ro-
olva, 4; cm brando, 1.

PA Ft A DE PUTA.DOÍ)

Metello Jun!.'.'r, 26 vote-s; Nicanor Uo i
Naseím&nto, 43; Peieij.a Braga, 26;
Alfredo Riueelltt*.' 2'i---'t; lr!-'.ci Mi-
chado, 127; J.líLlic.iu-onrt da Silva li;
Eugehlo-de M.-itl'*<s'.'2!, Figueiredo Ro-
cha,'54; Mario Fi-V.ílçs: 1'*: Victor Mar-
iilts, 4; D*^nv-'ri-..de ¦'"erqueira, Ul;
Avellar Brandão/ G— 2\"

0a sêcçilo

PARA SENADQ.IÍ

A'"!nrlo Oea.nróc.ra, 4 votos; Xavier
da Silveira, 17.

PARA DEPUTADOS

MeteKo Jaivior 1 voto; Nicanor 'do
Nascimento, 2; Pereira Braga. 1: Al-
fredò Barcellos. :': 1'íneu MaXado,
54; Betbencoiirt da'Silva, lã; Figuei-
redo Rocha, 4; Dionysio de Cerque!-
ra, 5.

RESULTADO TOTAL Í)A PRTCTOKTA
•PARA SENADOR

Alclli/do Guan;'.''->".ru
Xavier da Silveira

PARA DEPUTADOS

Metello Junior
Nlcanor do Nsocjmento
Pereira Braga
Alfrwlo Ttar.relleia
Irineu .Machado
Bellif-neoiirt da Silva
Friigenfo de Mattos
Fisníelr^o Tto^.ha
Mario Salle.v
Viclor .MfircV.fi
Dionj-i-iio de Ger.quelra

Votoa

1*5
240

0n
80
PS
r>s

751
134

fi
211

49
H

309

NSo htauyç olçiic.ito na Ia seççfloj
indo o1» c'eilereíi votar nn 2".

A c-ielcao c.orcu em pe-rfelta ordem
em to<laa as «oecOes.

4' PRi-rroRr.v
í * sc.içno

V SENADOR

Aleindo íhabará, DíO votos, e
Xavirír da Silveira, 21.

PARA DEPUTADOS

Metello Junior, 99 votoa ; Nicanor
do Hascimento, S0 ; Alfreclo liarcel-
los, S9 ; Irineu Machado, 80 ; liothen-
eourt dn Pl!i*a,. S0 ; Eugênio de Mat-
tes, ti<->» ; Flfneiredo Roe-hii; S4 : Ma-
rio 9&1IÓ9, doln : Vletc-r. Marc-ks, nove ;
Dionysio de Gorciue.lrà, 90, c A. Bran-
dku, 10.

8' wjão
PARA SENADOR

Alcindo Guj.ma.ba.rti, 104 votos, e
Xavier da Silveira, 29.

PARA DEPUTADOS

Metello Junior. S!i ; Nlcanor do
Nj,sclme-nto, 87 ; Pereira Braga, 18 ;
Alfredo Barceílc-s, S5 ; Irineu Macha-
do, 95 ; Bèthwnoourt ds Siiva. S3; Eu-
genlo de Matto», dois; Figueiredo Ro-
cha, 10 ; Victo.r Maveks, dois ; Dio-
nyslo de Oertjucii-a, 2'., ; A. Prandilo,
seis, e B. Linia, um.

¦4" SrCCüãÓ

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 99 votes, e Xa-
vier da Silveira, 'it.

PARA DEPUTADOS

Metello Jiinlef, 98 votas ; NÍcajio.í
do Nascimento, 6 5 ; Pereira Braga,
40; Alfredo Barcellos, 55 ; Irineu Ma-
chado. 89 ; Bethencourt da Silva, S2 ;
Eugênio de Ma.ttoa; çiuatro ; Mario
Salles, 20 ; Victor Marclu, Ires, e Dio-
nysio de Cei\;iiL>lra, 70.

RESt']«TAl*>OTOTATi DA PRI5TORIA

PARA SENADOR

Aleindo Guanabara
Xavier da Silveira

PARA DEPUTADOS

Metello Junior
irineu Machado
Bethencourt da Silva
Nieamor do Nascimento
Alfredo Barcellos
DUmyslo de Cerijueira
Figueiredo Rocha
Pereira Braga
Mario Salles
Victor Marcks
Eugênio de Mattos

Votos
. 333

92

Votos
2S2'. 
264

. 247
'. 

229
. 185

94

.„ Telegraphos, houve eleição, mas
não houve boletim uliixado, tendo os
mesaríes saiuo cerca, de 4 horas, cor-
regando eoni os livros e o besto, na tu-
ralmente para casa. Em matéria de
fraude, cioinó se vê, os Telegraphos
têm '•jettatura'-.

Na 1" secçáo, que funecionou no
Conselho Municipal, o boletim loi at-
liia.Jo antes dc u horas, com a respe-
ctiva votãçfuo. O nosso encarregado da
reportaram no districto de !*.'. Jése,
poríiu, penetiundo na secQüe-, depa-
rou eom a mesa ainda om trabalhos
dc ai>urai;ão. Surprehcndiúo cam o
Ci.so, inquiriu do um cavalheiro far-
dado que li se achava c-cauo era aquil-
Io e teve em resposta que "a votação
era mais ou íhencs a que liaha Pido
aftlxada e que tinham tomado aouella
resoluQüo para evitar alguma "titã"...
Corno, no correr da conversujsoubesse
que o curioso iriterlocutor i'.v. do
"Paiz", o solicito rnesario reeüiiimcu-
dou-lhe, amisíosamenie : "O senhor
flnjà que não viu nada"...

Na 4" sèceãò, na Iniprahsa Nacio-
nal, um cidadão dídieado propunha
comprar vetos a 10$ para o Sr. Victor
M.a.ivks. Um auxiliar i"»e serviço desla
folha, a quem o citado capalaz nio
conhecia, foi abordado per elle. que
lhe oflereceu, ceai ar di-screto, '.tepcús
d-- perguntar se era elelíof, -levar"
dez "fach-CB" pelo voto. O interpellado
reagiu, em tí.rmoe, E' que ali. como
na, Bahia, as reacçÃ-e-a eram perigo-
saa...

Apesar disoo, o Sr. Victor Marcks
leve tres votos.

;-,a IP «veqãc—Pedagogium—conta-
váni ca "sabidos" que a seci;ão esti-
vera ameaçada de ataque, po-rqijo a
maioria era do Sr. Irineu Machado ; a
viila disso, um chefe democrata local
estabeleceu um f mo d iia vivendl" eom
o í"Interventor.", que 6 um conhecido
h.og'c>eiãnte e chefe eleitoral daquella
zona, e der.am. aèsim; ao candidato
partieúlsa* desse- chefe votação igual
fi. (iue t-eve o Sr. Irineu.

A' vista disso, tudo' correu em pa/.
t

5" PRETÓRIA
i

Ia sçcçtio

I-AllA SENADOR

Alelruvo Guanabara. 2 4 votos; Xa-
vier da Silveira, .',2—1 separado.

PARA DEPUTADOS

iMótcllo ,'iunior. .1S votos; Nlcaner
do Nascimento', 1-1; Pereira Draga,!".;
Altrciiò Bane ellos, 12; Irineu Mcelaa-
do, 78—4; Bolhinioii:t ca Silva, •!»;
Figu.elredo Rocha, S; Mario Salles, 2;
bionysi-o de C.-i\ije;ra, IIS.

li* .socçRo

PA.RA SENADOR

Alcindo Gua.nabai-.a, 25—4 votos;
Xavier da Silveira, 42—20. .

PARA DEPUTADOS

ííôtello Junior. 8 votos; Nicanor
da Nascimento, 10—5: Pereira Bra:-,a,
S—5; Alfriido Ba.rceilos, 8; lriu..-iu

}£••,¦.•'ha de, 104—HS; Belhencourt «ia
Siiva, 44; I«!ug«n:'o d-e Maítoe, 4; Fi-
gueiredo Rocha, 15; Mo-rlo Salles.lS;
Victor Marcke, 119; Dionysio de Cer-
queira, 12—14.

8" secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 48 votos; Xa-
vier da -Silveira, 3::.

PARA DEPUTADOS

Me'.e'.lo Junior, 29; Nicanor Co
¦Nflièlmeriío, ¦<-"¦: Preira Presa, 20;
¦Alfredo Pareellos, IS; Irineu Ma-
chado, SS; Bçithencòurt da Silva, 38;
Figueiredo Rocha. 28—4; Mario Sal-
leo, 15; DicnyBio de Cerqueira, 4 ti.

•4" secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 25 votos; Xa-
vier da Silveira, 32—2.

PARA DEPUTADOS

.M?tello Júnior. 13 votos; Nicaner
(l-o NasclméntOi 17; Pereira Braga,4;
Alfredo Barcellos, 21; Irineu Ma-
chorão, 77—i; Belhencourt da Silva.
45—4; Figueiredo Rocha, 22; Mario
Saliea, S; Dionysio <!e Cerqueira ,14.

!>" seX"«ò
Nio funecionou por não ter cem-

oarc-cldo a meea, além do estar a casa
iritírdictat

(>" «eoç3ò

PARA SENADOR

Aleindo Guanabara, 17 votos; Xa-
vtrr da Silveira, 14; F. Rocha, 1.

PARA DEPUTADOS

Metello Junior. 7; Nlca.nor do
Nm-H-lmer.to. 7; Pereira Braga, 8; Ai-
fredo Barcellos, 8; Irineu Maeria-
do, 41; Bethencourt da Silva, 8; Fi-
ÍTiifiredo Ro?tia. 19; Mario Salles, 4;
Dionysio de Cerqueira, 24.

7" sec'i*R'o
PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 6 volos; Xa-
vier da Silveira, 8.

PARA DEPUTADOS '¦ I '

Mftello Junior; 2; Nieainor do
Nsnclmento, 2; Pereira Braga. 2: Al-
fredo Barcellos, 2; lr.lneú Macha-
Co, 88; Bethencourt da SlDa. 8; Fi-
gueiredo Rocha, 8; Mario Salles, S;
Diunyslo de C*rque.irá; 4.

RESrDTATH) TO.TATj DA 5a PRE-
TOJÍ7A

IS—1; Alfredo Barcellos, 1G—1; [ri-
neu Machado, 32—22; Bethencourt da
Silva, ü—2; Figueireiio Rocha, 30—2;
Victor Marcke, 0; Dionysio de Cer-
queira, 2S—5.

4." sccsãó
PARA SENADOR

5* scccãò
PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 23 votos;
vier da Silveici, 31.

Xa-

Alcincio Guanabara,
Xavier da Silveira, 17- -4.

-21 votos;

PA RA SENADOR

Alcindo Guanabara
Xavit-r da -Silveira

PA.RA DEPUTADOS

Irineu «Machado 
BetheiKOurt ds Silva
Díonys-ií) Cir Cerqüetrà
Fi-M.-l-.-jdo Roelw . . . . 
Nicanor do Nsoeimento
MfttJ!jlo -Tniiior
Alfredo Paroollos
Pi»r--ira. Draga
Mario Salleíf
Vletor Mareies

149
184

¦450
193
152
105
101

7S
69
60
52
89

4 0
14

9

A eleição em S. Josí não se afastou
muito dus normas de fraude e mystili-
cação que caracterizam, desde alguns
annos, as eleiçõe-s no Rio de Janeiro.
Não houve conliictos, neste anno, fe-
lizmente; em uma secção houve nina
ameaça de "intervenção", que não te-
ve effectividade graças a um accordo,
tão discreto e diplomático, que não
passou dos interessados. As secções
e'eltoraes jã estão a imitar os Es-
tados.

Houve uma regular concurrencia ãs
urnas, principalmente na 1" seceão.
ICm duas. a 2a e a 5", não houve elei-
ç8.o, estando os edifícios respectivos—
o do "Diário Oflieial" e o da Bibliu-
theca Nacional—co.m as portas fecha-
das; em outra, a íi", que funecionou

O eonamissario Azevedo, após a
apuração da 2a secção, e tendo sito
pn-clamado o resultado; a prftexto
de recear uni assalto, saiu coan os
livros sem que houvesse lavrado as
aetas.

Dirigiu-se á repartição central da
policia.

>.hi, o Br. Erioo Cruz não consen-
tiu oue os livros tivessem pousada,Então o commlisarlo rcíirou-ee. Ie-
vando-ps para logar ignorado. Vamos
ver o servicinhò,. ..

(Ia PRETÓRIA
Ia secção

PARA SENADOR
ÀliOindo Giianalwra, 57 votos; Xa-

vier da Silveira, 25.

PARA DEPUTADOS

Meiello Júnior, 4 vetoo;; Nieancr do
Nascimento, 171;: Pereira Braga, 4;
Alfredo Barcellos, 5; Irineu Machado;
59; Belhencourt da Silva, 8; Figuei-
redo Rocha, 30; Mario Salles, 28;
Viclor Marcks, 2; Dionysio Cerquei-
ra, 16.

3a secçfid

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara. 73—9 yo.ios;
Xavier da Silveira, 11—3.

PARA DEPUTADOS

Metello Junior, fi; Nicanor do Ndfi-
clmonto, 22fi—25; Pereira r aga,

PARA DEPUTADOS
MetòlCo Junior, 0—7 votos; Niea-

nor do Nascimento, t<3; Pereiro. Bra-
ga, 6(1—5; Alfredo Barcellos, 1—1;
Irineu Machado, 3"—IS; Bethencourt
da Silva, 3—^; Figueiredo Rocha,
30—20; Mario Salles, 4—2; Dionysio
de Cerqueira, S0.

5" sucção
PARA SENADOR

Alcindo Gua.nab3.ra. 79 voios; Xa-
vier dn Silveira, 9; Joaquim Barbosa
Rima, 1—3.

PARA DEPUTADOS
Metello Junior, - 17 vo'íos; Nicanor

do Ni,.i>jinicriti;, 217; Pereira Braga,
38; Alfredo BarceMoa, 7; irineu Ma-
chado, 32; Belhencourt da Silva, 2;
Figueiredo Rocha, 24; Mario Saliés,
5; Viclor Marcks, 4; Dionysio de Cer-
queira. 30.

(i" secefio

PARA SENADOR
Alcindo Guanabara. 94 votos: Xa-

vier da Silveira, 9; Marques Leão, 1.
PARA DEPUTADOS

Metello Junior. 15 vetos; Nicanor
do Nascimento; 259; Pereira Braga.
9; Alfredo liarcel los, 12; Irineu Ma-
cliadu. 92; Bethencourt da Silva. 4;
Figueiredo Rocha; 2fi; Mario Salles,
2; Victor Marcks, 1; Dionysio de Cer-
queira, 92.

7" secção

PARA SENADOR
Alcindo Guanabara, 33—2 votos;

Xavier da Silveira, 22—2.

PARA DEPUTADOS
Metello Junior,' 11—1 votos; Nica-

nor du Nascimento, /os—S; Pereira
Braça, 2; Aüreilo Bnr-ceRòs; 4; Trineu
Machado, :;G—4; Betliencóúnt da Sil-
va, :*; Eugênio de Mfiftca; 4; Figuei-
rodo Rocha, 28: Mario Salles, 10; Dio-
nysio de Cerqueira, 23.

8" secção
PARA. SENADOR

Alcindo Guanabara, 45 votos; Xa-
vier da Silveira. 7; Marques Deão, 2;
J. F. Rocha, 1—1.

PARA DEPUTADOS

Metello Junior, 10 voto.-;; Nicanor
do Nascimento, 9G; Pereira Braga,
10; Alfredo Barcellos, C; Irineu Ma-
ehaito, 28; Bethencourt da Siiva, 4;
Figueiredo Rcchah, 10—4; Dionysio
de'Cerqueira, 5-.; :•:. .1. Almeida Bar-
bo?a, d; Alfredo A. BoteMio, 2.

9" secção

PARA SENADOR

Alcindo GtianalVarã; 17 votes; Xa-
vier da Silveira. .17; Tõrtiiíiano Coe-
lho, 9; Dr. Lauro Sbdrô; 1; aiimirante
Marques D'ão. 1.

PA RA DEPUTADOS

Metello Junior, 4 vetos; Nicanor dn
Nascimento; 85; Pereira. Braga, 31;
Alfredo B.'iroe.',lr«, 12; Irin<-u Macha-
do. 47: Bèthonepiiirt da S!l;vã, 7; Fi-
gueiredo Rocha, 81; Dionysio de Cer-
queira. 11; A.vcibir Brandão, 1; Ar-
thur Gêmea Mattos, 1.

10a BC-ççSÓ
* 

PARA SENADOR
Aleindo Güãnabáini, 2 8 votos; Xa-

\i-er da Silveira, 17—2.

PARA DEPUTA1X)S

Metello Junior, 2 votos; Nlca.nor do
Nflftclmcnto, 35; Pereira Braga, 21;
Alfredo Barcellos, C; l.rineu Maehado,
40: Bethencourt da Silva, 6; Figuei-
redo Rocha, 121; Dionysio de Cerquei-
ra, 23.

No. 2* secção não foi affixado bo-
letlm.

RESULTADO TOTATi DA 0» PRE-
TORTA

¦PARA SENADOR

Alcindo Guanabara
Xavier da Silveira

PARA DEPUTADOS

Me'.eMo Junior
Ni-ocnor do Nascimento...
P^re'ra Braga
Alfredo Baroeliós
Irineu Machado.
Be:hcncouTt da Silva
liluffenio de Mattos
Figuéirodo Çt'6'clia
Marli Salles
Victor Marcks.....
Dic-nysio de OèrqurJra.. . . .
e' outree cum 1 voto.

1" PRETÓRIA

1" pccoão

PARiA SENADOR

Aleindo Ouanabra, 37 votoa e dois
em separado, e Xavier da Silveira, 27.

PARA DEPUTADOS

Metello Junior, 34; Nicanor do Nn-
Hcimonto, 11; Pereira Braga, 37; Al-
fredo Barcellos, 07 e quatro em se-
parido; irineu Machado. 49; Beihen-
eourt chi Silva, 9; . Figueiredo Rocha,
38; Macio Sallea, S; Dionysio .de Cer-
queira, 22; Avellar Brandão, l,e Sana-
paio Ribeiro, 1.

£" t-ecçno

PARA SENADOR

Aleind- Guanabara, 26 vok's; Xa-
vier da Silveira. 31; Figueiredo Rr-
cha, 1 e 4 em bran(*o, e Tertuliano
Coelho, 20.

PARA DEPUTADOS

Metello Júnior, 9; Nicanor do Na-
seimeuto, 20; Pereira Braga, 23; Al-
fredo Barcellos, 51; Irineu Maehado,
79; Hethencóurt da Silva, 14; Euge-
nio de Mattos, 3; Figueiredo Rocha,
23; Dionysio de Cerqueira, .13; Dr.
Barbosa Lima, 3, o Antônio Joaquim
Pereira Braga, 1.

!l" cei-çüo

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, lfi votos; Na-
vier da Silveira, 4 5, c Figueiredo Ro-
cha, 2.

PARA DEPUTADOS

Metello Junior, 4 voios; Nlcanor do
Nascimento, 4; Pereira Braga. 73;
Alfredo Bareelios, 21; Irineu Macha-
do, 41; Bethencourt da Siiva, 2; Eu-
gênio de Mattos, 1; Fijuelrodo Ro-
cha, 47; Mario Sallfs. 4; Victor Mar-
èks, 1, e Dionysio de Cerqueira, 14.

¦t* PCCÇHO
'TARA 

SENADOR

Alcindo Guanabara, 16 votos e 3
em separado; Xaviir da Silveira, 29 e

em separado, e Figueiredo Rocha,
votos. *

PÁRA DEPUTADOS

Metello Junior, 9 votos; Nicanor do
Nascimento, 15; Pereira Braga, 12;
Alfredo Barcellos. 30; Irineu Macha-
do, 45; líethcncoúrt da Silva, 5; Eu-
goniu de Ma-ttos, 1; Figueiredo Ro-
cha, 47; Mario Salles, 4, e Dionysio
de Cerqueira, 20.

412—30
134— 9

S

75
1.1 S2—83

19J— 1
06— 2

3 H9—44
42— 4

4
330—26

50
13

341— 1

PARA HEPUTADOS
Mèlelld Júnior, 9 votes; Nicanor do

Naocimchto, 20; Pereira Braga, 23;
Alfredo Bareriios, 51; Irineu Macha-

| do. üi; Betlwíieour-t da Silva, 12; Fi-
gui!:ed: Rocha, 42; Mario Salles, 4,
e Dionysio do Cerqueira, 28.

<>a secção
PARA SENADOR

Alein.io Guanabara, 21 votos, e Xa-
vier da Silveira, 29.

PARA DEPUTADOS
Metello Junior, 2 votos; Nicanor do

Nascimento; 15; Pereira Braga, 80;
Alfredo Barcellos,"40; Irineu Macha-
do, «2; Bethencourt da Silva, 6;' Fi.
gueiredo Rocha, 37; Mario Salles, 2;
A'i:-tor Mareies. 2; Diònysló de Ccis
queira, 15, e Avellar Brandão, 1.

7a secção
Até a 1 hora e 40 minutos da tard«

não havia sido instalada.

8" secção
PAP.A SENADOR

Aleindo Guanabara, 15 votos, e Xa-
vier da Silveira, 82.

PARA DEPUTADOS
Metello Junior, 12 votos; Nicanor

do Nascimento, 18; Pereira Braga,
10; Alfredo Barcellos, 22; Irineu Ma-chiulü, 52; Bethencourt da Silva, 12;
Figueiredo Rocha, 00; Mario Salles,
10; Victor Marcks, 4, e Dionysio de'
CerqUéirãí lfi.

Uma cédula em branco.
RESULTADO TOTAL DA 7' PRE-

TOR IA

PARA SENADOR
Alcindo Guanabara  154Xavier da Silveira  224

PARA DEPUTADOS
Métello Junior 71»
Nlcànar do Nascimento 129
Pereira Braga 28 5Irineu Machado 442
Bethencourt da Silva oo
Eugênio de Mattos s
Figueiredo Recha 299
Mario Salles 33
Victor Marcks r
Dionysio dc Ce.rqueira \\ ns

E outros, com um voto.

8» PRETÓRIA

Ia secção

PARA SENADOR " ~ •
Alcindo Guanabara, 114 votos, eXavier da Silveira, S7.

PARA DEPUTADOS
Metello Junior, 1S9 votos; Nlcanor

do Nascimento, 15 ; Pereira Braga,
S7 ; Alfredo Barcellos, 90; Irineu Ma-
chado, 182 ; Bethencourt da Cilva,
S0 ; Figueiredo Rocha. 15 ; Mario
Salles, 32 ; Victor Marcks, tres, e Dio-
nysio de Cerqueira, 101.

2a secção

PARA SENADOR
Aleindo Guana.bara, 3OS vote.-^

Xavier da Silveira, 100.

PARA DEPUTADOS
Metello Junior, 98 vetos ; Nicánói

do Nciciniento, 62 ; Pereira Braga,
153 ; Alfredo BarcelU-s, 65 ; irineu
Machado, I7fi ; B&thbncoutrt da Silva-,
Sli ; Figu; iredõ Rocha, 36; Mario
*«Jlv-«, 38 ; Vk-toir Marcks, dois ; Dio-
nyíio de Cen-ueira. 122 ; Avellar
BmandãQ, 34, e Barbosa Liana, seis.

!{" secção

PARA SENADOR
Alcindo Guanabara;, 8 9 votos, e em

separado, 57, e Xavier da Silveira, 28
e em separado, 16.

PARA DEPUTADOS
Metello Junior, .218 votos, e em se-

para-do, 119 iNJeanur do Nascimento,
nove, c- cm sepa.ra.do, 11 ; Pereira
Braga, 15,. o . cm ií.pai-ado, sete; Al-
fredo Bait-eellos, 50, o em separado,
22 ; Irineu Machado, 71, e em sepa-
rado, 51) ; Bethencourt da Silva, cinco,
e mt. separado, 12 ; Eugênio de. Mat-
tos, quatro ; Figueiredo Rocha, nove,
e em separado; 16 ; Mario Salles, 10, v
e cm separado, cineu^ Victor Marcks,
um ; Dionysio de Cerqueira, 30, ^ em
separado, 54, e Avellar Brandão,
cinco.

4a secção

PARA SENADOR
Akindo Guanabara, 55 votos, e Xa»

vier da Silveira, 55. e,

PARA DEPUTADOS

Metello- Junior, 66 votos; NJcanotr
do Nascimento, 12 ; Pereira Braga,
dois ; Alfredo Barcelos, quatro ; Iri-
rieu Machado, 173 ; BHthenicourt da
Silva,«31 ; Eugênio de Mattos, quatro;
Figueiredo Rocha, 47 ; Mario Salles,
27, e Dionysio de Cerqueira, 76.

5a secção

PARA SENADOR ' '

Alcindo Guanabara, 94 votos, e XtV.
vier da Silveira, 95.

PARA DEPUTADOS
Metello Junior, 125 votos ; Nicanor

do Nascimento, 62 ; Pereira Braga,
149 ; Alfredo Barcellos, 66 ; Irineu
Machado, .138 : Botriericourt da Silva,
63 ; Mario Salles, 10 ; Victor Mareies,
tros ; Dionysio -dc Cerqueira, 129, e
Avellar Brandão, 11.

(Ia secção
PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 65 votos, e Xa-
vier da Silveira, 105.

PARA DEPUTADOS
Metello Junior, 85 votos ; Nicanor

do Nascimento, 40 ; Pereira Braga,
fÜÓ';-' Alfredo Baircèllos, 65; Trineu-
Machado, 131; Bethencourt da Silva,
86 ; Mario Salles, seis; Victor Marcks,
um ; Dionysi'/ de Cei-quelra, 133, o
.Avellar Brandão, 11.

RESULTADO TOTAL DA
8a PRETÓRIA

PARA SENADOR

Aleindo Guanabara .T.
Xavier da Silveira

PARA DEPUTADOS

Metello Junior
Nicanor dr, Nascimento
Pereira Braga
Alfredo Ba.rceUos
Irineu Maiha-.lo
Bethencourt da Silva
Figueiredo Rocha
Mario Salles
Victnr Marcks
Dionysio de Cerqueira
Avellar Brandão

Io DISTRICTO

Apuração final

PARA DEPUTADOS

irineu Màcliado •LfiM
Metollo Junior 2.474
Ni'ami' do Nascimento. 2.KM
Dionysio do Corqneiru. 1.999
Betlieiicourt da Silva.. Lf>.*i"
Figueiredo Rocha 1.82K
Pereira Braga 1.582
Mario Salles 6fi9
Victor Marcks 121
Eugênio de Mattos 62
Avellar Brandão 61

plelt«

Voto*
525
47!'.

' ¦{'tà
Votos

904
211
542
37,"
921
371
12?
121

10
561

61

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara.
Xavier da Silveira..

.573

''L
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2o pistricto
ü* PRETÓRIA

1» secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 20 votos, o Xa-
vier da Silveira, 38.

PARA DEPUTADOS
' 

Thomaz Delfi.no, 18 votos; Pedro
de Carvalho, 38 ; Floriano de Brito,
14 ; Francisco Salles, 17 '; Raul Bar-
roso, 22 ; Bulhões Marcial, 65 ; Flavio

' de Moura., nove ; Hemeterio dos San-
tos, tires; Honorio Gürgol, cinco, e
Pennaforte Caldas, 49.

do de Albuquerque, 15
nos votados.

,e outros, me-

'Slátóí
2a secçuo

PARA SENADOR
Xa-' Alcindo Guanabara, 59 votos,

¦vier da Silveira., 16. ^

PARA DEd?UTADOS
' 

Thomaz Deltino, 38 votos; Pedro
de Carvalho, 104 ; Floriano de Brito,.
2'6 ; Francisco Salles, 27 ; Raul Bar-
roso, dois; Bulhões Marcial, seis;
Flavio ile Moura, 27 ; Vicente Pira-
gil>e, 36 ; Silveira Lobo, oito ; José
Ricardo, oito ; Honorio Gurgel, cinco;
Pennaforte Caldas, 11, e Brcnno dos
Santos, quatro.

3* sccção

PARA SENADO

30 votos, e Xa-'Alcindo Gua.nabara,
vier da Silveira, 30.

PARA DEPUTADOS
' Thomaz Delllno, 22 votos ; Pedro
de Carvalho, -18 ; Floriano de Brito,
35 ; Francisco Salles,- 17 ; Raul bar-
trosoi, 12 ; Bulhões Marcial, 4 0 ; Flavio
de Moura, quatro ; Vicente Plraiglbe,
«0 ; .Silveira Lobo, tros ; Hemeterio
dos Santos, um ; José Ricardo, ilois, e
Pennaforte Caldas, lli.

4a spcçãb

PARA SENADOR -

43 votos,Alcindo Guanabara,
Ver ila Silveira,' 23.

c Xa-

¦PARA DEPUTADOS
Pedro
Brito,

Raul Bar-
37 ; Flavio

Thomaz Deltino, 21 votos ;
de Carvalho, 33 ; Floriano de
1G ; Francisco Salles, 18 ;
roso. 1!) ; Bulhões Marcial,
de Moura, 15 ; Vicente P-iraglbe, 16 ;
Silveira Bobo. cinco ; Hemeterio dos
Santos, dois : Heitor Marques, um ;
José Ricardo, quatro ; Honorio Gur-
gel, tres ; Penriaforte Caldas, 2i> ;
Brenno dos Santos, 12, e Figueiredo
Rocha, uat.

5" secção

PARA SENADOR
' 

Alcindo Guanabara, 20 votos, e Xa-
vier da Silveira, 20.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Dellino, 10 votos I Pedro
de Carvalho, 30 ; Floriano de Brito
oito ; Francisco Salles, nove; Raul
Barroso, 12; Bulhões Marcial, 43 ;
Flavio do Moura, seis ; Vicente Pira-
gibe, 10 ; Luiz Lopes, ti es ; Hemeterio
dos Santos, dois; Heitor Marques,
seis ; Honorio Gurgel, quatro, e I en-
uàforte Caldaa, 13.

RESULTADO TOTAL DA
i)a PRETQRIA

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara
Xavier da Silveira
Castro Barbosa

PARA DEPUTADOS

2a secção

PARA SENADOR

Alcindo Gu.anabara, *3—1 votos;
A Xavier da Silveira, 10—2.

PARA DEPUTADO

Thomaz Delfino, 15 votos; Pedro
de Carvalho, 25; Fk.ria.no de brito,
24; Francisco Salles, 38; Raul Bar-
roso, 1; Bulhões Marcial, 10; Mavto
de Moura ,25; Vicente Piragibe 7—1;
Silveira Lobo., 3; Luiz Lopes, 4; He-
meterlo dos Santos, C; José Ricardo,

4; PennaiÍOTte Caldas, 6—1; Ma-
iri-Ò d.e Moura Salles, 1; e Brenno
doa Santos, 1.

3a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 47—2 votos, e
Xavier da Silveira, 32.

PARA DEPUTADO

Thomaz Delfinio, 18 votos; Pedro
do Carvalho, 17; Floriano de Brito,
18; Francisco Salles Filho. 162; Fla-
vio de Moura, 104; José Ricardo de
Albuquerque, 2; Pemnaiorte Caldas,
10; Honorio Gurg-el, 8; e Brenno aos
Santos, C.

4" secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 47, votos, e
Xavier da Silveira, 26.

PARA DEPUTADO

Thomaz Delfin.o, 20 votos; Pedro
de Carvalho, 24; Floria.no d.e Brito,
19; Franciscio Salles, 51; Raul Bar-
ro<* 1; Flavio de Moura, 140; Silvei-
ra Lobo, 1; Hemeterio dos Santos, 10;
José Ricardo, 6; Pçnnafoirte Caldas,
9; e Honorio G-ungel, ti-

5a secção

PARA SENADOR

Alcindo Gu.a.na,bara, 4 5—2 votos e
Xavier da Silveira, 36—2.

PARA DEPUTA.DO

Thomaz DeliEino, -10 votos; Pedro
de Carvalho, 30; Floriano do Brito,
28; Francisco Salles, 69; Bulhões
Maneial, 6; Flavio de Moura, 76; Vi-
cente Pira.gibe, 6; Silveira Lobo, «;
Luiz Lopes, 0; Hemeterio dos San-
tos, 32; Heitor Marques Bapitista
Ltòo," 3; Pennaforte Caiidas, 24, e
Brenno dos Sanos, 3. -

4a secçuo

ARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 46 votos,
vier da Silveira, 30.

PARA DEPUTADOS

e Xa-

Thomaz Delflno, 31 votos;
de Carvalho, 72; Floriano de
30; Francisco'Salles, 2S; Raul
so, 6; Bulhões -Marcial, 5

Pedro
Brito,

Barro-
Flavio de

Moura, 1; Vicente Piragibe, 26; Sil-
veira Lobo, 10; Hemeterio des San-
tos, 1; Jc-3C Ricardo, 13; Honorio
Gurgel, 77, e Pen.nal'orte Caldas, 43.

5a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 46 votos e um
em separado; Xavier da Silveira, 35 e
4 em separado; Figueiredo Rocha, 1,
e Mario Ferreira Godinho, 1.

Um em branco.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 27 votos; Pedro
de Carvalho, 69; Fk-riano de Brito.
24; Francisco Salles, 25; Bulhões Mar-
ciai, 1; Fiavio de Moura, 5; Vicenie
Piragibe, 16; Silveira Lobo, 1; Luiz
Lóipès, 4; Hemeterio dos Santos, 3;
José Ricardo, 6; Honorio Gurgel, 72
e 6 cm separado; Pennaforte Caldas,
80 e 10 em separado, e Brenno dos
fcantos, 1.

C" secção

PARA SENADOR

13a PRETORIA

Ia secção

PARA SENADOR

Xavier da Silveira, 50—7 votos;
Alcindo Guanabara, 35—11.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, S—4 voto?; Pedro
de Carvalho, S2—S: Floriano Correia
de Brito, S—4; Francisco A. Rodri-
gil es i'.3 Salles Filho, 8—4; Pennafort
Caldas, 01—5; Bulhõed Marcial,
36—S; Flavio de Moura, 22; Vicente
Piragibe, 41—9; Honorio Pimentel,
40—2S; Rk-ardo Albuquerque, 4 2—9.

Os eleitores da 3a, 4a e 5a seccões
votaram nesta.

2a secção

PARA SENADOR

Xavier da Silveira, 33 velos; Al-
cindo Guanabara, 18.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 5 votos; Pedro
Carvalho, 17; Floriano Correia
Brito, 3; Francisco A. Rodrigues
Saües Filho, 8; Raul Barroso,

43 votos e 1
da Silveira, 28

Alcindo Guanabara,
om separado, e Xavier
e 3 em separado,

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 28 votos; Pedro
de Carvalho, 66 e 4 em separado; Flo-
riano de Brito, 25; Francisco Salles,
30; Bulhões Marcial, 4; Vicenie Pira-
gibe, 1; Hemeterio dos Santos, 2; Jo-
sé Ricardo, 10; Honorio Gurgel, 61;
Pennaforte Caldas, 50 e 12 em sepa-
rado, e Brenno dos Santos, 1,

7" secção

PARA SENADOR

de
de
de

53;
de Mo ti-

42; Hònorío
Albuquerque,

Brenno des

que, 31—6; Vicente
Arthur Lopes, 2.

Piragibe, 4; Luiz

Esta secção terminou íis 5 e 50 da
tarde, tudo na melhor ordem possivel.

2a secção

PARA DEPUTADOS

RESULTADO TOTAT DA
TORIA

Sal-
110;
Ciur-

Thomaz Delphino, 10S votos
les Filho, 15 i; Fldirla.no Brito,
Pedro Carvalho, 105; Honorio
gol, 26; Ricardo Albuquerque, 6;
Ponnafcrt Caldas, 57; Raul Bar-
roso, 9; Hemeterio Santos; 29; Vi-
cente Piragibe, 8; Bulhões Mareial.O;
Brenno Santos, 5.

Bulhões Marcial, 35; Flavio
ra, 1; Vicente Piragibe,
Pimentel, 24; Ricardo
18; Trineií Machado, 4
Santos, 4.

3" secção

Não houve eleição.

P secção

Não houve eleição.

5a secção

Não houve eleição.

6" secção

PARA SENADOR
36 vo-tos;Xavier da Silveira

do Guanabara, 14.

PARA DEPUTADOS

37 vetos;
Figueiredo

Xa-
Ro-

Alcindo Guanabara
vier da Silveira, 25, e
cha, 6.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 31 votos; Pedra
de Carvalho, 37; Floriano do Brito,
32; Francisco Salles, 2S; Raul Barro-
so, 6; Bulhões Marcial, 6; Flavio de
Moura, 1; Vicente Piragibe, 32; lie-

Thomaz Delfino, 2 votos; Pedro
Carvalho, 19; Floriano Correia .-
Brito, 6; Francisco A. Rodrigues
Salles Filho; 2; Raul Barroso, 4; Pín-
nafert Califlas, 50; Bulihões Marcial,
4; Vicente Piragibe, 60; Honorio Pi-
mèntel; 49; Ricardo Albuquerque, 29;
Arthur Lopes, (I.

Não foi possivel apurar o resultado
para senador, devido á hora.

Esta secção, que é no Marco 6,
correu agitada, havendo pequenos
distúrbios.

3a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 115—1 votos;
Joaquim Xavier da Silveira, 5—3.

Em branco uma cédula.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delphino, 110; Salles Fi-
Iho, 10«; Pedro de Carvalho, 109;
Floriano Britío, 115; Raul Bar-
roso, 2; Ricardo Albuquerque, 2; Vi-
cento Piragibe, 35—4; Pennaforte
Caldas, 1; Bulhões Marcial, 5—1;
Bri-nno des Santos, 1.

Em branco uma cédula.
•Ia secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 122 votos;
Joaquim Xavier da Silveira, 3; Iri-
«eu Machado, 1.

PARA DEPUTADOS

Thom&z Delphino; 120; Salles Fi-
Iho, 11S; Floriano Britío, 119; Pedro
Carvalho, IL); Honorio Gurgel, 4;
Hàmetorio SaiiÍGS, 2; Vicente Pira;;i-
be, 16; Luiz Arlhur Lopes, 1; Brenno
(los Santos. 5.

5-' secção

PARA SENADOR

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara.
Xavier da Silveira

PARA DEPUTADOS

Thomaz Deltino
Pedro de Carvalho
Floi-ian> da Brito
Francisco Salles
Raul Barroso
Butfiões -Marcial
Vicente Pira.gibe
Luiz Lop II
H.-nietcrio dos Santos
J csé Riiwlrcuo ¦
Pemmtort Caldas
Honorio Gurgel

2" DISTRICTO

Apuração flmil

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara
Xavier da Silveira

PRE-

.430
89

1.137
1.252

(13 3
139

12
162
.16

143
108

79
00

Peçanha.
da tíilvu

PARA DEPUTADOS

Francisco Salles
Pedro de Carvallio....
Tiioiiiuz Delfino
Flóiiitno de Brito
Peniiatort Caldas
Bulhões .Mííciol
Honorio Gurgel
Flavio -de <-Moura
Vicente Piragibe
José Ricardo
Brenno; dos Santos.. . .
Raul Barroso
Hemeterio -dos Santos.
Luiz Lopes
Silveira Lobo
Heitor Marques

3.012
2.01"
2.ÍM3
2.4ÍMI
1.-Ü2
1.19 4
1.ÜS3

793
631
361
342
320
232

99

.037
,12S

eleito

APURAÇÃO TOTAL DO 1° e
TRICTOS

PARA SENADOR

Aliinilo Gunniibiirii.
Xavier da Silveira.,

5.010
3.047

DIS-

eleito

RESULTADO TOTAL
TORIA

DA 13a PRE-

Alcindo Guà-iifílTara,
Xavier da Silveira, 6.
em branco.

13S; Joaquim
Uma cédula

PARA SliNADOR

Votos
. 172
. 134

1

Thomaz Delfino
Pedro dé Carvalho
Floriano de Brito
Francisco Salles
Raul Barroso
Bulhões Marcial ¦
Flavio le Moura '.
Vicente Piragibe
Silveira Lobo
Luiz Lopes
Hem.eterio dos Santos.
Heitor Marques
José Ricardo
Honorio Gurgel
Pennaforta Caldas
Brenno dos Santos...
Figueiredo Rocha^. ...

Votos
. 109
. 253

99
88
67

. 191
61
91
16

3
8
7

14
21

. 105
16

1

10a PRETÓRIA

Ia, 2a o 3a sccçõen

PARA SENADOR

! Alcindo Guanabara, 29; Xavier da
Silveira, 81. „ \

PARA DEPUTADOS.
" 

Ttulhões Marcial, 384; Salles Fl-
ih^rHonôno Gurgel, 16; Thomaz
Delphino, 14; Joso Aureliano de
Mello 2; Floriano de Britto, Li; VI-
cente'Piragibe, 4; Raul l^rroso. 6;
Brenno dos Santos, 10; Nestj»^ Or-
lando da Cunha, 2; Nicanor do Nasci-
inento, 4.

4"| secçao

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 13 votos; Xa-
vier da Silveira, 56.

PARA DEPUTADO

Raul Barroso, 2; Penaforto Cal-
das 2; Bulhões Marcial. 234: Pedro
do Carvalho, 4; Floriano de Britto,4;
Rodrigues Salles, 3; Vicente Pira-
pilie 4; Honorio Gurgel, Ir, Heme-
terid Santos, 3; Flavio de Moura, b;
Ricardo de Albuquerque, 5; Thomaz
Delphino, 4.

5a secção

0a secçuo

PARA SENAr

Alcindo Gua.n-abaira, 58—1 votos, e
Xavier da Silveira, 24—1.

PARA DEPUTADO

Thomaz Delfino, 18 vetos; Pedro
do Carvalho, 12; Fkriano de Brito,
13; Francisco de Salles Filho, 21;
Raul Bíi.rroso, 3; Bulhões Marcial, 2;
Flavio de Moura, 230; Vicente Pira-
gibe, 5; HemetSrló dos Santos, 4; Ho-
horto Gurgel, 12; José Ricardo de AS-
buquerriue, ,5; Heitor Marques Ba-
ptista Leão, 2; Pennaforte Caldas, 1,
e Brenno dos Santos, 1.

7a secção

PARA SENADOR

A.licindo Guanabara 55 votos; Xa-
vier da Silveira, 34, e Heitor Marques
Baiptisla Leão, 2.

PARA DEPUTADO

Thomaj! Delfino, 57 votos; Pedro
de Carvalho, oo; FLoriano de Brito,
45; Fi-ancisco Salles Filho, 61; Raul
Barroso, 3; Flavio de Moura, 38; Vi-
cente Piragibe, 14; Silveira Lcbo, 8;
Luiz Lopes, 12; Bemeteriio doa San-
tos, 12; Pcnnaí-orte Caldas, 42„,e Ho-
norio Guingel, 2, e outros, menos vo-
tados.

8a secção

para senado:
Alcindo Guanabara 9—53 votos, «•

Xavier da Silveira, 28—2.

PARA DEPUTADO

Thomaz üel.finio, 5 votos; Pedro de
Carvalho, 1; Floriano (le Brito. 2;
Francisco Salles Filho, 7; Raul Bar-
nogo, 4; Bulhões Marcial,'12; Flavio
de Moura, 73—12; Vicento PiragÍDc,
6—S; Silveira Lobo. 4; Hemeterio dos
Santos, 2; Brenno dos Santos, 227—I);
Pennaforte Caldas, IS, e Honorio
Gurgel, 9.

RESULTADO TOTAL DA 11a PRE-
TORIA

PARA SENADOR

meterlo dos
6; Honorio
Caldas, 77.

SanL-s, 1
Gurgel,

1; José Ricardo,
65; Pennaforte

8" seci-ão

Xavier da Si've!ra..
Alcindo Guanabara.

119— 7
67—H

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 53 votos, e Xa-
vier da Silveira, 31 e 11 em separado.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino. 31 votos; Pedro
de Carvalho, 83; Floriano dc Brito,
29; Francisco Salles, 29; Raul Bar-
roso, 1; Bulhões Marcial, 4; Flavio de
Moura, 4 e dois em separado; Vkcn-
te Piragibe, 7; Hemeterio dos Santos,
2; José Ricardo, 15; Honorio Gurgel,
38; Pennaforte Caldas, 76 e 38 em
separado, e Brenno dos Santos, 4.

0a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 39 vetos e 3 em
separado; Xavier -da Silveira. 34 e 4
em separado, e Figueiredo Rocha, 2
e 6 em separado.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, .26 votos e 2 em
separado; Pedro de Carvalho. 44 e 6
em separado; Fk.ria.no do Brito, 24 e
2 em separado; Francisco Salles, 19
e 2 em separado; Raul Barroso, 4;
Bulhões Marcial, 12; Vicente Piragi-
be, 18 e S em separado; Luiz Looe.s.
1; Hemeterio dos Santos, 3; José Ri-
cardo, 14;' Honorio Gurgel, 44 e 24
em separado, e Pennaforte Caldas, 91
e 8 em separado.

—Os votos em separados, foram to-
mados, segundo a deliberação da me-
sa, dos eleitores do allstamc-nto de
1910 e dos fiscaes,

PARA DEPUTADOS

Tlmmaiz Delfino  -15
Pedro d.e Carvalha  11.8
Floriano Correia de Brito li--
Francisco A. Rodrigues de

Salles Filho
Raul Barroso
Per.nafort Caldas
Bulhões Marcial
Flavio de Moura
Vicente Piragibe..
Honorio Pimentel
Ricardo d.o Albuquerque. . .
Arthur Lopes
Irineu Machado
Brènfío dos Santos

18— 4
57

111— 5
75— 8
23

143— 9
113—28

89— 9
6
4
4

í:os £sfados

14a PRETORLV

2" secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 160 votos, e em
geparadò, dois, e Xavier da Silveira,
cinco..

PARÁ DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 163 votos ; Pedro
de Carvalho, 156 ; Floriano de Brito,
160 ; Francisco Salles. 162 ; Flavio ü-e
Mouca; quairn ; Vicente Pira
Per.n.afc-rto
Lopes, oito
seca, tres.

CtlÜRS, 10
ibe, 12 ;

Luiz Arthur
Mario Hermes da Fon-

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delphino, 136; Salles Fl-
Iho, 116; Pedro Carvalho, 116;. Flo-
riano Britto. 126; Honorio Gurgel,4;
Honieterio Santos. 3; Vicente Pira-
gibe, 73; Bri no dos Sa.ntos, 6.

li" secção

Não houve eleição, devido a respe-
ctiva .professora, estar licenciada, em
Minas, tendo os elcítcre-s votado em
separado na 5a sseção.

Votaram na 5a secção 145 eleitores,
deixando de comparecer 69; votaram
nesta, se-eção dois eleitores como fis-
cães, e 11 eleitores do 1" districto.

7a secção .

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 60 votos; Xa-
vier da Silveira, 3.

PARA DEPUTADOS

Thcmaz Delphino, 50; Floriano
Brito, 50; .Salje3 Filho, 50; Pedro
Carvalho, 50 Hemeterio, 13; Ricardo
Albuqueiqiie. 12; Arthur Luiz Lopes,
13; V. Piragibe, 14.

8a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 125 votos; Xa-
vier da Silveira, 3.

PARA DEPUTADOS

c AI-

SENADOR
6 votos;

PARA

Alcindo Guanabara
vier da Silveira, 50.

PARA DEPUTADO

Xa-

Bulhões Marcial, 160; Honorio Gur-
gel, 50;
Caldas,7

Raul Barroso, i;

ito
Os eleitores

votaram na 4"

RESULTADO

da Ia
secção.

XOTAI)
TORIA

2a e

Penaforte

seccões

Alcindo Guanalriiro 421—59
Xavier da Silveira 207—6
Heitor Mairqu.es Ba.ptlsta

Leão 2
Irineu de Mello Machado.. 1

PARA DEPUTADO

Thomaz Delfino 272—4
Pedro de Carvalho 252
Floriano de Brito 247—6
Francisco SaRes Filho ... 569—2
Raul Barroso . .,. 21 ' -
Bulhões Marcial 35
Flavio de M.oura 672—24
Vicente Piragibe 31—9
Silveira Lobo 22
Hemeterio dos Santos .... 54—2
Heitnr Marques Baptista

Leão 5
José Ricardo de Albuquer-

que .. 22
Pennaforte Caldas 95—3

Honorio Gurgel 41
Brenno dos Samtos 235—9

12a PRETÓRIA

t" secção

DA 10a PRE-

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara
Xavier da Silveira

PARA DEPUTADO

48
187

mm
$%&¦

|
&%£:-' ¦'•

fe

Níéanor do Nascimento 4
Bulhões Marcial 778
Sa-lles Filho' 12
Umiorio Gurgel 83
Thomaz Delphino 18
Floriano Britto 17
Vicente Piragibe 8
Raul Barroso 15
Brenno Santos 10
1'ennn.forte Cuidas 9
Pedro d*5 Carvalho.. 4
|.':mvío de Moura 6
Ricardo Albuquerque 5
e outros monos votados.

11a PRETORIA

1" secção

PARA SENADOR

.Alcindo Guanabara, 107 votos; Xa-
vier da Silveira, 17, e Irineu Macha-
do, 1.

PARA DEPUTADO

Thomaz Delfino. 100—2 votos; Pe-
il",) dc Carvilln. 87—2; Floriano de
Brito 100—2; Francisco Salles Filho
111—-H; Flavio de Moura, 75 — 8;
Hemclorio dos Santos, 1 e José Rloar-

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 47 votos; Xa-
vier da Silveira, 34; Bento Ribeiro,
2; H. Borges, 1, e Silveira Caldeira, 1.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delphino, 31 votos; Pedro
de Carvalho, 65; Floriano de Brito.
31: Francisco Salles, 32; Bulhões Mar-
•ciai. 5; Flavio de Moura, 2; Vicente
Piragibe, 3; Hem.-terio dos Santos, l;
José Ricardo, 7; Honorio Gurgel, 83;

! Penafort Caldas, 90.

2a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 69 votos; .Xa-
vier da Silveira, 17; Figueiredo Ro-
cha. 2, e Mario Mangini, 1.

Tres em branco.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delphino, 41 votos; Pedro
de Carvalho, 78; Floriano de Brito,
41; Francisco Salles. 41; Bulhões
Marcial, 5; Vicente Piragibe, 18; Sil-
veira Bobo, 3; Luiz Lopes, 2; lleme-
trrio dos Santos, 1; José Ricardo, 13;
Honorio Gurgel, 76, e Penafoi Cal-
das, 49.

3a secção

10a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 10 votos; Xa-
vier da Silveira, 18; Figueiredo Ro-
cha, 4; Américo de Albuquerque, 1, e
Vlcento Piragibe, 1.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 10 votos; Poiro
de Carvalho, 22; Floriano de Brito,
4; Francisco Salles, 4; Jcsé Ricardo,
4; Honorio Gurgel, 40 e 4 em secara-
do. e Pennaforte Caldas, - e 8 em
separado.

11a secção

PA'RA SENADOR

Alcindo Guanabara, 23 votos; Xa-
vior da Silveira, 22; Américo de Al-
buquerque, 1, e Figueiredo Rocha, 1.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 10 votos; Pedro
de Carvalho, 21; Floriano de Brito,
11; Francisco Salles, 11; Raul Barro-
so, 1; Bulhões Marcial, 9; Flavio de
Moura, 2; Vicente Piragibe. 42; Luiz i
Lopes, 1; José Ricardo, 14; Honorio
Gurgel, 56; Pennaforte Caldas, 63;
João B. Pereira. 4: Aristides Caire, 1,
e Joaquim Brandão, 1.

12a secção

PARA SENADOR

0? secçuo

PARA SENADOR

Xavier da Silveira, -dois votos,
cindo Guanabara, 160.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Dellino, 182 votos ; Pedro
de Carvalho, 180 ; Floriano de Lrko,
178 ; Rodrigues de Salles, 178 ; Pira-
gibe tres ; Brenno dos Santos, l- ;
Hon.-.rio Gurgel, nove; Hemeterio dos
Santos, um ; Fiavio de Moura, tres, e
Marques de Leão, um.

7a secção

PARA SENADOR

MARANHÃO

S. LUIZ, 30.

A eleição na capital cQrreu etn com-
pl-la calma e com a máxima regula-
ridade. Koram votados: para senador,
o Sr. Fernando Mendes, e para depu-
tades. os -Srs. Arthur -Moreira, Costa
Rodrigues, Christino Cruz, Cunha Ma-
chado, Agr!.pplno Azevedo, Dunsheo
Abranches o Coelho Netto, que serão
com certeza os eleitos, por isso que.os
ccndlilatos dpposlclonlstas Frederico
Figtièlra e Aristides L'...bão desisti-
rg.rri Cias suas candidaturas a. pedido
.do Dr. Luiz Domingues — "Diário

uüleial".

PAR.MIYBA

PARAHYBA. 30 — Roalizaram-se
as eleições federaes, nesta capital,
com regularidade., tendo o seguinte
resultado: Oa.millo de llollanda, 654;
João Maximiano de Figueiredo, 310.
Houve c-utros íneiTOS votados.

Candidatos á sonatoria: Castro Pin-
to, 525. '¦¦ '

Rein.etter.emos, ã. m.edida que for-
mos obtendo o resultado da eleição,
em todos os municípios do interior.

(Agencia Americana.)

PERNAMBUCO

RECIFE,- 30.

Damos, em s?gutda„ o restiltaao ua
eleição procedida, nesta capital, em
duas seccões :

PARÍA DEPUTADOS

Para senador: Dr. Nilo Peçanha,
72 v.vtcs c Juüo Veríssimo Ua Siiva
Santos, 22.

2" secção—Pereira Nunes, 55 votos;
Elysio de Araujo, 23; Francisco Por-
telia, 2.5; Raul Veiga, 24; Silva Cas-
iro, 26; Annibai de Carvalho, 3; Pedro
Americano, 49; Luiz Murat, 2; Leonel
Sevette, 3; Cavalcanti Sobral, 3.

. Para senador: Dr. Nilo Peçanha,
34 e Julio Veríssimo da Silva Santos,
11.

3a secção—Pereira Nunes, 110 vo-
tos; Luiz da Silva .(.'astro, 45; Elysio
de Araujo, 42; Raul Veiga, 41: Fran-
ciíco Portella, 47; Pedro Americano,
53; Annibai de Carvalho, 5; Cavalcanti
Sobral; 3; Leonel Sevette, 3; Luiz Mu-
rat, 3.

Para senador: Dr. Nilo
59 votos o Julio Veríssimo
Santos, 11.

4a' secção—Pereira Nunes, 52 votos;
Francisco Portella, 25; Elysio de
Araujo, 20; Luiz da .Silva Castro, 20;
Raul Veiga, 20; Pedro Americano, 38;
Annibul de Carvalho, 7; Cavalcanti So- ,
brul. 7; Leo-ne-1 Sevette, 7; Luiz Mu-
rat. 4.

Para senador: Dr. Nilo Peçanha,
29 votos e Julio Veríssimo da Silva
Santos, 11.

5a secção—.Pereira Nunes, 52 votos;
Francisco Portella, 24; Raul Veiga,
29; Luiz da Silva Castro, 2S; Elysio
de Araujo, 27; Annibai de Carvalho,
7; Pedro Americano, 35; Luiz Murat.
4; Leonel Sevette, 7; Cavalcanti So-
bral, 7.

Para senador: Dr. Nilo Peçanha,
34 votos o Julio Veríssimo, 12.

6a soeção—Pereira Nunes, 147 vo-
tos; Francisco Portella, 33; Raul Vel-
ga, 34; li. da Silva Castro, 34; Elysio
de Araujo, 37; Annibai de .Carvalho,
6; Pedro Americano, 176; Luiz Murat,
3; Leonel Sevette. 4; Cavalcanti So-

%và\, 5; J. da Penha, 13.
Para senador: Nilo Peçanha, 70 vo-

tos e J. Veríssimo, 30.
7" secção—Pereira Nunes, 55 votos;

Francisco Portella, 30; Elysio de
Araujo, 19; L. da Silva Castro, 18;
Raul Veiiva, IS; Pedro Americano.
111; Annibai de Carvalho, 2; Cavai-
¦canti Sobral, 1; Leonel Sevette, 2; Luiv:
Mui-nt. 1.

Para senador: Nilo Peçanha, 28 vo-
tos o José Veríssimo, 15.

S" secção—.Pereira Nunes, 77 votos;
Francisco Portella, 27; L. da Silva
Castro, 13: Raul Veiga, 17: Elysio dr
Arauio. 17; -Pcidro Ame.ilicano, 99;
Annibai do Carvalho, 5; Cavalcanl
Sc-bAil. 4; Leonel Sevette, 6; Luu
Murat. 3.

Para senador: Nilo Peçanha. 34 vo-
tos e José Veríssimo, 17.

9a o ultima secção—Pereira Nu-
nes 107 votos; Elysio de Arniijo. IS;
Fra.nciseo Portella, 37; L. da Silyp
Castro, 26; Raul Veiga, 26; Pedro
•Vmevicano, 66; Cavalcanti Sobral.
1; Leonel Sevette, 1; Luiz Murat, 1;
Annibai de Carvalho, 1.

Para senador: Nilo Peçanha, 46 vo-
tos o José Veríssimo. 7.

E" esperodo o resultado do ilistri-
cto. faltando assim, 26 seccões.

No múnicipio o resultado total na
cidade, foi: ....

Para senador: Nilo Peçanha, 406
votos e .Tos.* Veríssimo, 137.

Para deputados: Pereira Nunes. 783
votes- Flvsio de Araujo. 245; Fran-
eisco Portella. 314; L. dn Silva Cas-
tro 263; Raul Veiga, 249; Pedro Ame-
ricano. 728; Annibai de Carvalho, 43;
Leonel Sevette, 39.

RIO CLARO, 30.

E' esle o resultado das tros seccões
do município do Rio Claro:

Teixeira Brandão', 157; Raul Fer-
nades, 280; Mario de Paula, 2S0:
Maurício de Lacerda, 280, e Alves
Cc*ta, 100. . .

A eleição correu calma, nao compa.-
recendo, porém, a opposicão.

José Mariano, 3.390 votos
Büirbosâ; 3.370 ; José Vieentt
BaUhazutr Perei ra, 3.352-;
Lunclgren, 3.017 ; Arthur

Thcnnaz Delfino, SS
no de Brito, SS; SãiUés

Xavier da Silveira, tres votos, e Al-
cindo Guanabara, 119.

PARA DEPUTADOS

Floriano de Brito, 112 votos; Ro-
d-igues Salles, Ul ; Thomaz Delllno,
lio ; Pedro de Carvalho, 109 ; Hono-
rio Gurgel, 30 ; Raul Barroso, seis ;
Ricardo Albuquerque, quatro, Penna-
forte Caldas, tres, e Flavio de Moura,
ti'e3.

RESULTADO TOTAL «A
l-l" PRICTORIA

PARA SENADOR

vo'toç; Floria-
Filho, 90; Pe-

dro Cairvalho, S6; Hemeterio. 48; Ri-
cardo Albuquerque, 40; Arthur Luiz
Lopes; 34; V. Piragibe, 30; Julio SM-
veira Lobo, 8.

9a secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 12S voto».

PARA DEPUTADOS

Thom.az Delfino, 125„votos; Salles
Filho, 125; Floriano Brito. 12 5; Pe-
dro Carvalho, 126; Hcm.-ítci-io. 2; José
Ricardo, 2; Artluir Luiz Lopes, 2; V.
Piragibe, 5.

10a secção

PARA SENADOR ,*

Alcindo Guanabara, 146 votos.

PARA DEPUTADOS

Alcindo Guanabara.
Xavier da Silveira..

Votos
. 439

10

PARA DEPUTADOS

Alcindo Guanabara, 12 votos; Xa-
vier da Silveira, 22, e Figueiredo Ro-
vha, 5.

Votos
. 455
. 445
. 450
. 451

6
10
15

Thomaz Delfino, 144
riano Brito, 144; Salles
Pedro Carvalho?
José Ricardo, 2;
V. Piragilie, 2.

votos; Fio-
FIMio, 144;

144; Hem.eterlo, 2;
Arthur L. Lopes, 2;

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara. 35 votos; Xa-
vier da Silveira, 76 e 1 em separado;
almirante Marques de Leão, -1, e Fi-
gtieiredo Rocha, 1.

Um em branco.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 23» votos: Pedro
de Carvalho, 23; Floriano de Brito,
26; Francisco Salles, 17; Raul Bar-
roso, 2; Bulhões^Marcial, 5; Flnvio de
Moura. 4; Vicente Piragilie, "ti; Sil-
veira Lobo, 1; Honorio Gurgel, 56;
Pennaforte Caldas, 28õ; Brenno dos
Santos, 4.

Km branco dois

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 8 votos; Pedro de
Carvalho, 13: Floriano dc Brito, 11;
Francisco Salles, 7; Raul Barroso. 1;
Bulhões Marcial, 5; Flavio de Moura,
I; Vicente Piragibe, 1; José Ricardo,
11; Honorio Gurgel, 64, e Pennaforte
Caldas, 31.

RESULTADO TOTAL DA 12a PRE-
TORIA

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara 4 60— 5
Xavier da Silveira 382—23
Figueiredo Rocha 22— 6
Bento Ribeiro 1
Américo de Albuquerque.. 2
Vicente Piragibe 1
Henrique Borges 1
Almirante Beão 1
Silveira Caldeira  1
Mario Mangini 1
Mario Godinho 1

PARA DEPUTADOS

Thomaz Dellino 297—2
Pedro de Carvalho 593—10
Floriano de Brito 2S8— 2
Francisco Salles 271—2
Raul Barroso 21
Bulhões Marcial 61
Flavio de Moura 21— 2
Vicente Piragibe 1S1— 8
Silveira Lobo 15
Luiz Lopes 8
Hemeterio dos Santos 20
José Ricardo 119
Honorio Gurgel 735—34
Pennaforte Caldas 1.000—82
Brenno dos Santos 10
Ba utista Pereira 4
Aristides Caire 1
Joaquim Brandão 4

Thomaz Dellino
Pedro de Carvalho
Floriano de Brito
Francisco Salles
Raul Barroso
Flavio de Moura
Vicente Piragibe
Luiz Lopes
Hemeterio dos Santos
Jcsé Ricardo
Penna forte Caldas
Brenno dos Santos
Honorio Gurgel
Marques de Leão
Mario Hermes  .,.,,.,

Na 1", 3", -Ia o 5a secçues nao houve
eleição. •

1
4

13

11a .secção•
PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 114 votos.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 111 votos; Floria-
no Brito. 111; Salles Filho, 110; Pe-
dro Carvalho, 111; Hemeterio, 6; Jo-

I sé Ricardo, 3; Arthur Luiz Lopes, 2;
V. Piragibe, 2.

A votação desta Pj.Ccãp foi feita na
4a, por não ter funeciona-do.

12a secção

PARA SENADOR

105 votes; Xa-

39
li
3

tenta-

Alcindo GiianaH-.ra,
vier da Silveira. 25.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 120 vc-tes; Flo-
riano Brito, 104; Pedro Carvalho,
100; SaP.os F';''.ho, 96; Raul Barrosu.
60; Bulhões Marcial, 30; Hemeterio
dos Santos, 6.

Em Jacarépn-ruâ deu-se uma
tiva de assassinato, ás 5 horas da tar-
de, por ocdCsião da apuração de votos
na 7a secção, na estrada da Freguezia.

O facto deu-se á perta di. casa onde
funecionava a referida sec.çao. _

Adolpho Ignacio de Assumpção e
Miguel Pereira Telles, por questões
de divergência entre canc.idatos, tra-
varam-se de razões, passando para o
terreno das offensas. .

Em seguida empenharam-se em lu-
cta oorpwal, quando Adolpho puxou 30;
le uma faca e vibrou violento go l.c
contra, o seu contender, alcançando-o
no ventre. m4~„0i Pe-

Banhado cm sangue, Miguel po
reira Telles caiu por terra, emquanto
o seu a.ggréssfcr procurava ,ova.rtni,rV4e;,Fez-ae alarma e a policia do -i
districto, de ronda no local, prendeu o
criminoso em llagrante.

O ferido recebeu os primeiros cura-
tivos em uma pharmacla próxima
depois foi removido para o
da Misericórdia.

O seu estado é grave.

13a

PARA

secçuo

SENADOR

70 votos Xa-

e
hospitaf

Alcindo Guanabara
vier da Silveira, 10.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 70 votos; Floria-
no Brito, 57; Rodrigues Salles, 57;
Pedro Carvalho, 56; Raul Barroso,

Hemeterio dos Santos, 16; Bren-
des Sa.ntos. 10; Vicente Pira.gibe,
Honorio Gurgel, 10; José Ricar-

Simões
3.358 ;

Frederico
Orlando,

1.643"; Gastão da Silveira, 1.479 ; Af-
fonso Costa, 5S9, e João Elysio, 562.

PARA SENADOR

Ribeiro de Brito, 3.597 votos, e Bar-
bosa Lima, 153.

Os outros tiveram pequena votação.

BAHIA

S. SALVADOR, 30.

O .pileito correu com a quasi com-
pleta abstenção dos elementos con-
trnríos aca seabrlstas, que não pu-
deram comparecer âs urnas, victimas
c-mo foram de horrorosas persegui-
Ções. '• MAOAHE', 30.

Até agora, o único elemento antl-
scahrlsta que logrou vencer a com-
pressão foi o Sr. Pe-dro Lago que, em
virtude de enorme esforço e devido
aos grandes elementos pessoaes, con-
seguiu alguma votação.

Entretanto, os seabristas em.pirega-
rão todos meios para fazer descer a
votação do Sr. Pedro Lago, como
aconteceu, cor exemplo, no districto
dc Penha, onde 6 mesmo tem o seu
grande baluarte, e ond» houve vergo-
nhosa fraude,pois soldados do exerci-
to roubaram a urna, afim de forgicar
votação a favor dn tenente Propicio.

São conhecidos us seguintes vota-
tações da. Ia, 2", 3", 4a, 5a. 6a, 7", 8a,
9a 10". 11a. 12a. 13a, 14a, 15a, 21a, 22a,
23a, 24", 25". 26", 29a, 18", 19a, 20", 27a,
2'S\ 35" e 36a, com os seguintes resul-
tados:

Pedro Lago, 3.379; Miguel Calmon,
2.710: Octavio Ma.ngabeira, 2.577;Ma-
rio Hermes, 2.327; Freire de Carva-
Iho, 2.111; Joaquim Pires, 1.923;Pro-
picip Fontoura, 1.632; Francisco Dru-
mmond, 727.

(Do nosso correspondente esç.ccial.)

ESPIRITO SANTO
VICTORIA, 30.
As eleições federaes estão anima-

aissimas aqui, não tendo havido nen-
hum incidente desagradável ou per-
tur.baçãú da ordem, até a hora em

I que telcgraphanios, 1 o 34 da tarde.
| A policia está recolhida ao quartel,

so*!.!.) o policiamento feito pelo dele-
gado auxiliar, Dr. João Manoel, e seus
auxiiiares civis.

As ruas têm grande movimento,
vendo-se as familias a passear.

O presidente do Estado, Dr. Je-
ronymo Monteiro, votou na 6a secção.

ESTADO DO RIO

ITAIPAVA XPedro do Rio), 30.

Para senador. Nilo, 99 votos; Veris-
simo dos Santos, 33; para deputados,

j Souza e Silva, 275; Tolentino de Car-
| valho, 1S7; Soares de Gouveia, 114, e

outros menos votados.

S. JOSÉ' DO RIO PRETO, 30.

S. GONÇALO, 30.

E' este o resultado da eleição, riu
ipi-lmeira e segunda seccões do pri-
meiro districto:

Frocs da Cruz, 469; Tolentino, 469,
e Souza e Silva, 194,

SAPUCAIA, 30.

Resultado dti, eleição procedida aqui
para deputados íi. Câmara Federal:

Raul Fernandes, 685; Mauricio de
Lacerda, 614;; Alves Costa, 440; Tei-
xeira Brandão, 103; Mario Vianna.
014; Luiz Murat, 27, e Cavalcanti So-
bral, 37.

SAQUAREMA, 30.

Resultado geral da eleição para se-
nador e deputados:

Nilo Peçanha, 694; paea deputadoa:
Froes da Cruz, 794; Manoel Reis
692; Tolentino, 634; Polo Sobrinho
634- Souza e Silva, 634; Francisco
Portella, 70, e Erico Coelho, 22. •

' 
Damos em seguida o resultado do

cinco seccões do primeiro districto de
Marahé; ¦ _ , ....

Para senador: Nilo Peçanha. ..V,.
.nara deputados: Dr. Francisco Por-
tella, 428: Raul .Veiga. 400; Pereiri
Nunes, 390; Silva Castro, 380; Elysl-J
de Araujo, 332; Lopes da Cruz, 33, e
Faria Souto, 35.

Faltam 19 se.cções. A eleição tem
corrido calma e o pleito muito dUpu-
tado.

PARATY, 30.

Não se realizou a eleição,
Os eleitores que compareceram lar

\raram protesto em cartório.

no
10;
do,'

11»

PARA

Alcindo Guanabara
vier da Silveira, 10.

sccçno

SENADOR

S2 votos; Xa.-

•Para senador, Nilo, 133 votos; Ve-
rissimo, 39; para deputados, Tolentino,
492;' Gouveia, 225; Horacio de Ma-
galhães, 118.

BOM.TA.RDrM, 30.

Resultado total das quatro se^çõe*.
eleitoracs desta vilia, realizadas hoje.

Para senador: Nilo Peçanha, 410;
para deputados: Porto Sobrinho, d40;
Manoel Reis. 340; Froes da Cruz,340;
Erico Coelho, 340.

A eleição foi muito concorrida, ac-.x-
réu calma.

1TAGUAHY, 30.

Resultado da eleição realizada no
primeiro districto de Itaguahy:

Para senador: Nilo Peçanha, 431;
iciara deputados: Maurício de Lacer-
da, 440^1 Raul Fernandes, 335; Mario
Paula. 372; Alves Costa, 370; Paes
Leme. 103; Henrique Borges, 3'6; Tei-
xeira Brandão, 26; Paulino de Sou-
za, 27. e Cruvello Cavalcanti, 15.

Segundo districto — Para senador:
Nilo Peçanha, 87; para deputados:
Maurício Alves Costa, 82; Mario de
Paula, 82; Raul Fernandes, 82, «
Cruvelol Cavalcanti, 20.

CAMPOS, 30.

A' hora em que. telegrapho, 10 ho-
r-~.i da noite, reallza-se uma manifís-
tação ao deputado Pereira NiH»es,
peio resultado do pleito obtido hoje,
sendo orador official o Dr. Alberto
Stm:a.

Falaram também, por essa oceasião.
os Drs. Pereira' Nunes e João Guima-
rães, primeiro vice-.p.residente do Es-
tado.

O deputado Pereira Nunes foi mui-
ro felicitado pelo directorio local.

15a PRETÓRIA

1" secção

PARA SENADOR

Alcindo Guanabara, 104—10 votos;
Joaquim Xavier da Silveira, 11.

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delphino, 55—2; Pedro
Carvalho, 49 — 3; Floriano Britto,
51—3; Salles Filho, 237—25; Hono-
rio Gurgel, 16; Pennafort Caldas,
20—1; Brenno des Santos, 2: Heme-
terlo Santos, 1; Ricardo Albuquer-

PARA DEPUTADOS

Thomaz Delfino, 88 votes;
de
80;
so,
dos
tos,

Oarvaílho. 82; Rodrigues
Floriano Brito, 70; Raul
17; Vicente Piragibe, 8;

Pedro
Sa.lles,
Barro-

Brenno
Santos, 10; Hemeterio dos San-

secçuo

SENADOR
110 votos; Xa-

15

PARA

Alcindo Guanabara,
vier da Silveira, 10.

PARA DEPURADOS

Rodrigues Salles, 120-vetos; Tho-
maz Delfino, 110; Floriano Brito, 105;
Pedro Carvalho. 105; Raul Barroso,
•)0- Hemeterio dos Santos, 10; Bren-
ao'dos Santos, 6; Vicente Piragibe, 4.

Resultado tolal do município de Pe-
tropolis:

Para senador, Nilo, 661 votos; Ve-
rissimo, 266; para deputados, Gouveia,
860 votos accumulados; Souza e Silva,
752; Tolentino, 669; Eduardo de Mo-
raes,, 384; Arthur Cortines. 236; Ho-
raclo de Magalhães, 20S; Mario Vian-
na, 138; Fróes da Cruz, 128; Modesto
de Mello, 115; Porto Sobrinho, 97;
Belisario Augusto, 115; Portella, 66;
Manoel Reis, 53; Erico Coelho, 10.

CAMPOS, 30.

O pleito tem corrido calmo e muito
fiscalizado.

Funcclonaram as nove seccões da
cidadã. Resuli, do da Io secção:

Pereira Nunes, 128 votos; Elysio de
Araujo, 42; Francisco Portella, 66;
Silva Castro, 48; Raul Veiga, 40; Pe-

' dro Americano, 10S; Cavalcanti So-
bral, 0; Leonel Sevette, 6; Luiz Mu-
rat, O; Annibai tle Carvalho, 7; J. da
Penha, 7,

S. FIDELIS, 30.

Resultado da votação, realizada
hoje, nesta cidade e no districto de
Ipoiuca:

Para senador: Nilo Peçanha, 865;.
para deputados: Elysio de Araujo,
9SS; Pereira Nunes, 759; Raul Fer-
nandes, 759; L. da Silva Castro, 759;
Francisco' Portella, 589, e Faria Sou-
to, 441.

(Agencia Americana.)

30 (6 horas da tar-PETROPOLIS,
de).

Resultado conhecido até agora err
sete seccões (cidade c Cascatinhal:

Para senador: Dr. Nilo Peçinlia
229 votos; Dr. Veríssimo dos Santos
194; Dr. José Carlos Rodrigues, Z2. í
outros monos votados; para depu
tados: commandante Souza e Silva,
477 votos; Dr. Froes da Cruz, 128-
Dr. Portu Sobrinho, 97; Dr. Horaeii
Magalhães, 90; Dr. Manoel Reis. 53
Dr. Erico Coelho, 10; Dr. Cortl"*

¥. x «ÜBüfetó "rá~,-%-rí'*r&5Í-:
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Laxo, 233; coronel Soares de Gouv-oia,
521; Ur. Eduardo- de Moraes, 3St;
Dr. Mario Vianna, 138; Dr. Belisario
Augusto, 115; Dr. Modesto de Mello,
116; Dr. Fonseca Portella, 7G, e coro-
nei Teixeira Leonil, 2.

Pleito correu som a menor ipertur-
bação na. cidade o Cascatinha. Falta
o resultado do 3o, 4" e 5" districtos
ruraes, onde o partido republicano
conservador conta fortes elementos.

(Serviço do "Paiz".)

Nitheroy

A eleição na vizinha capital correu
tranqüila, sendo este o resultado to-
tal :

PARA SENADOR

Nilo Peçanha, 802 votos, e Verls-
si-mo Santos, 14 4.

PARA DEPUTADOS

Fróes da Cruz, 1.9 22 votos ; Manoel
Reis, 34 4 ; Souza é Silva, 314 ; Porto
Sobrinho, 3C5 ; Erico Coelho 34 (go-
vor-nlst i.) ; Mario Vkinn-i,, 778, o Bell-
sairio de Souza, 79 (cppt-sicionlstas), e
Teixeira Lociiiil, 777, e Tolontino de
Carvalho, 251 (avulsos, governlstas).

O governo foi sck-mtmeado de .que
em Therezopolis- houve conilicto em
uma secção elólteirál, sendo assassina-
dos os &s. Hicr.ollo Terra e Lafay-ette
Borges, presidente e secretario da Ca-
mara Municipal. Houve mais dois fe*
ridos. .

Para ali seguiraim o deteg-ado auxi-
liar, Macedo Torres, acompanhado de
tartja;, e do medico legieta, Dr. For-
reiira Figueiredo.

O Dr. Oliveira Roteilho recebeu
mais, á noite, os seguintes telegram-
mas , ,"1TAOCAHA—Eleição, na eéde,
correu" perfeita, ordem, havendo tis-
eaes tolas as secções, scmdo o seguin-
te o resultado :

PARA DEPUTADOS

Faria Souto, 536 votos ; capitão
fieuma; 29 5 ; Chapper, 93, e Annibal,
cinco. _

PARA SENADOR

Nilo 132 votos, e Julio Santos, "9

— Failti Souto —J. Penha."

A's 11 horas da noite foi recebido o
^«SVPEDRO 

DE ALDEIA-Devido
gir-ande accumulo eleitores Cabo brio,
votando aqui com ns nomeações de
fiscaes, só agora começara,m trabalhos
apuração— Felippe Pinheiro, presi-
dente da Caimara."

Resultado das eleições no Io dis-
tricto do Estado do Rio, na cidade d«o
Itaguahy :

PARA. SENADOR

Dr. Nilo Peçanha

PARA DEPUTADOS

Votos
.' 431

Votos
. 440
. 372
. 370
. 335
. 103

3G
27
211
15

Dr. Maurício Lacerda
Dr. Mario de Paula
Dr. Alves Costa
Dr. Paul Fernandes
Dr. Betirri Paes Leme
Dr. Henrique Borges
Dr. Paulino Junlcr
Dr. Teixeira Brandão
Dr. Curvello Cavalcanti...

CAMPO BELLO — Resultado da
eleição de hoje: Mario de Paula, lOT);
Alves Costa, 96; Mauricio de Lacerda,
95; Paul Fernandes, 95; Paulino, 72;
Betim, 25; Criciúma, 12; Telxieira
Brandão, 1; Nilo, 100; e Veríssimo, 11
— João Vicli-n.

S^JOÃO DA BARRA — Resulta-
do Tre cinco secções: para senador,
Nilo, 44; .para fliè.putado-s: Pereira
Nunes, 431; Portella, 416, Elysio,
405; Castro, -104; Veiga 404; Souto,
148. Faltam quatno soeções. O pleito
está calmo fiscalizando a upposição,
que absteve-se — Arnaldo Tavares.

SAQUARBMA — Resultado gera;:
Nilo, 694 votes; Fróes, 794; Reis,692;
Tòlentino, Pi.-t.-ii* Kijbrinho, o Souza
Silva, 634 cada um; Portella, 70, e
Erico, 22 — Correia de Azeredo.

PARAHYBA DU SUB— 3" distri-
cto, resuMado cidade da Parahyba do
Sul: Ary FontenelIe, 149 votos; Mau-
ricio Bacerda, 123; Mario do Paula,
64; e Raul Fernandes, 61 — Roda-
caão dio "Parahyba do Sul".

FRIBURGO — O pleito correu
calmo. Resultado conhecido de sete
secções clc Friburgo: Nilo, 467; Suu-
za o Silva e Porto Sobrinho, 519 ca-
da um; Krlco e Tulentino, 429 cada
um; Reis, 414, avulsos «pouco vota-
dos, Fróes, 10. Faltam duas secções
do iaterii.ir — Debutado Galúlno Fi-
lho.

PARACAMBY — Resultado da
eleição nu município de Itaguahy;
para senado..-, Dr. Nilo Peçanha, -1Ü0
votos; para deputados: Maurício tle
Lacerda, 512; Cruveüò Caivaicante,
320; Raul Fernandes, 254; Teixeira
Branda'.), 254; Mario de Paula, 170, e
Paes Leiii-e, 90 — Levei.

FRIBURGO — Resultado do 1"
districto de Friburgo: Dr. Martins
Costa 1.925 votos; ur. Erico Coelho,
8 4 7; Souza e Silva, 364; Manoel Reis,
271; Alves Oasta, 361; Ponto So-bri-
nho, 262; Modesto de Mello, 137 e ou-
tros, menos votados. Falta o resulta-
do do 2" districtio — Correspondente
da "Imprensa".

RIO CLARO — Resultado das tros
eecçõtis do íiiumiuipio de Rio Claro:
Dr. Teixeira Brandão, 457 votos; Dr.
Raul Fernandes, 2S0; Dr. Mario do
Paula, 28U; Dr. Mauricio de Bacer-
da, 2S0; e Dr. Alvos Costa, 100. A
eleição cicrreu calma, a o-p-p-osição não
oòmipàrccéu. Consta que rorja dupil-
cata — Portugal Júnior.

BARRA MANSA — As eleições
correram na maior calma. O resulta-
do conhecido é este: Alves Costa,
34S votos; Mario die PauLa, 363; Raul
Fernandes, 361; Mauricio de Bacet-
da, 354; Ferreira Brandão, 135; se-
nadior, Dr. Nito, 304; e Veríssimo-, 12.
Faltam os resultados de tres distri-
etc»- — h. 1'onc-e dc Lcon.

1TABORA11V — Resultado conhe-
cido de sete secções mo miunicipio de
Ita.bora.hy: Nilo 738 vòltos; Fróes, Ala-
noel Reis, Souza c Silva o Bòrtio So-brinho, 677; Tuk.-utino, U63; Erico
279, e Leonel, 65 — Antônio Beal. 

'
S. FlDELití — o resultado da elei-

ção na cidade de ípuca é o seguinte*
senador, Nilo, t>65 votos: deputados
Elysio, 9SS; Pereira Xunes, RaulFernandes Castro, 759 cada um; por-teUa, 689; Souto 441, c Barrusti, 33— Snuciies Elysio.

BARRA MANSA — Eleiçõeis cor-reram animadas o na melhor ordemO eleitorado satisfeito levantava vi-vas ao governo e au Dr. Luiz Poncx>este, ollereeeu lauto almoço de 800talheros ao eleitorado e sessões c-on.-tinuas de cinoinatugraplio. o result-i
it,. 

{VfluMe' ll:l'iidl" aloa kmiSOS doDr. Botelho es*nadadora vietoria. üresultado, faltan '

cçõos: Sena-dor, Nilo, 423 votos; Ju-,
lio Santos, 130. Deputados, Raul, 419;
Mario, 397; Maurlciio, 38^; Alves Cos-
ia, 266; Brandão; 266; Figueiredo,
5Í9; Paulino, 57 e outros monos vo-
taidos — Álvaro Jtoeiia.

CORDEIRO, 3 0 — Resultado das
tres senões de Cordeiro: Senador,
Nilo, 111; Julio, S4. Deputados, Pe-
nha, 238; Raul, 117; Annibal, 115;
Portelia e Elysio 99; Nunes Castro,
96; Loretti, 55; Sobral, 43; Luiz ilu-
ral, 42; Pedro Americano 38 — Sen-
na Campos.

CAAiPoS, 30 — O pleito na cidade
correu em completa ordem. A policia
c- o exercito e-ata-0 aquartelaõos. Fun-
ccioníaram todas a«s novas rüesas da
Cidade, dando os seguintes resulta-
dos: Senador, Nilo, 406 votos; Juüo
Santos, 137. Deputados conservadores,
Pereira Nu-noo, 783; Blyeio, 245; Por-
Killla, 314; Castro, 263; Raul, 249.
Civilistas: Americano, 728; Annibal,
43; Sobral, 37; Mu rat, 27; Boretti,
39. Avulsos: Ponha, 20. Falta resul-
lado 26 secções município, inehisive
Guarülbos, onde eleição concorrida,
mais só instalou-se uma meüi, em vez
tr-eà — Dr. João Guimarães.

PASSA TRES, 30 — Resultado
completo do município de S. João
Mer-ccs: 1" secção, para senador, Nilo
Poçanha, 94 votos. Para deputados,
Raul Fernandes, 112; Mario Paula,
99; Alves Costa, 94; Mauricio Baicer-
da, 90; Teixeira Brandão, 12. 2* se-
cção: Senador, NiJ-o Peçanha, 107 vo-
tos. Deputados, Raul, 116; Mario, 104;
Alves Costa, 100. A opposição- abate-
ve-se — Luiz Mornos, presidente da
Câmara.

VASSOURAS. 30 — Resultado da
eleição das tres secções d-a cidade de
Vaiucuras: para deputados, Honrii*.u«s
Borges, 272 votos; Raul Fernandes,
160; Maurício Lacerda, 149; Alves
Cosia, 119, e outros menos votados —
Alberto França.

FRIBURGO. 30 — Resultado das
eleições no 1" districto: Senador; Ju-
lio Santos, 642 votos; NHo, 134. Dopu-
tados, Modesto; 5 57; Mario Vianna,
519; Manoel- Reis, 517; SòtHffl, e Silva,
611; Fróes, 507; Fonseca Portelda,
405; Belisario,. 405; Gouveia, 202;
Erico, 177; Tolentino, 39; Raul Ma-
cedo, 31; Porto Sobrinho, 10. Falta
resultado 2" districto, onde grande
maioria pertence partido Braune Ga-
liano — Redacção do Eílburguèn»"».*.

FRIBURGO, 30 — Ga'ld'ino, Frl-
burgo, seus partidários e juiz, de pos-
se -livros fazem eleição falsa fora se-
cçõtis — Correspondente Imprensa.

OABO FRIO, 30 — Não tendo se
reunido aa mesas, não houve eleição
em Caibo Frio. Gramd.a nunierò de
eleitores, munidos de nomeação do
fiscaes, seguem para votar nas se-;
cções mais próximas, em S. Pedro |
Aldeia — Ferreira de Souza, preta-
dente da Câmara.

RODEIO, 30 — Resultado do 6°
districto de Vassouras: Para depu-
tados, Mauricio Lacerda, 206 votos;
Raul Fernandes, 120; Mario Paula,
68; Alves Gosta, 48; Teixeira Bran-
dão, 30. Para senador, Nilo Peçanha,
117 — Veiga Ciuilia.

MACAHE', 30 — Resultado conhe-
¦cido cie cinco secções 00 1" districto
de Ma-cahé: Para. senador, Dr. Nilo
Peçanha 30-8 votos. Para deputados,
Francisco Portella, 42S; R-aui Veiga,
400; Pereira Nunes, 390; alva Castro,
386; Elyeto de Araujo, 332; Lopes da
Cruz. 33; Faria Couto, 3 5. Faltam
19 secções. A eleição correu calma e
o pleito muito concorrido — (íenetll-
cto Peixoto, presidente da Câmara.

THEREZOPOLIS, 30 — Infeliz-
mente o resultado da' eleição na Ia
secção da cidade foi o covarde assas-
sinato de Hicroleo e Lafayette e fe-
rlmontos graves e-m outros eleitores
— O presidente da mesa, Francisco
Borges de Azevedo.

MINAS GERAES

BELLO HORIZONTE, 30.

O resultado conhecido até fis 9 ho-
ras da noite para deputados federaes,
6 o seguinte:

Primeiro districto — Prado Lopes,
3 705 votos; Augusto Lima, 3.353; Sa-
bino Barroso, 2.547: Via.nna do Cas-
tello, 2.S26; Sebastião Mascarenhas,
¦i 372; Francisco Veiga, 3.354; Do-
mingos Penna, 1.083, e JosC Alves,
1.366 votos.

Segundo districto — Carlos Peixo-
to, 1.168 votos; Ribeiro Junqueira,
491; Antônio Carlos, 271; João Peni-
du 262; Silveira Brum, 227; Astol-
pho Dutra, 222; Duarte Abreu, 31, e
Francisco Valla-dares, 21.

Terceiro districto — Silva Campo-
Una, 1.362 votos; Irineu Machado,
064; Pandiã- Callogeras, 291; José
Bonifácio, 257; Landulplio Maga-
lhães, 134; Henrique Salles, 104;Luiz
de Campes, 84.

Para senador — Bueno de Paiva,
955 votos, e Furtado de Menezes, 100.

SANTA CATHARINA

FLORIANÓPOLIS, 30 :

Resultado daa eleições de hoje, fal-'
tando ainda o de muitos municípios :

Para senador : Lauro Mülier, 5.483
votos.

Para deputados : Abdon Baptista,
4.308 votos ; Pereira de Oliveira,
4.229; Henrique Valsas, 4.036; Paula
Ramos, 3.04 4, e Celso Bayma, 2.232.

RIO GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE, 30.

Correu animada e calma a eleição
do Io districto, neste Estado.

E' este, até a hora em que telegra-
¦pho (9 horas e 10-minutos da noite).
o resultado conhecido:

Para senador—Oassiano do Nasci-
mento, 3.827; para deputados—Eva-
risto do Amaral, 3.220; Diogo Fortu-
na, 3.172; Soares dos Santos, 3.348;
João Vespucio, 3.171; Octavio Rocha,
3.246; Gomercindo Ribas, 3.229 Oste
fora da chapa republicana), e Ra-
phael Cabeda (federalista), 2.379.

Esta obtendo grande votação, no 2"
districto, o candidato republicano,
extra-cha-pa, Dr. Victor de Brito, i-on-
do quasi certa a derrota do çonse-
lheiro Maciel.

Parece que a op.posição só elegera
o Dr. Pedro Moacyr.

Entre os republicanos reina grande
entliusiasmo pela vietoria, sendo ac-
clamado o chefe do partido republi-
cano, Dr. Borges de Medeiros.

No Rio Grande, o resultado total
dos republicanos foi 2.671, e dos fe-
deralistas 584, ou sejam 146 eleito-
res.

Em Pelotas o resultado foi:
•Para os republicanos, 1.729, e Pe-

dro Moacyr, 784.
O Dr. Pedro Moacyr teve nesta ciei-

ção, 252 votos menos do que na elei-
ção de 1909.

GOYAZ

Telegra.minas recebidos pelo senador
Leopoldo de Bulhões, dão o seguinte
resultado nos municípios da capital e
Santa Rita: Arthur Napoleão, 773 vo-
tos; Marcelío Silvn, 609; Caiado, 4S9;
Fleury, 184; Olegario, 89; Sócrates,
632.

Ü- e jurqusa

A Saude da Mulher — Ineommodos
uterlnos.

Elixir dc Nogueira—Cura boubas.

a MIM SEVLHí

"O tres dtsii-ictrjs, C*0 seguinte: Alves Cosia, -j-is votos-Raul Fernandes, 361; Mauricio ue
7co,:if'7;"l:- M,ariu' *!,;". Brandão,Ioo, ou \ut-.içao de menos de 35 elei-toros. Senador, Dr. Nilo, 3U6, u Veri*Sl16»' VÀ ~ lieaaL',JÍ"l° d0 "Munici-

l> 
jÁPUIIYnA. 30 _ Resultado co-ahecido da 1\ 2", 3' e 4' sec-õe- do

município: senador, Dr. Nilo Peçanha481 votos; Dr. Sebastião Lacerda TDepuladws, Porto' Sobrinho, -182 'vo-
toa; Dr. Manoel Reis, 482; Dr. Fróos
da Cruz, 482; capitão Souza e Silva,
4 02. — Pinto Piniiefrò, presidente da
Câmara de Japuhyba.

S. PEDIU.) ITAlíUPOANA, 30 
Candidates partido presta apoio go-
verno Estado obtiveram completo
trlumphb na eleição federal — Roda-
cção elo Rebate.

BACELLAR, 20 — Resultado do
município do Carmo: Senador, Nilo,
511 votos. Deputados, Alves Costa,
820; Lacerda, 69'6; Mario, 271; Raul,
249; Brandão, 161; Paulino, 106 —
Alves Cosia.

BARRA DO PIRAHY. 30 — Re-
Bultado cunhe-ido, faltando -duas se-

S. PAULO

S. PAULO, 30 — O .pleito correu
animadíssimo em todos os districtos
da capital, embora não se conseguis-
se organizar algumas mesas. A caba-
Ia dos ciandid.-ltt.os avulsos *i''*;umiu

ptloporções assusta.doras. Os eleitores,
íi entrada dos edifícios, onde funecio-
navam as secções, eram assediados,
aesèsperadamente, peles ca.bos eleito-
raes, que os artulhavam de cédulas.

A cbaipa do pairtido republicano
paulista, 

"conforme 
era de esperar,

triumphar.á em toda a linha. Não con-
sta, até agora, álltièraçãio da ordem,
cm nenhum pionito do Estado. O re-
s=ultadi> conhecido até ãs C horas da
tardo, no 1" districto, é o seguinte:
Motta, 4.10S votos; Ferreira Braga,
3.860; Galeão Carvalhal 8.017; Bar-
ros Penteado, 4.384; Oardioso de Al-
meida, 4,125; Carlos Garcia, 5.829;
Raul. Cardioso, 4.5S7; Piedade, 1.9S0;
2" districto: Albei<t)o Sarmento, 4.206;
Álvaro Carvalho, 4.389; Cincinato
Braga, 4.297; Eloy Chavos, 4.402;
Prudente, de Moraes Filho, 4.220;
Marcollino Barreto 3.405; Gama Cer-
queira, 1.131; 3" distiricilio: Adolipho
Gordo, 2.SOO; Bueno de Andrada,
2.691; Almeida Riper, 7.68S; José
Lobo, 2.78-1; Estevão Marcollino,
1.323; Cyri"io Júnior, 615; Leal
Cunha, 250.

Falta o resultado do 4o districto.
S. PAULO, 31—0 resultado até

agora conhecido, 1 hora e 15 minu-
tos da madrugada, do 1" districto, é
o seguinte: Cândido Moitta, 14.892;
Ferreira Braga, 13.864; Leão Carva-
lhal, 17.309; Barrc*s Penteado,14.139;
Cardoso de Almeida, 14.020; Caries
Garcia, 10.671; Raul Cardoso, 7.541;
2" dlstri-cto:Alberto Sarmionto, 15.450;
Álvaro de Carvalho, 14.613; Cincina-
to Braga, 15.116;Eloy Chaves, 15.703;
Prudente de Moraes, 14.777; Marco:-
li tio liarreto, 9.908; Gama Cerqucira,
3.375; Bento Ferraz, 2.00S; 3" distri-
cto: Adoliphio Gordo, 12.272; Bueno
de And.iada, 11.606; Palmeira Rip-
per, 11.537; José Lobo, 11.777; Es.re-
vão Marcoüno, 5.012; Cyrillo Júnior,
2.I6; 4a districto: Costa Júnior, 5.849;
Arnolpho Azevedo, 6.426; Valois de
Castro, 8.703; Rodrigues Alves Fi-
lho, 6.942; Fernando Mattos, 3.921;
Míiirtim Francisco, 2.337; Teixeira
Leite, 1.792.

Em todos os disitrictos ha outros
candidatos, menos votados. Houve
absoluta liberdade o garantia de vo-
to; nenhum incidente até agora em
todio Estado. O almirante Marques
Leão teve quasi 500 votos.

(Serviço do "Paiz".)

PARANÁ'

CORITYBA, 30.

Correram na maior ordem, as elei-
ções, realizadas hoje, para o Con-
gresso Federal.

Foram eleitos:
Senador, Manoel de Alencar Gui-

marães;
D-putados: Coronel Luiz Antônio

Xavier, Antônio Augusto de Carvalho
Chaves e Bento Lamenha Lins.

Disputando o 4" logar, alcançou
até agora, maior votação, o candidato
Manoel Correia dc Freitas, seguindo-
se a elle o major Domingos Nasci-
mento, Menezes Doria e Lloiioío
Correia.

Casudo, seduziu unia moça dc üW-lto
annos — Fuga do automóvel — A
prisão dos fugitivos — O inquérito
110 S" districto.

Na casa de commodos da rua Eva-
risto da Veiga n. 107 retiüía o Sr.
Domingos Forna 11 des Machado com
sua fliliha lida, uma moça tle dezoito
annos-.

Na mesma casa morava o barbeiro
Manoel Videira, que ultimamente en-
meçou a fazer a corte a Bela, sem
olhar para a sua situação de homem
casado.

Com c-ffeito, Vidoira deixara e-m sua
terra natal, na encantadora Sevilha,
sua mulher legitiniíi.

De nada sabia lida, que correspon-
dia fis declarações apaixonadas do
barbeiro,

Do facto veiu a saber o pai da
moça.

Este, conhecendo as más intenções
de Videira, tratou de arrannjar para
sua filha uma casa de família séria,
onde ella foss*e morar e fizesse alguns
trabalhos de costura como remune-
ração. .,

Dias de-poia lida mudava de resi-
dencia, indo para a casa. do Sr. Joa-
qmim Martins, ã rua da Alfândega
n. 110, 2o andar.

Videira, poró-m, antes da moça sair
da casa do commodos, havia combina-
do uma fuga.

*
*

O barbeiro aproveitou o dia de do-
mingo para a realização do seu plano
criminoso.

Em companhia de um outro indi-
viduo. tomou o automóvel n. 1.213 e
mandou tocar para a casa da rua da
Alfândega n. 110, onde lida estava
hospedada.

Um hilhetinho mentiroso foi enu-e-
gue ao motorista, afim de leva'.-o ás
mãos da moça.

O bilhete dizia o seguinte: "Seu pai
está á morte, vem vlsital-o".

A mentira foi parar aos oiihos do
Sr. Martins, ciue diante do que a<"a-
liava de ler, concordou que lida fosse
ver seu pai.

lida saiu com uma maleta dc mão,
o que fez o Sr. Martins desconfiiar, ra-
zão porque elle perguntou ao motoris-
ta o numero do automóvel.

Velozmente, o vehieulo seguiu para
a rua do Espirito Santo, parando á
porta da easa n. 22, onde os fugitivos
entraram.

Videira havia alugado um quarto
para a perpetraçãu do seu crime.

* *
Para salvaguardar a sua responsa-

bilidade, o Sr. Martins foi procurar
no dia seguinte o Sr. Machado, afim
iio verificar so a moça estava em
sua companhia. Qual não foi o des-
gosto do pai da moça, quando soube
do oceorrido!

Sem perda cie tempo, dirigiu-se c-m
companhia do Sr. Martins á delega-
cia do 3° iVstricto policial.

Ali chegando deu queixa do facto
ao delegado.

A autoridade immediatamente-
mandou um agente do corpo de se-
gurança procurar o automóvel nu-
mero 1.213, que serviu aos fugitivos,
para ter sciencia do logar onde elles
ficaram.

O automóvel foi encontrado e o mo-
torista deu a Indicação necessária.

Sabido que a moça se achava no
2o andar da casa n. 2 2 da rua do Es-
pirito Santo, o agente para lá se di-
rigiu e encontrou o casal.

Estavam os dois sentados no
quarto.

Conduzidos para a delegacia, Vi-
doira confessou o crime e declarou
cynicami nte que, sendo casado na
I-fosptinha, pretendia viver umasiado
com a menor.

Em vista dessa declaração, o dele-
gado instaurou processo contra o
barbeiro, que so acha detido na de-
lega cia.

lida Machado foi hontem exami-
nada pelos médicos da policia e de-
pois foi depositada na residência do
Sr. Martins, de onde fugira.

A policia vai agir com todo o rigor
contra o aceusado.

ROMA, 30.
Conirauuicatti de Tobruck, em data

de 29:
' "Durante a manhã de hoje um gru-
po de turcüs e árabes abriu fogo a
grande distancia contra o forte ita-
liano, sendo pesto em debandada com
alguns tiros de canhão.

Ainda outros ataques durante o dia
foram eff-ectuadds por pequenos gru-
pos isolados de turcos e árabes, con-
tra as trincheiras italianas do lado do
oceidente. Igualmente, com a mesma
facilidade, a artilheria italiana fez
dispersar esses outros grupos."

BUENOS AIRES. 30.
O ministro do Brazil, Sr. Costa

Motta, -coniferenciou com o Sr. Er-
nesto Bosch, ministro do exterior.

Julga-se que o assumpto desta con-
fèrericia foi ainda o conflicto com o
Paraguay.

BUENOS AIRES, 30.
O Sr. Ernesto Bosch, ministro do

exterior, declarou julgar ifiapportu-
no o momento para ser discutido o
reconhecimento do direito de bellige-
rancia dos goiulristas.

BUENOS A (RES, 30.
São conhecidas as conclusões do

debate que se travou hoje, no Sena-
do, durante a sessão secreta, para
ser ouvida a resposta do ministro do
exterior á ihterpellaçãoi do senador
Gonzàlez, sobre o conflicto com o
Paraguay.

E' necessário orientar a acqão do
governo 110 exterior, de uni modo íi-
xo, .procedendo cem energia, segundo
as circumstàncias; preparar o paiz
cem sensatez e perseverança, afim
de poupar csfori-os e saarificio-s,
mantendo a paz tão necessária para
c seu progresso.

BUENOS AIRES, 30.
Está causando grande estranheza

o silencio cio presidente Sr. Liberato
Rojas aos reiterados telegrammas do
Sr. Frederico Codas, pedindo instru-
cções. Apesar disso persiste o mais
accéntüádo optimismo.

BUENOS AIRES, 30.
La Prensa ipublica um editorial,

cuja autoria c a-it.rihuida ao Sr. Ze-
balkis. Diz que o conflicto com o Pa-
raguay deve-se á influencia do Ita-
maráty, sendo o barão cio Rio Bran-
co o deus ex-maehina de toda essa
intriga; somente foi vencido pela at-
lit-ude da- Argentina. Chama-o de in-
trigàiíte, que abusa do poder e af fir-
ma que só a .anarchia- braziléira c
que o impede dc intervir militarmen-
te no Rio- da Prata para amparar o
Paraguay.

ROMA, 30.
Informam de Benghasi que a ca-

vallaria .italiana, apoiada pela art'-
lheria, teve um encontro com ai-
gtimas centénsis de beduinos, que fo-
ram postos cm debandada, com algu-
mas baixas. Os italianos nada sof-
freram.

(Serviço do Paia.)

terra, recebendo agora o prêmio de
sua Ued!*cação ao estudo, honrando a
sua pátria tão dignamente, pois foi
ciassificado em primeiro lix;ar entre
os estrangeiros que fazem c curso da \
Escola de Newcn-silc.

Em Londres, como ,-.cimu dissemos,
acal.u de receber o t" tenente João
de Lamare S. Paulo os certificados
de engenheiro nadic-telegraphista c
radio-telephonista, tendo recebido
muitas felicitações pela maneira dis-
tineta como se houve durante o cür-
so e nes exames finaes daqucllas ma-
terias.

MIO CARDOSO

1REVOLUGÍÜ HO rl«
BUENOS AIRES. 30.
Lu Argentina entrevistou um per-

spnagem recém-chegado do Para-
guay, que lhe assegurou que os revo-
lucio-narios triunnpha-rão, informan-
do-lhe também que as pessoas que
eram incliiffcrentís á situação politi-
oa do paiz, depois do conflicto com a
Argentina, romperam com o ipresi-
dente Liberato Rojas, inclinahdo-se
para os revolucionários.

—La Racon censura duramente o
commandante do cruzador brazileiro
Ttiuwyo, por ter recusado o auxilio
solicitado por alguns navios argen-
tino*.

Diz La Razon que essa recusa foi
mais uma trsvessura da chancellaria
brazücira, pois com- ella se occulíou
a --passagem de uma grande remessa
de armamentos para o governo do
Paragtt-w

(Serviço do Pais.)

A Saude da Mulher—P:í ra suspensão.

Comprem o l'ei-l'iiniii(loi- Vlan, o unt-
co lançador de perfume Inóffèhsivõ,

Avenida Central n. 102 — David
& C.

A f-nitdc da Mulher-
rrhagias.

•Para hemo-

Ttogamos nos nossos assignantes
que não se olvidem de reformar suas
iissigiuiturns até o dia 3J do corrente
mez, 7)iir-» assim não soffret-cni a lu-
terrupção da femeasn cia folha.

O Sr. J. Rondano cie Rossend.il, único re-
presentarite, no llrazil, dos afamados cx-
tinetores Ilnrden, teve a gentileza de nos
enviar um exemplar do prospecto recla-
me dos mesmos apparélhos, contendo os
mais valiosos attestados, quer das altas
autoridades da Republica, quer da im-
prensa, que, unanimemente faz as mais
lisonjeiras referencias a esses apparélhos.

INMffifgO
XO 20" DISTRICTO —TMA MÃI

DESNATlJJtAÜA

Honlem.á tarde, Ayres Ferreira e Mat-
toso Martins Costa communicarãin ás au-
Unidades do 20" districto policial uma
gravíssima suspeita, que, acerca de uma
certa Maria da- Piedade, havia surgido
tin seu espirito.

Era o caso que, segundo as declaxaçõss
de Daria do Espirito Santo Cosia, mon-
dura á rua Pernambuco n. 120, casinha
11. 22, 511a vizinha Maria da Piedade,
durante a nc-ite dera á luz uma criança,
e que, segundo graves indícios, havia
feito desápparecer de modo criminoso.

Narrava Daria que cerca de meia-noite
ouviu delicis vagidos dc criança recém-
nascida. Apurou o ouvido afim de sabor
que significava aquillo. Durante algum
tempo percebeu dislinctamente o choro d;-,
criança. De repente tudo cessou, fazendo-
se o maior silencio cm casa de Maria da
Piedade.

Daria supoz logo que a vizinha havia
dado á luz uma criança e, para escon-
der a sua vergonha, havia trucidado o
próprio filho.

Ao amanhecer o dia, Daria poz-se ele
alçatéa,afim de ver se a vizinha sabia com
alfiuni embrulho ou enterrava qualquer
coisa no pequeno quintal. Nenhuma das
hypoitlieses sc verif"cou. Daria, apesar
disso saiu e comniunicou suas suspeitas a
Ayres Ferreira e Mattoso Martins da
Costa, nue moram cm uma das casinhas da
mesma avenida-.

Ksies rcileclindo sobre os faetos e com-
parando diversas circumstàncias, acharam
que as suspeitas de Daria do Espirito
Santo eram bem fundamentadas.

Entretanto, Maria da Piedade conser-
vava-se cm sua residência, ao contrario
do que lhe suecedia em dias normaes.
Este facto veiu confirmar as suspeitas
que haviam nascido no espirito dos vizi-
nhos.

Ao meio dia, os dois homens resolveram
conimunicar o facto ás autoridades do 20"
districto.

Estas dirigiram-se immediatamente ao
local.

Encontraram Maria da Piedade ainda
cm sua casa. Parecia fraca, abatida. In-
terrogada pela autoridade, declarou ser
portugueza, ter 7.2 annos de idade, sendo
nativra! da Beira Alta. Sendo interrogada
a respeito do que suecedéra durante a ui-
tinia "fioite. Mairia da Piedade negou encr-
Ricamente haver dado á luz uma criança,
dizendo ser uma moça honesta.

Em vista dc taes denega-ções, o dele-
gado nomeou uma coinniissão de senhoras
peritas, que deviam examinar o corpo de
Maria da Piedade.

Emquanto a-s senhoras entregavam-se a
esse exame, em um dos quartos da casa.
o delegado fazia rigorosa busca por toda
a residência.

Porfim. encontrou um pequeno cada-
ver de criança do sexo masculino, abafa-
do sol) o colchão da cama.

Não havia mais duvida possivel: todas
as suspeitas estavam verificadas c Maria
da Piedade era evidentemente uma mãi
assassina.

Naquclle mesmo, momento, aquelle
monstro dc saias, dentro do quarto onde
era examinada pela commissão de ma-
tronas, procurava subomal-as offere-
ocndd a cada uma a quantia de ioíooo.

Immediatamente Maria da Piedade foi
levada pres.. para a delegacia do 20" dis-
tricô, onde foi aberto, sobre o caso, rigo-
gc-roso inquérito-.

Elixir do Nogueira—Cura fistnlas

Elixir dc Nogueira—Cura gonorrhéas.
- '¦" T-

Bebam ^níarcíica
A melhor cie Iodas ns core-.:',a«i

A Siiiule du Mulher—Pára irreguia,-,
ridades.

Acab':! de ser diplomado em Lon-
dres o 1° tenente ida armada brazi-
leira João dc Lamare S. Paulo, que
completou com grande brilhantismo
o seu curso na Escola de Newcastle.

Com grande distincção, o joven e
estudioso tenente de Lamare S. Pau-
lo cursou as aulas Ue telegraphia na-
quclla conceituada escola da Ingla-

151JENOS A1RF.S, 30;
La Prensa, referindo-se ao co-nfli-

cto com o Paraguay, diz que a Ar-
g.ehtina exerceu sempre urna i-nflucn-
cia altamciVe civilizadc-rà naquelle
«>aiz, íaz-er.do ahortar os planos da
poiitica do Itamaraty, como no caso
actual, cujão resultado foi fazer re-
etiar o ministro do exterior do Rra-
zil, diante da livre artilaide do gover-
no argentino,

BUENOS AIRES, -,o.
Cüituminicam de Assíimpqão que a

in-|préiisa dn partido colorado conti-
núa a pu&lic.ir artigos aggressivos á
Republica Argentina'

BUENOS AIRES. 30.
O miniy.tro do exterior, Sr. Ernes-

to Bosch, resolveu não publicar, ipor
ora, os documentes relativos á ruptu-
ra de relações diplomáticas com 9\
Paraguay, para evitar «perturbações,
ipois estão redigidos em termos mui-
to enérgicos.

Um para«"rnpo da nota enviada pe-
lo S'i\ Antônio Traia ao ministro ar-
gentino, Sr. Martinez Campos, diz:
"E' tempo que cessem revoluções
que são dirigidas mesmo da Argen-
tina."

P.UENOS AIRES, 30.
Ilo-uve hontem nova sessão secreta

110 Senado/ Trato-u-se da .poiitica in-
tenriaciohal, em relaçãi aos aconteci-
riiçíítos do Paraguay; O ministro do
exterior respondem á intêrpèJilação
do senador Joaquim Go-r.zalez, to-
tirando parte -nos debates os minis-
tros do exterior e ih marinha e os
senadores Cronzalez. Manoel I.aincz
c Salvador Macia. A sessão durou
tres horas.

BUENOS ATRES. [.
Não tendo chegado ameia as in-

strucçõesi pedidas ao Sr Liberato
Rojas pelo ministro do exterior do
Paraguay, Sr. Frederico Codas, este
está convencido dc que essa demora
é devida á resolução tomada ,por
aquelle governo, de enviar essas in-
st-rucções pelo correio.

A|/>esar disso, considera q.ue o
conflicto terá uma solução raipida e
satisfatória,

BUENOS AIRES, 30.
Toda a imprensa desta Capital

transcreve o editorial do Pais, i.nti-
ttvlado "Conflirto internacional",
comme-ii-tando-o favoravelmente.

BUENOS AIRES, ^o.'Os monitores afgenUnos El Plata
2 Los Andes, que estão em viagem
pira Assumnção, offèreccnim-se para
auxiliar o désencallie do Tamoyo. O
conimandaaite desse vaso de guerra
agradeceu o offerecimento, mas não
quiz accital-o.

ASSUMPÇAO. 30.
O jornal El Dia, 1 iprcposito do

cónfilcto com a Pcpublica Argentina,
reproduz algumas da.s affirmações
do actual ministro do interior, Sr.
Daniel Codas, quando foi vice-presi-
dente «da Republica, referentes á fan-
farroriice e barbaria argentinas.

"Se o Paraguay. dizia e!le. dis-
puzésse de 40 ou 50.000 homens pa-
ra declarar guerra á Argentina, cm
pouco temno o pavilhão paragttayo
flammie.jiaria sobre a cidade de Bue-
nos Aires."

BUENOS AIRES, 30.
Por um telegramma enviado pelo

contra-almirante 0'Connor. comman-
dante em chefe- da esquadrilha argen-
tina que -se acha em Assumpção ao
ministro da marinha,almirante Saenz
Valicntc, sabe-se que nada oceorreu
dc novo naquelle porto até esta data.

BUENOS AIRES, 30. 
'

O a ocidente oceorrido com o cru-
zador-torpedeiro Tamovo está sendo
explorado por alguns jornaes d'aqui.

La Racon, referindo-se á difficul-
dnde que tem havido em safar aquel-
le navio dc truerra do lo.o;ar em que
sc aolia encalhado, commcnta larga-
mente o caso, fazendo slkisôes á car-
ga mysteriosa que. segundo foi es-pa-
Ihrvlo aqui, o mesmo navio levava
•para Assurmpção. As insinuações des-
se jornal nenhuma imprcsnão^produ-
zirnm.

BUENOS ATRES, 30.
Partiu o transporte Asopardo, que,

conforme já dissemos em telegram-
mas anteriores, vai instalar uma es-
tação radioofrnpihica em Formosa,
oondo esta cidade em communicação
directa com Buenos Aires.

BUENOS AIRES. 30.
Chegou a esta cidade o Dr. Zubi-

zarreta, que, segundo consla, vem cm
missão da junta .revolucionaria. La
Rasou diz que o enviado des gondris-
tas traz o encargo de obter do gover-
uo argentino que os reconheça como
belligcrantes.

(Agencia Americana.)

Hontem, .1 tarde, estiveram reuni-
dos oc- jornaftetás que chamaram a si !
a nobre iniciativa da com-pra de um í
prédio, que opportuna.mente vai ser j
o,ff6rec4do a viuva e fllhlnhos do nos-
so honrado companheiro Minrio Car-
doso.

i A essa reunião, que sa efíeotuou na
I sala de reportagem õa Es-trada de
1 Ferro Central do Bra-zll, . estiveram
1 preseaites to-dos os membros da com-

mií«;-ão de imprensa, Co que é presi-
de.nte-tliesourei.ro o nosso; collega LÍliz
i'.a (!aii"i:i.

Este, depois de ter declarado que
ainda faltavam arrecadar 55 listas da
subacrlpç&o Iniciada pa.ra aquelle jus-
tÍ3Slni'0 fim, sclsntiiicou a seus com-
paenhelros de que no correr da s-e-
mana finda recebera oito listas ape-
nas da referida su«bscri-pcãò, pròdii-
zindo o resultado sãjfuinte:

Listas ns. 12, 13 e 14, confiailas no
Dr. Paulo de Frontin, 20(l?, 100*5 e
100$; n. 15, confiada ao coronel. Jotfe
-\ionh!. '.'Of; ns. 121; 125, 192 e VJ3,
confiadas ao coronel PáuMno Juse
Soares Ribeiro, 3t, 5$, 40$ e 2f000.

Ao produeto de.saaa parcelas, que 6
de 470J, reunindo-se a somma de
6:558$. já publicada pela maáo-ria dos
jornaes desla capital no dia 13 do
comente; fica oin miloa ao presidente-
thesjourelro a importância de réis
7:02S$000.

A commissão pedo, por nos«) inter-
médio, mais uma vez, fis pessoas que
possu-em listas dessa subscrlpcáó o
obs.-íiuio de as devolver, com a maior
urgência, afim de que possam £cr en-
cerrado-s 0-3 trabalhos preliminares.

E' com esisas Ustas, que farão par-
te do álbum a que ja por vezes nos
temos referido, que a commissão nãos-
trarei a correcção do3 seus trabalhos.

Por que strá que todas as pecas levada*
por este lheaitro chegrun a meio centena-
rio, c, depois a centenário? \

Porquê são ensaiadas a capricho pelo
Brandão, montaJas com luxo por Willtam
& Ci, c representadas com o máximo in-
u-r-s-stf pela companhia que está naquelle
thsatrp, composta, na sua totalidade, por
artistas dc real c grande merecimento,

h r.hi fica a razão do sempre crescente
successo desta boa companhia.

Circo Splnelli.

Consta o espectaculo de hoje dc nuas
partes, uma, com exercícios gyninasticoa
e de tucròbacia, pelo excellente corpo de
artistas, c outra, a representação da popu-
lar opereta .te Kraii7. l.ehar, Viuva alegre,
adaptada ao palco do circo Spinelli

Amanhã, nova e variada funci;ão.

Pnlace-Tlicalrc.

No cspectaiculo de hoje tomam parte os
Spakiitig, a Volneys, Montcllano, Beatrix
Çérvantes e a cantora bra. Lina Lorenzi,
a quem a plstéa não tem regateado os
mais calorosos applausos.

Para breve annunciam-se novas cs-
tréas.
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ARTES E ARTISTAS
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Quereis aprec'ar puro café ? Com-
prai sd do PAPAGAIO

ANTÔNIO SALA

Uma boa noticia para os amadores de
musica.

Antônio Sala, o joven violonçellista, lies-
panliol que tão intenso successo está ob-
tendo na sua louruce pelas capitães da
Europa, virá em breve ao Rio, onde, cer-
lamente, colherá os mesmos applausos.
O acreditado emprezario argentino Faus-
tino da Rosa fechou com o moço c já
notável artista um contraio que pèrmitti-
r;'. ás platcas sul-americanas o prazer
dc o ouvir. Antônio Sala é um excepcio-
nal virtuosc na interpretação de Haydéc,
B.ich e Báohcrini, e com estes autores ob-
teve ultimamente em Paris verdadeiras
ovações, como solista do quatuor Sangra,
vendo-se forçado todas as noites a repe-
tir vários trechos perante o publico que
o victoriou entliusiasmalo.

"Ra-^iclé plüsieurs fois par un public
eiuhousiaamé, il dut rependre son instru-
tnent", diz Lc Monde Musical, dc 30 dc
novembro próximo passado.

Tel-o-hcmos, em junho, 110 Municipal.

Tlieatro Recreio.

A em.preza da Companhia Apollo, de
Lisboa, querendo satisfazer a vários pe-
didos que lhe tem sido feitos, dá hoje a
ultima, definitiva e irrevogável represen-
tação do hilariante vaitdcville A luva
branca.

II' mais uma casa cheia que vai apa-
nliar o popular theatro, pois A luva bran-
ca é a peça ele mais palpitante actualidade
110 Rio de Janeiro.

Comprem o Perlumailoi* Vlan, o uni-
•o lançador de perfume Inoffensivo.

Avenida Central n. 102 — David
& C.

Rua tios Arcos 109.

Apesar do grande successo que tem
obtido esta valorosa opereta, vai ser reti-
rada de scena na próxima semana, para
dar logar á peça de carnaval que está em
adi vos ensaios—O Zé Pereira.

Rua dos Arcos 109 permanecerá em
scena até domingo, inclusive, subindo na
terça ou cpiarla-feira á scena a deliciosa
hurlcta Zé Pereira, escripta 'e musicada
especialmente para este theatro e dc as-
sumplos carnavalescos.

E' justo que o publico que não tem- po-
dido ver a fina dos Arcos 109, o faça esta
semana, porque realmente tem muito va-
lór.

Alfredo Silva, Cecilia Porto c Laura
Gadinho, secundados por Figueiredo Pe-
droso e Franklin de Almeida, dão á Rua
dos Arcos 109 a mais feliz interpretação.

Pavilhão Internacional.

Está cm ensaios um novo interessanle
quadro da revista Já lc pintei, coin o ti-
tulo As festas dc outubro.

Temos informações de que é mii traba-
lho riquíssimo; de muito espirito, muito
bem montado, com musica deliciosa e
inise-cn-secue rigorosa.

Sc a Já le pinlci já era um espectaculo
brilhante, agora redobra dc valor, com este
reforço de graça (pie lhe é aggregado.

Para hoje ainda se apresenta Sem rei
nem roque, de muito valor e de muita
aceitação.

Jorge Gentil c João Silvu.

Jorge Gentil c João Silva realizam ama-
nhã, no tlieatro Recreio Dramático, a sua
festa artistiea, com a rainha das revistas
—Agulha em palheiro.

Foi accrcsccntado á revista um novo c
hilariante quadro—A greve dos cozinhei-
ros, havendo "finda outros attraclivos.

O publico irá, com certeza, honrar com
sua presença a festa dos modestos artis-
tas, que bem merecem, por serem figuras
de destaque e sempre a.pplaudidõs no vasto
repertório do Recreio Dramático. ,

Além da revista c seu novo quadro, ha-
verá intermédio, em que tomarão parle os
melhores artistas do nosso meio artístico.

Tlieatro S. Pedro.

Repetem-se hoje, em (res sessões, as
peças que foram o successo do S. Pedro
na semana finda: O delegado da 3° sé"
cção, emocionante drama, c A confissão.
primoroso dialogo de Oscar. Lopes.

O programam, sem ser longo, é convi-
dativo e variado.

Cinenin-liicalro Rio Branco.

No Rio Bramco, o querido cincina-thea-
tro das distinetas familias. o grande sue-
cesso do dia é o Carnaval I, que já tem
50 representações.

Rogamos nos nossos nssignantçs
(jiie não sí* olvidem de reformar suas
assigimtiiras até o dia lll do corrente
ine-.'., paru. assim não solfrerein a iu-
tcrrupyão da remessa da folha.

. m . ¦« ¦ —

NORTE DS PORTUGAL
ÍPorto, 14 de janeiro

MANIFESTAÇÃO ANTI-CLERICAÜ

Reuniram-se no dia. 10 as -comiinis-
soes municipal o parocliial, além-dos
centro.-) rep.ubl>Ic*ant3, para tratarem
de un*i manifestação antl-clerlcal e .
de appkuiso ao ministro da justiça,
pela sua attitude .perante a rebeldii»
dos bispos. Falaram vários oradores,
assentando-sc que realize hoje,
14 do corrento, uni lnnpç«nente corte-
jo cívico, de que farão parte todas aa
conectividades republicanas, Câmara
iíunitipal, ccinmissões parochla-es.etc.,
indo dopôr uma coroa na sepultura do
grande poeta Guilherme Hra.ga.

O poeta vibrantissljno do "Bitipo" «3
dos (''Falsos apóstolos tervl, nceèe cor-
tejo magnífico que ap.plaudc cens ver-
sos íncomparaveis, a consagração jus-
tif-sima dos republicanos portuenses. O
Sr. ministro da justiça, cumprindo a
lei, sem tibiezas nem transigencias,
serfi aeckimado como deve sor; e oa
prelados rebeldes verão, mais uma vez,
que os seus planos fracassaram, o quo
a sua força aprégoaoa .por gente oibce-
caída ou funesta, não passa; afinal de
uma lllusfio.

Na. próxima correspondência nos re-
feriremos a essa manifestação, que
deve ser extraordinária.

A eouiim.issão organizadora do cor-
tejo 6 com.p-osta dos cidadãos Antônio
Martins, Domingos Agrebom, Macedo
de Andrade, Inno-cencio Cns-aes. Joíto
do Lima, Manoel Duarte, Luiz Duarte
-Gomes, Auírusto Martins de Oliveira,
Carvalho o Cunha, tendo como so.cre-
tario o Sr. Álvaro Pinto, da redacção
da "Montanha".

O TEMPORAL —NAUFRÁGIO EM
IiEIXõES

Os primeiros dias da sectmna estivo-
ram temposituosos. Não nos larga o
mão tempo — com um ou outro dia
do sol apenas, para. averarmos.

No dia 9 do corrente, pouco depois
das 14 horas, Isto é, das 2 horas da
tardo, quando o hiate portuguez"Oceano", entrava no porto de Lei-
xões, o mar muito agitado, impelliu-o
cmtra o peitorll exterior do -paredão
do sul. O navio tombou, sendo despe-
dacado de encontro ii .muralha.

O barco ora tripulado pnr oito ho-
mens. O -mestre chama-se Manoel doa
Santos Louro, de Tlnavo, e tinha como
companheiros, ailêrn de seu filho An-
tonio Russo, ferido na cabeça, os ma-
rinheiros Casimiro .To»5, Caetano Va-
lorite, Tom*' dns Santos. .Toneiiilm de
Souza e José Maginnrio. Os cinco pri-
melros .puderam nadar até quo o sal-
va.-vidas do porto de Leixões os con-
seguiu agarrar. O^ restantes desa.ppa-
reneram.

O paUwiboto, oue -pertence á firma
.Tns-*! .ToaciuVn (louv-eia. desta praça,
vinha ele Portlmão, co.m quatro dias de
viagem, trazendo c^rgn. de fico. polvo
e tromoço. Meia parca e meio navio
estavam no seguro. Prestaram relê-
vnntei serviços no ^nlvnmont-i elos
náufragos as tripulações do rehocndor
"Lusitânia" e salva-vidas "Leixões.

Emigrantes mie não pâtlcm embarcar
em Leixões

O paquete da Mala Real Tngleza
"Amazone", quo no dia. 10 devia en-
trar em Leixões, comniunicou por
signaes que o mar estava, encapelado,
seguindo .por esse motivo para Lis-
boa. Oitocentos emigrantes ciue de-
viam seguir nesse paquete não pude-
ram embarcar, sendo descarregadas1'
as suas bagagens de bondo das bar,-
caças e removidas em zorras para a
estação de S. Bento, onde os emi-
grantes tomaram 6 comboio da noite,
para Lisboa, seguindo d'ali para o
Brazil.

O unir destruindo o porlo dc Leixões

Na madrugada do 11 do corrente,
o mar, muito agitado, derrubou cerca
lie 35 metros do molhe sul do porto
de Leixões, e quasi arrastava na suai
fúria um dos titans—como já acon-
tecera ha. annos.

Logo de manhã, se iniciaram'gran-
des trabalhos, afim de evitar que a
derrocada eontintiaese.

O pharoleiro José Maria. Simões
conta coisas horroresns das torturas
por que passou doutro do pharolim,
ro cumprimento do neu árduo mister.
A's 9 horas da noite o mar crescera;
embravecido, raivoso, como nunca
houvera exemplo na memória dnquel-
lc humilde funecionario do Estado,tão
afeito .1 contemplação da sinistra co-
lera dos elementos. A todo o mo-
mjnlo ns ondas galgavam o pharolim.'
f.lagando as suas paredes de cimento
armado e o seu tinido habitante, tre-
mulo de pavor. Fogachos acesos para
despertar as attençõ?s da gente do
terra ea foram percebidos quando O
ph&rol deixou de girar nn seu rodo-
plar ppnma.nonte, apagando-se, ala-
g.vln pelas vagas. O barco salva-vidas
larfoando da praia mi soecorro do
infeliz ph-iroloiro, sob as ordens pro-
tfeientos do u,m velho lobo do mar, o
patrão José Rehiimba. a custa se
aventurou alguns metros a dentro da
bacia, tendo de regressar ã costa, por
absoluta impossibilidade de proseguir
na. sua tarefa salvadora. E lenta-
mente, cruelmente, decorreram tragl-
c:ls horas de vida para aquelle ho-
mem, que só ás 10 horas da manhã,
pôde ser boecorrldo por um escaler
da capitania do porto, tripulado por
gente experimentada.

Regressado á terra, o pobre ho-
mem, não se podendo mexer, reco-
lhcu á cama, no seu humilde ca-
sebre, apavorado ainda petos doloro-
sos momentos por que acabara de
passar.

A' tarde, o mar acalmou, não dei-
xando, comtudo, todos os navios an-
corados noste "porto de abrigo", de
andar toda a. noite em bolandas, a
custo mantendo intactas as suas
amarrações, O paquete "Ca.p Roca",
om que embarcavam, á tarde, uns
cento c tantos passageiros ipara o
Uni7.il, viu-se em sérios embaraços
•para se agüentar no meio da bacia
extremamente agitada. Em vista de
sèmethante agitação, a capitania do
Porto ordenou que e-m Leixões não
entrasse, até* segunda ordem, nen-
hum navio, iiiois quo ao fim da lar-
de estiveram .para sossobrar o pa-
quete allemão "Wertegurd" e um va-
por d«' pesca, bem como o .paquete
Allemão "Karia" que, ao entrar esta
rnnnhfi no porto, correu o grave ris-
co de ser lançado de encontro á,uiu-
ral ha do molhe sul.

I
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l Lobo Câmara Leal, Éugenkj Ewerton Pin-
to, Syivio José 

'de-Carvalho, 
Jorge Gónçál-

ves Pirnhò Jnnior, Victor de S:'i Earp, Al-
fredo Ltinu, Mario Gabriel de Souza, Rev-
naido Galvão de Sá, José Alves de Maga-
lhães, Al'-aro Müller Neivà de Lima. ]u-

festas.
Sabbado ultimo, no notei Hygino, em

Therezcpolis, realizou-se unia esplendida

soirée organizada pelas senhorita- que es-

lão veraneando nessa linda cidade ilu-

minense.
A comniissão se compunha dó_ distin-

Cta9 e graciosas senlioritas Julia de Ca---

valho, Herminia Ribeiro da Cunha, Alda

e Flora Paiva Meira, Estella e Zilda La-

fayettc, Maria José Macieira, Alice Sil-

veira, Antonia Çalazans, Esther Welli:h

e ErmeHnda Cunha, e deve estar ufanosa-
mente orgulhosa pelo realce obtido na sua

festa, que assumiu uni caracter todo de

luxo.
A's~9 horas da noite iniciou-se o baile,

que correu animadamente até pela madrti-

gada, dansando-se um bem organizado
cotillon, culminado por uma animada mar-
che aux flambeaux,

As Exmas. Sras. Ribeiro da Cunha,
Pinto de Mendonça e Dias Carneiro es-
teu,aram com grande entrain as contra-
danças, ao piano.

Pela madrugada foi servida uma magni-
fica ceia.

Dentre o elevado numero de pessoas
aue compareceram, notámos as seguinlei:

Sras. Alberto Rios, Caetano Montenegro
Filho, Souza Bandeira, Guiomar Ingljz
de Souza, Paiva Meira, Freire de Carva-
lho, Simões Correia, Gonçalo de Castro,
Bulhão, Oliveira Lima, Latayette Pereira.

João Cortez, Pedreira def Siqueira; Mon-
teiro Salles, Álvaro Rodrigues Pereira,
Lafayette Rodrigues Pereira, Rosas, Pin-
to de Mendonça, Ribeiro da Cunha, Cosia
Braga, Arnaldo Souza, Leite Torres, Tei-
xeira Wellisch, Edmundo de Carvalho e
Passos Cardoso; senlioritas Paiva Meira,
Freire de Carvalho, S. Correia, L. Pe-
reira, Wellisch, João Corlez, Álvaro Ro-
drigues Pereira e Ribeiro da Cunha e
Srs. Arthur Gomes Barbosa, Arlhur Mon-
teiro e familia, Sr, Hcrmaiiti Wi.Uisch c
senhorita Esther Wellisch, Dr. Edmundo
de Carvalho e familia, Raul Cerqueira e
familia, Dr. Augusto dos Passo.. Cardoso,
Antônio Repetto, Avelino Pimenta, Jay.iic
Affonso da Silva, Dr, Cardoso de Cer-

queira c familia Francisco Varclla e fa-
milia, Dr. José Pinto de Mendonça, com-
mendador Arnaldo de Souza', João Cortez
e familia, commenda.lr,r Odórico Costa,
Heitor Ribeiro, John Rarije Joaquim Leite
Torres e senhora, Dr. Manoel Angus:o
Teixeira, Arlhur Momeiro. Dr. Kmygdio
Pires, visconde de Nessa Senhora da Ri-
beira, Carlos Moraes de Almeida, Dr. An-
tonio Hercula.no de Souza Bandeira, Dr.

¦' _;','• Montenegro Filho, commendador
Gonçalo de Caslro, Dr. João Augusto- de
Souza Carvalho, major Américo Rodri-
gues, tenente Silva Nunes, tenente Carlos
Penna Botto, Augusto de Souza Bitte-i-
courl, major Antônio de Oliveira, Venan-
tio Leivas, Alfredo Machado Guiinurães.
Dr. Paulo de Oliveira Passos, tenente 3c1-
fort Duarte, senhoritas Rachel Haddocl;
Lobo, Maria Luiza Lopo e Noemia Ca-
nabarro, Majiricio Silva, almirante Frei.e
de Carvalho, Dr. Simões Correi,,, senho-
ritas Maria e Corina Simões Correia, Dr.
Alfredo Guimarães de Oliveira Lima. se-
nhorita Olga Brandão, Dr. Paulo Bran-
dão, Dr. Hildegardò de Noronha', Dr.Mon-
teiro Salles, José Dias Carneiro, Carlos
Pareto, Dr. Álvaro Rodrigues Pereira,
major Paiva Meira, Ayres Guimarães t
João Alfredo Pereira Rego. '

Rosa de Mello, Altino Marinho e Rodol-
pho 1'c-reira Júnior.

Jínniverscaios.
Faz annos hoje o Sr. Làurenliho n<-

mos, empregado no conimercio.

Passa hoje o amiiveisurio natalicio da
Exma. Sra. D. Lcc,?olilitia Mássón da
Fonseca; iiiãi do conhecido medico-op--
rador Dr. Eugênio Masson.*

Festejando o anniversario natalicio 'dc
sua filha Esther, b capitão Guilherme de
Assunipção offereceu uo dia 27 (lo correu-
te uma recepção ás pesSòas ue sua ami-
sade.

A's it horas da noite, Ini servida a
ceia, durante a qual foram trocados amis-
U._os brindes.

Seguiram-se as dansas, que se pro-
Ioiigaraiii até alta madrugada.

O Sr. Antônio Cavalcanti de Ailmquer-
que, estimado ofiicisíl inferior Ua Corta-
leza de Santa Cruz, faz annos hoje.

E.' hoje a data natalicia do illustre ma-
jor da arma de artilheria Dr. João Fui-
gencio de Lima Mindello, distineto lente
da escola de artilheria e engenharia e
da Polyl-cnhica.

Militar illustrado, preif-S-üor emento
e cidadão de lino traio, é dos maii queri-
dos uão só na classe militar; como na
classe civil, onde conta iníuiiiteros disci-
pulos c amigos.

¦_

Completa hoje mais mil aniversário na-
talicio o capitão da arma de artilheria Pe-
dro Nolasco dc Castro Menezes.

*
Conta mais üiií natalicio o 2° tein-iite

da arma de artilheria Augusto dos San-
to;:, distineto offieial dó exercito, que se
acha 1111 Europa aperfeiçoando os seus
conhecimentos militares.

#
Faz annos hoje o Sr. Henrique Sego;

via Moreno, funecionario da Estrada dc
Ferro Central do Brazil.

*
Fa. anons hoje o Dr. Luiz da Silveira

Paiva.
*

Fez annos antc-lionteni :, senliorita Ro-
salina Amoroso Vin-ellà, gentilissima fi-
lha do Sr. Manoel Varclla, estimado ne-
gociante dé noísa praça.

Por es.ae motivo a amiiversariante rc-
ccbeii c-s ciiiii.;iriiiv.:i!o- de inmiineras
pessoas dc suas relações.

¦V-

Faz annos hoje o intelligeiite altiiiinndo
oivartò anno do Extcrnaio Pedro II. Fio-
rinno Peixoto Cordeiro de Farias, digno
f;'bo do tenente-coronel Cordeiro de Fa-
rias.

.iciii de muito estudioso, é o pequeno
Floriano de gênio communicativõ e ale-
cre, fazendo-se por is.o prãndeinente es-
limado por s.eus çollega-s, doa (|u..es, ho-
je, certamente receberá carinhosas cie-
monstraçõos de cániaradagcni'

*
Faz annos hoie o Sr. Mberto Ribeiro

dc Carvalho, funecionario da Prefeitura..
Faz annos hoje o çáoitãò ile mar e

ínerra Raymundo losé ,Fer__int do Vai-
le, conillIatKlante do cojira.çãJò S. Paulo.

ventino de Fl 5 ruce, Adalberto Düart;

Casarnentos.

cipal do seu caracter, quer como politico
militante, quer como administrador.

Con-.o senador, foi um membro opero.o
d;u cc.r.missòes de que fez parte, princi-
jia&iente das dr viação e finanças, d_.-
xatrio traços indeléveis de sua honradez
e i Ilustração;

O Dr. Álvaro Machado falleceu no .pos-

to de general de brigada reformado ro
exercito.

Iü tres mezes que se achava enfermo,
e ha uin que deixara sua residência á ru
Carvalho de Sá 73, para buscar na Tijuca
uielhorus imra o seu estado de saude.

Apesar des esforços de seu medico, o
Dr. Theodoro Gomes, o senador Alvarj
Machado veiu a finar-se hontem, ás 7 i.|'s

ho-ras da manhã, á rua Caroüna n. .*2.

Seu enterro sairá d'ahi hoje, ás 9 hora..

O Dr. Álvaro Machado, que era irmão

do Dr. João Machado, governador do E.5-

tado da Parahyba, deixa viuva, a Exma. i

Sra. D. Amainda Bra-.-canti Machado, e I

cinco filhos: o 6o anriista de medicina '

Renato Machado, o 4" annista de direilo
Onaldo Machado e Darcilio Machado 2
duas filhas, senlioritas Ònaldina, .noiv.. do
Dr. Felix Guimarães Natal, e Darciüa.

A representação federal da Paraaynii
envicu rica coroa para ser depositada so-
bre o caixão morluario do illustre ex-
iitictõ.

Nun.es, Paulo Viriato da Fonseca Galvão.
Lcovigi-Ao de P.-niva, Adalberto M inteiro
de Andrade, Julio '--Miguel de Carvalho,
Octavio da Silva Parar.lios, João Cândida
de Arr.ijo Oliveira, llerinogeiies 'Ie Aze-
ve.lo Marques Netto, ..Mario Lopes "1.
Mendonça e Roberto Carneiro de Men-
dotiça,

Foram reprovados cinco e faltaram oito
alumncs.

Desenho—Approvaílos: com distineção,
Syivio Raülino de Oliveira, Ruv \lauric; o
de Lima e Silva e Wilíiiinn Roberto Ma-
rinho Lutz; plenamente. Acis Pereira Cas-
tilho, Dorival Brito e Silva, AléxHndrs
Barreto Filho, AlLindar Pires Ferreir.a,
.To_é Ftüuto de Oli-, cira, José Mnr..i Vaz
Lobo Câmara Leal; i-tayniun.lo Salles Fi-
lhe, Godofredo Vidal. Alberto de Alnrei.la
Cav.-;k-ar.:i. Maro Je Faro Orlan !*•'. Ce!.-o

edra Tires, Ar.ítoi.ieir.o Cunha Albuquer-

00 iü ksp_.ii
O Sr. presidente cia Republica expede novas

ordens para reposição do governo legal

UMA CAP.TA HO COMMANDANTE DO «SCOU.» «UAIIÍA»
O Sr. presidente da Republica re-

còbeii hon tem ¦o seguinte telegram-
inu, da Dalila-:

••l.AttlA. 30 — Acabo d-e9ern.ba.r-
ca.r. Cidade em plena ipáz. Tenente-
i-r-ronol Pedro Ferreira N-3tt_ entre-
gou-iiv.*! um _HK.111_1ep.t1j, (iH-ciuiimente
íiuthentificadto, em que o Dr. AliroHp
Vianna dec-1-airu j-aiiuncia.r deiinitiva-
rnisntá e mui ec.ac. io o caijo de go-

que, Noel Ei*«e.*.:o Vijira da Cunha,' nu- \ W.«3»ad_>r do. Est-ado.i pefllndü ta*/er
doro Bairc-llòs de Iiforàes Ângelo de \ vs-'i conimunicagao n V. Ex., .i.im de
Ou'_ir._ Moraes Wa!-ic:*,iar Brito de Ao-.ii- í CiCi,-r 9ím Çííolto a ornem dn repcsi-
110, Corioiano Ribeiro Dutra L:ov»---:':.'. . j ''•>ín -Vle lho foi offweci-ã. Tend_ eu
dc Paiva, Nicanor Guimarães de Sou. 1 í da,i1° ordens ao nuii ajudante ds or-
Jos* Alves Magalhães, io.iruini Ribeiro I ,eí!Js i^'1 ir á residência do Dv. Au-
Dutra, Julio Mir.u.l de Carvalho. Roberto rel!0 "Viaiira .; cdir-lbi» o fa\ur de Vir
CVirreiro dc Mcr.:!or..*u, Pausanias ,jc ; lalar-ir.ia, lui i.nCcirnii-.dn aohair-s« o
Castro Sc-cralcs. Évs"_r.ió 1-U'í-i.rii Pi-.iio ] i".et'©rIdo doutor em viagem para Sali-
Frederico Kwcrtcn Pi.-.io Biirbliélot Fran-'- nas- General íi.-.piv. e.mbxri-iui pa-
co da Cunha. .oSo Cr.ni<ii;!o de \re,w-. \ 

'^ü-e " ""'*". (;ue ...'suirá hpjé para
0!i\-eira, Zeno EstiWSc Leal A',-, ro •'.'-, \ ¦*¦'** c_i?,lt«W. uespeitosas SuüfiaçSes^-
súinpcão ülAvila _ Rubem do Revo Ba*-- Onerai Vcsixislaiio up Aiiin.iiioi^iu-."
rc*. c simplesmente, Svlvio José de Car- I ° «VMBcahal Hêimeá imiae-.iiata-
v.ilho; r-órgé Gonçylvis Pinbó tunior. i m$"'. r.âyíon.d.eu com este des-pactip:
HerinoK.inc. de Azevedo M.-rou.-.' Nntío" j 

"GenaTüI Ve.i.i„siOit;i — IJalik —
Victor de Sá Far;:, losé Martins Galha-*- I l''eli-*it:>-vo_3 p_là.¦•cft.sa.Oa. Mantenha

Du.r'.,-il dt ifoiífa IVrücão. Olonefci 1 ns
v-or
OXI

iiier.K antL-ríisri-.s de
:u do Estaíl'6 l>r. Am
dó ssi-ém d.adaj toda.-

reposição s_-
'.) Vianna

as garan-
02 ...'mçttJa Uacraoní Celao Ferreira Vel-
leso, Alfredo Lunjii^Tuventiiio de Faria
Br.;.;-. Álvaro M.iílir.Ao Car''oro de Mel-; "?a p-° ooii-e_fó Oalrão, presldsnt-ç d.e
!o.. .Adaojrto Moríslró dc Andrrile, l'e- i •','*1'-ado. alltn da (lisiimir j.overno.•iro Lr.ire.r_ \*i!!,-.beiui. Octavio da Silv.) ¦ Brfstá-ndp lioníein Infrírniarjões ao
Parfi-idicis", Aivarn Müller Nciva I.ii.i'.. | Siiiproino Tribunal piíõsopl.í.o "li-aijeas-

Libera'» da Crtiz íiirroo. Jo.-iqt:1 Mr Virgilio le
f.o de Sá,

íy Filho. A-.ror.i_
v,'V'°.' PvyírnUlji Çvii'vf.0 de
Gabriel .-'e ,Srú_:i Cincinalo As',r.--.r"l!.o
Tc!xei-ra;êd« Can.-lao. Kóbírv.-il de Mene
zes. Tr-H-...„ -•;. L:ir,a Brsvner e Üiviérico
D.nl;ts Barreto;

lr.'.'r:!;u reprová-los r.ó-ve alunr.-o..

: liora. da '.lia-

4 1! 2 horas,
Falléciú hontem. as $ i|.

nhã e sepulla-sc hoje. ás
no cemitério de S. Fra.icisco Xavi-er, o
Sr. Oriundo de Souza Ribeiro, fundeio-
nario municipal e cunhado do Sr; Ma-
noel José Fiúza, negociante no Encau-
lado.

O feretro sairá da rua Muriquipary nu-
mero 21, para a.:|uella nccrupole

.Tonlli-rlji Ac-íhcio Ticilc. Ar».. (rn?-
to n módlriliáde n-? nríços. IBS,-Ou-
vidor, csqiiini da r."firs-.iayri'na.

a governo,
MS-ciia;u..".

!3iei3 ;i um ou

jtíissas.
Coiniiiemorando o 3" .anniversario do

fallecimcnto do nosso sãuileso -lircctor

Dr. Franklin Sampaio, será celebrada,
sabbado próximo, missa em suífra/jio de

sua alma, ás 10 horas, na matriz da Can-
doaria, mandada rezar pelo nosso dire-
ctor coninvendador José Ferreira Sam-

paio. .
Km suffrajrio do professor cego Hen-

rii|iie Alberto da Rocha, do Instituto Ben-
jaiiiin Constant, fallecido a 27 do cerren-
te, sua familia fará celebrar, sexta-feira,
missa de 7° dia, ás o horas, na igreja dc
S. Francisco de Paula.

npsamo.** «f,s nossos nssifiiiintc-s
3--'f nfio ¦*¦<• ol.Ltrr.i ,|(> reriiruniT siinj
nssJ.nitínrn.. nti' o _!Jn I!l <I--i coi-i-cntóh'.cs; |*. ra áw*ini não sõffi;í;i-<iiva a tn-
territpV-ão dji r. nit-s.» ila rnUm.

ma

Com o bacharelando rie direito João
Pompilio do Almeida Filho contratou ca-
.articulo a senh .rita Cecilia Flores Gon-
çalves (Cccy), filha do Sr. Fernando
.'heo-iosio Gonçalves e sua Exma. se-
nhora.

*
Contratou casamento 00111 a sen-liorita

F.ILíabcth, filha do coronel Julio Oscar
Gomos da Silva e Exma. senhora, o ci-
rursrião dentista Sr. Waldbiuar Barbedo.

Jí/íatinées.
A directoria do Club dos Diários viffe-

recerá domingo próximo, 4 do corrente,
mais uma festa aos seus sócios, no palácio
de Cristal.

A's _ horas da tarde, haverá nos seus
salões a primeira malincc infantil e dai-
sánte, na qual grandes e pequenos, se-
gundo a antiga praxe, voltearão ao som
das valsas e two-stecps de sua orchestra
de professores.

Viajantes.
O Dr. Joaquim Cândido da Cosia -.enn..,

director da Escola dc Minas de Ouro
Prelo, e coinniissario do Brazil , na ex-
posição universal de Turim, chega hoje a
bordo do paquete italiano Principe Um-
berto.

No cáes Pharoux haverá buchas á dis-
posição dos amigos do Dr. Costa Senna.

*
Seguiu honteni para Santos, no no-

cturno paulista, o coronel Ur. Augusto
Ximeno Villeroy, chefe da commiissáo de
deiesa de Santos e um dos mais compe-
tentes c distineto- engenheiros militares.

No hotel Familiar Globo, hospedaram-
se hontem 03 Srs. João Evangelista Leite,
Dr A Teixeira Duarte. Antônio Cerni-
ohiaro, J. Bisaglia, coronel Alfredo Gu-
briobcrtz, José Coeiho de Assis, João da
Costa Filho. Antônio Alves de Azevodu,
Fausto Cunha, Joaquim Portugal, João J.
Eyer, Julio Vighy c Alvim Chuquer.

*
Chegaram honteni, dc Porto Alegre e

escalas, pelo paquete Jtapnca, us seguiutes
pessoas:

Alfredo José da Silva, F. Teixeira
Mendes, major José B. Pereira, Angelina
dos Santi.-i Cunha e familia, Francisco
Moreira e familia, P. A. Bombel, José
Correia da Siiva. João josé de Oliveira e
família, Simões Pires, tenente Dr. T. R.
Alvarenga e R. G. Rodrigues.

*
Tara Manáos c escalas, seguiram hon-

. tem, pelo paquete Brazil, as seguintes
pessoas:

Perpedilho Coutinho e fam.i!ia. Virgínia
de Brito, Arthur dos Santos, jurema Ra-
mos, Ju.io de Moraes. S. de Oliveira e fa-
milia, Celso de Souza, Thercza de Cala-
zans, Caetano Ribeiro, l_.y_.io de Oliveira
Arolilo Chimller, Alice ile Albuquerque!
Mine. Scarpi c familia. Maria Barreto c
familia, Francisca de Barros, Belmiro dé
Castro Toledo, Alfredo Bentos, Canuto
de Azevedo, C. A. Borges, S. RobinSon e
familia, Mauricio Wamlerley, Ur. Luiz
Coelho e familia, Antônio Fontes e senho-
ra. Ur. Teixeira de Figueiredo e senhora,
Dr. Carlos de Carvalho c familia. Anielia
Duarte. J. J. I-lorence, Dr. José Leite,
Dr. Miguel Mar-elle e familia, Thomaz
Barreto, N. C. Guimarães e familia, Ali-
pio da Gama, major Cyriilo Fernandes é
senhora, Dr. Hermes Cavalcanti e familia.
Antônio Fonseca, Dr. Julio de Souza c fa-
iii'ia-, Joaquim Pereira Guimarães, Auto-
mo de Abreu. S. S. Pente, Antônio Lopes
Barroso, A. 11. da Siiva Júnior, João Can-
tairssr, Ildefomo Teixeira, capitão An-
tonio líenriipies c familia, A. Moura, Ma-
rio Pinlo, Malhilde Cancio, Thelmo Eus-
.achio. trnerte Estevão dos Santos c se-
rhor,*.. Caries Jtiruta. tenente Lino dc
L*i>ti*(). Jivt. dc Souza. Onofre de Lima,
Francisco de Carvalho, A. Lobão Filho
Or.t_t.vic Moniz, Liuriana de Carvalho,

f-alisctmenhs.
Falleceu honleni nesla capital o Dr. Al-

varo Machado, representante do Eslado
da Parahyba 110 Senado Federal.

O trespasse do senador Álvaro Macha-
do encheu de consternação não só os seus
amigos e parentes, como a todos que co-
nheciini a sua honrada vida particular, os
seus dotes moraes, a sua competência e
a sua illustração, aluadas a um affabilis-
simo trato pessoal, feito de lo-lcraucia f
de bondade.

Afastados radicalmente de sua direcção
política 11 o listado dá Parahyba do _í_ri_,
tivemos oceasião de criticai-a por esí.s
columna-., mais de uma vez; mas nem por
isso nes furtamos a reconhecer em sus
pessoa ás qualidades acima apc.iiadas.

Deante do infausto acontecimento coi-
fessanio-nos bastante _>_nsUiiIizados, e pe-
dimos venia á sua desolada e digna fami-
lia para apresentar .-.3 bossas, condolências
a todos os seus m-etiibrcs,

O senador Álvaro Machado era nalur.ll
do listado da Parahyba do Norle, cidade
de Areia, e linha 54 atines de idade.

Fez .3 estudos dc preparalorios na c;
dade db Recife, lendo sido apprnv.lo con
distineção em quasi todo;, os exames,

Cursou depois a antiga EscOla. Milil r
desta capital, íorinando^sc em iS,.S e.n
engenharia mili lar, cblendb o miiicr uu-
mero de ]io-ntos de sua iiirma, e (lesem-:
penhando a incumbência de ser o ccad >r,
eni nome de seus çollegas- na erremonia
da fo-rmalüra, sendo,' annírs depois, nv
meado lente calliedrãlico díi mesilia ei-
cola.

Abandonando máia larde o magister o
mililar, o Dr. Álvaro Machado dedicou-
se á politica eni seu Estado natal, oc-
cupaildò vários cargos dc delegação popil-
lar, c vindo a ser. em iR.-', e em 1905,
presidente do Eslado.

Xo governo da Parahyba occupou;Si
principalmente da instrucção publica, áà
força publica e de vários melhoramentos
materiaes, eomo cs prolongamentos da _-,-
irada de ferro de Pilar e de Campina
Grande.

Deixando o governo cm iSofí. passou
a oecupar uma cadeira de senador peio
seu Estado, cadeira que trocou pela pre-
sidencia do mesmo, de iooj a 1.0.. Findo

. periodo presidencial, o Dr. Álvaro M,-
chado foi reeleito senador, desempenhai!-
do o mandato até o fim do anno legisla-
tivo passado.

Como membro do Senado, sua acção
legislativa fez-se nolar sobretudo pelos
projectos que apresenlcti sobre o monte-
pio, solire ;-.s seccas do Norte, sobre re-
modolaincnto da Capital Federal, bc.u
como a respeito do sorteio militar c de
cutres r.ssuir.ptos.

Ultimamente, subníetteu á consideração
dc seus pares um projecto sobre o con-
traste do ouro, que não pôde scr consi-
derado pelo Senado devido á falta dc tem-
po oceasionada pela votação dos orça-
menos, nos últimos mezes da sessão Iegis-
lativa.

Na politica da Parahybk, que dirigiu
por longos annos, deu provas de muita
moderação. Era esse, aliás, o traço priu-

Em suffragio da ainia do professor do
Centro liippico Brazileiro Victor Mar-
quês foi rezada hontem, ás o 1I2 horas,
uo altar-mór da egreja dc S. Frai.cisco
d. Paula, missa de 7" dia, sendo c.ffician-
te o padre Mu. iruga, teuí.u por acolyto
o Sr. Nicasio Baez.

Houve acompanhamento a órgão.
líntre a* nèsosas presvintes pudemos

notar as seguintes:
(-.milia Marques, Conceição Marques,

Zilda Uultra, Felicidade Dultra de Oli-
veira, Julio Pereira, P. B. Cerqueira Li-
tn... Ernani Bastos, Mario Marinho Gui-
marães, Antônio Fer.pcira Pinto G." tí,- j ]"]]]¦
nn Morteiro Maideira, Carlos Villan Boas, !
Juüo Soares, Antônio Moreira Monteiro, !

Eduardo Rauni-cr, Mario Lima, por Mi-
pticl S. do Nascimento: Alberto Vianna,
Guilherme Rezende, Manoel Ferreira de
Castro, Carlos Cordeiro da Graça. Joa-
quim Luiz de Souza, Dr. Mario Newton
dé Figueiredo, Armando Costa, Américo
Pereira da Silva Pinto. lavnie Pereira da
Silva Pinto. Carlos Alberto Ribeiro e fa-
milia, C. Guimarães. Noé C. Gonçalves,
capitão Xavier de Freitas. Agenor Scvc-
ne, pelo Club Sportivo de E-i-i-t-v-V. !.
Marque:; de Oliveira, Luiz Coelho Tellrr,,
Albino Gonçalves c Manoel Coelho da
Siiva.

*
Em .-•.iffrn^io da alma -lo Dr. Delfino

dos Santos, reza-se hoie, ás 9 1I2 horas,
missa, na igreja dc S. Francisco de Paula.

os vmm do íot
Ch(-rnr.n do <« ..-«rr-Veniadói' <'o (-(-!i!;'i

" V".\"-a—l'.*]tivitnenii.. ü |.-..(|<, ,;/>"í'*:*.'-.", 
fló !)t*. irVíoly PIjlio—O "A>.'_ba

oii'.,*-rr.i na niidin—o Pr. No^uclrn
ACíloly Ko-.tit. |»i.i iiqul.

S: SALVADOR, ,*?o.
Ea-Uecéu . fjòrçlp <!. paquete Pará,

cm que viaja o ex-governador dò
Ceará n D.r. Antônio Nogueira Ac-
ciolv FiUm.

S.SAl.VADOR. ?lo.
A's 8 horas dá manliã checou a 1

este J.qrtõ o .páciiiite do Llovil Brazi-1
l.eiro Para, a çuio bordo viaja o Dr.
Nogueira Acciniy.

Sabida n noticia rie haver ancorado |
aquelle paqiiíl-e". o chefe d
d-este Estado se
ajini de impedir
corahiendadnr .;
pera haviahi r
Cèiitrn Fra'iiçr!
Iin.7W.-^eiTi lii*'!i;i

politico ceáfí 115e.
An rliet-ari.T.i a línrdo, snulie-.e a

tri--!.? ;i'.vi ilfl lya-.cr fallecido, á meia
noite de hoje. a Iv.rdo. r, Dr. A.cpioly í -¦

e-.i riMiseíjiTejii-in d^? ffrinjçn-'[:-':•
tns recebidos lio parto de Natal.quan

co:i/,ur.", a favor do nr. Aurélio e
conego Ga!t*..o..i.flini*..i governo daria
todos eli.-iiionti-s l'í.-ri.;i_._t'i!ii de que 11111
eu outra tioir-iass- eo55la. aivi-rnn Jil.s-
tudo, restabcíecendõrse assim ordem
cpnstltiiclónnl do Estado, Diiuitn dos-
cas 'positivas termlnánáBs deciana.(;õ*esi
tribunal, confiante ace"
J;u!boí) vrcjiidlraii,,. "liai

Cum-pre, po:-'. qu.. ,
051 tro da.(iue.H6s dois sabstítutóà do
governador.; t.do effíea. auxilio aXlnio-e- quo :i;_.i;ma u ffóvern-o aiiiielle(leiic,? (íue a isso so p-.i.-.m jtiriçãr fe de
P-otisc do sovarna, dave.9 •í-.-Mt.s.r-llie
to.10 o ivj>c-io jfa.ru tftjiâ iSblie s. manto-naa.*. Confio na v-o..i..•-u.lenda
torio e 'enérgjk tí estou ce
ruis de fórnià u s-r ouimr.--'
!avr.a d.o eoVorn. d-e. Rad...,-0i.-:i — Maiivha! ilí
dente da Itenuiilic-ii."

!-o.(-l.(.u ainda „ Sr. v-residonte d.ttopuhllca estos deíipáchóâ d
procedem-la:

bcoasião, os marinlieircs lki-iu-iados
alheios completamente iw> movimento.

Esta informação ile ac-güns oíílolãies
foi corroUi.rrula da maneira a mais
fovmal pelo 

" Dlarlo da Bahia", órgão
do .vnivdor Severino Viei.ra, que, como
_ í_n.l)irio, pertence il parcialidade po-

I lli ca do .;ovorna'dor Aurélio 
'Vianna.

líi.s o què iiuliMcou o "Diário da Ba-
hia". do dia 24. (piando £ez a narra-
,-:.o d.-.s arruaças:

"Ante-Jicintem ns boatos circularam
com mnis intensidade. Assim ê que,
lôgò cedo, nos vieram avisar due
nl-uns seabristas; o Sr. Raphael Pi-
nheiro í( frente, alliciavam os brio-
lios marinheiros da nossa marinha de

guerra; paaando-llies bebidas para
levar a effètto os seus covanu-s
plaiios...

en-
quo asi-

dá. -a pa-•ubüea. Sau-'mos iprèsl-

mes

ch».r._r 2 n .. a.s da'('.-¦•"a.í'K-t-arte o E:;mo. Sr. j/enVil' .

S, 1-lx. l>c,3.-'éltò'sas íiamia.-õ- mn_*-iU'-c-i.*::vn'.-aL Ff-iTn':-!( Nolii.'-r. general Jcsô Sotero de Monzes segue ho>« \iapor tiacIonai-Paráa.-i..eU.oe_js sa-uclaçõea
coic-nel b-errcir» ..nio 1

To-

— Tenente-

.oolicia

A A.scncla Anií.-ri
o doíipacho sesú!rite *

HAIIIA, 30.
C-begou o F,i'!ic.ral \'Albiiifu-rquOj quo tov_

desembarque.
O gonorál Vespasiano

que, acompanhado fln 1
ctor Interino

a .ia nviou.

ospaslànó de
enthusiástlco

i*i*ioly, pnis na ve?-
'Io ef,na.!jiadi-s pelo
Rebello b.-iletius em

_ aggrés.sivá Aquelle

de A.ll_iiqü(.r>
^ori.iuil inspo-

. -'.'-íliití, uiir. Hávíá:" " •' uordo, e de multas outrtia pés-
1118 es-< '-;»;u_u ;Ut) J:()\<i.

Na (f;-::.dii dó cães b iisunrdava oUr. Branlln Xavier, sendo
entre anrbcâ á'mistO-io3
tos.

dirigiu .mira bordo. 
"'''J ','V.1""0' "' aK n".ltHM '

' soas, S-tliuii no eiVes Deodnni'n','i..ier desacato ao | tava. replólb ide i>p"o;

O

a rerta

uu.-.--

Por alma do aspirante -1 nfficinl Al-
li,-rlo ds Faro Orlando, fallecido no Cea-
Víi, re/rrr-sr-b:. nn.nrh">. á») n hori1., mi33a
n:> i|>rejn de S. Francisco de Paula. _*

Aiv.apliã, _. 8 i'i hora?, ré7.ar-flc-ha
misf.-i r.a iireia de S. Francisco dc Paula,
por alma do Sr. Luiz de Souza Neves.

pelas escales.
Xo Cc-lkgio Militar foi o 9esu;nt_ „ re-

-aliado dos exames prestados na i" cnoea
do anno lectivo d-e 1911 pelos aitini los (lo.
curso secundário:

4" á-nr.o—Hiíitoria Uitiivsrsal—Ápprnva-
doa: eom distiiícção, Riiy Maurício dc IJ-
ma e Silva, José Fsltilto ds Oliveira. .Ac'c-
Pereira CastiMio, Arg.lo de (Jueiroz Mo-
raes, William Roberto Marinho Luiz.
Alexandre Barreto FiVio c Nicanor Gui1
marães de Souza; plettní-iicnte, Alk-indh,'
Pirrs Ferreira, AIva.ro Maeliado Caric.j
ii; Mello, Corioiano Ribeiro Dutra. Ma-
rio de l7..rc Orlando, Noel Eugênio Vieira
da Cun'i 1, Joaquini Ribeiro Dutra. Albèr.-
to de Aln cida Caval-canti. Durival Brito
c Silv ;, Syjviò Rauliiip de Oliveira. Celsú
Pedra Pires ,Kudoro Barcellos dc Mo-
raos, Ztr.o Estil.lac Lctil, Gô.loffetlo Vida!,
Pausánias de Castro Sócrates. Floriano de
Lima Br-jyàer, Rüderico Danlaí Barreto,
C-I^o Ferreii.i Vtllo&o, Álvaro A5-
sunipçã-ò (FAvilii, Joio Bapti.ita Pinto Ju-
nior, Mur.o Gabriel de S( ;;--.a. Befthclot
Franco dn Cunha, Ráynvundo Salle» Fillio,
Victor de Sá Kárp, Rubctn dn Retro Bar-
ros. José Martins Galliãrdb, Walderaar
i.rilo de Aquino. Josquim. M-tirltv ^illie
Alfredo l.una. .lor._ Alves de Maiía^ãc-,
Juventiiio de Faria Br.tce, Hermosfines de
Azevedo Marques Níiltò, .ler-é Maria .'az
l.oiio Câmara Leal, Pa.Io \'iri,ito -Ia Fon-
.vc.i Galvão, Oicpercio de Almeida Doe-
mor. ti Anionio Virgilio de Car.--.lIio. c

, O c-nimciubd-ir Acciolv está do.
o!pd:-" mo; O

r)iil*i.-'...
S. S. VT.VADOT.. io.
Reali--r,i;---e o rhferrn dn filho

Pr, >V.oc""':-s Acciniy, S
Acciolv Filho.

A c-reniònin teve
meio-dia.

A. e-sa hora, na .ente da fíavegrà-
ção Rahiana. açiiardíivani a che.èada

ciípilSo dc l'i'i!.mitn Francisco de.-!.",.o-:. _ fiominvan-dán-to tlõ "sadijí*'
..Cabia ., - -nviou aos ihmi.-i ciiüp..-.-;i(io "JiM-nal -!.i C-omnierc-io"•".ilrité-:

"-Foram tantas c- ii'.-i i:<lr
ncticla'., iimiií ptihileadiia f..l»'re ó

1 1 ,.' papel cio ''seout" "íli-.hh" 
jing ;ii-..u-J" luefava com 05 atacantes do seti.ltí-eimsnto-. quo _c d-s-nr.í-ir-j^ na

pai- I ''idade do B. Saívauliír q.ie; ,:,:,,n'„ Coni-
I nia.ndante d<i reíerldõ navio eibúnlt»!

,.,, j daa àuiforídadcs . iinèi>l.ir.e_ da mar-caihver dc reu filho nha a d-.ida p.emWüb par. r.'".arpera anui desembarcado para _er se- ao pu.bMcò e espeelulmc-rífe a-.- meiiscrinir„.i:i!i;i,*.*i.'3 rie clké-fl o que"'ali oc-
1 coniéu.

No meti páipoj de niilhá". nito (iije.rò
nwn devo e,nír;u- ern r: -eus ¦-•_•;• pela¦ lni.nr.r.í-..i. pejo, efíti-trtivntó', á.. i,..s-

i .-__,? d..spMas (ic iirãVi.ifiOísi . dé par-
; tidaítemo (inu !-í:í:„ esta minha
I Incfíij e prceiireni averiguar
I 

•.ifü.**,.a. da M'i-di:'l".
1 ..f.'l)Os.iií:J á Haliin ila ¦! horas da ma-
I r-j-il do dia 1 . d,; janeiro e. nii in,-..mo
j dia, fui ciiinpriinfiit-.u- o T>r\ _fóverno-

dor tio Estado, o g.ni.cra. èiiel'e da
j in-¦¦•• eenii mi'iíai: >¦ n ca-pí.ão do pnflóiEncontrei a eldade -ci coiiipVta
I ralma. e:ii'ã"r,Ab ii v'íl. no_V>j ¦'¦'¦< !••..

fa.r-lo que, em tetegrainmil, .oniiniirii'" " "' " " vil

(10
r. Nogueira

logar hoje.

rl.o cadáver o Dr. Braulio Xavier.
chefe de policia, ri secretario geral r
muitos outros mem. ros do pariidó
re/vhlrcano conservador;

O corr>o chegou ali açõhipanliadpl quei íyo almirante
do senador Francisco Sá e de outros "w*;or ,!:|. a-mada.

amicros-da familia. s.euinclp para o' 
%" ''V!!,,-!r" 'l;it

cemitério de Canrio Santo, acompa-
nhado oelo governador c mui1:*.'- cem
tenas de uessoa:*,, em que se viam re-
oreseritantes de todas as classes so-

H.i*mi.;:i .
' de \ii-"•_...
linas liara n

eoíneci

Nn primeiro fila não
po.-diif, ch.ega.nd-o (• n-,¦¦;¦
prehisijtva dc diverstúi fã ei
sua liivii ¦;_;¦,

IVi diri 17 ern diante
mandar lic_.rir.lf_r, <l> ii.'i

j qi.-B 6 e^-abeleelfib 11.-. ms-
! não hnver motl.vo :i!..ii;n paia iíão dar

Após o eptcrrameiilo. o Dr. Fraiv! licenças.
Çí r,i^---cf.u .-i—1 L-r.ln dn ""' H"'n"il.*"-i-. Iam p::i'a !sr.

, ;\ r-.tr, -«ru -a,., b-rio ..flo.i . vinhtim ..^ 
bo ( ^ 

-^

Para, indo ate Ia o Dr. Braulio a;i- huma queixa ou tives.* iif mio com-
vier, oue aorc-eniou oesames ao Dr. "'ortamento rra terra, nehi ii eAno me

ciae-

ri.^cn

Nopueira ... c i ,' V. ¦«ivcrna dor do 1 t.''V^'f'- eheg.-ido noticia alguma .•outra
1 o í'"u proeedinve.n.o,

Umn eu o.utrai excedia nn;i s-tia.s li-Gcarã e á sua laimia.
O Dr. Accioly Viajava em comna-1 cin-;:.?. falta er.ta muito ee.ni.mitin • ...

nbia de sua cst-O-à e dò •eu filho-, .'«'.. os naViòs li a í|ué eu infligia
artnalmenlfi fáílerirln a *,Pna de 'n»P'cidlmtnto por um e.írtoacitiaimeste iai|eci.qo, . „„,„, niflis rw nienri!. ;„,-.,„ 00nCor.

S. Ex. segue para essa capital, j ni.A n tonipo que
acortioánhado de oniros inembros de

a 'Prji

sua familia c de alguns amigos.

: .5 c
ám.fies, cama GoMíliicr

e cautelas fle
,e SncebiTo

condiiiõvs espòelaes; 45 e -IT. ríia  .
fundada 

'¦ <lr*de
em

Compnrtando-;*? bem as praça... vi;
que os rn.-i.-3 cbii^elhn. tjnbiini sid-i |
f(-,-iiii.''or: -im. porijú» nó j.rlm-'ro ''\-- ]uu- •!-.¦ ,-id- ! r!á_ ''-••isiçii.-, antes Sc. -ai-'

laii*'i r"ui rv üci n-iü'1'¦-. iii.in.li-i l'r-rn-;,i- to-
mn.rlnbeiròs é itiionsellVil.-óV

''Os valentes marujos, porém, fila-
ram hòhestameiltè â cerveja dos nos-
nos adversários e depois os deixaram
em .seus dèsvárlos, eom a sua estulta

pretensão de levar a effeito o empas-
tollàmento planejado".

l.sta publicação do "Diário da
l.ahia" confirmava em parto a tn-
formação que me haviam dado! En-
tretanto. declarei cm officio ao Dr.
-Aurélio Vianna que tinha limitado as
licenças, aconselhando üs praças que
fugissem des confllctos.

No mesmo dia 21, depois de haver
ol'1'u'iíido ao irovernador Dr. Aurélio
Víannà, tive informação do que ai-
guris niivrinhoiros, que estavam eom
excesso de licença em terra, se ti-
nham envolvido nas arruaças da-
quelía, manlí-t.

rnimedlatámentè mandei susp.nder
as lle-c-nça.. e dél ordem para se faze*-
recolher' a bordo an praças que ainda
so li-hnva-m em terra. •

ror.tanto. desds o dia 24, n3o vle-
rara íriais licctiçiis, tendo-se recolhido
a bordo as praças licenciadas, com
excopÇ-O do quatro praças que se
oòn.ervavam em terra com excesso
de licença.

Mandei uma escolta compes-ta de
quatro .praças e um sai-.ciitr.. com
o fim do capturai-a-, só o çonSegulm.
do fazer no dia 2» \iot partes; senrlo
duas capturadas ao meio dia e as ou-
traa duos, íts 2 horas da tarde.

Portanto, na nolti nu que se deu
o empaittellameiito dos jornac. 

''só-

mente existiam cm terra quatro ma-
rinhelnis do scout "Bahia",e na noite
om que houve o R-randc movimi-nt'-
•que torniinoú com a renuncia o sovei*,-
nador D.r; Aurélio Viannn, não havia
om terra uni só ma; in beiro do scout
_ Bahia".

No tlia 25 ol't'icl-1 n*> Dr. AurolíC
Vianna nos *_o_**'iinfcs termos:

"Sr. Dr. ÁUrelid Vianna, digno jro-
vernador do Eítmio.

l_m .adiltii.iTfiitii no mou oíClelb
n. :"¦'!. tenho a ebiTimunl.car-yós c
seguinte:

Hontem, .depois (Te ves ter remei!i-
do ó mencionado pfficlo', tive co-
nbecirnento dè que .iiiacea deste na-
vio acon.nanhavani populares o pro-
vocaviim arruaças pelas rttss. Imme-
d;:ii':T:r.ente sucpéndl comp lota 111 ente
a. licenças e ordenei nu. se Cif.essí
roénlher a bordo as praças que ainda
pn achassem em tçrrá cm licença.
A's 2 horas e 30 niinutos da tarde
r_,!;rci..:i!'_!ii cinco praç.as. sô faltando
quatro qua ostã-Ò cem pseossp de. li-
cença. duas das quaes .iá tendo in-
rorrvlo 110 crime de deserção. Man-
dei á ti-rra uma escolta composta (le
quatro ir.arinhei.ros e lim sargento,
com 11 lllu de ca]itura'-as. não ten-
¦io sido (-ncoritradEs. Hoje de novo
mandei á escolta com o mesmo fim
c vos p->.;!i que, neste sentido, me nu-
xilic';- com os «sentes da segurança
p.Ulillea. Tíeil.cro-vos meus protestey
dii subida estima e distineta conslde-
recãn."

¦ Este officio vem confirmar o que
íicima ficou dito. Isto P, na noite de
2-1 para üã; qptfiido houve em torra
ifrandes distiirbi.qs que terminaram
c-om o emji 'stellum-nto de tres ,íor-
naes, súmf.nte havia em terra qua-
110 marinheiros com exces-0 de
licença.

No dia 2,' dirigi uma carta circular
a todos us ji.rn.acs, concebida nos sc-
uiiinlr?. terrnós:"A illii.strnda redacção... Cordeac-
saud.ni;ões.

Cúininiunioo-vos que, cm virtude
dos distúrbios oceorrides em terra,
siisiieiídi, desde Imitem, as licenças
íis praças deste navio, fazendo reco-
l.tiér a bordo as que se achavam em
torra eom licença, ante-hontem-.

Sómeut-j quatio praças conservam--
se corii i-X'-__so de licença cm terra,
toiido liontem mesmo enviado uma
escolta paia eaptiiral-..s que, por não
,*is en.-cntiiir, voltou hoje com o mes-
nio fim.

Péçb.-yos a rvenllléza de puhllcardei
a | esta loiiimuiiieação que vos faço com

111 o | o íl.ni dc evitar explorações politi-
nna, i- por 1 cas.

Neste magma dia 25, lis 2 li. 3Ç
111. [i. ni.. fui pèssoa.lmento íis red.a:-
.içõrs dos joVr.acs cnmmiinlcar que ;iá
tluli.u-m sido capturados 'is quatro pra-
ca... notitdn que i*. foi publicada no
dia seguirítèipOr n._n haver mais tempo
do Fair naquelle ilia.

Õs l(ile;;rariimns ipip onviei fis auto-
ridadés da nicrinlia confirmam esta
minbri expbslqrtò, Iíii-o._ :

No dia 24 tel.nsrr_1.1ih.fil ao chefe rV
óstado-m. ior, niírriindo océiifrcneini
eni terra e comniiiniçarido ter na-
queüe dia suspendido eomplélanidiiti
as licenças.

regressar com o meu navio an nio d*
Janeiro, eivvlei a e_ta autoridade •: no
dia 28 ipíla manhã o seguinte tele-
gráimima:"Cumprindo vossas ordens, suspen-
derei hoje iVs G horas da tarde."

Recebendo ao melo dia urn outro
telegramma da mesma autoridade,
mandando que eu ''regressasse com
urgènfcla; respondi taiu.liem pelo cabo
suibniari o nestes termos: "Suspende-

rol hoje 0 horas".
Suspendi á hora que indiquei e

l'u:i'dici hoje ãs 7 heras da manhã
neste porlo.

Não posso nem devo fazer coniimen-
tarios ils noticiais que aqui foram pu-
blicadàs; ròstri-iijo-me, portanto, a esta
exípc.ição.

Rio do Janeiro, 2 9 de janeiro
1912."

Café o restaurante Gúhraüy — Es^
pecial canja todas as noites! Pra'-
Tii*ad'ent_s, S7.

CAIU 1)0 (MULO
José Joaquini Henrique, portuguez, do

•iS annos de idade, casado, morador á
rua Silva Pinto 11. 153, vinha hontem, ã
tarde, a cavallo pelo twúlõvard Vinte c
Oito de Setembro.

Quando chegou liem defronte da dele-
gacia, deu-se um accidente de lamentáveis
conseqüências.

O cavallo dc José Joaquim escorregou,
caiu, e o cavalleiro ficou com a perna
esquerda fracturada.

O ferido foi medicado ipela assistência
e levado nara sua residência.

A policia do 16° districto não teve outro
meio senão tomar conhecimento do fa-
cto, pois este, como dissemos, deu-se de-
baixo das suas janelas.

Calçado Villaça
o maior successo da actualidade

RUA SETi_ DB SlíTEM.l-RO N. 79

trocados
cumpjimeh.

re-
¦lia

du

tlc.

e .fiado-

QUI-EIA MORREI.
Henrique Jiarreto, solteiro, de 30 annos,

j.a-rdo, operário e reside-ate á rua Silva
Pinto n. _5, por ter honteni, brigado com
.sua amasia, resolveu pôr termo á vida.

Enibeb©dou-se primeiramente e depois
leu uima navalhada; nn pescoço, produzin-

do um extenso ferimento.
O facto deu-se no botequim da rua Ser-

•cdello Correia.
Com o sansrue a jorrar da ferida, H-en-

riçue foi conduzido em um auto-ainbulan-
ia para o posto central, onde pensa-

r;'in o ferimento.
Alii, 6 operário mostrou despejos de no-

¦.emente tentar contra .1 existência.
A' vi-la disso, o medico que o tratou,

leu aviso ad cónüíiissario de serviço ao
16" d'f.ricto, ficando então combinado do'crido ser tra_n_ipor|aido para a delegacia,
: ali permanecer sob as vistas de ura
.-uarda, afim dc ser evitada à sua mania.

BREVEMENTE
F l, ü M 1 .-.' 1.1. S lí 11 O T K Ij

Mik.-u (Ia itcpiiblicn n.s. 20" o 209

TIÍltlíA. li_.KCUI.E_i & C.

CREDOR CRUEL
Ha annos que Porcino Pedro dc_ Car-

M.llio, ninritiiiio. de. 36 annos de idade,
morador á rua du Progresso 11. 14, é cre-
dor dc losé Anionio Sá, na quantia m-
yuniiicantc de 6$5(0. S»

De on.le nascera lal divida?
As versões divergem. O mais provável

é qui; eüa obrigação originara-se de unia
mu !;i.ii'-i (|itá o niaritinio fizera para An-
lonio Sá.

Üesde este tempo. Porcino tem esgota-

po todos os recursos de que pódc lançar
mão uin cadáver pcríina/. Tudo em vão!
Si punha obstinação á obstinação c nega-

"... .1 dar 11111 tostão por conta da di-
vida. , .

Hotitcm, finalnrente, o niaritinio íoi de-
cidilo a liquidar a conta, por fás 011 por
iií-íii... Chegou e cobrou: Sá conservou
uma rírríi dc bronze. Nem sequer rcspon_
dia. Porcino perdera a paciência e dqviis
d; soltar meia duzia de formidáveis des-
'.•limpo.taras, avançou para o devedor ar-
ii':i'!o de faca e feriu-o 110 liraco direito.
Teria feito mais se os circumstaiites não
n iv-ririiii'.r'ei c o cntrcgasr.eiii á policia
do o" districto.

•^á foi 
'medicado 

nela: assistência e le-
-, ndo para sua residência.

FEZERROS
A

cm tr
ãlrirrhía dos bezerros cura-se
!>s il*.-.:. com T.F.Z-l-:iiltINO.

MAIiI'1-T Ho C\

FRKI CANECA, 52

tiViciO ex-

1S61.
*, ui

um u sncmn

siitiplésiuente, Sy! fos Ci.-i-alh-,

Celestina Maia é tinii
que morre de anicres \i»
Jíliardá r:ii;''ra;i1, níqã que
do tara variar ,,<:.Ha dc um molorista.

i'1'iii.i sj dcvi.iiu portar
[ i-. '•-.. n-Jn niii pérttirhar
I Iviica n se Inw 11 dó quei
; lacfio du cidade.

("rn."1-riTíi Pfi"-.'ni ris d\
nenriiipi-j ncvlrlnt!-"! á"pa

í que uo dia 22 dc jatir-Iro,
linda viuvínha m-»r>. ;•. n; ipr.í''-- -iro-u-j
um tenente da sundo me eoristoii, pelo

In vcí eni quan- I i-oa-.-iv"-.--'-1' . -._>•¦•,, .-., ;.,
I O,-. A:¦:•••'ia Viartna.

•rri. pio-
i ordem pn-
los ,Vi pnpu-

que
a i <¦

de ter

i!_?i:'o ííni-rlon Pl-ito. Inr-je Concalvs
1>:,:_io Júnior, João Cândido de -\rsu.io
Oliveira, Mur-o t.op;-'; de Mirnclonça,
Ab 'l.-trto Duarte Nunes.

S;i. Jorire Eduardo M.u
Calyão I do elefante offic*hl,
t.iberto j o tcTicnte porém, ás vezes, faz a sua

C»rr>íirb de Mciiflorica, Cincinalo A-^tro j tir.rli In... dc sorte (pie Celestina fica ia-
i{i.dn Teixeira dc Car.vr.lho, Frederic.. [ ri.sa.
Ewerton Pirito, Julio Miruel de Ca -valhc, 

j Hbrteíu n tenen l"e prnnft^eu acpareçer
Octavio da Silva far.annos. AHari Mül- i - n-i-.l-i... RH. esperou e der-espcrmi. ra-
ler Nciva de Unia, !.-." vigiWo de Paiva. I /.5o .por que foi procurar o motorista An-
Durval d. Mõiirà Pcrdígãp, Pedro l.ou- j tonio dê Sou;.-
r.-iro Villalioiiu. Jcsé í.:b;r.*:to -Ia Cru: mos acima.

Mas a sua verdadeira paixão ú pelo I No cin 2S, ã tardei fio -ilt-r i!p liei
tev.-.r.te. • do. r-cpbi. riã eíiir, cin óffiçin ,'.e. D:

Eiiã fica iloidinlia por.áquelles lois.ga- i Aurclió Víonha iii_ cnrniniiiip-.iiiiln
lõns tão dourados, quahílò cs vê ro braço ! nne nA*run3 i*iriiv!.u .-• mil iimiciotu

'\'o dia _.*i telegráphel (i mesma
twWãde, 11-rrininiii-ando fer siispi
diiin as lii-oiu-nn desdo a véspera
que cm terra sú existiam quatro má-
i*:iili'.-'i*ii« <-¦ -,-tj exce.só de licença. !.'¦'¦-
(iu»es tinli.i. mandado capturar.

No mesmo dia '.'ri tclejrraphei n.
ministro '"a rnn.rinha nns mesmos ler.-
mos do telBçramma ao chefe do rs.
tado-maiur.

Ain-1-i v,a ili.i 2a. ao meio dia. to-
lekraphêl ao ch^fo do estádoi-nmior
cõmniniiléando ter sido capturados
os dnis ultimou ninrinhciros.

3'êiidn recebido um tdeírrnmma do
c-licfe do ost-iilo-maior, mandando

III^PIpiXÀVflN
iahão de nlcatrão
-.cin cheiro para

.,' incontestavelmen-
!¦• u nicihoc produeto para fortifi-
car o couro eabelludo o enraizar
i..il.í>llo.

Um frasco dura vários mezes.

Barroso c Adalberto Monteiro de An-
dr.ilc.

Paliaram seis aiumncs.
Ghorográphia—Approvm.lo**: com nis-

linci.ão, Ruy Maurício .le Lima e Siiva.
•\ci= Pereira Castilhos, Xm.1 Iv-i-eaio
Vieira da Cunha e Ângelo de (uiiiro. Mo-
ra is: plenamente, Alexandre l.íarr-tó Pi- j 

"- '•""•
lho, Hudoro Barcellos le Moraes; Alkin- ''-''.'-nii
dar Pires Ferreira, William lír-berto Ma-
rinlu Lutz, Mario de I"aro Orlando, José
P-linto de Oliveira, Celso Pe.l^ Pires.
Jobrjuim Ribeiro Dutra. Durival p.rito o
Silva, Syivio Raulino de Oliveira. Floria-
no de Lima Brayner, Celso Ferreira Vel-
loso, Alberto de Almeida Cavalcanti, AI-
varo Machado Cardoso de Mello, Cnriola-
no Ribeiro Dutra, Pedro Louieiro Villt-
boim. Pausánias de Castro Sócrates. Go-
dofredo Vidal, João Baptista Pinto Júnior,
Nicaiíor Guimarães de Souza, Raymundo
Salles Filho. Álvaro Assunipção [1'AvÍW.
Ihinal de Moura Perdii^ão. Antonn Vir-
gilio dc Carvalho, Frederico Kwertjn Pin-
to, Zeno Kstilkic Leal, José Martins Ga-
lliardo. Waldcmar Brito de Aquino, Ru-
bem do Rego Barros e Ruderico Dantas
Barref. e *_m.íi_*sa_t_u.e. Jcsé Maria Va.

tt-ttOM lli • Lo

:in, de quem já fal.

aborrecida; pretem

j dos davam hs-bidais aos
j quo ro achái;iin èni teria
: 'r'mai'sni ii"''*'n n-r -> <"'

j iii,.it^r,i-ntc v.z tini HlH»-_ •
di:'t-. do "s-*i-iit" "Baliij!". .;

I nffi.ie. recebid-o e dizênilcrl'
|lmlJtrPR« as. licf.ica.-i e ji.onf
j 

-çuarnlça-õ sobre
devia portar pin

maí 111 i-ir-i-:
i!':m ..!c!|n-

"- . Ininfc-
¦ -i ¦¦¦ iinin.-.
-"«.'¦l-lliil '1

tue ü-
e •(•'•'i,,.-''!i'i.v» -.

¦vra. fiigiiído do_
o

matar-me, _
— X-lo íi--.-. i--o: i-eidin antes desaba-

far as ma#uas no aiitoVnovel...
Celestina concorlri-j rom o inotorist'1.

Pá.a'cou. p.Tseoii bastante, c ao chefiar á
rui r'-i-l«-i'riii. .'1 rv•• 'i"nei- 'oro d 1 Sílyà

antes que Antônio fosse embora,
fila i'e suicidii).

Despiti-'sc, ii:ou em cáthisn, derramou
snlire esta aitruiiias crolas dc kerotene. e.
ri-.Tinf!o o plio=phoro, trritoti lry?o por
soeCOrro

O foqo chamuscou üc.eiraniente as per-
nas da viuvínha e não to?, pcior porque o
motorista ,'acndiu.

P?r;i (I (ita ser -nriis coinnleta. a vitt-
vii.h*> iii--"lou r!i*-"--ir- n Dr. OrlanHo
Araujo Góes, o qual compareceu e não
teve necessidade de usar dos seus conhe-
cinienlos medico-'.

A policia do 16" districto tomou conhe-
cimento do facto.

«_3.T.%in€TI€.l
réis. garrafa, em toda a parte

crii.CiictiK « di. titriiir.f*.
Soube; entretanto, por n'ii.'!_..8 d.o

navio qiif os niaiinbrircí não tinham
tomado parte n.-s .1 híljcir.s ,• arrua-
ca;- o qti-a fórarii sinip!--.. curiosos.

No iiK-u tifficiü íl- i' pi .1 ¦" _"-
v-ernador; comníuniquei esta Informar
cão qiie tinha lido de alifiins oftiçíue»
de bnrdo e que di-clarariMii-me ter aa-
slstido aos distúrbios, vendo, naquellá

.lSi._l.ill IlJlilill íl 11 i 1U-1 IJ
fi casa Ramos Sobrinho tt. C. continua a affrair a todos qne

liiüi-om cõ..í| v.r arti^fá de superior qualidade por preços r_tlnzi«ios
Ojiitiiiuamò- 1 imporfar dir.cf-mônte esmisas, ceroulas, meias,

lengqs, coileri^oi, punhos e 5odo_ os a.Mjos de roup _ branca parahomem, períumarias e artigos para presenles:
Dou vem visitar ú caía

KASIOS SO«ESl?VBIO & C,

m do Hospicio n. 11 e Roa do Rosário n. 6í
RIO DE _JAN£IRO

em todos os artigos
Tcrmín;. SlOJIi. a v..n<l;i «f.mti este deseonto

CASA RÂUNSBR
¦ _: SsS
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HESPANHA
MADRID, 30.
Continua sendo gravíssimo o esta-

do tle saude do deputado coiijunccio-
nisia Dr. Esquierdo.

MADRID, 30/
Falleceu o deputado republicano

Dr. Esquerdo.
. MADRID, 30.• A Câmara dos De.putr.dos appro-
vou os sete 'primeiros artigos do pro-
jecto referente ao processo dos mem-
bros do parlamento.

Um desses artigos estabelece que,
mesmo em caso'de flagrante, os jui-
zes não poderão ordenar a prisão de
deputados e sim apenas a detenqão
provisória.

MADRID, 30.
Nos corredores da Câmara dos

Deputados a.ggrediram-se boje a bo-
fetadas os Srs. Arniinan, director ge-
ral das obras publicas, e Delgado,
ex-candidato a deputado pelo partido

"aiservador.
(Serviço do Pais.)

FRANÇA
PArTlS, 30.

! Está marcada para a próxima >e-
gunda-feira a abertura dos debates
sobre o accordo franco-allemão de
Marrocos, no Senado.

Para essa mesma casa do Congres-
so foram nomeados: presidente da
commissão do exercito, o senador de
Freycinet, e presidente da commis-
são'de marinha, o senador Cuvinot.

PARIS, 30.
Na sessão de hoje, da Câmara dos

Deputados, quando justificava a
orientação politica que o governo de-
ve ter em relação á Tunísia, fa?.en-
do, na sua opinião, varias concessões
Aquella regência, o deputado Ga-
tirile Álapetfte sentiu-se repentina-
Intentei enfermo, sendo, em estado
grave, retirado da tribuna por va-
rios roücgas.

PARIS. 30.
Consta que o couraçado Danton.

em viagem de Malta para a França,
soffreu sérias avarias, sendo o vice-
almirante Bpué de Lápeyrére obri-
gado a transferir o seu pavilhão para
um ouiro navio da csciuadrilha que.
sob o seu commando, foi aquella ilha
cumprimentar os snheranos inglezes.

(Serviço do Pais.)

INGLATERRA
4 GÍBRALTAR, 30.

A's 11 horas da manhã fundeou o
/apor Meilino, conduzindo o rei Tor-
ge V c a rainha Mary, da Grã Bre-
tanha.

A esquadra hcspanhola de Algeci-
ras salvou em honra dos soberanos
inglezes.

A bordo do Mcilina não ha novida-
de alguma.

GÍBRALTAR, 30.
Os soberanos inglezes. checado»;

esta manhã a bordo do vapor Medi-
110. desembarcaram, visitando vario?
pontos da cidade.

(Serviço do Pais.)' LONDRES, 30.
Noticias aqui cheeadas sobre a si-

tuação em Lisboa, dizem que, depois
da declaração do estado de sitio, já
foram effecttiadas cento e quinze pri-
sõe=.

As ipesmas noticias informam que
a populaça de Moita matou, a golpes
de machado, o administrador do con-
celho daquella localidade, que fica na
margem do Tejo opposta á de Lis-

(Serviço de Paiz.)

ALLEMANHA
BERLIM, 30.
Assegura-se que o Dr. Glcim r.cdin

demissão do cargo de governador do
Cameroun allemão. Para substituil-o
será nomeado o Sr. Karl Fbermaic-r.

(Serviço do Pais.)

ITÁLIA
Í10MA, 30.
Na igreja de Saint-Laurent reali-

zaram-se hoje os solémhes fiiriéraes
do conde de Wagner, enviado extra-
ordinário c ministro píenipotencia-rio
do principado de Mônaco junto á
Santa Sé.

A's cerenionias assistiram muitos
cardiíaes, representantes do corpo di-
ploiiKitico e altos dignataiios do Va-
ticano.

ROMA, 30.
A Tribuna noticia que o conselho

de ministros encarregou o seu presi-
dente, Sr. Giolitti, de entrar em com-
binações com o Sr. Ma-rcura, presi-
dente da Câmara dos Deputados, pa-
ra que a reabertura do parlamento se
dê no d-a 22 de fevereiro próximo.

ROMA. 30.
Os jornaes annunciain que o mi-

nistro dos estrangeiros, marquez Di
San Giuliano, visitará na próxima
primavera, em Berlim, o Sr. Kider-
len-Waçchter, secretario de Estado
dos negócios estrangeiros do império

Uemão.
(Serviço do Pais.)

RÚSSIA
?ETERSBURGO, 30.
O czar Nicoláo concedeu uma pen-

são animal de dois mil rublos á viuva
do esoriptor russo Leão Tolstoi.

PETERSBURGO, 30.
Em sessão secreta, o Senado ini-

ciou o julgamento de cento e chi-
coenta e nove revolucionários arme-
nios.

— Télegrammas de Hashgar, no
Titircjttcafáo russo, annunciani que o
cônsul inglez naquella cidade pediu
30 teu governo a remessa Ue forças,

por motivo dos conflictos entre ar-
menios e russos em Urania.

(Serviço do Pais.)

AUSTRIA-HUNGrRIA
VIENNA, 30.
O boletim publicado hontem, á noi-

te, pelos médicos que assistem o con-
de Lexa de Mrenthal, chefe do go-
verno comnuim e ministro dos nego-
cios estrangeiros, declara que a febre
dcsapparecu, e a temperatura e o
pulso tornaram á normalidade. A ali-
mentação ingerida pelo doente durari-
te o dia foi sufíiciente, e o estado ge-
ral melhorou.

(Serviço do Pck.)

TURQUIA
SALONICA, 30.
Informam de Stramitza que foi

lançada hoje, naquella cidade, uma
bomba de dynamite, que oceasionou
a morte de seis pessoas e ferimen-
tos em outras.

(Serviço do Paiz.)

MONTENEGRO
CETTIGNE, 30.
O rei Nicoláo partiu para S. Pe-

tersburgo.
— O principe Danilo, herdeiro do

throno de Montenegro, • acha-se
actualmente em Sofia, aonde foi as-
sistir ás festas que se estão realizan-
do na capital búlgara desde 18 do
corrente, commcmorando a data da
maioridade do principe Boris, her-
deiro do throno da Bulgária.

'Serviço do Pais.)
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ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON. 30.
Na sessão de hontem, da Câmara

dos Representantes, os membros do
partido democrata votaram contra
qualquer augmento de despeza pura a
marinha de guerra durante a presen-
te sessão.

(Serviço do Pais.)

CANADÁ
OTTAWA, 30.
Foram hoje pttblicamcníe inaugu-

radas as coninumicações radiographi-
cas entre esta cidade e a de Aran-
juez, na Hespanha.

Trocaram-se radíograiniiias cor-
ilialissimos rntre os trovemos de Hes-
panha e do Canadá.

(Serviço do Pais.)

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 30.
Depois de perseverantes tentativas,

os Drs. Norbcrto Heiilmug e Rei-
ckert, acompanhados dó guia Lemos,
conseguiram chegar ao cume do.Tu-
puguato.

O êxito dessa ascensão foi devido
aos dias claros e serenos que tem rei-
nado na cordilheira, facto rarissimo
nestes últimos dez annos, tempo em
que o.s dois famoios alpinistas têm
empregado esforços nara conseguir o
resultado agora obtid).

O Dr. Heilhling já escalou, com
me.morr/i-e! iiilrepidez, o Aconcagua,
não conseguindo, porém, allingir o
cume.

Os alpinistas devem chegar a esta
capital no próximo mez de fevereiro;
a Sociedade do Gcographià prepara-
lhe.; festiva recepção..

BUENOS AIRES. 30.
A éscriptora argentina Sra. Fina

de Ia Barra concluiu ,1111a nova obra,
em que c discutida importante these
social.

—Falleceram os Dn. Antônio Car-
rasco, Frederico Iz'.irbal e Ricardo
Villa.

—Regressaram de Piriapolis os ra-
pazes que para ali foram fazer unia
serie de exereicios physiccs e intel-
lectuaes.

(Serviço do Pais.)

BUENOS AIRES. 30.
Sabbado .próximo fi-carà prorripta a

instalação da estação radiógrapliica,
pondo em coniniuiiicação La Paz com
Entre Rios, cujo alcance h de 850 ki-
lometros.

BUENOS AIRES, 30.
O exercito c a marinha dos Esta-

dos Unidos da America enviarão re-
presentantes ao concurso internado-
na! de tiro, que deve realizar-se bre-
vtmente nesta capita!.

MENDOZA, 30.
Os neep.çiántcs desta cidrde resol-

venam, de comnuim accordo, fechar
as. suas casas commerciaes por tem-
po indeterminado, em signal de pre-
resto contra os impostos municipaes,
ultimamente votados.

O Conselho Municipal r.uiz remiu-
ciar, não o fazendo a oedido do go-
vernador da provincia.

BUENOS ATRES, 30.
E' efoeradò aqui. esta semana, o

Sr. Raul Cotisiilò, recentemente no-
meado secretario da legação do Chi-
le no Rio de Janeiro.

BUENOS ÀIRF.S. 30.
Os professores Heibling c Rei-

ckert, que estão fazendo unia viagem
de estudos na cordilheira dos Andes.
conseguiram subir ao cume do vulcão
Tuptmgato, que mede 6.710 metros de
altura.

BUENOS AIRES. 30.
Chegou a esta capital o novo addi-

do militar dos Estados Unidos dr.
America, capitão de fragata Mac
Ncllv.

¦BUENOS AIRES. 30.
Será inaugurada no próximo hkz

'ie séieiribro a estrada de ferro de
Arica a La Paz. Assistirão á festa
os presidentes do Chile e (ia Bolivia.

BUENOS AIRES, 30.
Durante a ultima semana, deram-

re nesJta capital 90 cãsós de typho,
sendo 18 fataes. Falheeram 13 pes-
toas victinvada-s pela tuberculose.

BUENOS AIRES. 30.
Falleceu o Sr. Aiitonino Diaz, ex-

governador c ex-senador da provin-
cia de Salta.

^Agencia Americana.)

CHILE
SANTIAGO, 30.
O ga.binete está em crise.

(Serviço do Pais.).

SANTIAGO, 30.
Falleceu o cacique Cavulcura.
SANTIAGO, 30.
Vai ser stibmettido a processo o

regedor Iniguez, que promoveu gran-
de desordem na redacção do Diário
Ilustrado, por causa d.e_ artigos inju-
riosos contra o ipresidente da Repu-
blica, Sr. Barros Luco, ¦publicados
por aquelle jornal.

SANTIAGO, 30.
A policia mandou feckor 120 casas

de bebidas, situadas a menos de 200
metros de algumas escolas, igrejas e
quartéis, infringindo a lei sobre a
venda de bebidas alcoólicas.

SANTIAGO, 30.
O Senado approvon o contrato as-

sígriado pelo governo cpr.i a empre-
za dos altos fornos de Corra-l.

SANTIAGO, 30.
Correm boatos de estar iniminente

uma nova crise ministerial.
(Agencia Àmericaina.)
PílttÚ

LIMA, 30.
O Congresso, foi convocado em

sessão extraordinária.
— Foi preso como conspirador c

Sr. Orêsfes Ferro, chefe dos últimos
movimentos dos montoneros.

(Serviço do Pais.)

LIMA, 30.
Foi convocetlo o Congresso para

uma nova sessão extraordinária.
LIMA, 30.
Hoje, pe!a madrugada, vários indi-

viduos, que não forami reconhecidos,
atacaram a guarda do palácio presi-
dencial. Dado o alarma, foram per.se-
giiid.is a tires, conseguindo fugir.
As tropas estão aquartelwdas.

(Agencia Americana.)

EQUADOR
GUAYAQUIL, 30.' 
O governo tem sido muito censti-

rado por não ler obstado os bárbaros
lynchamentos realizados em Quito.

(Serviço do Pais.)

JRTTaiJAY
MONTEVIDÉO, 30.
O cidadão brazileiro Marcello

Bombaoh, etrhregado de uma fabri-
oa de cigarros, enforcou-se. Igno-
ram-se os motivos que o levaram a
esse acto de desespero.

MONTEVIDÉO, 30.
Sete individuos, dizendo se autori-

zados por Menano Troperry, para
fiscalizar o contrabando na fróntei-
ra de Bagé, coinmettsrani varias ex-
acçõts.

O general João José da Luz pediu
informações a respeito (h facto c
não as tendo de fôrma a satisfazel-o,
mandou proceder a averiguações.

MONTEVIDÉO. 30.
Descobriu-se que grande numero

de ccmrncrciantes de leite .desta ca-
p.i.ta-1 adulteravam-no, juntaudo-lhe
ácido bprico.

A policia vai mandar processar os
falsificadores.

(Agencia Americana.)
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Continua a sua grande venda com abatimento

real de 20 °lo em todos os artigos

PIAUHY /
THEREZINA, 29 (Rctt/rdcdo),
O administrador dos correios daqui

acaba de dar posse, no cargo de con-
lador, ao Sr. Francisco Parente.
desobedecendo, çor ordem do Dr. J.
J. Seabra, ao mandado de manulen-
ç.-p concedi,lo pelo juiz federal ern
favor do Sr. Totó Rodrigues, que
está disposto a defender o seu direito
perante a justiça.

Esse acto do Dr. Seabra, desr.be-
decendo ao poder judiciário, causou
péssima impressão.

(Serviço th Pais,)

THEREZINA. 30.
Foi retmpossadci hoje, no logar de

contador dos correios, o Dr. Fraiicis-
co Parenle.

Consta que o ex-contador Almeida
Rodrigues vai requerer novo man-
dado de manutenção.

(Agencia Americana.)

ESPIIOTO SAWTO
VICTORIÂ, 29 (retardado).
Esteve imponentissima a ninnifes-

tação liontem, á noite, rea'izada pe-
Ios empregados do commercio. cm
homenagem ao Dr. Jeronymo Mon-
teiro. Da praça do Theatro partiram
os manifestantes, em numero avulta-
dissimo, escoltando um qur-.círo com o
retrato do Dr. Jeronymo, carregado
por senhoritas.Seguiam-se uma guar-
da de honra, composta de senhoritas
da elite da sociedade v.ictoriense,duas
bandas de musica, nutiics fogos de
bengala e miMiares de foguetes. Ao
oassar o prestito pelas rua?, foi sau-
dado por senhoras, que. das janelas,
batiam palmas.

Ohegados ao palácio, discursou o
commerciante Aristides Rocha, que
c-ffereceu ao Dr.Jeronymo um cartão
de ouro, co.111 dedicatória, e craveja-
d.i de brilhantes.

O orador começou dizendo que a
classe commercial sentia-se bem, ma-
nifestàndo publicamente a sua im-
mprredoura gnalidão pelo muito que.
em curto quatriennio, á extirigtíir-se,
fez o Dr. Jeronymo Monteiro cm prol
dos interesses da cohimur.hão social
do Espirito Sn nio. Referia-se aos
beneficies prestados á lavoura, valo-
rizando o produeto agricola, que ho-
je pôde respirar; ao crrnnierciò, que
hoje encontra amplas facilidades nas
suas operações, com o estabelecimeu-
to de duas oasas—o Banco Hypothe-
rario Agricola e The London River
Plate Bank, Limited; á industria,
que encontrou 110 Dr. Jerdiíyrrió o
seu verdadeiro propuhor. pois conse-
ítiiii attrair grandes capitães, como
os dos Srs. Vivacqita Irmãos, que
têm 200:000$ empregados em machi-
nismos, e Lisandro Nicolleíi, que le-
vantou uma fabrica de fiação c teci-
dos na capital, com quatro mil contos
de réis."

Referiu-se ao estabelecimento de
água, luz e esgotos e, no antigo char-
co, hoje transformado em bello jar-
dim.

Falou sobre a electrificação da li-
nhü de bonds, já inaugurada na ca-
pitai e prcxima-iuente em Villa Ve-
lha, onde já existe luz electrica.

Referiu-se á remodelação das re-
partições publicas, da imprensa e da
b;bliiuhcca. Terminou fazendo votos
pela felicidade pessoal do Dr. Jero-
nymo e pela do futuro governo, que,
"'indicado ao suffragio eleitoral do
Estado, será a mais segura es.pera-n-
ça de ser sem solução a continuação
do cooperador da extraordinária obra
de engr;ind;ci.niento desta parte da
Federação Brazileira."

O discurso terminou debaixo de vi-
bramtes applausos, sendo erguidos
muitos vivas ao Dr. Jeronymo Mon-
teiro.

Orou depois, cm bello improviso,
o Sr. Carlos Sá, da casa Pan-Ameri-
cana.

Seguiu-se com a palavra o Dr. Je-
ronymo Monteiro, agradecendo a ma-
nifes.tação e que terminou dizendo
"que, fossem quaes fossem as cir-
cuir.-stancias em quê a sorte o colio-
casse, dqpois de deixar o governo,
mesmo ao ostracismo mais detesta-
vel, o s-t-ii esforço, a sua actividade,
o seu coração estariam sempre com

ipsvo espirito sanííiise." S. Ex. le-
vantou um viva á classe commercial,
sendo fretieticamcnte correspondido.

Falou em seguida o general Ja-
cques Ourique, que, aproveitando o
ultimo pensamento do Dr. Jero-nymo
Monteiro, disse não haver ostracismo
para qu«n linha ferça de resistência
dos grandes combatentes, e, como a
rocha granitica ao meio. s; mostrava
superior acs vêndaes da .politicagem
c .da ambição part*dnrja. Occispou-se
do progrèsíò do EstadrJi hiiivaiido a
estupenda operosidade do Dr. Jero-
nymo Monteiro, e terminou dirigiu-
dii bella saudação ás senhoritas qúe
fizeram parte do prestito.

Estréoitosos r,ip.plaiuos duraram ai-
guns minutos.

O salão <lo palácio estava cheio de
senhoras, cavalheiros! e senhoritas,
que traziam ao peito o retraio do Dr;
Tcronymo. O jardim que cerca o pa-
lacio estava apinhado de povo.

Antigos moradores da Vietoria di-
zem nunca ter visto aqui tão impo-
nente manifestação.

VliCTORIA, 29 (retardado).
Foi hoje ',-irovocada unia das au-

toritkdes''K-.licir.es tielos Srs. Affonso
Lyrio e Olympio Philonienp Ribeiro.
que se dizem s-em garaniiv.s e amea-
c-:'dcs pe^lo governo. O presidente do
Estado passou um iéKgr.amjiíá ac
presidente fda Reoubjiça. narrando
esse facto e patenteand-.-' a intenção
dds ropúsicioiiiíi.tas <le perturbarem a
ordem, e asseirura-ndo que. apoiado
na coiniãò óública, a-cha-p.» f'-vT" para
fazer respeitar os. princípios da or-
dem.

—Instalaram-se hoje as mesas
eleitoraes, não havendo nenhum inci-
d nte. Os cipposicionistas t'ão compa-
receraníi

O juiz districtal de Villa Velha
"•e-roú-sc a dar titules a pi:to ck 100
eleitores, apesar do juiz federal ter
o-denádo que o mesmo cumprisse a

¦;.
—]rò'i recebida com grande s?tis-

facão a noticia de ter o Supremo Tri-
bunal Federal negado unanimemente
o ped:do de habéas-corPu' leito pêlos
opposicionistas, que se diziam sem
garantias."

(Serviço do Pais.)

VICTORIÂ, 30.
Os empregados do commercio fize-

ram uma imponente manifestação ao
presidente do Estado, na qual toma-
ram parte nniiios amigos e correli-
gionarios.

For essa oceasião foi offereeido ao
Dr. Jeroilyiiio Monteifo, 110 palácio
do governo, um quadro de valor, com
o seu retrato. A oíierta foi feita por
um dos manifestantes, que premiu-
ciou um discurso, em que, reitrindo-
se á administração do Dr. Jeronymo
Monteiro, disse que o commercio en-
centra aetual-mtute amplas facilicla-
des em suas operações, com o resta-
beiecimeiitò de diiàs casas bancarias:
o Banco Dypothecario Agrícola e'lhe London and River Piau- Hank.

Disse ainda o ònrilcr que a incius-
tria encontrou na act..ai administra-
ção o seu verdadeiro propulsor, que
conseguiu attrair grantles capitães.

ha.cm tanibeni o negociante Aristi-
dis kooha, que, depjis de entregar
um cartão ue ouro, cravejado de
brilhantes, an manifestado', disse que
a ciasse comniercial se sentia bem,
manifestando tm publico a sua im-
níofredytlra gfatidao peio muito que,
110 curto quatriennio a extinguir-se
fez o Dr. Jeronymo Monteiro., em
prol dos interesses da conuiuinhão
social do jíspirito Santo.

Referiu-se aos benefícios prestados
á lavoura, aos melhoramentos leitos
ua çidaciè, ao estabelecimento dos
serviços de água, luz, esgotos c á

I creaçao de parques, etc.
Fâlpu sobre a electrificação das li-

| nhas de bonds, inauguradas na capi-
i tal e cm Villa Bella, sobre a remode-
1 lação das repartições publicas, im-
I prensa c bibliotheca.

Ter.ninou fazendo votos pela íeli-
! cidade pessoal do presidente do Es-
¦ tado e pela do iuturo governo, que
I deve ser, sem solução de coritih.úida-
I de, o cooperador dessa extraordina-
Iria'obra clc engràndccimento.

Usou em seguida da palavra o Sr.
Carlás de Sá. falando depois o Dr.
Jeronymo Monteiro, que agradeceu a
manifestação.

O discurso do presidente terminou
com estas palavras: "seja qual fór a
sorte, sejam quaes forem as ciremn-
stancias eni que venha a ser colloca-
do, depois de deixar o governo, mes-
mo no ostracismo mais detestável, d
meu esforço, a minha actividade, o

EEIFFELÍ Começando1 em 18
de fevereiro as obras
de remodelamento dos
ARMAZÉNS BRA-
ZIL, esta casa conti-

meu coração estarão sempre com o
povo espiritosantense."

Ainda usou da palavra o general
Jacques Ourique, que, aproveitando-
se das ultimas palavras do Dr. Jero-nymo Monteiro, disse: "não ha ostra-
cismo para quem tem a força de re-
sistencia dos grandes combatentes, e
para quem, como a rocha graniticano meio do oceano, se mostra supe-
rior aos vendavaes da politicagem e
das ambições partidárias".

Occupou-se ainda o mesmo orador
da operosidade do manifestado, lou-
vando-a e fazendo um rápido estudo
do desenvolvimento do Estado nestes
últimos annos.

Concluiu dirigindo uma saudação
ás senhoritas que tomaram parte na
manifestação e foram portadoras da
offerta.

Todos os discursos foram suecedi-
dos de applausos estrepitosos, e o pa-lacio regorgitava de manifestantes.

Fora estacionava grande massa po-
pular.

(Agencia Americana.)

S. PAULO
S. PAULO, 30.

Chegou dessa ca.pitr.il o generalFrancisco Glycerio.
Hontem á tarde seguiu para Cam-

pinas, afim de assistir ás eleições.
S. PAULO, 30.

O administrador dos correios ex-
pediu novas circulares a todos osagentes, recoimncndando-lhes que ob-servem a máxima liberdade nas elei-
ções, não exerceifdo qualquer pressão•obre cs funecionarios postaes.

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 30.
O senador Pinheiro Machado re-soondendo em sua passagem por Ca-ehocira, á saudação que lhe fizeramalguns amigos ali residentes, disse:Ao meu espirito, não causa surpresa

o brilho das homenagens que me sãofeitas. No momento em que aconteci-
mentos gravíssimos em.panam e agi-tam o scenario da Republica, o par-tido republicano conservador riogran-
dense está alerta, com o seu program-tua consagrado, numa longa continui-
dade histórica, intransigente e firme
aos princípios furiclamentaes da Fe-
déração, sempre prompto a apagar os
imnetos desordenados dos indivíduos
trefegos que. porventura, surdissem
em seu seio."

Acerescentou que o partido repu-
büçano affrontaria qtiaesquer luetas,
em todos os terrenos.

Referindo-se ao partido republicano
de Cachoeira, disse consideral-o muito
especialmente, o baluarte inexpugna-
vel, graça'-, á organização que lhe dera
o seu velho amigo, coronel Isidoro
Neves, cuia vida tem sido de dedica-
cão c d; trabalhos contintios em prol
delle.

Disse ainda, crê, se porventura
qualauer coinmoção agitasse a vida
politica do Fstado, Cachoeira estaria
firme para affrontal-a, com o seu
partido coheso e forte.

Terminou erguendo a sua taça, em
honra do coronel Isidoro Neves.

PORTO ALEGRE, 30.
O senador Pinheiro Machado se-

min hontem de Tuneceretan para
S. Luiz. cm automóvel, e acompanha-
do do general Firmino.

'Agencia Americana.)

GOYAZ
GOYAZ. 30.
O governo reconimendou ás auto-

ridadès a garantia da liberdade no
pleito eleitoral.

Disputa nessa eleição o logar de
senador o Sr. Gonzaga Jayme.

Os quatro logares de deputados são
disputados por oito candidatos, sendo
sete democratas e 11111 civiüsta.

A eleição nesta capital será, ao que
parece, disputadissima.

(Agencia Americana.)

FUNDAS—Dos mais modernos mo-
ilelos, só nos Irmãos A. Costa, â rua
,1a Carioca n.28, O Pince-nez cie Ouro.

mia a liquidar os ar
tigos de seu grande
"stock" por qualquer,
preço.

Aproveite o publico a
oceasião, pois os ARMA-
ZENS BRAZIL por moti-
vo das obras e do renova-
mento do seu "stock" es-

durantetarão
15 dias

ÜEli i
HtlüLULUU 1 lt

Werve um litro de ngua em um
minuto.

T*RKÇO OéOOO
Depositários: Ja.eobina & C, -rua

iio Carmo 11. 5ti.

ROTISSKÍtTF, SPORTMAJí
Cozinha de 1* ordem
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Restaurante S. Francisco — Avul-
sc-s, 1?; 15 cartões, 13$; 30, 25?; GO,
4S$ — Rua Sete de Setembro, 190.
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ClT)£M£T..2ôT^Pr>0*
Cinema Pallló.

Kepete-fe hoje a grandiosa fita da sé-
rie ile arte da cnsa Pathé Freres, Um
drama em FÍorcnça, executado caprichosa-
mente nos próprios loy.-ire-s etn que se
desenrolou esia acção, ha mais de dois
séculos.

Serão lambem exhibidas A hora do pas-
tor, :¦. Casa mysieriosa e o Pathé Journal,
com as ultimas novidades sensacionaes da
guerra italo-turca, e um assumpto nacio-
nal, .-í.i touradas em Nitheroy.

È', pois, um prcgr.ir.nma cheio.

Cinema Iilénl.

O suc-cesso do Ideal está na fita Um
drama em I-lorcnça, assumpto histórico,
reproduzido pelo magnífico corpo de ar-
tislas da casa l\i;lié Krercs. e cinenialo-
graphado com scenarios naturaes, pois foi
tm Florençá que aquella empreza recon-
stiiuiu o drama, que se devide em duas
partes c 50 quadros.

Não fatiarão, portanto espectadores in-
numero;, ao ideal.

Visitem os ARMAZÉNS BRAZIL e
examinem os preços. Como» o
actual "stock" nao passará para
a casa nova, esses preços são ae
uma barateza real.

Blusas desde 1$700
até 7$; tves cortes de filo
bordado, no valor de
501 por 19*500; roo-
pa branca para senho
ras, como sejam: corpi
nhos rendados, desde
1Í500; camisas desde
1Í500 até 12$;emíim
todos os artigos por pre
ços nunca vistos.

111 1 n
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REPUBLICA rOUTHGlEZA
LISBOA, 24 ele janeiro.

A SOBERANA MANIFESTAÇÃO AN-
Tl-CLiiRICAL 1>E HOJE — A
C1IKONICA PAULAMJENTAB li
POLÍTICA DA SEMANA.

A' hora em que lhes escrevo, está
tse desenrolando, com um-a ordem de
passeata, uma nobre compostura, uma
altiva consciência, da .práiçá, dos Re-
stauradorc-s ao Terreiro do Paço, uma
imponente, uma admirável, uma so-
beraina manifestação ciivica, como
•protesto á pretensa demonstração re-
àccionari-a do dia 1, ao patriarcha
de Lisboa, e, assim, de pleno -e en-
thusiastieo apoio a. politica anti-ele-
rieal do governo, na r-fipressãu e cas-
-tigo- aos bispos pela sua rebeldia con-
tra a lé-i da separação.

Manifestarão soberana, como disse,
e soberana no seu justo valor -po-iiti-
co, propoz-se ella, ao paseso eiue dfi
força ao governo para .p-ròse-gulr no

[caminho de assigniilar, a.l'firmar e
consolidar a supremacia elo poder ei-
vil, es-tlmulal-o, iriipel'ü-0 ao que se
lho afflgura- sen- o lcebo moral eles-
sa o-bra de emancipação da igreja
de Rema, qual seja a mensagem ao
Br. uiini.jtro dos estrangeiros, lida
perante a mullidão, das janelas da-
quelle ministério, e. pct ella, num
unisuno colossal, approvada, para a
cuppreasão da nossa legacão no Va-
ticano, reapciiiilfc-ndo assim, triump-hán-
temente ao repto, a titulo de e-naalp,
lançado no "iiltiinattim" da .Santa Sé
a Republica Portügueaá:

A eate movimento da opinião da
capitai, a provincia se associou, che-
gando notloias de que, em vários pon-
tos do paiz, Idênticas manifestações
eslão ¦liara boje convocadas.

Para que a excepcional manifesta-
ção, que fez lembrar a de 2 de agos-
to de 1910, promovida pela Liga Li-
beral, e que foi a primeira solemne
mobilização das forças revoluciona-
rias ( porque a segunda fei na-s ante-
vésperas da revolução, a propósito
da homenagem do -povo -ile Lisboa ao
marechal Hermes da Fonseca); para
qne a excepcional manifestação, vi-
tnha eu dizendo, assumisse o caracter
de gala nacional, teve a ASSoeiO-çáÓ do
Registro Civil, a promotora e organi-
aadora dessa extraordinária mobiliza-
ção (ie forcas sobre que sa apoia a
Republica', a idéa de convidar os mo-
radorès da capital a arvorarem a bar.-
déira -da .pátria. Teve t»í»e convite a
iiiuis geral aceitação, graças ao que,
logo à\ manhã, em todos os prédios
que enibandeiram nos dias ele júbilo
marcados pela iv-i. fhicíuava o pavi-
lhão verde e- v-í.rme-llio. Era o InilMi-
clivel prenuncio ela comprida c densa
corren-to humana que, boras depois,
se derivaria da .praça dos Restaura-
dores no Terreiro do Pae;o, por en-
tre ininterruptas margeiiis coalhadas
<le gente que applaudia e assim se
associava àos que compunham o enor-
•me c magóstosa cortejo.

iMas, a descripção; .posto quo ra-pl-
da. do que foi.a manifestação que se
está realizando c a cuio inicio mo foi
apenas permitlido ass.-síir, p,"»la ne-
reissidade do aviar esta corrrapcn-
dí.ncta, só para o fim a terão, ou
fornecida pnr um amigo, ou por a
extrair da "Capital".

Será bom, no entanto, notar que,
ané-sar d.e ser ele hoje a manifesta-
cão nntl-elTlcal. não ô menos ver-
dade que ella 6 o aicoriteciníeinto. ca-
pitai da semana, pela preparação que
teve p por const.-tuir o assitm-ptò priiir
cipal das ccinvcirsaçõés políticas'*

Vamos, porém, aos factos que, por-
amte e'la, esmoreceram', e que mere-
cem registro.

A SOT/FÇ.ÃO DO CONFTiTCTO PAR-
LAMENTAR. — A FIXAÇÃO 1)0
PRINCIPIO DA INICIATIVA EM
MATEKIA TRIBUTARIA.

Foram Informados, pela penúltima
óorre-spondencia, creio eu, quo a so-
lução elo eonficlo parlamentar sus-
citado pelo Senado em ter usurpado,
segundo a Câmara dos Deputados, um
direito que é exclusivo delia, como
seja a iniciativa em matéria tribu-
faria, seria entregue ao Congresso.
De facto, assim foi. Na sessão do Se-
nado, de terça-feira, foi lido o se-
guinte officio da Câmara dos Depu-
tades: .•'Jixrrfo. Sr. presidente do Senado
— Em resposta ao officio que por
V. Ex. me foi enviado, em 22 de
dezembro ultimo, sob n. 111, tenho
a honra de transcrever em seguida
as duas moçfiW, approvadas e refe-
rentes .1 proposta de lei a que se ai-
lud-e, subscripta uma p.elo Sr. depu-
tado Manoel do Brito Camacho, em
sessão de 20 de dezembro, e outra
pelo Sr. deputado José Barbosa, a
qual se votou em sessão de 26 e
ainda uma proposta do Sr. deputado
Ernesto Carneiro Franco, tambem
•approvada nesta sessão, esperando
que V. Ex. se digne tomal-as em con-
side ração.

A Cama.ra. reconhecendo a in-
contituoioriolidàdè do projecto que
acaba de ser lido na mesa. resolve
não fazer a sua admissão. — (A) Bri-
to Camacho. "

"A Câmara resolve que o art. 23
da Constituição impõe aos projectòs
Incididos nas suas alíneas a discussão
e approvação na Câmara antes de se-
rem submettidos ao Senado. — (A)
Jcsé Barbosa "

"A reunião conjunta -das duas ca-
maras tratará apenas da interpreta-
ção do art. 2;; da Constituição. —- (.A)
Carneiro Franco "

Saúde e fraternidade-. — Palácio
do Congresso, em 8 de janeiro de
1912. — (A) Antônio Aresta Bran-
co."

O Sr. presidente observa quo pela
moção do Sr. Carneiro Franco a Ca-
mara dos Deputados resolveu que ha-
via logar para uma sessão conjunta
das duas casas do parlamento, afim
de se interpretar o art. 23 da Consti-
tuição, e consulta a Câmara sobre se
& do mesmo parecer, o que fui appro-
vado, acerescen tando S. Ex.. que se
entender-i com a mesa da outra Ca-
mara sobre a realização da sessão
«injunta.

fe?:- 
¦'

O Sr. José Barbosa—Não ha regi-
mento e não ha commissão!

O Sr. Miguel de Abreu—Requeiro
a V Ex. que consulte a Câmara pa-
ra só saber se entende so se trata de
um requerimento ou p.raposta.

Vozes—A mesa é que resolve.
O Sr. presidente—A mesa é de

opinião que é uma. proposta.
Tom a palavra, o Sr.- Eduardo de

Almeida. fe: r,, .
O Sr. Eduardo de Almeida acha

que realmente a questão iprévia do
Sv. Jacintho Nunes é para ser o-bser-
vada detidamente o sobre ella se de-
ve manifestar o Congresso.

Interpretar a lei não se .pode fazer
no sentido rigoroso da ipalavra.

Se uma lei é constitucional ou nao
compete ao poder judicial averl-
gual-o.

A sedução que» o Congresso tem a
tomar é resolver se tem comipetencla
para interpretar a r.linea (a) do ár-
tigo 22a da Constituição.

No entanto, vota contra a questão
prévia, do Sr. jacintho Nunes.

O Sr. Bernardino: Machado acha
que ninguém é mais idôneo .para ex-
¦plicar qual o esplrio do artigo- 22" do
que os autores da Constituição-. Se se
tratasse de a alterar teria razão de
ipOr a questão iprévia. do Sr. Jacintho
Nunes, de (filtra fôrma, não.

O Congresso tem, pois, ele se pro-
nunolar sobro a inteiviretação da pa-
lavra '•imipostos" que significa "lan-

cair tributos".
Ora, o Senado não quiz lançar tri-

bütòs, mas sim a.*"iplicar um jfi usa-
do.

O Sr. José Barbosa discorda, por
completo, da moção.do Sr. Jaeinüio
Numes.

Não se trata do uma alteração á lei
fundamc-intal d-o paiz, o que só se pó-
de fazor -dentro de cinco atínoi, tra-
ta-se de aclarar uma lei e para isso
tem o Congresso absoluta co-mipéten-
cia o está mesmo nas suas aifribui-
ções.

O Sr. Jacintho Nunes exi»---» tqgiça.
Desde que se diz que o Congresso
tem com.peten.eia para Interpretar
a Constituição, tambem a tem ipara
a suspender e revogar.

O Sr. Affonso Ferreira requer que
se dê a matéria ipor tllscütidá eom
iprejulzò dos oradores insçrlptosfe

A:vrovado.
a moção do Sr. .Tacintho Nunes foi

rejeitada;
O Congresso delibera Quò o Senado

não tem competência para crenr,
alterar ou suspendei* inipbstos.

A inten-.tretaçã.i do ártico 2:"' 6
.posta ('. dlsanssão, faland..-.-em pri-
meiro logar, o Sr. Bórnarcifno Ma-
e-ba.do. ejue está de accordo quo o que
diz respeito á iniciação dos imipostos
compete á Câmara elos Dé-p-utados

lançar tributus,

Serpa apresenta
liara que o Cen-

(a)

Verlflcou-su essa sessão conjunta
na sexta-feira, e na sala dos Depu-
tados, que se encheu, nesse dia, ex- i
cepelonalmente, como lia já tempos
Jhe não suecedia. Pre-sidiu o Sr. Bra-:
aSncamp, por -ser o mais velho dos
presciiti s. e responderam fi. chamada
121 representantes da Nação.

Depois do Sr. presidente Braam-
camp Freire, ter exposto que o Con-
gresso se reunia pára interpretação
tia aiinea a) do art. 23 da Constitui-
ção, usou da palavra o Sr. Jacynthp
Nunes, que apresentou uma questão
prC-via onde se diz (|ue o Congresso,
reconhecendo, que em legislaturas ór-
dinarias carece de competência para
Interpretar disposições cónstltuclo-
naes, passa á ordem do dia.

Foi admittida.
ü Sr. Machado S.-rpa discorda des-

ta moção, porque, ua própria Consti-
tuição, se diz que o Congresso da U •-
publica tem competência para inter-
pre tar leis.

No sentido rigoroso da palavra, não
pôde ser agora interpretada uma lei.
porque interpretar é decretar uma
lei que aclara qualquer ponto de ou-
tra lei.

Está certo de que a moção do Sr.
Jacintho Nunes será ri provada e que
este desaccôrdo, o não conflicto, será
resolvido com todo o sangue frio.
Ambas as Câmaras têm um único
fia.;: é trabalhar para o bem da i'a-
tWn. x

O Sr. Miguel de Abreu requer que
o tempo máximo para se usar da pa-
lavra seja ii<- cinco minutos.

O Sr.. Germano Martins—Checa a
per desoortez que. em uma reunião do
C^"tTri>r»so. sc; p°Çti uniu c.*c-ísii eK's.*í:is.

Vuzos—E' uma proposta! E' con-
«•«-a o regimento! Vfi. á, commissAo do
¦i_';ir.c,iio!

Não se trata de
mas de os reduzir.

O Sr. Machado
uma moção .previa
guvssu delibere:

1", que a doutrina da alai'---
do artigo 2;l" só diz resipeito
ção de imipostos.

2", que se pronuncie sobre a consti-
tuciunalidaelu ou ii.vo.nsUliieionaüda-
de do projecto de lei n. 12.

Historia largamente pa tramites
iperej.üe eslb iprojecto' .passou no Seria-
do e defendo a sua moção, aclarar.-
da-a ec;m varias considerações.

O Sr. José Bat-boaa sustenta que a
Câmara dos Deputados é que tem
qóm-petiéneia ipara crear, alterar e
s iv». pri in ir im-postos,

Esta faculdade' é absolutamente
iprivativa.

A' Câmara dos Deputados convpc-
te a iniciação das leis du reaeitás e
despezas, a distribuição de uma con-
tribuição, de um tributo ou de um
imposto.

Apresenta a seguinte moção :''O Congresso da Republica, fiel ao
espirito a que p-béeieceu a Assembléa
Nacional Constituinte ao conc»>eler á
Cantara dos Deputados a iniciativa so-
bro impostos, resolve que "os projectõs
que se refiram á ereação, suppressão
ou alteração de impostos, não podem
ser iniciados no Senado; e continua
na ordem do dia".

O -Sr. Phileni.on de Almeida envia
para a mesa uma moção pela qual o I
Congresso entende que sõ se reuniu
para Interpretar il uiinea A) -tio ar- |tigo 23 da Constituição.

O presidente é de opinião que a nio- I
ção não-deve ser apreciada, porque |
já não tem cabimento, declara.ndo-so
a Câmara de accordo.

O Sr. Thomaz Cabreira, que fala da
tribuna, apresenta uma moção que
interpreta a alínea, para ereação de
novos impostos.

O Sr. José Barbosa—Não ha Inicia-
Uva ele velhos impostos !

O ora-elor quer que se resolva n dis-
cordancla o mais -depressa possivel.
por que as duas câmaras têm muito
qué trabalhar.

O Sr. Abilio Barreto tem. tnnil.ein,
u.ma moção no sentido da do Sr. Tho-
mau Cabreira.

Esplicã o tine é Iniciativa quo, appli-
cada ao caso, quer dizer qne a pri r.i-
cativa -lo lançamento c-- no-v is Impôs-
tos pertence á Cairiam dos Deputados,
mr.-i o seu pro-ecto >lo lei sobre azei-
tes ãltera-ya somente um Imposto já
Innca.do.

O Sr. Manoel Bravo apresenta uma
moção pela qual o Congresso coiisi-
dera rua ii Iniciativa sobre imixistos
e crear. alterar e suspender impor-
tos, c que, portanto, são atti'ib\ííos
unicamente da ('amara dos Depu-
ta.b-p.

O Sr. Souza da Ca.mnra rala. em
razão de fazer parte da com-missiip
senatorial iiue clpti )x:r»=<»i'r an i-n.'.».
.•:.- n. 1.2, e enviei, paru a mesa nu-
tra moção mio dá '- CB.mara d'.-' !.)-i"'-
tados a iniciativa do-j Hn-poslos, nios j
que o Senado o pôde alterar. j

o Sr. Souza Jljlíior. fm nucrtr-o íin5-
vti, ru.ri»-'(»-i-i lirnn mo-ão d" ¦"T-i-
m»y;(o que entrega rt nino aommlísfio ]
il<v**il.-jiutadi-»a o s-i-iniiiiii-s. <•¦ -re.-ii--viu |
de rlnco mcmbrps. tres tlt"? i.ii"--,irns I
e dois dos segumlo»' o i»-'iii.i Ao p--I
süriiptp o c|iinl emlttirá nu: e»i•.-•", soiir" |
oue ?e bo de niã.niféstpr o Co-nuresso |
dá Iteptiblicà.

O Sr. n--rr»'.nnn Mnrt.ln?. nrondó da
palavra sobro a nroptfln v.--'---i».. •i--'.»-i
nuo o fissiniiptn que se rtrbàte teiii de
po1* r-Qsò-lviflo ¦*,*>r.'! *•-•-*'*" *"y  '"**'"
e diz que estava p-tr-i apresenlin- fitnjn
moi-ão como .1 ('<> Sr. >'--i-,• .T-'»»>.,.ni-.
ma? cui.-i er.mnii-':'"-. s» -.::-.:(,'i"'v.- ile
CÍlÍÃo *»¦/"• ni/l orne « c*n;"( (Ip.iii-f"""1, '¦.

Frn tewlo o c-né-ó "»..vT'» »••»-¦• ¦» ."--i.

da Sociedad-e Propaganda de Portu-
gal, pedindo a regulamentação do
jogo do azar.

Quanto & parte econômica, allega
essa representação:"Em primeiro logar, no largo e
mal enceta/do campo <te fomentar as
riquezas nacionaes—a#lução prima-
ria. da criso, não sô etvinomica e TI-
nanecira, mas social, do notso paiz —
a industria do turismo não pfrde dei-
xar de merecer as primeiras atten-
çõts, emer do legislador, quer das
iniciativas privadas. A apregoada si-
inação dc Cáes da Europa, quo a
abertura do canal de Panamá va!
ainda pôr eim ccmmimiieação directa
com o Extremo Orionat; as su.-i3 pro-
úigiosas e tantas ve:**»s enaltecidas
condições cllmátoricas, que nos pó- i
dom converter na est*ção de inverno i
e no sanatório eia Europa c -da Ame- I
rica; as suas bellczas naturaes, eiiie
são toda uma paizagem òrchestral de .
luz, do colorido, de fiieundidade e de j
encanto; cs suas thermãa e us suas
praias, ás sxias cidades c as suas vil-
las, os seus montes e» os seus rios, e alé
o caracter boii-dos-aimenti» liospitaloi-
ro de uma população diligente, affe-
ctuosa e Simples—tudo isso, que con-
stitue uni patrimônio valioslssirno,
que uma rudimentar noção de eco-
nom.ia ensina hoje a valorirar, é como
yi: fosse "rc nuíliús" parn nós, é cemo
uma campa da nossa inércia, que
allurnia apenas um ou outro fogácho
dc lov.intamento que em breve des-
anima, eu de uma ou nutra illusão,
que cm breve pende e morre. E tudo ]
isso, amqúanto as outras nações, so- jnhórás de um patrimônio bem menos
valioso do que o nosso, tratá.m, por
iodas as fôrmas, do o fazer render
j5e.los turismo, expiorancío, afinal,
i»i.s;is duas singelas necessidades hu-
ira.nas e universáes de distração o ele
eioscauso, que realizam paio esses
pãiz-es a. maravilha ,-ec-i:—nica de urna
segura canalização ..lo puro cübiçádcJ
e redentor, de~(iue as nossas maus
pródigas, tr.ablhadoras eie audácia e-
elo conquistas, ainda jião souberam
r-r.epara.1' a eclosão ásplehdprosai

| Sendo assim, cumpre r.o Estado'
para trátariric-s apenas da sua mis-
í-ã'). oonio suprerhó coordenador e
liropulsionailor dos interesses sr.clács,
não só preparar, quinto em nuas for-
ças caiba, o lerreno para esta in.ii-.re-
ciavel seméntolra', "eoitm, sobretudo',
rã-o lihtpedir, pelo íigór dáá s-.-as. pre-
hiivções coactivas, nm?. exploração
qua tem de exercer-se integralmente"
-• qúe em prlmotra linha affc-cta a ri-
queza nacicnal."

Quanto á parto moral, pela qual o
Mundo" Impugna nliá-mentè tal me-

eidii:"As 1'QKÕss de ordem mora!, contra
u legalização dò jogo, caem todas
pela base, quando lhe .eppiizormcs a
absoluta impossibilidade Au. r.ua rc-
P-ressoo, quando em ledos o.s tempos,
cm todas as civilizações e eni teidos o.s
paizes, e, quando. simultnnoEJuente
a,, que aciontece com ta.ntps outros
factos mais, nós vemos quo - direito
é chamado a regularizar situações,

crea-J c;'-'a generalização não é emlttidn po-
| las mais severas edições das suas san-

e ções coactivas,
Assim, cm vez do jogo esrondldoi

elas tavòlagens suspeitas e triumphãn-
les de tuda vigilância policial, sem asombra de um Interesse para o EJgtff-
c-'l), para a economia c para n. mor-a-
ildade publica, nós vimos pro.pòr in-
telligéhtemente ao E-stndo (;-jc, longe
ro reprimir o que ó irreprimível', re-
gulamohte o jugo, cem ccrágpin s:'n-
cena e decidida e cem a provisão dosvp.pts.Tens 'i"[» r. thesouro - a nação.podem auferir dessa fonte de riqueza
Irtexaurhel. Jogo, que. além ele sorirreprimível, é mil vezes -míuos im-
moral do que a loteria. Jogo mil ve-"es mais produetivo do que cili.

O que é necessário é que a ío-.tu-
lamentaqão do jogo. ligada assenci-al-mente au proble.mil do' ti-.ri.-imo (per-
que- sem jugo não lu: clientelas, ricas,r.em gastos que permitiam a explora-
çao, a pr-r-pagati-la e a vajorizaciiodos nossos recurseá naturaes) »i,'»-a
feita de modo que essencialmente iu-teresse o ttiriismo.¦ V o dinheiro (st.ramreiro. são os-.-.ogaelore.s estrangciiros—é-, pôrtfiiitbuma população íluctuiinío éstrangdi-ia, visMando-nos e gastando—qti'e"a'ô*5(itvcnios ter em mira."O jugo é a base essencial do turis-mo. Casiiiós, hotéis, theatros, passe-ies.liltraciiip-s—iodes us cwisu-um c oscrcam—essa mola real,que muvíinentá
aquella gente cósmcipòMtà de'Nice, eie
Enghion, ao Cáhtien, ue A x, -..-»'\ .-•cliy. du Troutiile—todo um batei oe
libres, de maroos, elo francos, eie
águias, de pesèlas, de liras, de dollars
e de escudví, que, cooivertíilc-s ao cam-
blo do dia, seria paia touus nós u seu
mais ainliiciüiiaüo padrão. E [ligando-
nos ó ges;u que outr''ora m..:- lançou
na désocbertn. de tantos morcaüos ele
ouro, nada inàie- seria feito, afilia], do
quo saldar uma divida cosmopolita em
U...-2.ZÓ para comiioscõ. "

b) A construir dois grandes hotéis
com capacidade para o alojamento ml-
nuno de 1.000 hospedes; e um mi-
nim-o tamlHim de 160 habitações typo"villa" ou "ehalet".

c) A construir na mesma zona um
grande easino com théatres, salões de
baile, concertos, exposições, etc.

d) A oxploTár em Cintra um easino
e outro no MonCEstoril.

No concelho de Cáscaea o jogo será
permittido durante todo o anno.

O concessionário obrigar-se-ba a pa-
gar ai. Estado 15 % do produeto li-
quiào des jogos que explorar, garan-
tin.lo, todavia, uma renda animal mi-
mina ,'e soo contos.

EI condição para a admissão no
concurso o deposito prévio do SUO con-
tos. A caução será -d-» C00 contos.

O concurso será aberto por 60 elias.
No decurso do correu;-? a.nno o jogo

de azar «irá permlttfco nas estações
baiaínres, thfcrmaes e çlímatt ricas,
modiante prévia ãutõrizaç&O das tí-

I specWyáis munici-pálldádcs, iiue fixa-
I ra-p aós coiiccis&tc-»nãfios os encargos

e a fiscalização a que Se dt-varão sub-
mèt-tor."

Diz o Sr. José B&Tnbo.sá, que é cer-
to ser o jogo um mal, mas tambem
que não é menos certo s-er impossi-
vel cvital-j.

Vòses — Apoiado! Não apoiado!
O Sr. preslde-níe chama os elopu-

tados á urdem.
O orador, continuando; Air. que, em

todo Portugal se j;.-ga, não obstante
as autoridades o negarem.

("i Sr. Hí-nviqut» Cardoso intefròm-
pe o orador com um aparte.

O orador — Eu nilti n npòndp ao
Sr. Henrique Santos Cardoép.

O Sr. ii, miqiitf Òartíosp — O que
eu dizia é qúe nf-o podemos aceitair o
feigo qu«a combatínn s na opposição.
(Apoiados ela esquerda.)

ti ct-a-dor ãiv. que eílt está prohiiildo
em todo o pui;:, más isso não impede
de se jogar em toda a parte. E* pre-
ciso apreciar o assumpto não com
simples tluem:--,, mas depois ii:- »v ler
uni eo:ir-.-:;ci;i..»n»o exacto elo que lá
lóra tem succerildo.. Na Bélgica-,
quando o j..::'.-i i'::i pVoiiibido; a opl-
nião ptrbK-ea c.im.-.ií..i-.-:--.-, -.^.'.ibeleceil-
dc ou;ra vez o régijrtH-n da tc.!ti,*ariela.
No nossg .pai:-:, cc-m a »-.;a regulaiiie-n-

acmtação, pcd-láinos
tos" — e èbhv&rh não
ao turlánio deve a. Suiss
paiz rico. i» deve a lia li,'

1. i

:r C'j touris-
efciiioc-er que

:-„ svr hoje ::m
v o começo -do

;eu Kí.vanta.mentC' èccnoinicü.
O "iSsculo", qu*o .'• pelu regiílamoh-

taçã:o do jogo, ouviu o eiistlJiçtõ en-
i:v-:ibeiro dos caminhes ele ferro, Sr.
Antòníó do Vasconcelos Corrêa, que
lhe (!:;•. citando um facto, a teu ver,
dpbiülv.q, em i»to! do que li", tanto
tempo' anda u'é',tUndn e advcgahdei a
Soei.idf.cl.» Prc-jiagiindá d-e Pcrtuga-!."A regulà.in-Êrita.ção Aí: jogo trará
iricòhtests.ve!'i vantagens ;,.;ra o -paiz,
priliclpailhi^nte pelo í:evx'.n volvi men Io
uo tii!'i.-:ii,-i, quo é hcijc para mü.üas
nações uma fr.nte de riqúez^ -mu-ito
Importante, Sem er.çi. regiílániíintfliçãp
:-'»rf.o t-a.i-íiadi'.s todoú os ne:».:.-. esfor-
ços para attra-liir pá estrangeires, eice
aqui ua.; cncurr.r.irãu o.s eliv-crti-msn-
tes (|ue terão em outra ,.•::::.-.

Vou dar-lhe. um éxi n-iplo: a So-
ciédside Propngtúda t'-- Portu-gal, no
hiliiitu i!e aiiifiir cs estrangeiros, fez
puiüicar nor, Jcrnaf-s J-iig-i.caéa as tem-
pfiraturás dos Efitòris d-urant-é o in-
verno. Oa inglezes preoc-ciipaiti-;c
muilu (-.im a e-sçoMin do sitio onde
meilior ee p-Piüa passar o inverno. A
publicação' eias teniiperaituras dos Es-
teris iroux.-.-. riorta.uU-, uma certa cem-
convivia d-e 5iig-le'zbs".

Suce.èdeu, ppi-éni. nue des qi-.e nes-
sa óccaslãó vioram, a.penaa fieiiram
Pilgiiihs. já <ie idade, o cturanle Ioda a
época, p...:s que os outeòsi paosados
poucos c*.ias. j-ipesar i'e ach,.rcm o e'.i-
ma mc.gnifieíi. o o local e-iK-áíitádcr,
iiTio pòdlaiiii s-.ippor!;-.i- ii iiif-iui-dez d--
vida, que Mies proporcionava, pela
falta de (.ihert'.inen;os. E' isto pouco
mais ou menus qui se ilíi. om mu-Hòs
outres póíitõs fio paiz. ciue fiori-ain
coiwcrridi^-.-.im-.-.s s:- a rc-rüiámeiiíáçãó
elo jogo fe..':'.-.- um fn":i."

O clii-c.nii-tr, financeirti do "Díario
de Noticias'.', na sua cln. nica desta
•muiiM. tsijr.l) m .=¦:• iir.-.-üiin.-'n páTa re-
gui amc.ntnção do .'nao õ.» aàjçr:"A ijYíinct -leu-un" r .-«ccnti-nv. '.i'e o
exenipio e antes dç-lía dtitr-pa paires

r-*i*?ii.lBÍ*aim P-'.r ii.-ririk-a mr.-s uu m -
nos iengóa. .-.r-i fraqueza luimana. de
que áiiguns rtue a não rcgii.air.ífita.rani

¦i "•'t, ,ni ':ii:.:.-m u-. prcvi-iitr-s. mas
'•••'•'-•¦••'-..-en-e. !-.'::i Portrgal, paiz
onde senipM s* jcigoti muito na cáii-

d. nas (id*---: da prc<*lnéln", nas
oraias. ua..- -I-- .-mas .• nas f-ira.s, o
jogo, por vi-i .%• r--.'.i-n, só rcvjsrlivi
t-ui lu»-':• i-"-» )¦ .n 'roa, em gera!
lvespanhoc-s, depennãridp-se peritos, ein
..-,-¦-.' j...i:-t..:-'i.-,--: -.--. -'..i Èstaid.iii direta-
mi-n'e, ii-in u lucrou cpih eflía iiielus-

quando Intempestivamente a autorida-
do judicial desdiicrou e arrombou por-
tas de edifícios sujeitos á jurisdição
administrativa.

Diz-sé qúe o poder judicial foi doa-
acatado, esquecendo-se que nos ex-
.pressos termos do código administra-
tivo, esse poidenr é que não tinha o di-
reito de perturbar o administrador do
concelho, que -exercia uma das fun-
cções ciue o código administrativo lhe
ordena. A posse judicial foi rabu-
lice que levou o correcttvo devido,
porque o administrador do concelho,
sem perturbar a acção judicial, o quo
so não mostrou disposto .foi a .presein-
dir rios sems -diroitos, mas a cumprir
cs seus -dc-ve-res. A questão, rpols, ê
simples. Traia-se de uma deliberação
C£.nia.-i*áriá, que o .administradur ê
obrigado a fazer executar e -nessa exe-
eução nenhuma autoridade o pôde
perturbar.

fsto é ila lei e está escripto clara-
mente. Nâo admitté sopliismas nem
rn.bulicos. O adminlstraaor não per-turbou o poder Judicial. Ao contrario
este é que perturbou aquelle, des-
trulndo toda a sua acção."

O Dr. Jacintho Nunes é uma re-
conhecida au-tori-a-nde em -matéria de
direito administrativo c- f» até o rela-
t- r da reforma administrativa", cuja
publicação por ma-is de u-ma vez tem
sido reclamada no Párlá.mento.

O Sr. riünistré) do fomento empre-
garjl todos us esforços, repele, na sa-
tisf.icão do todas as rt'ivindicaç;"-cs
justas; mas insiste em une i.-s maios
são muitos por que os grandes banrli-
dos ria monarebia-praticaram grandes
abusos; apesar ilu que nenhum d-èsses
grandes baridielcs fui. nèirs talvez seja,
castigado, e talvez tambem riosgrn-
cail-iniente, por o.ue o poyp, iião pre-
voado que -os tribuna.es nfio f,iriam
justiça, a não fez po-r suas mãos.

OS PAPEIS CO}í»UOMKTTl..T*0.
3>!-.'S PAItA A KAMTIiTA REATj. —
MEIilIOíÇA^IENTOS NA S'in>!li-:
i)ii r-DUTO. — O l.I.M-TIO DA
Hi,'íF DOS RÍAf!T.STRAI>OS JI'-
DTCIAES. — O CASO DO VAI,1,K
DK CAVALLOS.

Na sessão du Senado, d? segunda-
feira, o Sr. Amorim dè Carvallio es-
f.-.Mnha eme o Sr. .íViinistrp dos estran-
geiros tivesse negado o seu asssriti-
menti) ao desjjo que mar.ifesluu ele
Cücamímir os papeis onde se prova, a
traição da familia real. quando a im- |
pi-.ens.a tem delles conhecimeritoi Ai
commissão ne-ineala pelo parlamento
pa.ra proc*eder aõ exame da correr |spondencia do fallecido rei II. Ç.irlos'e ex-ráinhn D. Ariieün reiiniti, na
terça-feira, pela primeira vez, iniclan- |
d.i os seus trabalh.es;

.Na mesma sessão, foi npprc-vatlo
or:t-' nrojécto, do iniciativa do senador
e Industrial portuense Sr. Silia e
Ciíhh ::"Art. 1". 1-1' autorizada a camará
niuniripal do Porta a c-i-.ir.iir um
empréstimo do 3.000 epn.tça de réis,
èxeluslva-mentê cori.slgnailp á exe-
eução dn projecto e1" noves ar.'1'.ii-
irientss daquella cidade.

Ari. 2". Eis-» empréstimo, omitlido
em séries de 250 contes: dc réis. será
amortiza vel
effrrtivp n
cento:

Ari. .",". Os titules
mo pedem servir de
Camará levantar em

le: ii íím encargo annu.al l
superior a seis por i

desta einnristi-
caução para o
çcnfá (¦¦¦•rr.-ute

as quantias que forem necessárias\ao
!'i:n indicado no art. 1".

A:t. 1". Não poderá-feser emiifidn
nenhiMiiá séfie. í-c-m ejue seja creada
a receita suffieiènte para gararit^- <•
st ',-•:> áô respectivo jui.. e arner-
tizaçãb'; p- Io pèriodii de duração
desta.

Ari. 5f, No rríéü de jt-neiro A- cada
mno. será ptiblicádo o p.stí-V.o d i eoií-
ta deste ;empr"estim*P, fefefeillo no anno
anterior.

Art. f!." r-'iea revog.idn a Ipgisláçã-P
.." m contrário. "

*

Por ultimo, Insta pela reallt*j-.çao da
sua annunclàda interpelação sobre a
fiscalização de^produetos agrícolas,es-
ipeciaímcnto sob o -ponto do vista nas
fraudes do vinho.

O Sr. ministro do fomento já co-
hhecia a questão dos .passes, cuja no-
ta se refere aos cemeedidos em ja-
neiro do anno .passado, e deve <.;:zer
que a sua concessão tem sido feita
¦em harmonia eom a lei, o que é pre-
ciso, pois, é reformar a lei, .eialo (pio
respeita a certas entidades, pois
quanto outras mesmo sem isso estão
dadas instrucções ipara; quo lhes não
¦rt-novom esa^s ipasses.

Ha ainda a viivumstancia da lei
estabelecer a concessão de passes aos
indivíduos que furam ministros das
obras .publicas.

Tocou tambem o Sr. Aritão de'
Carvalho a mesma tecla que elle, mi-
nistro, ouve constantemente tocar
no parlaritento, no seu gabinete e em
toda a parte, t-iv.fim; a Republica 0e-
ve reparar todos as injustiças da
monarchia-;

Está muito bem, mas comiprenen-
de-se que.para lsso..ser:ain necessários
milhares e milhares de contos e
cpm.brohehde-'se tamliem que elle,
orador, pôde muito bem não ter dl-
nheiro .para isso.

K' tudo muito justo, coricorda.mas
lui coisas que continuarão ainda por
algum tempo como estão, não por
faita elo vontade, mas ipor falta de dl-
nheiro.

Em todo o caso, assegura que .prn-
curará attender todas as reclamações
justas; mas proclama bem ciaramen-
iu qúe a q»;es.tão fundamental 6 a
questão financeira, sendo inclispensa-
vel attrair capitães, sem os quaes não
é possível fazer obras, nem melhorar
as condições em que tão mal se vive
neste paia.

O Sr. Aritão de Carvalho reconheço
que a. falta de dinheiro é o grandomal da llcpub-lica; mas observa quenãt> concorda com a resposta do Sr,
mlnistr'0 elo fomento; pois, evidente-
mente, so os huiiiiloes guardas das
Unhas du Eslado têm direito a casas
ou a subsidio para casa, o Estado ou
lhes ha ele dar casa ou dinheiro.

A INPONENTISSIMA MANIFESTA-
VÃO ANTI-CliEiUCAL DIO HOJE.
E' ã "Capital" (tinham-no, de cer-

io, prcvistoj.qup eu peço a descripção
qúe acima prometti, e deixa entrever:"A banda que abre o cortejo anima
a marcha, verdadeiramente trlüiii-
phàli tocando a "Portugueza", ".Maria
.Ia i.>Vnto" c "Marselheza". A seguir
ã Associação do Registro Civil, quj,
como é sabido, foi a. promotora da
manifestação, caminhava a Maçcna-
lio. iodo representadas todas as lo-
ji-.-i. o s.-u gr."ò-mestre Dr. Maga-
Ih-ies de Lima. (: acclamadissiino por
lodo o per-eii-rso.

Notava-se a seguir a representação
dos corpos .da guarnição, pondo as
vistosas fardas, dos officiaes uma nota
bizarra, no meio da ívniUidão. Des-
tacava-sê tambem um numeroso gru-
po dc estudantes da Escola de
Guerra.

Drpuis ca mi ri liavam, indistineta-
mente, as eullectidadcs dc que temos
dado nota nos últimos elias, entre as
quaes, se viam ei-s representantes da
Câmara, Municipal, elo Difáctorio e elo
O-riipo Democrático'., Junto d.i ban-,
rieira deste centro, que ora empunha-.
dn pelo Sr. Pupo Comes, marchavam
os Srs. Germano Martins," Arlhur
Costa, Barbosa de Mfigalna.es. Daniel

Poslo novamente o cortejo em mar-
cha, em volw da praça, circumilan-
(lo-a, encaminha-se pata o ministério
da-justiça, pas-sando cm frente do ela
guerra e da marinha, onde os respe-
ctivos ministros assistem das janelas ã,
sua passagem, cercados p-elos seus of-
fiekn-s ás ordens e algumas sonhoras,
o depois em frente do -ministério do
fomento, onde se viam o Dr. Sirionio
Paes, eam o seu secretario, Sr. Carlos
Caüxto, o, mais adiante, no do inte-
rior, a cujas janelas se achavam -mui-
tas pessoas c o Dr. Silvestre Eal-
cão.

Uma vez parada a testa do cortejo
em Crente do ministério du justiça, es-
p-erou-se longo tempo que o resto do
mesmo desembocasse no Terreiro do
Paço, pelo arco da rua Augusta, dando
a volta 4. praça. Logo que o immenso
¦mar de pessoas sc Juntou em frente da
arcada, predispondo-se .pura ouvir os
discursos que estavam determinados,
a.s mesmas pessoas que haviam su-
bido ao ministério dos estrangeiros]
ingressaram no da justiça, penetrando
no gabinete elo minislro, nue foi mui-
t-issiinio cumprimentado e felicitado. O
Dr. Magalhães Lima apresentou on-
tão a mesma mensagem que antes en-
trègàra ao presidente do governo."

Depois da entrega de uma pequena
mensagem ao Sr. ministro da justiça,
da Associação do Registro- Civil, pas-
sou-se o seguinte:"•Si»guidanieiu.e, o ministro avan-
ca para a janela do seu gabinete, cer-
rado pelo Dr. Magalhães Lima e
Gonçalves Neves, e pólos estandarte e
bandeira da Associação do Registro
Civil o do Livre Pensamento. Recebi-
do pela multidão por uma estrondo-
sis-iifia salva de palmas, o Dr. Anto-
nio Macieira cumprimenta, visível-
mente commovido."

Discursaram os Srs. Dr. Maga-
lh3.es Lima e Gonçalves Neves, em
meio do maior applauso, depois do
que o ministro da justiça proferiu um
eloqüente discurso de confiança na
causa da pátria e de reconhecimento
a todos quantos por ella trabalham.

As ultimas palavras do Dr. Anto-
nio Macieira foram abataidas por ou-
irn colossal manifestação, 'mais gran-
diosa ainda, se é possivel, d-o que ns
anteriores. Largo tempo se levou an-
tes que o silencio se fizesse o, só ao
cabo de bastantes minutos, quando no
ai alroavam ainda as palmas e os
•vivas, é que o Dr. 'Magalhães Lima
pOde agradecer ao povo o seu con-
curso aquella imponente manifesta-
(lão, terminando por. em nome dulle,
beijar o ministro da justiça, dando-
lhe» o osculo .da paz o da fraternidade.

A. seguir, a manifestação, eram 16
horas, debandou, tendo ainda itinu-
meras conectividades e corporações
ido depositar no -ministério da justi-
ça grando numero do mensagens,car-
toes, etc. Ta-mbc-.ni ali foram recebi-
dos .muitíssimos telegrammas de fe-
licitações © do adhesão."

Deve ter ficado elucidada a re-
acção.. ,

F. O.

Igft,^; AGRICULTURA, .
INDUSTRIA

E COMMERCIOt'J:fe:y"4j

O Sr. -ministro
•-'. na sessão elu

di justiça nin-.-sen-
Deputa.'.es. de ter-

que- tem
ministro

-Í-ã de
ionaries

¦; é ell-
ninil (!••

tri-: rendo»
d >

mein &'..• ir
r -. -1 1 ! t*

praias e

Mina .

Na sessão de quarta-feira da Cá-
mara dos Deputados:

O Sr. Carlos Olavo ujjre-serita uín
nrojeòtò Ai iei regulamentando >> jogo
na Madeira o •mostrando, a propósito,
us grandes convenientes que ti'ali
iidvi.-m para aquella ilha.

O Sr. José Larlicsa concorda com o
pvaüi/r antecedente a apresenta um
projecto de lei regulamentando o
jogo em todo o paiz, para o quai ê uma
magníiica fonte de receita.,

Esse projecto é do teor seguinte:"As autorizações para o jogo só po-
derão ser concedidas aqucllas locaii-
dades, cujo caracter ele estação bal-
noar, tliermál ou cllmatericá seja rc-
i-cnhei ida pelo ministério do interior.;

Em cada localidade a aiuoriznçiio
ssríi restrieta a um só easino e o fun- i
cciivna.mcntu do jugo deverá coincidir !
com o da respectiva tímporadii e hão'
exceder quatro mezes orii cada niino, •
sal-.u nas estações que o governo por j
meio da commisíão ão governei coiisi- jri erar de inverno.

Junto do ministério A<> Interior fun- j
çcionárá uma cortimissío permanente i
ele sotõ membros,

Te.da a autorização pôde ser revo- j
gada.

Em cada easino ns salns tlKtiiiffflas
ao jogo de azar serão sníTici-r.têmoníe !
dlstàiil*la.daa des kiescs onde -.levam re- jDnlr-po cs socicÈ.

Junto de cada easino havrrã um

genereo
por con
hotrls i-

tl*.e--

m d:

ei-rtii ii
i»T."i: o
Btl-T-únVnia

; pertue
-. não

.-i.-i nunspa
..-.'rii.ii-,'. i-
libras á-

rüeziòs. fi?
iii oir-ma-

..-...-.,.,. r".-iii puris cii-
•.- .'.-in, f;iitando-'-!h-is
.1 (¦-,:':: >¦-•• !u>:;:¦-"•-•:-. os
ira • .-cr:"uri•;'.-• :.-' (.•es-

-. --idí. '1 f -|>. i'-i»'.r
,u ,,i'r;i.i'-:.s bem còiisor-
,,.:¦¦ i'.„ '.'sport" (ainda
....¦,,!'.•-• 9nl Portugal!!')

.•¦i-. >-i'.'..»f c; m preihir?.,.. i,rrt»»ip.s. r.s tdrnp.es c
-ei-p. - liõrisís •- como se
C e ni-ó w cl ii ?•- *•* *A itiu í t or-

^ni a-" fábiiloW-í l!'--'-
i-t ...'¦¦ ir»,",-rviM'¦'(v.lãl; o:
¦"*-. -li- *. ji^Jr-rnii", i»y-

- ir*":-i. s iiimi-nor-oa em
•; Kev-i Yurk » B-jieriós
= :.'.i-.t.-is de "r ¦¦-':¦'mu"
,,i,...,.., ,-j j estrn.n-i?i-

ça-felrn. esta proposta eis ie:
t-imbcm a assignatura do Sr
das finanças:

"Art. 1". >'>s subsídios á
ápofe-nláçãd. secção dus fiin
civis, inseriplfis na tabela
ms dei mlnisleriò elas flnán;
gmcnfi 1-- com a quantia :
r>2:l!Í0$0üó.

P'á-r'agraphn unicofe Esta riuant-ia;
lestinad.i u-nliaifi.en.tc á api?8ant--icãíi
J-- ms.gls£rádús juli-iiífs. ctínítiurirâ
uma divisão na s.ecçãu acima mencio-
nada da referida caixa.

.\rt. 2". E' aliíiiidá a quantia ele
i 2S:fi!í9$09(> ft veiii iriüCliptü His t-1-

belas dc despeza do min!--*.* riu da
•'-.ist!--a •¦¦•ini o* jui/if.s de segunda ins-
l.sncia . "

Cnnvertidà que sejn
r n u.ii grande nio-'
pi is o limite de idá-
juizes do Supremo

ion. "it.. Ia Relaçã-i

B-lilr i
.'i..,.v

. ;>_<.

d.» tr

nin: u-m Insrfptp^ pasrii-se -, vctacSp
d:, --•-.• i»ré» ia .

-<r. M"--.-"l Uravn—Requeiro n
vol K-üo no-minal":

|it'»-r.yn.iln r-.'r '' i-ntoq rr,,'••- "o

vjpto mie a ter",i -»--rle ero er»ns!|hii.rln
por '12 fin ti*1" "*¦'"! i" ^ '•<-v:r- n pflp»?-**
PTfj c flo1^ +rr-rf .-) |||](. o r^fl-IO-

»*in. nisserám r«!i>!tn lll congres-sis-
ias r p.lnrp-vo ¦' '.

v ^..-ífi ,h, Sr, rt-srniano Miortinj1
é r°-'f-itada.

n .-.¦..->,-'o,.' - .-•-• ríi\(, .' a hora d--

^ Pr. iTí*í 
* "''"^''"' t'^"!*-"** ("¦¦«.¦». tt*

itv-.*"(-.¦ ¦•»(» .i ep'."^ i*'. <¦•-, i*r*fo!vçr o ns-
<?*i»"**.*'**'^ , \ T>n**¦"**"" <1(\,

O ^" A-.-,,-.--- -- !"'¦• ¦•',-» r^.r..,--- .,--p
•sa rt>-.s^ immediattimenta ã votação.
AnnrwadQ.

O? «*¦.»-.<!. \i-:V.,r --. .•»•! r. "r-ei  C-,-:
y,rt ¦vin,ii(».»i r-*'»- »"'¦-- "Knr-7 "• «->¦¦¦"•> pn
SPíll»'1") ti*» i*if|*'r " ;¦• t *" f n *"¦ • rTh ^ Mi:vln
o n Sr. ('¦.-'"< (-»!•••••< • «•. ..•¦»-. nue
JlJKtin n r1*! P^tr"**! ¦' : "• *••' • '"o.

VOrn,"*^ nrr .'iríi'*,'t". (^ " "í . 1" ff'1 rc-

\ «, t..-.* r- ?* t'« T,. ¦- *, r->t -.'..-,(.-, <*r.*

conselho director. composto
vógüçiíí no min.ino. .

A recita do Vyio será n:n"l*àjln em
cada mesa e ao findar dé cada sessão,
perante um fiscal do jogo.

O fiscal enviará cada dia á reparti-
I c"-o dc fasenda do concelho iiniá das

notas dos apuramentos d», lucres do
! din. ohtòridr o acom"pn'nhãdá da nota
| de que (onsta o apuramènttj total do
j .me"! entrará o cr.-iiccsslcnariu na rece-
j bedòria do concelho, atC ao flíh ô •'•-

njoz seguinte, com o produeto da per-
ccnti!.g''m nue sobro esses lucros In-
eide. rancei 10 '/r com dostino fio cclre

| miinieipol e r->» restantes 5 <¦', para e'n-
i trarcim na caixa irern! Ar de-pc-sitôa á

| uo.m recame). i
j ysulas, oa cair]
| não hà 'in ¦'' ¦
I :'..-i cor.-ido- d->
! va'i"f-r«. l-:: !'••»'.

rfi.nipí-.ii'.:-.'.c- '.11
• tudo ::.»•• r::<:

milhe ¦»-. i' '¦" e"'
per.as d-e pu' -'"
('>tir'(.'.".-»s ¦-•• liiii

; 'rviT ira?-. -: •-.
| L--:\.!:-c-s. I->r!iir
! Aire.-r, ã íc-das -

i'si"!i! ii -Ia "it
| t--.s". para H.ttr
j tacõPíi counropi

natúroes rão r
-is dás u- -™-
lifmr.m Ighnrad
via'::u pura ¦¦

O (íaso siibiu
tados o r.a *- e.-
feira, o í,'.r. ,i:
do cc-ii-flitto:

Narra.núd como 03 factos se IJassa-
ram, diz que a cama:a municipal da-
ciiièlla *»iUa. qticren-dò ròüòindlr o con-
trato cc-m e.-.i.i ompreza; encarregou

,, j c.,:i-e.lii <i'J ii.u.ar
i. u^iiiu úMiivikús nas,
uu- ue Cáváíluíj fiarü
......u iiarViii, acc-mpa-
r.s. é pppiiiáres aiu.u-

; i,-.,iuuti a. ^-a.r
uu edifício qiiu.u.i-. pessoas iá esta-
vam. .

.-v omipreza rcccrreii ao poder jud:-
..-'.ai qu-.* ltie i.eu ra,UO, vouiindo esta
a pc/ssuir o que er:.-. s-eii.

vez; o i..uiu:ii..->-::'ador de Cas-
tiei:, de Valle de
-,.:• vlPiencias, ex-

, ii;e-iiu;. ut--ji> pes-
e a c.liám

Esf propost";
er.i i;-i, dará b:-g
-. 1-mífitri judiei ¦ i
de sttim-lrá li
Tribiin.il de Jusi
e dois da Ia inst

O caso elu Vai!
nu sfg.uinté:

de Cavallcs cifrn-se

"A emprízá deste nc-me fi fornece-
dera de aguá, por cor.trato e-utr,- ella
e- a camará vèspettivà; ao niuiili-ipio
cie Cascáes;

Por motivo de questões suscitadas
i. ii*are<*e (|iie poi
:,:ir c ni ->s suas

ri tou désap&s-
rtí

;á inferiores¦ ¦.rji,..»,'..i».r.'if, nue cen-
dos e-urangi-iroo qii"

divortirr"
¦ i á rV-ruiro -les Denti-
\i) Cw 1!. (-ii sea quinta-
einthu Nunes ociu-pa-ae-l

entre ps dua;
á empréi.i não enfirp
y'"irigaeões. a camar i
?.?)-2, ha tempos. A
rfu para o pp.de.r ju
S f...i o Sr. jui-. A i i'.'
por a quil co ir" o '
posso ii ee-mpanhia
guinte, cerrit. a caiu

; o :.iiui;n..-.i.-'ii...i'
p(V£i-„» Ot (..-o

i ínsjtalaçõtís (•; '-, i
i ,iii..e ./..li á.itiOi ll
| lihado pur i»o 11c'.
j u:„í e, .;-.ieiit-..i

Reappnderam aipprovo ~ti congres-
¦ííyi'1-' o rc^iío t'R,
A P.KGPT.A>ÍFNTACíO íin .tOGO

l>r.» >'.', *.!» l'OV vv Mcysôvoiíro
,-M ii v-'-'A PUPIilG.1 — "i 7tF.-
l.;'i-,t;-V'|.|('\') i> \ BOCIEHATIE
— M«":l'MAS OPIJÍJ&ES FAVO-
KAVF.IS.

No expediente da s.->ssao dos depu-
tade 1. de segunda-fclr''. tomot.-oe
conhecimento ds uma loDic-tcntacS-o

ordom do ministro do Interior
.Tunfp tle cada ciíin.i funeciona rã o !

dois fisrar-s do losto, de nomeação dn j
governo e vencimentos pagos pelo con- |
ce i-'.cnario;. j

Os empregados Ac rabinos, com ex- '
cepção do concessionário ou represen- !
lante, serão cidadãns portiiglienes. |

São excepicode-s do re »in-..-n go.:/il i
crendo pe'.a lei os concelhos de Dis- I
ii--:1. Oríras. Cas".ies e Cintra, -ficando '
o governo a-itorizcdo a aditidiear em !
liâsta pül)'.iC3 c pele prazo ('.- .'.n nnnos
a uma entidade iinicá n exploração
As ein minlmo -le (!•¦':•• e :.m i-.iryimn jde tres ensinos nos ponte? i» sob as jcohilições constantes seguinte)!.:

Cl cdncossionarlo cen

, uutra
i cac-s tornou , o
| cá\a!los ó, por

pulsou ti'..a a ;-,
soas que. não |uiz-:-ram sair

I prendeu.
U gu\enm.d&r civil Ae Lisboa san-

j cuiot.uii íti.uei.iM art)itrsric,-.;-.ics nao
I as punindo, per isto. pítgunta v: este
| funccionario e o admíniitra^lpi; de Cas-
| caos .j. foram suspea:-os.

o m.ui.-i-.i-- du interior icspS-ndo que
i .á tinha ecnliècinienlo tío Ir.cto e ja
í enviara uma pessoa de confiança a
i Cascaes para o cxamlnari r.ias <í-.ie.

ameia, não tinha eleriientos sufficientes" -.go que os tivesse, faria Justiça-;

destino a essa exploração uma com-
panhia fundiária; pura iodos os effe!-
tes considerada portugueza, eum u.m
capitu! não Inferior a 7:500$ o cuias
accões deverão estar Inteiramente sub-
rcrlptils im prazo de um anno a contar
ela. adjudicação.

Junto da companhia fiinccinnarã
um commissarlo do .governo, um ad-
junto o seis flseaés da empreza.

O concesslonarirj fi obrigado :
ai A construir em Cascaes um ou

mais e-^aboi^eimcrit-H !;•lineares, no
typo de iHairita e O-itende.

e, "Viavj o -Mundo" C- iiue não s-e s.-nsi-
li-ilizou cc-mo o illustre deputado Dr.
Jacintho Nunes, antes de pôr decidi-
damente -.„¦ lado do administra-dór e
da Camurn de Cascaeã, como se- vai
ver:

"A ("amara, nos termos de. unia
cláusula expressa a tertninantp do con-
tratP, podia u devia tomar conta da |
exjilbraçãó das águas, -. :.--i-i as faltas
con-fessatlas dn empreza. Fui o que
fez a Ca/nará; numa das sessões tu-
mpu essa resolução. A' empreza não
Mie convinbii que essa resolução fosse
executada", nnlès lhe sorria a idéa dé
ir questionar iinlefinidamsnte para os
tribunaês, .continuando a ífpmbar da
Camái-a e do puiilico consumidor, Nos
ter-moa do codlgp administrativo, o
administra.lor d" Concelho é obrigado
a fazer executar as deliberações cama-
rárlas, e essa obrigação cumi-i-iu, ape-
dido da ("amara, dándõ-lhe posse das
águas. Alas. eomn a Câmara queria
tomar posse por arrolamento, a este
estava o administrador procedendo,

empreza recnr-"i-ial. e hõ dia
vsr.i de I Islioái

d.i tu dar neva
Mas; lio dia se-
.:.-:l A,. Cls.çu-.-i

na sua, r .correu ella au
administrado'.* do confelhn, pari •!.•:
eséciiçfio ao que linha r.. ¦¦'viin, e
essa áiitpridàje vai no c:ii! i" d:'!
onip-ri.-r.a e seila as pprliâ, prv-i,!-:-ndu
dois empregados que resistiram ás
ordens do administrador. Tudo isto
no 'meto de um grande concurso de
g-.-nte, em comme-ntiVrliJs o|/pqstos,
como fi ;H*i'..ri-i .ia disi-rípaucia d.-
espititü nuinahó.

E dépoÍ3 conta que. se no teni.íp
da rnqr.ircbía r.Ãõ s? fez a i-'-gtil;i-
mentaçãp do jugo, não feira ipe-r essa
niódida se opp.crem os pârtÍd(is,.pois
qiíê o partido progressista r.-ãtí lhe
era adver--.'.. o o regenera dor. nu
pessoa do sou che-le Hiiitze Kilieiro,
havia modificado a siia cdlnião sobre
u assuin.ipto, nos ultinVos dias do sou
gox err.u.

A opposição foi iism.pre, ao que se
dizia, motivada pela p; 'nião influen-
!.» de uma alta ipefsuiiíiiidade¦ pubili-
na. que, p:>r estar ausente do .paiz e
não ¦• o:ler em caso aigum dizer de
sua justiça, não citaremos."

Ema In discreção nossa apenas: di-
:;ia-sp ç,ue rssa "alia :• :s:inalldáde
pãlatiha'' usava, e usa, saias.

os sFKvrcos :;'is ."AMi'-"iínq t"»k
r:".:i::<>-—ds í-akse:-.—i'ai.avíias
SFVFJtAS !><> SUNISTltO DO l'<>-
SIEXTÜ.

Na sessão do S?nado, de quinta-
feira:

O Sr. Antão de Carvalho, tendo re-
quisltado riótn d? passes e-nnce.li-.us
pai*a clrculáíjão nas linhas férreas do
Estado, não si» admira a-gpra ('.o mu.'-
to te ii'.,-o que l';»i preélíO '"^.i '••'-¦!'--
zer aqivlie .pedido, em vista do gran-
de num-í-r-n desses 'passes, que, como
a nota lhe demoiistr:;; s:.-i mi!< ri*
1.000. figurando onlre as pessoas
conteiiiphuV.s cs bieaos e seus secre-
thri.-s. n-ume-rosos indivíduos indica-
dos como conspiradores e outros, co-
me ns Srs. JnH/» |'"-rah"C"i". Malheíro
rt.-imão e D. João de Alarcão, que
desiriii-v-enharam altas funeções no
teirípp da monarchia.

Chama para estes factos a attençao
do Sr. ministro do romento, bem
comp d"antes, que os jor-naes de Eis-
boa aii cheguem no mesmo dia; que
.-•'.ia dada casa a tedos os guardas
das linhas du Estado, ,pois uns a têm,
outros não; e que a estação da He-
sua soja [Iluminada a luz ele-ctrlca.

Rodrigues', Augusto José Vieira,Ii"rái\-
ça Borges. Álvaro Popp.', ».:.;.:lãcs
falia e Djalma de \ze-v-A-. tenente
Bc-Uo Máeíliãdo, Nunes -.Ia Jláltu. Lo-
pei da Silva. Souia Juriior, N.urliin
de Matte-s. Boii-za fernan des. AtrahíésJ
Peilróáó, Sá. Pereira, Santos' Cardoso,
Vifteriii-i Goüihho, Aineri,-.., -• Car-
los Olavo, Anseio Vaz e Victóririo
tíiiimárães.

Semeados pelo melo eli mi.iUi.lao
vi:::n-se "plat-ai-.Js*', qu.» erjiii i-nipu-
nh;:.l.-.-s pfjr vários cidadãos, Sh !.'-, a
letras iiegras, éstáiVám impressos os
seguintes dlzérès:

"Viva a Asiíneiãção do Tlegist--o C\-
\U; Viva a lei da separação do Es-
tado das igrejas; Viva a Ubê.-.lade;
Abaixo ns jesuítas; Viva ,-i ilf-pLibü.-a
Pürttigiiézi'; Abaixo a reáççã? ia-lí-
gii su; Viva o registro civil obrigai >
ri..; Abaixe o clèrieálifímp; Viva :; lei
.!.- divorcio; Viva a lei da familia,

A destacar tamliem, fazla-se íütai*.
larga representação .le todos us i en-
Iru.s, juntas de parochia e cullecti-
\ idades republicanas, incorpovando-s.:
entre os sócios :1o eenlro dc que é
pntiüíiò, o Sr. Dr. Antunio José de
Almeida;

O Sr. Dr. Théophilo Praga e o co-
ronel Xavier; Correia Barreto; minis-
tro da guerra elo governo provisório,
tambem se incorporaram nn cortejo.:
tendo sido o primeiro levado em
triumpho polo povo, na Avenida, ao
ser reconhecido jurtto de um grupo
lie pessoas qua presenciáyà.m a pas-
tágem dos manifestantes."

Nn terreiro ito Paço:
",A.vançando :i;npre, por entre vi-

vás e palmas, a., stAn das musicas, u
cortejei enorme, inagestõso e impo-
nente, caminha até ao Terreiro do
Paço, i.ti.ie o 'esperava, sím (ItiviJa.
ititia tanta gente cemo aquella qne

iieiltí i.; incorporada. Os livas agora
são ir.áis quentes; mais fortes o \i-
braiites. As paimas são ináis ruido-
sas; o cnthuslasnío mais vivo e com-
muniçálivo'. E quando, em frente do
ministério des estrangeiros, onde se
.ncimlr.iva. o Sr', \>v. Augusto (le
VasconçellcSj rodeado pelos seus se-
cr taries, o corteju parou, d.rixando
que :•., maior parte- des manifestantes
ainda viesse caminhando pela rua Au-
gu.ita e ltix'ij, não p'-'--lc Calcular-se

delírio da multidão.
Eailo a ctisto u silencio, dcut.-e a

n,„.i..i«'.o ,..-.;-..ic:i:--.im-:-.í. us represen1
.ai.v.s i.-as ássuc.ações do llfg.stro Oi-
-... ¦: u'o Li.v.ri* pun>améntp; lendo á
frente os t>rs. Uuiiçalves Nevè-s, Au-
g..s.j jus-.: Vieira e outros, e uma
iiiputaçãn da niaçoharlâ, presidfda
peio seil grão-mesire, u Ur. Alaga-
Ihães i.inia, .-s quaés, suibinuo as es-
eiiutts uo ministério, íòraih recebidos
pelu presidente do gc-veruo, na t-ala de
ruei-i„,ui'. Em prinuiro logar, o Dr.
j:i.uSii.hu-j3 E.iiu-, entreguu ao ministro
urna mensagem do Grêmio Lusitano,
e.n que :.-¦: pede a suppresSâb; no mais
curto prazo", da embaixada portugueza
junto do Vaticano, que, alem de ser
in.mu cara o luxuosa para um paiz
pequeno, pobre e modesto como o nos-
su, se tsiá tornando um motivo de
permanente ameaça e até de "chanta-

ae" da parte da itoma papal—acom-
panhoiido essa entrega de breves pa-
ias ras da incitamtiuo e de apoio á
obra do governo."

O Sr. Gonçalves Neves entrega tam-
bem uo minisiro cos estrangeiros uma
mensagem da Associação do Registro
(Ji*. il, poüiiiiin igualmente a suppres-
saõ da nessa legacão junto do Vati-
cano.

"Respondeu-lhes o .Dr. Augusto de
Vascuiiei-lli-s. agradecendo, depois do
que o Sr. Gonçalves Neves veiu fl. ja-
nela e leu ao pubiico, que aglomerava
num mar immènsò no largo, a men-
sagem da sua associação, pedindo no
final nos que a a.pprovavam que levan-

I tossem us braços.
Não é fácil descrever o que então

| se passou. A multidão, a uma, num
só gosto, levantou os oraços no ar, éj

! por largo tempo, assim se conservou,
i .si.'trndo os mnis calorosos vivas e agi-

. tando cs lenços e ns bandeiras. Feito
silencio, o Dr. Augusto de Vasconccl-
los disse o sc-guiute:

'Duas palavras apenas, visto não
desejar perturbar a vossa manifesta-
ção. Estes milhares de cidadãos aqui
reiink)ús represeniam a affirmação de
que o governo tem cumprido o seu de-
ver. Ila (te continuar a cumprll-o.
Com a confiança do paiz e do parla-
mento nunca a reacção conseguirá
triumpbar. Estes milhares de cidadãos
contrapõem-se a uma minoria ínfima,
que não ha de vencer, por (pie o povo
não quer.. Viva a liberdade !"

No ministério da justiça.

i',xi'Kiin;.\Ti: — O ooéicregttil.j
ilui»u rtci-çüu ma lilcm cor-
rt_-s|i-.*iiil«'iicin oum os u-ísi-
Unanuiá lUíStu folha, fome;
CUÜilu*ltiUd liiiunii.n;ut'íi tíiíbCtí
Üs ;i.s.iiuii|iluá nella iralailus.
Uá Srs. agrleultorta e cria-
Uürtíd 1'üiU-in ma uil ar, para
soitMii imbileaüUii uestu ae-
Utjilü, lia UOjLTl.tiJUcft LJitU fl-
zprt-iii uus smis lavouras tf
üUltliiús (le criarão, biijciUd
au uxame e rt-vi»üo cuuvu-
uleiitiíá.

iJor iiueruicdio da collcctoria federal
de á. Duiz Gonzaga c Alfândega dc Pe-
lotP.s, no Estado do Kio Grande do Sul,
meiam entrada no ministério da agri-
cultura mais üj requerimentos de cria-
dores daquelles inuiiioí-piós sobre o re-
g.stro e archivo de marcas usadas para
:ij.:íi'í:ió,'..'ií' o ga-.lo maior, o qúe faz subir
a e-.óJ.i o numero dus de iyual natureza
ate agora receoidos pelo mesmo minis-
terio.

Us rc\|iierentes de hontem são:
Üslemo i':iz de Oliveira, Alzira Mar-

tius da Jona.la, Álvaro Gomes, Virgínia
Garcia Guin-.-s, José Modrid, ligydio ller-
\e Madri, Rogério Gomes, Nicanor Pinto,
tlerinelino Martins Coimbra, App.-irioio
Gemes, João Aquino dos Santos Fagun-
ics, Bernardino Francisco Pereira, Fio-

risbéllo Joaquim Soares, Idalina Victoria
Maciel, Joaquún Ângelo Machado, líaul
Teixeira Maciel, Miguel dos Santos üa-
rão, Ccsaliiio Ignacio Medeiros, João José
Gonçalves, Luiz Blois, Victorino Soares,
Túlio Ignacio Lcai, Avelino José da Cos-
ta, Firmino Carvalho, Celestino Pereira
Neves, Matheus Alves Pereira, Bellar-
mino Gomes da Silva, Cypriano Ferraz,
Rosalina Silveira da Cruz, Laniriano Al-
ves Pereira; Maria Elvira Pereira, Fio-
réntlno Correia Lopes, Pedro Correia de
Freitas, Çesiriio Santos da Silva, Deme-
lrio Silva, Manoel Ltisinio da Silva, Alay-
de da Silva Soares, Theodcsio' Silva.
Joanna Pereira de Moraes, Joio Cyriaco
V :i7, Francisca Caroüna Peres, Jovelino
Nobre da Silva, Ma.noel Angelino Gon-
raives, Manoel Joaquim Gomes, Jo3é
Franehiai Fortunato Alves Pereira, Alay-
le Amaro Costa, Idilio Garcia da Costa,
foão dc Deus Amaro Costa, Valeutini Sil-
veira, Alniira Am aro Costa, Manoel Ama-
ro Ciostií; Manoel Amaro Costa, Hilário
Alves llapti.-.la, Luiz Alves Baptista, Octa-•.i-.-o Castro Vieira. Gcrtrudes Dias de
rajtrn, Felix Teixeira Maciel, Adelino
C:;rci,i. M:-ria José Garcia. 7.cferino Gar-
cia. Joaquim A. Pinheiro, Astrogildo
Airarii Costa e Arthur Alves Pereira.

iisliver,-,:n expostas na capital da Ba-
bi-i r--f.o?ti*as de alfafa e aveia da Austra-
lia, cc-hidas nos campos de demonstração
ar.iiexóá á Escola Agricola de S. Bento
das Lages, mantida ali pelo ministério da
açric.ihura. industria c commercio.

As plantas colhidas ein janeiro foram
s."i:adas pelo chefe de cultura da refe-
rida escola, tendo aqucllas forrageiras se
(le-íenvolvidò naturalmente sem necessi-
dade de adiücão de adubos chimicos ao
terreno, o que demonstra serem os mes-
mos aptos para esse gênero de cultura.

Ao director geral de agricultura of-
fereceu o Sr. Jules lilum, negociante
nesta capital, algumas amostras do pre-
parado "La Phosphatose", preservativo
do rachitismo e osleo-malasia tão graves
c freqüentes nas regiões criadoras do Bra-
zil. afim de que seja o mesmo preparado
aproveitado pela secção teehnica do ser-
viço de veterinária do ministério.

Apresentou-se hontem ao Dr. Pedro
de Toledo o Dr. Gomes Carmo, chefe do
serviço .de informações e divulgação do
ministério, que communicou a S. Ex. r.s
impressões que teve «obre o que viu no
Estado do Rio Grande do Sul, de onde
acaba de chegar.

O Dr. Carmo teve ensejo de observar,
nos diversos municípios, as searas em ter-
ras iguaes se não superiores ás do Eslado
de S. Paulo, convindo salientar elcntre
os municipios o de D. Pedrito, com me-
lhor lopographia permittindo o funceio-
nainenlo divS mais modernas machinas
agricola-5 e cujo estado é de plena flore-
scencia pela sua industria pastoril e bello
cultivo do trigo.

O alludido funcionário visitou toda a
região da campanha riograndense, desde
o Uio Grande até Uruguayana e desde
D. Pedrito, em diligencia, até Cachoeira,
detendo-se a colher terrenos e rochas de
que derivam as melhores terras de cul-
lun. c cuja collecção trouxe conisigo.'¦_ De Uruguayana, onde se demorou, di-
rigiu-sc a Cruz Alta. tendo feito ponto
de parada nara suas excursões pelo inte-
rior, na cidade de Santa Maria, onde foi
hospedado pelo coronel Ramifo Barcellos.

Tamliem visitou toda a região colonial,
admirando o extraordinário esforço" que
o governo do Estado do Rio Grande ii"-
prime ao desenvclvimemo da criação no
municitiio de Gualiorc. formado ha pouco
mais de io annos no centro dc exuber
r:\nic matta virgem, derrubada e color.i-
zada sob a direeção do mesmo governo.

O Dr. Carmo, que vai apresentar o sec
relatório, mostra-se encantado com a dc-
die.ição patriótica e effieaz dos homens
de governo sul riograndense e pensa que
aberta a barra, construído o porto _da3
Torres estendidos mais alguns rau».:.ts fer-
reos já estudados com grande cuidado, o
Rio Grande do Sul correrá cm br.'.,» pa-
relhas em progresso com o grana*; L?!.-:dr>
de S. Paulo-

..-<v:.V "TMlBii ' -.- -saas^tfe.'". -.'•?-Sí»íA
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POEIRA 01 HISTORIA

iALllIIiWlffiOlII
.'. sabido. Naboleâo III ficou

Eis o que um paiciente eru-
o Sr. Paulo Mantoux, tomou a pei-

«¦eriHuar.

i

Conio - --, ...
conhecido nas historias picarescas do seu
tempo pela alcunha de "Badinguet .

A quem teria pertencido seiuelhanle
épitheto :'
d,to
to . .

A' primeira vista, semelhante investi-
gaçii) não purocerá muito «iiilicil.

Segundo a tradição, julgado exact'0,
B.TiJimguet fõr.i um pedreiro oinpregado
nas obras do forte de Ham.

Quando o futuro imperador, condemr.a-
do á detenção perpetua por causa da sua
tentativa de Bolonha, se èvadiu da pri-
são, deixou a fortaleza disfarçado em
operário, levando a.os hombros uma pran-
cha de madeira: para que o disfarcei*
mais perfeito ioi.se. Foi Badinguet quem
lhe emprestou umas calças, uma blusa (.
tudo inai.5 necessário para a fuga. Assim,
quando Luiz Napoleão passou diante do'cubículo 

do porteiro, ao ouvir a clássica
pergunta —¦ quem sue, replicou:

— K' Badinguet 1
i O guarda hão quiz
e o principe, por esta

Esse -gênero de epidemias ainda hoje
não é raro.

ü enigmático Badinguet tnumphou
como triuntphain sempre as alcunhas
enigmáticas.

Essas coisas são sempre inexplicáveis.
Saídas de qualquer parte, descem á rua,
passam á .província, dão a volta ao mun-
do, sem que jamais aquelles que as re-
petam manifestem a pretensão, ao nieuos
;. pretensão, de saberem o que ellas signi-
ficam. — T. G.

INSTRUCÇÃO militar

saber
forma.

_ li
Essa

apoia-se
fiança.

Segun
•durai, te

lade.

mais nada
conquistou

versão. bastante vulgarizada,
«un testemunhos de toda a con-

io a Sra. Corette, que viveu
muitos annos na intimidade da

ZJ

cc.rte das Tullierias, Napoleão lll não
ignorava a sua alcunha, chegando até a
divertir-se com ella.

Xão julguem que me of tendem tra-
tahdò-nfe assim, dizia. N"ão é certamente
iun nome dé principe esse, mas em com-
pensacão é o de uni homem ousado que
me prestou um valiosissimo serviço.

Mas ha ainda mais e melhor l'm fun-
ccionário das colônias, E. Docün. cucou-
trava --iii 1884, ein Mimiéit, um velho
que, comproiuettido em quaesquer factos
graves, Decorridos após a queda «lo im-
fierio, fora tranar-ortádo para a Nova
Calodonia. Esse velho elianiava—;e l.a-
dinguet.

Foi você o pedreiro de liam que
favoreceu a fuga do príncipe Luiz >,'apo-
leão ? —¦ perguntou o Sr. Doclin.

Fui eu mesmo.
Cenwi se vê, nã.o ha nada mais claro.

Ter ainda duvidas sobre a proveniencia
d:, alcúiiiha de Napoleão III.o mesmo seria
que tentar negar a própria evidencia.

Guiado no inquérito ,por fortes indi-
cios, o Sr. Mantoux teve a curiosidade
de que-er encontrar nos documentos Pri-
rrinaes ves.túrios do pedreiro Badinguet,
E por isso, tratou se consultar o processo
existente uo arehivo du tribunal de Re-
ronne, onde, após a evasão foram julga-
dos amigos do principe Théliu Cou-
reau e com elles todos as seus ctunpli-
ces.

Que surpresa, poiv.m I Xo processo não
figura nenjiiun Badinguet, neth nelle
constai que qualquer pedreiro haja em-
prestado ao fugitivo os -seus apetreclios
de trabalho. O Dr. Cpiineaú tinha ádquir
rido nor 25 fr. 25 umas calças, unia hlu-
sa, uma camisa e outras peças de roupa,
usaitido-as em primeira mão para as amar-
rot.ir.

Quanto ao que se dizia haver-se pis-
sado errtre o fugitivo e o porteiro, nem
unia só testemunha fala disso. O próprio
porteiro. |ntcrogado pelos juizes, confessa
que não interpelou ninguém. Ue resto.
logo «me sc viu em 'o..;;-.r seguro, o futuro
imperador dirigiu ao redactor chefe dc
Pas-de-Cálais uma narrativa completa da
sua fuga, sem allúdir a nenhum Badin-
guri e contando as coisas como, de certo,
ellas se passaram.

O cerio, porem, é «pie o alcunha, existiu.
D'oiu!e veiu, onde se originou, o que lhe
deu erigem ? As h>|'cthese.s têm-se reps-
tido, formuladas com -mais ou menos :•.•>-
pareno-a de infolHliüidride sabre semi-
llianti; uinliaria. que podia muito bem tei*
attraidp o ridículo sobre a^luelie a quem
dizia respeito. Ma.-; a cer-tn altura, os gram-
in.atico3 e os pbiiUjlogos entraram na liça.
Os soldados de Ham, disseram esses ilius-
tres siabios, viam o deuilo absolutamente
inacíi.vo, occupaiado-se «le bagateilas. Não
o teriam, por ventura-,' 

'çliris-in-aüo 
com

uma piülarra do mais autenthico putois da
Picardia? Badinguet, com etteitd, pr:j-
vem do verbo budiiigucr, equivalente aos
velhos termos bérlande.r c berlandcur, em-
pregados para, d-cs-ignar aquelles vão e
vêm sem fim, ociosos hesitantes, airiian-
do-se e movendo-se sempre uo iivcsmo ter-
reno.

Entretanto, o Dr. Monloux co.usuUou os
diecionarios da Picardia e cs vocabulários
do calão locai e não encontrou cm nenhum
delles o verbo badinguet. Em face disso,
lançou-se sobre as peças do thcaitro, jul-
gain-do que liai.l.inguet fosse uma uerseu.i-
gem de comedia, ii o certo é que foi bem
mais feliz.

Numa peça representada em 1848, in-
titulada Mobilier de Rosinc o Sr. Man-
toux encontrou um 1-tadingtiet. Ainda 11:10
era tudo, mas era,•¦em duvida bastante. Pro-
seguindo nas suas investigações, o Sr.
Mantoux deu. porém, com unia espécie de
operota intitulada a [lha de Tohn-Bolin,
representada' 110 theaiíro da Porta Saínt
Martin, ein 31 de outubro de 1ÍÍ48, cujo
personagem principal se denominava Ba-
iihguet. Era um proprietário akivo. ade-
pto apaixonado das doutrinas de Gabet,
que vendera todos os seus bens para par-
tir para a leariu. Esta situação serve -le
pretiexto a ditos engraçados sobre a com-
munidade de bens, a abolição da família
e da subida ao poder (les jí g.idores de
bilhar. No final da peça. todavia, Badin-
giiet, (lesilhfclido e arrependido, abandona
a Ilha de Tohu-llabn, tornando-se bom
biirgúçz, respeitador das instituições e d.-.s
tradições. Não esiará nessa peça a pala.vra
enigmática? Entre o icariaii.o indiscipli-
mulo e o imperador que principiara por
socialista não ha, por acaso, a maior das
simiiihanças? Qúe ha de mais natural do
que dar a um homem em evidencia o no
me de uma personagem de comedia?

Ha, porém, mais ainda. Desde 1848,
quando da representação dessa peça, até
185.1, o épitheto de Badinguet não foi
applicado ao imperador, nem nos pam-
plileíos, nem nos jornaes salyrfcos, nem
cm nenhum documento addiizido como
prova contra os que foram julgados po-r
ultrages a Napoleão III. Portanto, a ai-
cunha mysteriosa não provém da ilha dc
Tohúílahú. Mas o Sr. Mantoux não
abandonou, por esse facto, a partida. E
assijii. á força de conferir textos e datas.
verificou «íue o termo Badinguet só en
trou ein circulação ali por volta* de 1813.
F.' essa a (lata do casamento do impera-
dor. Que relação haverá entre esse ãeon-
tecimenro e a alcu-nha ein questão ? O
logogripho parecia,- realiik-iite, indecifra-
vel.

Surge, porem, nesta altura, um desenho
de Gavarin, publicado pelo Charivuri. que
disso!-, i- todas as duvidas. O desenho re-
presenta um quarto de estudante, com
um esqueleto encostado a um muro. Uma
còstureirita, um pouco aterrorizada, con-
tc-m-pla o esqueleto por cima do hombrò
do luturo medico, o qual, envolto cm um
a-mplo roupão, se volta um pouco páradizer:

— Não o reconheces ? E' Eugenia, a
antiga amante de Badinguet. Era uma
bella loira, que amava quem lhe parecia.
Badinguet ainda por cima lhe vendeu os
ossos por 35.francos. Se é verdade ? Não
stiafi tola ! Pois não vês que se trata
de um tambor da guarda nacional ? Era
un homem, minha estúpida I

Ao escrever esta destrambelhada legen-
da, fiavarin não pensava, de certo, nem
er: Napoleão III nem na imperatriz Eu-
gtnia.

Quem podin^nrever em 1840 a Repu-
blica e o segundo império ?

Se Gavarin chamou Badinguet ao seu
eitud inte 

' 
foi Dcnjuc essa alcunha lhe

pareceu divertida.
O nome, porém, entrou no domínio da

rua e passou a figurar ao 
"lado 

de outro-
nomes ridículos, como n de Calino, por
exemplo, «pie servem para definir typos.

Quando do casamento dc Napoleão III
com Eugênia de Mòatijo, alcueni se lem-
hrr,u, de certo, do desenho dc Gavarin, «i
«mal tinha iá a esse tempo treze annos
A mpplicaçãò era irrever-.-nle. ma) cm
rafiç os adversários do poder não pecam
por excesso de delicadeza. Bastava que
p desenho appareccsse em qualquer mesa
de café para «pie nualqucr cstrpinn, no-
tando a coincidência — "Rugenia-Badin-

zãet — a civtoss^sse ao cn*a! imperial.
¦ O resto adívihlia-sc facilmente/ A ai-
'unha foi. repetida sem que se lh«" co-
p!ieíe--.<-.m nem o Fentido nem a origem,

,at ,-o.ijío uareceu maldoso. «"«<""•

Prova para 2" classtí—Revólver ou
pistola—.üã metros, a'vo c. e. n. 1,
30 tiros em pé e a brat-os livres—Pre-
niioe: medalhas de .prata a 10 % dos
concurrentes—Inscripção, 2 5000.

lldefonso Bscobar, Uscar Thiers Fa-
riaeD. C. Mendes.

Prova para 3° classe—Revólver ou
¦pistola—13 iiros ein pé o a braços li-
vres, 15 motros—Prêmios: medalhas
de bron-ze a 10 % dos concurrentes.
Inscripção, 11000.

Oscar A. T.hiei-s de Paria, J. Amo-
rim Junior, Hiiurberto Paladini, Nico-
Iáo Covino, Jorge Caldeira Azevedo
Miiriiues, Ernesto Kôpschltz, Htjrbert

O concurso de tiro de guerra do Portor-arroro Martins (97), Lucas Boi-
Tiro Brazileiro da Pavuna, a reali- teux, Gabriel Niklaus (õ) e Floriano
zar-se nos dias 1 e 11 do fevereiro pro- Eseobar.
ximo está despertando extraordinária As !n«rip(*ões pnra essas provas
kttènoáò-entre os atir-idores dessa no- continuam n.bortàs até o dia 3 do cor-
vel sociedade rente, na séd* do tiro n. 7, no quar-

Eis á-estaítiktica. de dominso pas- tel-i-eneral do exercito.

gado nos "stamls" dessa sociedade -$*$»> <f« ' 
% 

^ n % ,ho™s ?"sjuii ''""^ ..^ . noite, haverá ensaio para a banda de

Tiro: lento—'ioV metros, nas tres <-<»*'ietcir,;s e táim-bòres no pateo in-
mo n.11.u  . ¦ , „ tc-rno do quavtel-igjeneral.

posiçõearesulamentór^-eni gJ^vÇ*. 
—Hoje, das S horas da noite ás 10.

n- 2, oi- 10 zonas . . r « havei a ensaio para n. banda dc musica
Dr. Domingos de Gusníao -Gil, 101 tl,, (.;ro „. 7, na sedo social.
pontos; André i reynanaes, .n._, .*a.- —j-p aia 4 de -evereiro 

proximo,
demar José ferreira, si ; Jinu) '-"u- pnr oceasião da terminação do cam-

o de Barre-.-:, 51 ; José hernan- .péóriaÉo, para prestar ns de.**icras con-
des Maldonudo Junior, -l*!; J'.se Mo- Uneitcias' ás al-tns antclrTaa-dés; que
neró, 7'.l; Francisco da Silva, Jo; conitiarecerc-m ao ".sitand" dp tiro n. 7,
Custodio Viegas, 70; Armando llo-Jri- pm vilia Isabel, formará uma compa-
gues Limai 61; Jayme da Costu Men- nh|a de guerra, com bandas dc mu-
des, -17; Alberto Rodriguas Barrocas, sica; cornoteiros e tambores, sol) o
do ti:'..:- n. .17!)', lii; Sebastião Victor 1 comirmmlu do 1" tenente atirador NI-
rino. 6,4; Ks-nrique Moneró, luã; sar- | Colúo ("'ovino.

gènto Antônio dc-s Sjntus, SS; capitão |
Elpldiú de Brito, 119; tenente ,1 oãu
Barros Carvalliàes Junior, 77; Manoel
Augusto, 34; Suilhèrme Francisco Ca-
tão, 23; ,IiM'gc Moreira, de Paiva, OS;
Jc-sí Vicente Pinto. SH; Aiu-.in.io Pre-
stés, 71; Frederico Bruno Chavantes,

Tiieodouiiro Rahibs dc M.itt«^s, á5;
Oswaitio Baptista de Oliveira, 

'36;

TKeò.iorp Ku!iii;nin.":>: Aristides Frei-
•3 Allemão, i-0-ii; Agostinho Pinheiro
ie Aveilar, 71, e Arthur Gomes Ferr 1
reira. 120.

i)Õó metros, nas mesmas doridíqões .
teima—Antônio dt- Almeida, atirador |
tia classe dos m«stres, 14!) pontos; cm-
pitão Elpidio de Brito; atirador de 3a
elusse, 8!i; Dr. Domingos de Giu.ir.ilo
(lii, •atirador de 3" chi.sse, 70; capitão
Aureliar.o Reis, atirador de 2a classo,
y!'; tenente üuilherme ParAtènsê', in-
structof da sociedade, atirador flc 2"
classe, iOõ; Henrique Moneró, atira-
dor de 3a classe. IMS; João de Souza
Martins, átiiadõr de 3a classe. 103;
Dr. Aristides Freire Allemão, atirador
de 3a classe. 101, e .tenenw João de
Barros Carvatlues Junior. SO.

Como se \t-riiic.i peia presente fsta- |
tistliiá; tronaram nessa distancia ape- |
nas atiradores de duas classes, que!
demonstrara quasi que unia igrualda- I
de so, |

Revólver-r-1 ã nietrcs. erh alvo dc 10 ,
zonas, eom 10 tiros—Arthur Gomes]
Ferreira, !)8 pontos; João de Barros'
UtirvalhaiBS Junior, S!); Anto-nio Pre-
ittes, 00; Dr. Aristides Freire Allemão,
SS; capitão Elpidio de Brito. 8! ;• Hen-
rique Moneró, ií!; Antônio dos Santos,
,'f,'; -Alberto Rodrigues Barros, do tiro
n. IT»; 72; Francisco da Silva, 08;
Josó Moneró. 100; Custodio Viegás,
35; José Fenia,n.d«^ Máldòriado íü-
nior. 61, e WalJeiuai' José Ferrei-
ra, 19.

50 metros, nas mesmas condiçõps
acfma, eòm lã tiros—Aureliano Reis,
190 pontos; Guilherme Paraense, US;
Dr. Domingos de Gusmão Gil, 113;
capitão Elpidio de Brito, !)S; Arthur
tlomos Ferreira; SI; Dr. Aristides
Freire Allemão, 75, e Aato-nio doa
Santcs, 51.

Como se verifica, é uma turma de
atiradores composta de novatos e cujo
resultado registramos com prazer,1110-
tivado pelo seu gráo de adiantamento
.ura os atiradores pavúnenses.

Para disputar o coiic-ufso do dia -1

de fevereiro insereveu-se na prova do
revólver o fuzil o atirador Antônio
Prestes.

—O poiygòno do tiro n. 7 acha-se
actualmente em .pintura geral dos
"stamls" e -melhoramentos das trin-
cheiras o alvos.

—Para melhor íronamento dos ati-
radores, o ipoljigonõ do tiro n. 7
acha-se frnntiuendo aos atiradores in-
scrlptos nas differentos provris do
.campeonato, das 9 horas da manhã
ú.i -I horas da tarde, até o dia 3 do mez
próximo.

m i& [

No poiygòno do Tiro Brazileiro n. 7,
eni Vilia Isaibèl, será «loruingu pela
terceira voz. disputíiiio o campeonato
aé 'fuzil, itue loi instituido pelu Tiro
Fe/derál em 1S.0B;

Coiijuntiimeiilu com o campenato,
ilèrãó disputadas pelo tiro 11. 7 mais
ciuátro provas ile fuzil e tres provas
de revólver, em seu pòlygorio de tiro
ein Vilia Isabel.

Como ê de .prever, será renhida-
monte disputada a "Estrella de Ferro"
¦ mo é actualmeiite deíendidá pelo ha-
l)il atuado.- do tiro 11. 7, Fernando
Vigarano*.

U fogo começará ás S horas da
manhã e sorà, suspenso a 1 hora da
tarde, sob a direccão do i" tenente
Aiirauor Lucas Boileux e auxiliado pe-
los sargoi.tos Felippe Souza e Arthur
Bocha Teixeira.

D campeonato do, do.mingo será
disputado nas posições de pé e de joe-
lhos e a prova destinada aoa bata-
Ihões do exercito.

Até o presente ac.hu.m-se inscriptos
nas iliffei entes provas os seguintes
atiradores:

i.'iimi.ei)na.to do Tiro Federal de
19 12, para atiradores mèâtres e Ia
classe, 400 metros, alvo c. o. ri. 3,
üu tiros nas tres posições rogulamen-
tupa—Fuzil Mauser—-TnscrlpcSo, 10$
—'Prêmios: "Estrella de Ferro", me-
dallia de uuro de grande cunho c di-
ploma de eaiDpeão de 1912. ao 1"
vencedor; rhedalhn «le prata de grande
cunho o diploma de 2" campeão, ao 2°
vencedor; medalha de bronze e diplo-
ma de 3" campeão, ao 3" vencedor.

lldcfontio Eseobar, Fernando Viga-
ráno, Floriano Fscoliar, Oscar Thiers
dn Faria, Manoel'Dias de Carvalho,
Flavio Augusto Nascimento e Alberto
Meirelles (tiro 11. fi).

Prova do Ia etaw—iFuzil—300 me-
(ros, alvo o. c. n. 3, 3 0 tiros nas tres
posições regulamentarei* — Premiu*?:
medalhas dc ouro a 10 '/r dos con-
currentes—rnsetipeão; 3$000.

lldefonso Escobãr'. Floriano Esco-
i.ar. Os-ar A. Thiers de Faria, Ma-
noel Dias de Carvalho. Álvaro Macedo
(fi). Dr. Dionyriio ("'astro Cerquc-ira
(5) o "SIurio i'ii- i (5).

Prova nara batalhão do exercito—
Vu7.i\ Mauser—Alvo o. c. 11. 3, 300!
moíros. 30 tirof. nas tres posições re- '

Escrèvem-nòs dc Nitheroy e vai
.-om vistas á cs-pitanla do porto ou
i i|«:.'r.i de direito:

"Xão seria .possível eonsoguir-se
| o.ue fosso iprohiblda a pesca pelo ar-
| í-astãó 11?. ipiaia de Icarahy?
i E' -,i nossa mais bella ;yraia, a con-
! eunrenciii neste tempo é enorme, e,
: no entanto; os .R-eseadores pestlc o

romper ««'alva lá. estão a p-uxar os
taes arrastões, q.ue", além de ipouco

1 lucro lhes dar. pois ijiiasi niíriiüa tra-
j zem bom peixe, :..:u-r!t'!cam uma im-

j mensklade de ipeixinhosí que aban-
donaiii ua i:.raia. e «íue nella apodre-
cem, com real prejulzp da síuude e

| bem estar dos quo fazem uso do ba-
I lihe dc mar,

N5p seria mais intelligonl-e que es-
í tes ipescadores fossem ubirigàflòs a
| pescar em algum o-utro ponlp da nos-

su bahia, talvez cem maior lucro pa-
r.u elles e i certamente com real vnn-
tagem para a nossa melhor e mais
bello. i>i'áíá de banhos?"

Esòrèyem-nos :"Toilos os proprletarloa de prédios,
nu mil Barão du Itupugipe, ha dias,
dirigiram ao prefeito um abaixo assi-
guado, em que pediam a conservação
ila largura de der. metros, para a re-
ferida rua, e como até agora r.ao fos-
sem ainda attendWos e os trabalhos
preslgám, pedem a Inter.vengão desta
rèdacçãb, para verem se assim con-
sügiiom o que desejam.

A referida rua tem a largura de
de/, metros desde, ti rua Felix da Cunha
até a travessa Si Salvador, trecho em
qiie o en-lça-mento .iá está concluido.
D'ahi em diante, depois de ser eo-
¦meçudu o serviço para. a continuação
do calçamento, conservando a mesma
largura, foi suspenso o trabalho para
então reduzirem a largura de dez me-
tros para a de oito. Fica as3im preju-
dicada a belleza da rua.

Não ha espaço para estacionar um
carro ou automóvel entre a calçada
e a liníiá do bonds, ou em caso de
mudança, não poderá uma carroça car-
regar ou descarregar livremente.

Para dar oito metros de largura ft
rua, não era necessário cortarem-se os
lagedos das caçadas que estavam em
perfeito estado, bastando apenas ni-
velal-os novamente, para os proprie-
tarios.

Agora serão obrigados a fazer cal-
çadas de cimento e com a largura de
2m.50, o que não é proporcional a uma
rua de oito metros."

Marinha.
O 1" tenente José Eduardo de Ma-

cedo Soares íoi chamado por edital
a comparecer á 1' secção da super-
Intendencia do pessoal, para objecto
de serviço.

—Ao director da Escola Naval, di-
rigiu o Sr. ministro o seguinte
aviso :"De ordem do Sr. ministro, tenho a
honra de eommunicar-vcs que, em so-
lucão á consulta constante de vosso
otricio 11. 5, de 3 do corrente, o conse-
lho resolveu, de aceordo com o ar-
tig-o 325 do resuiame-iito approvado
pelo decreto n. 3.650, de i de abril
de lii 11, quo a sujeição dos alumnos
dos cursos de .marinha e machinas
dessa escola, já existentes na época
de -sua promulgação, ás disposições
do mesmo regulamento, restringe-se
ao que se rererlr ao plano de ensino,
fi baixa de praça por motivo de refiro-
va.ção e á baixa de praça por p<jrda
de anuo por faltas, não nbram-endo
as disposições relativas a «iireito de
ex.Bime-.ein segunda época, e que, por-
tíiiito, no-s alumncs matriculados an-
terior-movvte A promulgação «lo regula-
mento de -I de abril não «í appllcaivel
o dfóppsto na pri-meini. parto do art. 69,
que manda repetir o anno corno alu-
nino militar ao aspirante reprovado
em uma cadeira ou em duas aulas, nos
ex.-iniin de firn do anno.

Giierrh;
Fiinccio-naram hontem, com toda a

regularidade, apesar dè eor faculta-
tivo o ponto, diversas repartições de-

pendentes do miniaterio dá guerra.
O expediente foi ene«irrado ás 3 ho-

ras d/i tarde; 110 depai*'amfnto da
guerra; ás 3 '/,. no quá-rtel-gèrièra-l
da 9" região de inspecção pormainèn-
to, e ás 4 horas, no gabinete do Sr.
niinislro. 

,
O Sr. ministro, pw despacho do

27 do corrente, concedeu «eis mezes
de licença para tratamento de saudè
ao eaipítão medico do exercito Dr.
:Tc-if.o i-e 1 o Moniz Fiúza, c-m vista do
resultado (Ia inspecção de saíldc a que
o iiiisimi offieial' foi subm.ef.ido.

O chefe do deparamentp da

guerra concedeu 13 dias de râl-jpènsa
do serviço uo 2" ten.eiité do 1" resi-
monto de infanteria Dailmlro Huys de

'-' T) 
aspirante a cfCÍçiãi Mario Ma-

chado Maurity requereu ao Sr. minis-
tro matricula na Escola.** de Artilhe-
ria e Engenharia.

 O t» te-nérite de engenharia. Di-
niz Desíderáto Iiorta Barbosa, foi jul-
gado precisai' de 00 (Üas de licença
liar.» tratamerito de saude

\.\,\ inrjnõ:...'.:. suometter á in-
speccã.11 de saude o capitão Cy.ro da

Silva Daltro', que deverá comparecer
no (iu,-:'rt<:'!-g--mc.ral da 3" região, na

proxim.i reunião da Junta- medica. _
 Reune-ae no d:.a 8 de fevereiro

jjr.'0'ximo vimdouro, rio q'uiá-nt.el-gene.rai
da !)•' região, o eonselha de jnvx-.tt-
gaçã.o 'presidido pelo n;a;or Cu
Sfinna Braga, de uno fazem p'a
1" tenente João Dppès da Silva 00
tenente João Baptlslu Maciel M
teiro. .

Pelo chefe do departamonto
guerra foram IransferldCíS.: do 7"
táí-hão de artilheria pa.ra
ni.-nto de infanterij' ¦¦

2 :ooo$ cada um; C. Moreira & C. e
Dr. Teixeira Soares, 200$ cada um; Dr.
Theophilo Nolasco de Almeida, 500$;
Lage & Irmãos, Seabra & C, Jactrues
Müller, eommandante Arthur de Olivei-
r.i e Aiionym.0, 100$ cada um; Dr. João
do Reeo Barros e marechal Xavier da
C-aniara, 50$ cada uni; Leoniilas Lapa-
gesse, Joel Augusto da Silva, general Ro-
berto Trompowsky, tenente Carlos May-
noldi e tenente Alves Nogueira, 10$ cada
um; Roberto Trompowsky Junior, 5$;
lista a cargo de Arthur Ferreira de liei-
lo. 70S; lista a cargo do Dr. Orozinibo do
Nascimento. 45$; coniniandatue Bricio
Guilhon, 10$; total, 5:63o$ooo. — Pro-
dueto do espectaculo realizado no thea-
tro Recreio Dramático, 2:5o.($; despe-
zas, 1 :S85$, saldo, 6i«j$ooo. Total ge-
rai. 6 :2o«)$ooo.

Falta ainda o resultado da corrida
realizada no Derby Club, que ainda não
é conhecido.

A importância acima mencionada será
remettida proximaniente ;i delegação do
centro, em Florianópolis, afim de que
essa se encarregue da distribuição.

A representação do Fstado na Câmara
c Senado pronietteu coreorrer com a im-
portancia dc 7 :ooo$ooo.

de nenefiten-

ülu
irta

Associação Bahiana
cia.

Tendo se reunido cm sessão ordinária
o seu conselho administrativo, no dia 11
do corrente, tomnii diversas deliberações
sebre sua economia social, e por proposta
de seu presidente, Dr. Euclides Rocha,
lindrii-n-emcnte aceita pelo conselho, ficou
resolvido que a associação se convertesse
eni uma grande comniissão, podendo no-
mear comissões parciaes anui e rios Fsta-
dos, para angariar meios de mandar eri-
gir uni monumento á memória da vene-
rarida bahiana D. Anna Justina Ferreira
Nery, nue tantos serviços ¦prestou na
guerra do Parn.çuay, .pelo que foi cogno-
minada a "Mãi dos brazileiros".

F. assim pretende a associação comme-
morar o centenário dessa illustre brazi-
leira, no anno de iqiS-

T«q:-a V. dos 
"Empregados 

om Padaria
no Rio de Janeiro.

Km assemblêa .çeral ordinária .realizada
no dia 28 do corente, foi eleita e em-
ppssadá a nova ad-ininistração, que ficou
assim constituída:

Presidente, Aventino Alves Teixeira;
vice-presidente, Antônio Gomes de Arau-
jo: Io secnstano, José dc Almeida Porto;
2" secretario. Domingos Maria Soares;
1" thesoureiro, Manoel Dias Guimarães;
2" lliesoureiro, Antônio Rodrigues de
Souza;; 1" procura ler, Valcutino Jos<í tle
Brito: 2a procurador, João Majrgi; 1" bi-
bli.othecárijD; Pausjiún Martins; 2° biblio-
Ihedirio. José dos Santos.

Cori-i-llio: Álvaro Pereira da Silvai
Ipsé Vill.i.rinho Franco. Belniirp Gomes
Ain-.cidn. Belisario I.oureneo Prado, An-
custo Caetano Fnrin, Carlos Alves Ra-
mos, Manoel Rcilrimics Pires. Joaquim
Augusto Archer. Jo«- Eento Faria. Heri-
riqu-e Dnniiijirttés. jYSi Llii-i Vieira. An-
ionio Aliue-da Resoh-jdp, Eduardo Lou-
rénco Prado, José Joaquim Teixeira Car-
valho.

Pei tanibom approvado por unaniniida-
de de votos o titulo de sócio honorário
conferido ao Sr. Dr. Nicanor do Nasci-
ine.nlo pelos serviços prestados á classe
cm geral, durante o
deste atino.

Stud Expedictus
Slud Inglez
S. J. ii. de Souza...,
A. J. JDiniz
Stud Rio
Stud Aventureiro
Stud Jockey
Eubenio Thiliáo

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão, ás 6 i|2 horas
da tarde.

Club Militar.
Realiza-se hoje, ás 8 horas da noite, a

sessão de posse da directoria, conselho
fiscal e conselho technico, eleitos para o
pei iodo de 1912, e que ficaram assim
constituídos:

•Directoria — Presidente, general José
Caetano dc Faria; i° vice-presidente, eo-
ronel Luiz Barbedo; 2" vice-,presidente,
eapitão João do Rego Barros: i" secreta-
tario, tenente-coronel Joaquim Marques I Stud Mourão. .
da Cunha; 2° secretario, 1" tenente Bene-j Ecurio Paris.,
dicto Olympio da Silveira; i" thesoureiro,
1" tenente Oswaldo Gomes da Costa; 2" ;
thesoureiro, 2° tenente João da Silva !
Leal; i° bibliòthecáriò, major Isidoro!
Dias Lopes; j" bibliòthecáriò, 2a tenente!
Julio de Souza Cousseiro.

Conselho fiscal — Marechal Carlos Eu

7:000$000
6:24ã$000
5:215$00(>
5:131$0Ü0
4:!)55$000
4:3!)8$ÜU0
4:ti3ü$U0O
4:3iil.*UOU

Proprietários que obtiveram maioj*
numero Ue vielorias :

Stud Campo Alegre.,

Irade Guimarães, coronel Cio-
Napoleão Fe- | Stud' 

Stud

geiuo -ae Andrade liinuiarat.-
tloaldp da Fonseca, coronel
lippe Ache, coronel Francisco Flarys e
coronel Manoel Lopes Carneiro da Fon-
toura.

Súpplcrites — Capitão Sezefreco Fran-
cisco de Al-.iieida, capilão Octavio de Aze-
redo Coutinho; capilão Sylvestre Rocha,
capitão Arthur Goffredb Soares e capitão
Jo.-é Sotero de Menezes Junior.

Conselho technico — General Vespa-
siano Gom-alves dc Albuquerque e Silva,
general Bento Manoel Ribeiro Carneiro
Monteiro, general Olympio de Carvalho
Fonseca; arma ile enjenliaria. coronel
Fernando Sctemlirino dc Carvalho, coro-
uel lgnacio de Alcncastro Guimarães, ca-
l>itão Antônio Leite «le Magalhães Bas-
los Junior: arma de artilheria, coronel
Celestino Alves Bastos, major Raymundo
Pinto Seidl, major José Fernandes Leite
de Castro; arma de cavallaria
Antônio Netto da Süva Faro, coronel
Joaquim lgnacio Baptista Cardoso, tenen-
tc-eoroucl José Maria Moreira Guimarães;
arma de infanteria. coronel Tito Pedro
de Eseobar. coronel Olympio Agobar dc
Oliveira, major Manoel Onofre Moniz Ri-
beiro: saude, coronel Dr. Antônio Ferrei-
ra do Amaral, errond Alfredo José I
Abrantes. capitão Dr. Armando Calazaus. I

Foram aceitos sócios do Club Militar, I
na ultima sessão de directoria. os seguiu- i
tes officiaes: almirante Dr. Euclides Al- \
ves Ferreira da Rocha; general José So-
fero de Menezes, capitão de mar e guerra
Carirto da Gama de Souza Franco, capi-
tão de fragata Coll.itino Marques rl'e Sou-
za, tenente-coronel Manoel de Almeida
Cavalcanti major João Principe da Sil-
va, canitães -tenentes Aristides Chlnrin-
do Fialho. Alfredo Braga Mello e Igna-
cio Augusto Linhares. 1" tenente da "ar-
niada Aui-usto de Azevedo Maroucs. 1""
tenentes Antônio de Azevedo e Arthur
dí Mello Centeno. 2°" tenentes da arma-

Alibáno Oliveira
Stud Dois -de Fevereiro.
Dr. Raul Lego
Stud Palmeiras
Stud Democrata
Stud Galópin
F. C. Laport
llime «fc Roxo

Huterpe
K!c> de Janeiro....

Joekeys
mero de vi

que «btiverám
¦iorias :

D. Ferreira.
P. Zabala..
Lourenço Ju:
Marcelliriõ'..'Portirolli. ..
A.
A.
G.
J.

Zalazai'..,.
Olmos...,

Fernando''.
Alonso. . ..

23
21i
17!
15
15
14'
13-
12
ll)

1»
9
S

maior nu-

C!)
¦',-i
'33
;:i
23
2 4
20':
17-
14

Joekeys que maiores sominas levan-
taram em prêmios :

D. Ferreira
coronel i Mareellirio

P. Zabalsl
Lourenço Junior.
A. Zalazar
Tõrterolli
A. Olmos

Joekeys

P. Ziibala
D. Fer-^lfa
A. Zaldzár
Mareellirio
Lourenço Junior.
A. Olmos
Torteroül ,
G. Fernandoz...

105
102

;is8$ono
::20$ü00

7 S: Ò 6 o-s a'0.0
55:707$li00
52:5t)0$000
5-l:4SO?000
27:2005000

N. de Per
niontarias tu

:en-
;em

14 2
208
109
130
145
101
131
114

33,80
32,02
20,00
20.15
2-I.U
23.7*.
18.31
1*.*,5Í

A(|ui.l.i!i-.'i de \lencar. Alfredo Manoel 1 Glcero

íupviniento pane.iista

cavallaria
correndo

trans

da

'o:is
reglm

ao
n.to

própria as despe-

noticiamos, o Sr.

CAhlüADE
Para a viuva Caribe da Rocha, em

memória de Joanna de Mendonça, re-
eebômos de um anonymo a quantia de
lOifllüO.

CAIX41C0N0MIC4 E MOSTE DE SOCCQ^RO
Funceionou hontem, em sessão ordina-

ria, o conselho fiscal, sob a presidência
do Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão ante-
rior, lido e despachado todo o expediente,

Ao conselho foram depois sübmettid.os
diversos requerimentos nobre pretensões,
sendo discutidos e adoptadas as respecti-
vas deliberações.

Relativamente á decisão constante do
officio de 15 do corrente sobre a con-
sultn ao ministério da fazenda a respeito
da data a partir da qunil devem ser co-
bradas as contribuições do montepio a
que estão sujeitos os funecionarios dos
dois estabelecimentos, deliberou o conse-
llio solicitar do governo a equidade «-on-
cedida aos empregados do montepio obri-
gatorio.

Foi nomeada um.", còttunissão contesta
dos directores Freitas e Mello Franco,
para ¦ / • narecer sobre a materá do of-
ficio da gerencia, dc «6 do corrente; refe-
rente aos do ajudante de contador, quan-
to ao resumo do balanço de contas cor-
rentes, findo cm 31 dc dezembro, e sobre
as contas de "valores" c "bemfeitorias"..

lembrando ainda nutras providencias.
Foram approvadas as propostas para o

fornecimento de cadernetas, cautelas, mo-
delos impressos e artigos de expediente
para o actual exercicio de 1012, de accor-

com o parecer da gerencia, sem pre-

rei

d-i.
Pinto e Carlos Olvmnio Borucs de Faria..
r/uan-las-márinlia Cantarino Ramos, Fran-
cisco Artliur Leite de Barros: Fnbio de
Sá Earp; Joaquim Novaes Castêllo Brari-
cn. fcego Pa:"-' L».mc. M-atheus Bitten-
rourt de Cnrvalho.Nelson RtrJrieites Bas-
tos Co-ellio, Sylvio dc Souza Costa Leal

•í*1 Traínno Alves íín« Santos, c nspimutos
Gastão Pimentel, Toão da Co=ta Palmei-
ro. Luciano Pedreira dé Almeida. Manoel
Alexandrino (Ir Luz. Othcln Carvnlho de
n|i,Vpin
Carvalho

Animaes que obtiveram maior
mero de victorias :

I Maestro
1 Zadig
P.oxána

I INoibel .'

Gallés.

Theotonio Coelho Cemueira

da
ba-

o 2" regi-
cabo artilbí i-

ro P.-rnando SaMea' Draga, e para um
do.-- corp-õ-s da. 11' região militar, o

so''d«idi> do 1" regimento de
João Lui'' do Xascimenio,
por conta própria aa despezas de

porte do primeiro-
 O chefe do departamento

guerra, concedeu 30 dias d.e licença;,

podendo ir ao Fstado do Ala
sargento archivis'.:i do
dtí cavallaria Alfredo da Silva ba.ntos.
correndo por con
zas de transporte.

Cor,foi mi- *.-,

ministro mandou servir no hospital
eeniral do exe-n-Po o capitão pharma-
coutico Rozor.do César Teixeira.

; o chefe do departamento da

í-úeri-n, mandou ficar sem effeito o
e-iig.''amonlo concedido ao 2" surgín-
to' «Ve saude Olavo Alva.ro Marinho
Falcão, do grupo provisório de obu-
zélrc.?., visto ter desistido, a teni.pp, do

ferid.o engajamento*, cònser.vand.o-
. .. desfárte", corri a sua primeira
praça.

 (i-ÓJ mandado itcldtr ao quartel-
general da brigada mixta o 1" sar-
gento •atiianuer.se João de Deus Sal-
les, da 11' região. VÜÍílO de üorMiba,
cem 15 diaa do licença.

O Inspoetor da 9" região con-
cedeu oito dias de dispensa do ser-
viço ao 3" sargento João Bezerra dos
Santos. «íue se aoha addido an 1" re-
gi menti dc Infanteria.

Apresentài-a.riv-se hontem ao
chefe do departamento da guerra os
seguintes officiaes: tenente-coronel
Felix Füvury do Souza Amorim. do
quadro su,p piem en tar da arma de en-
genhario. por hiiyer terminado a
oonvmissão do' território do Acre; ca-
pitão Oscar Cavaloanil Capistrano,
do fi" batalhão de infanteria, por ler
assumido o comrna.ndò do seu bata-
Ihilo; 1"" tenentes José 3-3 Almeida
Campello, da arma üe infanteria, por
ter sido ,pn>movi-do, o medico Dr.
Attlla Thlerry de Alvarenga, por ter
vindo do Fstado do Rio Grande do
Sul, com permissão', o aspirante a
offieial Manoel Alexandrino da. Luz, rua C-.nloso, 3:679^50: ..'.ic forani entre-
l'-or ter de seguir ao seu destino. ;>ues os s.*guintes prérlb-, para serem ha-

 Strviço para hoje: bita.los. ao associado Dr. Mariano Leite
Superior de dia, o capitão Arthur pinii, Tt-rra. o da rua Cândido fienicio,

Dauro da Matta; cin Jqcarépàguá, pelo valor de 11 :xj.?$}'ia\
A 1" brigada estratégica d.i os offi- . seiidç o valor da prestação mensal de

ciaes pnva dia ao quartel-general da i,|ií>.i-ie t mais 15$ ile quota de impostos
!)* rrgião, para àiuxlllaí o superior lie e scgiirõü'- ao a&sociado Pedro Torres
dia, o para* ronda de visita: Lei*.-, o da rua Noisa Senhora de Copa

lia, o ama- cabaiui

titàrea—Prêmios: um bronze I juizo de modificações que possam ser ad-
r% n , > 1>.,'-Itií"i.-. í-nnn.-i.liii* t\ 11 f^- u-.«.1„. .. „ r..i-„_«™-.« ,1 ^ -_ — .: —_

gumnw
artístico ao batalhão vencedor e pre-
inio ao inferior o iV-s praças que consti-
tulrem n "equipe" vencedora.

Os allradores farão o tiro individual
e a somma dos :>onton obtidos pelos
atiradores do catla "equipe" decidirá
qiiál o batalhão vencedor.

Nesta rova nté o presente acham-se
•'mvrptos tres batalhões, com o total
de 21 atiradores.

Prova de 2" cltfsse —Fuzil — Alvo
c. e. n. 2, 30 tiios nas tres .posições
ríànla-rrientares — Prêmios: medalhas
de prata a 10 % dos concurrentes—
imv-ripçfio. 2$0ii0.

Ilrito. ,T. Amoriin
Pinto VTrtnoel An-

T. c. Mendes sn-

optadas no interesse do serviço.
Remetleu-.se ao Sr. ministro da fazen-

(I.i o balancete dn Monte de Soccorro. re-
ferenle ás operações de dezembro findo.

Foi aceito o documento legalizado,
apresentado pela viuva A delia Abecacis
(certidão de casamento r-"'o rito
tnV, de receber o saldo da caderneta

/. Camargo
r. Aristou T.
Fleuèiredo.

i.ui
Juiiio
tonio
hrinho, Xi«"n1i'ii> Covino. Ilorbert Por-
tocarrero Martins (37), D. ("'. Mon-
des. Ciibri;-.: Ni-Ulaus (5) e John
BloomCield (140).

Provii de 3a class^o—Fuzil—200 me-
tros, alvo c. c. n. 3. 30 tiros nas tres
poplçives regulámoritares — Preriiióa:
medal-has de lir.-nz.- a Ti '/,- dos -con-
currentes—in«c;ii>'-ão. isooo.

Arthur Pinho [Çevos, Manoel Costa
.Tunior, Franeisvi Sarmento Marques.
.1. Amorim ¦ti-njor; Humberto Pala-
«Uni, Jorge Caldeira Azevedo íl arques.
Antônio Junqueira; Augusto ü. das
Casas (172). Arthur R. Teixeira, Au-
custo Freltãsí Cohfueln Abrton. An-
genor César Burros. Èdunírlo Waitèi'
Watson, Gervasio Pamos íMnto Anui-'o. F-rnesto Soosi-hitz. Accaclò Al-mel-
ria Pinto. Carlos Oliveira (B), JOS5
Gonea-Ives -Souna (JJí-V, Antônio Antú-
nr-s SiTibrln-hO H10). 

"Durval Pinto rir-
••.. (1-'.'») e Ricardo David Bloom-
field d-IO).

Prova para 1" classe—Revolver ou
pistola—50 metros, alvo o. c. n. 1.
Ç0 tiros em p6 e a braços livres—Pre-
mios: medalhas do ouro a 10 y. dos
concurrentes—Inscripção, 5$000.

Nestas provas poderão inscrever ati-
radores mestres.

Luiz Camargo llrilo, tenente Flavio
Augusto Nascimento e Dr. Dionysio
Castro Ccrqueira (õ),

de seu finado esposo Moysés Abecacis.
O director Dr. Bulhões Carvalho inre-

sentou e leu. como relator, o parecer da
comniissão sobre o prójecto de orçamento
d.-i receita e desoeza dos estabelecimentos
pára o 1" semestre do anno corrente. Foi
approvadd o parecer, aceitando o prójecto
in*—'n!:ifin ¦¦••1r* «^Rrenr.ia.

* Foram deferidos os seguintes rcqtteri-
mentos de licença :

Do collaboradòr Alberto Pardal, por
«o dias; dn ajudante de porteiro canhão
Eduardo Catalão, por 00 dias; c dn 1" cs-
c-:"tur.-irio Jo::e Vaz «le Souza, por 30
dias;

Foi indeferido o requerimento dn 2" cs-
cripturario Thcrnistocles Leão, para abo-
1-..-. ¦!•• faltn-i.

Foi autorizada a rlcspczn de 1^0$. com

Associaiiãp dos Fiiiiceloiiários Publi-
cos Civis.

Sob a presidência do Dr. Edmundo
Moniz Barreto, reuniu-se 110 dia 22 da
corrente, o conselho administrativo des;--
Asso-.-i.-ião, servindo de secretaries os Srs.
dèsçmla.rgailor Celso Aprigio (Jüiiharães
c F.di-.rdo Mar-pies Peixoto.

I-'.: .'ipprovaida a acta da sessão ante-
rior.

O secretario procedeu á leitura do ba-
lancete de novembro ultinio, que se acha-
vá cusyi parecer favorável da comniissão de
Contas, sendo unanimemente approvado.

I'ji attendido um requerimento do As-
sociaclo Ajaccio de Carvalho Vieira, desis-
tindj do predio que par-i elle estará sendo
cdificido á rua ¦ Jaciniho', 110 Meyer, e
resolvido «pie se ccnsu!«i-iic a Iodes os as-
sociai-ii.' inscriptos no Fundo ue fecuüos
c Uoiricilios, no sentido f; ver se aign.n
(leiséjaVa ficar com o íeferido predio.

U presidente fez as seguintes comimt-
nicaçiic! ao conselho: pie foram paytis
13 fuhèraies, na inippr-ancia de 6.:õ5of,
aos herdeiros dos Associados faileeidos,
Leão líerbãiides, Álvaro Cardoso Dias,
Oscar Câmara, Levy da Nobrega Lima,
or. Raymunâo da Mot.a «le Azevedo Cor-
reia, Manoel Pereira da Süva Carama-
iilios; João Rodrigues Luiz, João Ribeiro
da hi'va,. Antonfo Ferraz Rabello junior,
K{íoi.i, Tayora, Dr. Antônio Innocer.eij
de ¦üá Cinto, Fdgard dos Santos Moreira,
Mano'! Anionio da Silva Leilão e Joa-
qüirii d;. Cunha Barro.:; que loram elle-
ctuadoj os seguintes e.-.:;irestiuu)S: 76 pc-
lo 111 nJc do patrimônio seciaí, na impor-
taneia de 5 :2Í2$ooo, :¦,, peio fundo do
montepio, na de 6:281$, c 4 adiantamentos
pari funeral de pestoa Jo familia do as-
sociad: na importância dc 950?; que fo-
ram satisfeitas os seguintes pagamentos:
pelo fundo do r.iontep.o, pela 1" presta-
ção da construcção dos prédios á rua Sil-
va Rabello (>:iouí, e pela 1" prestação dos
concerto:, do predio á çati das Dores nu-
mei"i 17, Ó25'!'; pelo fumio dc pecúlios e
dòinkilios, 1* prestação da construcção dc
predio A rua Cardoso n 26; 3:580^760;•" preciaçüo e cauções (10 predio da rui
Nossa Senhora de 6'ipiicabaiia 5:950.1:;
2" do predio da rua. I3;.rão do Bom Úcti-
ro, :-'z7S: da 3" prtji.i-.ão da rua Impe-
rial .; :4,i.o$ ; j*' e cauçõís «Io predio da rua
D. Colidida u. .içi; 4 '0*33!*)y.2" prestação d.i

a/czrazsssxzz;

"&SÍ**sy3i:B^

SÍX21t R.r^JÍSSr
¦a*ai3-«»-*«i

BITlJAT\lO
::Az^^ríKfssrtbBS^Mxssiess. sfmü

a rci-nvacno 'a pedm litIio.i;ra.pliic.'i para
cautelas dn Monte Soccorro.

J± P-LICIA.
EstU de serviço na repartição con-

trai. o Dr. Hugo Braga, 2" «lele.gad.o
auxiliar.

SUICÍDIO de uma ciumenta
Amava loucamente e tinha grande

ciumo pelo seu apaixonado a parda
Amalia Maria da Conceição.

Montem, pila, em um nv>mento de
d es vario, resolveu por termo ii exis-
tencia, ingerindo forte dose de lysol.

Km sua residência. íi rua de Santa
Anna *n. 20:!, ella*, momentos depois
dc tornar o ven.mo, veiu a fallDcor.

O facto foi comrhiinicado íi policia
do I" districto, cujo «'«i.mmissario (1?
servlqo foi ao local e fez. remover o
•\idaver da infeliz para o Necro-terloi

para
Auxiliar do offlciat de

intenso .Mmeida Netto;
A bris-adn. mixta díl as guardas dos

palacio-3 Cattete, e Guanabara, a Ar-
sènal de Marinha;

O ."" roííimento de mranterla fla a
guarnição;

Unlíonne, r>".
Brigada póHcibli
Serviço para hoje:
Superior de dia, o major sraduado

Salles;
Offieial de dia á brigada, o capi-

tão Anastácio;
Medico de dia, o eapitão Dr. Pinto

Vieira;
Medico de ipromiptidão, o tenente

Dr. Gen-on.;
.Iinterno de dia, o alteres honora-

rio Casslio;
Rondam com o superior de dia o

tenente Benigno e o alferes Astol-
pho;

Rondam ai? ruas do Núncio, Re^en-
te e 3. Jorge o alferes Bomfim e um
inferior do regimento de cavallaria;

Guardas: na Caixa da Amortiza-
cão. o alferes Themistocles; no The-
soãno; o alferes Suido; na Caixa de
Ooniversão, o tenente Odorlco, e na
Oasa d.a Moeda, o alferes Roque;

Kstado-m.aior: no 1° batalhão, o ca-
pitão Proe.ni-a; no 2o, o tenente Tei-
xoira; no 3", o tenente Cecillo; no
4o, o caipitao Brazileiro; no 5o, o te-
nente Ferraz; no regimento de cova!-
laria.. o capitão Gardel, e nn onrpo
auxiliar, o tenente Barbosa Lima;

Promptldão. no -l" batalhão o ai-
fcrcH Aliclardo,, e 110 regimento de
cavallaria, o aiiíères Oa.bral;

Uniforme, 4".

Guafila ii:k ioiiiil.
¦No delalhe de serviço para

foi designado o 3° uniforme.

9-19, cuja construcção 'inpurtou
em 22:i.S$i5o, stndo o valor da presta-
ção mete.;;,' de 177$. inclusive .íoi. para
pa.ç-.imen.o de impostos c seguros; ao as-
soci.vU, Affonso dc Azevedo Macau, o da
rua 1). Cândida, em S. Christovão, sendo
o valo: do predio 10 ;373$8oS, e o d.i
préitavij mensal a ser paga, inclusive a
quota de impostos e seguros. i-;o$; que
foi ;...!(|uir'do em terreno á rua A(|uidab:;n.
por 1 •oc-oí*;, destinado á construcção do
preilio ,p;.ra o associado Polybio César Ri-
lier.i; que o valor das mercadorias com-
pradis para o armazém de gêneros de
consumo foi de ¦ :92'$.*2o e o da venda
do mi-tmo armazém subiu a 6:(ii2$5.ij;
que a receita da phàrmaciá importou em
257$:'oi, e os medicamentos adquiridos
an i55$ooo; quê pela jmpreixsão de 5.00J

uia 2S
CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO XA-

VIER
Joãc. filho de Manoel Neves Ferreira,

quatro annos, rua do Lavradio 11. 75 ;
lifàncisca Pereira de Lima Pereira, 59
annos casada, rua Haddock Lobo 11. 2011;
IJ.iauira, li Hia de Nestor Rodrigues, dois
annos, rua Gonçalves n. 14; Juvenal, íi-
llio de Eduardo Rodrigues, 19 mezes. rua
Frei Caneca h. ,192; Oswaldo, füi-.o dc lo-
Ribeiro da Costa, oilo mezes, rua Club
Athlefco li. 3j;Anton:.o I''crreira dos San-
tos, 28 annos, casado, hospital da Saude ;
Mancçl Tejxéifa Bastos, 43 annos. íoi-
teiro. hospital da Saude; Thomaz Ferrei-
ra da Silva, 27 annos, solteiro, rua Tlieo-
doro d,i Silva 11. 126; Iracema, filha de
..l.iiia. Rosa, um mez, rua Francisco Eu-
írenio n; Si ; Aiitonio Gonçalves, 74 an-
nos, casulo, travessa Ayres Pinto n. 7 A :
Jna.pii.n Mendes, 35 annos, solteiro, ne-
çrõíeVio policial; José Cardoso Diogo, 65
anuos, casado, rua dos Arcos n. 32 ; Wal-
mir, filho dc José Antunes, tres «lias, .-1111
Machado Coelho n. 156; José Penna. 05
aiincs, casado rua General Pedra n. 231 ;
M.t.-íi Joaquina da Conceição, G2 annos,
casada, rua llr.ddoclc Lobo ri: 36; Álvaro,
filho de Garibaldi Costa Bittencourt, 23
horas, travessa Navarro n. 25 ;. Sebastião
Rodrigues Motta, 22 annos, solteira, hos-
pitai do exercito.

CEMITÉRIO DO CARMO

Sebastião Augusto Palhares Malafaia,
72 annos, viuvo, hospital de S. Sebastião.

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO
DE PAULA

Joaquim Antônio Nobreza, 62 annos,
solteiro, hospital de S. Francisco de Paula.

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA

Anna, filha de João Marques Pereira,
16 nlezes, rua Senhor dos Passos n. 134;
Àliucrinda da Silva London, 16 annos,
solteira, rua do Riachuelo n. 160; Emes-
tina. filha de Antônio Francisco de Oü-
veira. 18 niezos, rua Dr. Campos da Paz
n. 29; Antônio, filho de José Machado
Armc-nrií, dois dias, rua Real Ornndca
n. 203; Lourival, filho de Euphrod's-o
tionçalves Oliveira, morro de Santo An-
tonio. sem numero; João Pereira Sodré,
-,S annos, solteiro, hospital da marinha;
AlayJe dn Silva, 18 aqr.ps, solteira, ne-
c.roVcro policial; Francisca Carolina Du-
mie Estrada Barros, 73 annos, viuva, rua
General Sevcriano n. 72; Joaquim Ferrei-
ra Pedras. 46 annos, casado, rua Cameri-
r.o o. 57; feto. filho do'Dr. Francisco As-
sis Crvalho, a termo, Saiitu Casa : Maria
Rocha Assis Carvalho, 23 annos. casada,

Reydner n. 23; João Perei-
39 annos, casado, estrada

n. 98.

Marte.
Astro. .
Dina. .
Gerfaut.
R. de
Limbo
Bonaparte. ..
Fttunu
Condor•Voluptuosa..

Lâmartlno...
Discreto
Cyi.no Aiiné.
Düsitáno
Gi Alegre...'.VI 

y Lóve....
Tilda
Nr-ro
Tiir-màllnà...
Cajibnr
Martiia

Melhores tempos obtidos :

No 
¦pérby Club :

1.000 metres, Eypé I e Condor,

nu-

7
7
7
7

. 7
(1

, 6
6
6
£

6
P

5
5
5
5

. 4
4
4

. 4
4
4

, 4

C-l

101

.SOO

.liilfl
-1|5

1 .(iõO
2;.5 ;

1 .700
ptuosa.

metros,
metros,

Ttioi-de, 97 4|5 ;
Voluptuosa o Limbo,

1. ii)

metros, P. de Gallcs. 10G

T41da, Nobel e Volu-

Campo Alegre, 112

metros,
110;
metros',

.000

.400

.:"!00

metros,
metros,
metros,

Zadlg, 129 ;
Maestro. IfiS
Zadig, 21-1 ll

115
5.

No .Toclfoy Club

10.1

3

.000

.200
. 2T.0
.500

.009
3'r,

. RT.O
'. 

7 (10
.750
,S00
'.000

.100

.100
!00

metros,
metros,
metros,
metros

Mv Love, fiS
Vivaz, SI 1|5
CniHlor. S4 :

P. de Galles

3|5 ;

99

metros, Maestro e Gerfaut,
' 
metros, Dewct e Nero, 109

metros, P. do Gallcs. 113 :
metros,
metros,

metros,
metros,
metros,
metros,

Voluptuosa1, 118
Honor e üíà-dis

1I5;
119

Gerfaut.
Maestro.

•Maestro,
Maestro.

IM
131
104
21!)

porPr<MTii--fl
Franceses.
Tnrrleztis
Nacionaes
Ai-irentino?
Norte Americanos
Orlou taes

naclohalinfldes :
 220;?,27:$000
 1.4 9i'|18 8*0*00'.'.'..... 

12fl:04ÒSfl'0Ó
.'.'.'.'..'. 5S:340snno

1*1:1 oospon
HM80S000

.160
.20.',

rt2:,soon
545S000

rua Carolina
ra ria Silva,

CastorinaD.

mí^b^o

hoje

^¦^IjASSOCIACÕESlJ
Centro Cntliarlnensc.
Foi este o resultado da sulrscripção

aberta pelo Centro Calliarinense em be-
iieficio das victimas das inundações em
Santa Catharina:

The Rio Janeiro Light and Power C° e
Ga.íiré & Gui'de (Uoe^o de Santos),

diplomas foi pago aos Srs. Alexandre Bor
ires & C, a importância de 790$; que du-
rante o irSez de dezembro foi recebido de
cõnsignitÇões feitas pelos associados, de
diversas repartições, 3:333^723.

O conselho, attendendo ao reipicri-
mento dos herdeiros do associado Affonso
Tavora, a.pprovou a concessão do monte-
nio de 20$ mensaes.

Foram aceitos sócios os seguintes se-
nhores:

Valentia Geyer, D. Etelvina Vieira
P.ello. D. Julia Saraiva ,:lc Paula Dias.
Jcão Lopes Ferreira Pinto, Ariobar lias-
rie! Jequcriçá, A.lphéo Portella Ferreira
Alves. Miguel da Costa Dourado, Dr.
José Maria dc Figueiredo Ramos. Dioge-
nes de Barros. Carlos Vieira de Souza c
Silva, D. Alzira C. de Souza Guimarães.
Augusto Sampaio de Brito, Cândido João
«ln Luz, Joã Alexandrino Teixeira. Eugc-
nio Augusto. Aritta Lapa Pinto, Petcr-
minon Dias Mendes. Ernani Vieira «lc
Rezende, D. Felieiana de Souza Oliveira.
D. Isabel Garcez Barroso, Augusto Bar-
roso Tunior. João Catta; Dr. Fernando'I erra. Francisco José Barreto, capitão
Rodrigo Alfredo Smith de Vasconcellos,
Euclides «lc ("astro Lima, Bento Wander-
ley Nunes Machado, bacharel Lindolphn
Cosar Nunes Monteiro. Antônio Pinto
Macahyfia, José Bancnlari da Silva. José
Ferreira, «le Almeida. Raul Ribeiro de
Souza, tenente Conslancio José Pimentel.
loão Cavalcante de Mello. AtlÜa de Oli-
vc-ra Costa, Antônio ' Ferreira de Salles.
0!yii'iiin Caminha Tavares «Ia Silva, Ce-
sar Ansmsto Lagden. Joaíiuim de Lima
Pires Ferreiri, D. Editli Montarroyos de
Moura Costa. D. Ernestina de Castro
Gonçalves de Carvalho. Manoel Luiz, Ale-
xartdre Ribeiro Junior, João Augusto da
Silva Guimarães, Alberto Pereira. Thn-
uiaz Glyccrio Ai..»-- ,u Silva e Clark
Moso. ,

TURF
Jot-Ki-y vlltib Paulistano.

A illustre directoria do Jochey
C nb Paulistano faz publicar na
parte do annuncioü desta folha, as
cõncliçõ.ea dos grandes prêmios 

"Pre-

siôèntii «io Kstado", "Jockey Club" e
"CrLterium", que serão disputados
respectivamente nos dias 14 de abril,
:i fie noviinliio e 22 de dezembro do
coriente anno.

As inscripções para esses tres pre-
ir.ios serão encerrados no próximo
sabbado, ás 3 1J2 horas da tarde.

A TEMPORADA DE 1911

XoIíim estatísticas
Proprietários que levantaram maio-

res summas em prêmios :

441-109JO0O
!!0:7S l$000

S.üBiSOjiXOjlO
.430:92-15000

4S7:3R4Í000
1SO:9S9?000

Studo Mourão 53:416$000
Stud Eutr-rpe 48:100$000
Stua Campo Alegre 4G:7!)3$000
Écurie Paris 34:32C$000
Albãno Q. C,e Oliveira.. 32tb8C$000
D. C. S. Rebello 29:310$000
l-\ ('. Laport 2.S:F,35$000
I>r. Raul Pvego 27:210?000
Stud Democrata 24':849$Q00
Stud Dois de Fevereiro. 22:715?000
Stud Palmeiras 22":úã9$00,0
Stud Rio d-.* Janeln 19':S72Í000
Iliino éz Roxo 19:292?000
Sylvio P. dc P.arros lõ:000$000
Stud l.vricii 14:4Í2ÍOOO
C.Hidi-l.-iria Brazileira... ll:l:>S$()00
Stud Pnraizo 13:574$00.0
Stud Galopiu 13:414ÍÔO0
Stud Universal 13:05ÕSOOO
Stud Vesuvio 12:G93$000
C«.u.k'.Iari:i lirazil 1 a:824ÍOO0
Stud independente 9:995i00'0
Paranhos Pllhò 9:546$000
15. M. Andrade 0:540$000
D. Lazzílreschl 8:898$00.0
Lourenço Alcoba 8:G44$000
Stud MIKi-nn SMO.IJOOO
stud Internacional 7:81fiJ000

Porhy Club :
Pramios distribuídos.
Movimento do a.r>ostns 2
Porcento irem sobre as
npnstps
Saldo

.Tnckr*y Club :

Prêmios dlstribuidos.•Movimento do snpsta.s 2
Pcrrcnlatrein sobro as
apostns
Saldo

UOWÍNG

Clnb de Recatas Vasco fln Gama. 1

Km assemblêa g*erai de 14 do cor-
rente, fo! empossada a directoria.que
tem do administrar elite club no cor-
rontp armo. a quol ficou assim eon-
stltiiida:

Presidente. Marcilio Telles: vice- •

presidente. Bnltar Junior; l" Fcoreta- '

rio, Manoel Dantas Junior; 2" secre-
tario. Armando Dantas; 1" tbesourei-
ro. A. Luiz da Silva; V thesoureiro,
Kdnardo A. Soares; director de rega-
tas, Francisco dc Carvalho Silva e
Manoel Albrrnaz.

Conselho fiscal — Mario Correia,
Serafim Ribeiro. Arthur S. Maia, Ma-
noel J. Pereira, Antônio Duarte
Silva.

De Frihurgo.

O programma eom o qual o Fri-
hurgr» Jockey Club realizará a sua se-
RUnda corrida da temporada e cu.ias
insoripqões foram, ante-hontem. en-
cerradas, na bella cidade serrana, li-
cou da seguinte farina organizado :

Io pareo — "Conselheiro Paulino"
— 1.000 metros — 200$ —Plumlnen-
se, 54 klios ; Friburgo, 52 ; Capara-o,
52 ; Inconfidência, 50, e Ouarany. 50.

2o pareo — "LeouoliHna Raiiway" —
1.4 50 metros — 500$—Lili, 52 kilos;
Runaway, 52 ; Scout. 50 ; Soberana,
49 ; Franzi, 51, e Violeta, 52.

3o pareo — "Derby Club" — 1.45C
metros — 400$ — Alegrete, 54 kilos;
Rugra, 49 ; TJracari, 50 ; Urea, 50 ;
Flor de Liz, 50 ; Brilhantina, 49, *
Catita, 49.

4" pareo —"Xova Frlburgo"—1.701
metros — 700$ — Velay, 54 kilos: Su-
prema, 52 ; Sans Parcil, 52, e Ra-
diuin, 51.

5" pareo —"Jockey Club" —1. OOP
— Sodome, 52 kilos;
Ren d'Ür, 54 ; Franzi,

52.
Estado do Rio de Ja-
metros — 000.* —Kros,

Ver, 52 ; Indiana, 54 ;
. Agioteur, 51.

— A directoria da novel sociedade
ordenou a execução das obras rela-
tivas ao aiigmcnto da casa das após-
tas, a construcqâo de um coreto, onde
vai ser montado o novo botequim, ha-
vendo um espaço para as bandas de
musica; concertos na raia, vários
atc-rramentos e InstàlaçSés hygleriieás,
serviço esse que deverá estar conclui-
ii., no dia 4, em que se effeutuarít <«.
cqrri>l»~

metros — 500$
Hoúblòn, 52 ;
õl, e Bel Auge,

0" parco — "
neiro" — 1.G09
I!) kilos ; Vou
Alegrete. 49, e

•'::'.

m

•&*
?
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Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo e
Estatistica

SUB-DIIIECTORIA
X* Sçcçãò

EDITAL

Jnertiiriis ile sepulturas

Para conhecimento tios interessados, faz-se publico que a partir cio dia
«3 de fevereiro do corrente anno, neste cemitério, se procederá íi abertura
cas sepulturas rasas cm carneiros de adultos e anjos da relação abaixo, cujos
urazos se acham exlinctos :REALENGO

Dois quadros e um espelho.
Lote n. 2

Lote n. 3
I

Tres imagens (crucifixos).
1" secção da 1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia Admlnis-

trativa, Archivo e Estatistica, 27 de janeiro de 1912 — U. CARQUEJA,
1° official — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme AMO-
RIM CARRÃO, sub-director —Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
gera.»

ris.

2225
22 2 li
2227•'228
2221)
228Ü
2282
2223
2284
228G
2236
2237
2238
2 2 ;! 9
2241

2242
2243
2244
2245
22413
2247
2248
224 9
2250
2251
2252
2253
2204
2255
2256
2257
2258
2259
22G0
22(11
Í2U2

10
11

4C

ADULTO

Nomea

José Kgydio de Mourtt.
Maria Jacintlaa da Cunha.
Dolminda Rosa de Jesus.
Ifred Uavis.
Domingos da Luz.
João Moreira de Oliveira.
João Antônio Duarte.
Amélia Duarte Ribeiro.
José de Oliveira Martins
Fellcjana Maria da Conceição.
Luiz Joaquim de Azevedo.
Laurinda Lucas Barbosa.
Manoel Soares Pereira.
Timanda da Silva.
Josephina Dias do Espirito

Santo.
Vicente Vieira.
Docelina de Jesus
Antônio Herculani
Rogero Suzano.
João Cordeiro Barbosa.
Francisco Peixoto da Costa
João dc Barros.
Luiza Teixeira de Freitas.
Juvencio Moreira.
Jovita Pereira de Novaes.
José Clemente.
Norberta do Nascimento
Maria José Rodrigues,
izidoro.
Olympia da Silva.
Bento Marques da Silva B.cis.
Francisca Maria de Oliveira.
João Ellsiario da Silva.
Vicencia Rosa da Conceição.
Cândido Júlio Torres.
Corina Cordeiro.

Em carneiro.

Antônio Teixeira de Ara\ij«>.
Alferes Jayme Frederi Go-

mes.
Elisubeth Donohoo

CRIANÇAS

CRIANÇAS

Ns. Nomes

357 Álvaro.
3SS Benedicto.
3S9 Feto.
390 Manoel.
391 Francisca Mucica.
392 Olympia Barbosa.
393 Fernando.
394 Horiòrina.
395 Antônio.
39(! Iracema.
897 Sebastião.
398 Maria.
399 Carmen.
•100 Olge
401 Jacy
4(12 Antmiio da Silva.
408 Maria.
404 Guiomar.
405 Maria.
4 06 Feto.
407 Feto
408 Feto.
409 Hugo.
4i(i Noemia.
411 Ay nesse.
412 Feto.
413 Euripedes.
414 Feto.
415 . Enéas Ribeiro.
416 Sebastião.
417 Feto.
418 Manoel.
419 Antonia.
4 20 Feto;
421 Eduvirgem,
422 Antônio Barreto.
4 23 Mercedes.
4 24 Augusto.
425 Manoel.
420 Feto.
427 Antônio.
428 Anua.
429 Enedina.
480 Aibano.
4.11 Sebastião.
432 Manoel.
434 Aristides Teixeira.
.435 Feto.
436 Alikerner
4 37 José Achilles.
438 Feto.
439 João.
440 Alfredo Gerke.
4 41 José;
442 Asclepiudes.
44 Maria.
444 Olinda.
4 4 Clyta.
446 Waldemar.
447 Celina.

Km carneiros

Marietta.
10 Thomaz.
Kl Aurca.
17 Eduard Hellenel.
IS Elles Hastley.
21 Nicanor.
22 Elsle May Procter.
23 Prisabel dos Santos.
24 Sebastião.

35S Scgismundo.
359 Thcodorico.
86(1 Zulmira.
861 Manoel.
362 Maria.
364 Arthur.
3116 Feto.
368 Sebastião
369 José.
370 Foto.
871 Umhelina.
372 Develos Alvci
373 Antônio.
374 Carmen Barbos,
375 Feto.
376 Gloria da Paixã
377 Altamiro.
378 Pedro Joaquim..
379 Josephá Romat
380 Dalziza.
351 Jcsé.
352 Foto.
383 Mercedes.
3S4 Foto.
385 Nathalina
386 Altamiro.

1" seceão da 1" Piib-dlrootr,na da Directoria Geral de Policia Adml
nistrativa, Archivo e Estatistica, 12 de janeiro de 1912 — U. CARQUEJA,
l" Official — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
RIM CARRÃO, sub-director — Visto. AURELIANO PORTUGAL, director
joral.

EDITAL

Vendas cm hi«ítr, publica
Pelo presente se faz publico que, âp 10 horas da manhã de 31 do cor-

rente, serão vendidos em leilão, na sede da agencia da Prefeitura abaixo
Indicada, apprcliendidos de accordo com as leis e posturas municipaes:

Pela agencia do 26" districto, lllias, á rua Comniendador Lage n. 4,
Paque-.á :

Lote n. 1
Uma bolsa de seda preta, paru senhora.

Lote ri. 2
Uma bolsa de seda branca, para senhora.

Lote n. 3
•Duas golas de renda de seda, .para senhora.

Bole n, 4
Um corte dc casemira azul marinho.

Lote' n. 5
Um corte de casemira escura com listras.

Lote n. 6
U.m corto de casemira escura com listras brancas.

Lote n, 7
Um edrte de casemira escura cem listras brancas.

Lote n. S
Um corte de casemira escura com listras vermelhas.

Lote n. 9
Um curte de casemira preta.

Loto n. 10
Um corte dn casemira azul marinho.
1" seceão da 1" sub-directoria da Directoria Geral dc Policia Admlnis-

tr-btiva, Archlvo c Estatística, 17 de janeiro de 1912 — U. CARQUEJA.
Io official — Confere. OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
RIM CARRÃO. suli-direetor — Visto, AURELIANO PORTUGAL, dlrectoj¦ral

EDITAL

eandns cm hasta puTiiicn

Pelo presente se faz publico que, íis 10 Vi horas da manhã de 31 do cor-
rente, será vendido em leilão, na sede da agencia da Prefeitura abaixo Indl-
«tda, a.pprohendldo de accordo com us leis e posturas municipaes :

Pela agencia do 2" districto, Santa Riia, íi rua Camerino, esquina da de
Senador Pompcu : .

Um relógio de parede.
1* secção da Ia sub-directoria da Directoria Geral de Policia Admi-

iistrutiva. Archivo c Estatistica, 19 do janeiro de 1912 — TJ'. CARQUEJA,
1" Official — Confere, OSCAR CRBZ, chefe de seci;ão — Conforme, AMO-
RIM CARRÃO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
[eral

EDITAL

Vendas em liastn pulillo

r"e1o presente se faz publico que, íis 11 horas da manhã de 6 de feve-
.,ro vindouro, serão vendidos em leilão, na sede da agencia da Prefeitura,"baixo indicada, apprehendidos de accordo com as leis e -posturas munici-

paes :
Pela agencia do 22° districto, Campo Grande, á rua Rio An. 4 :
Cinco .peças dc rendas, quatro ditas de .ponto russo, tros ditas de cadarço,

ires lenços brancos, dois pentes de alisar, dois ditos finos, tres pares de pen-
tes-travessa, uma escova para dentes, uma tesoura, duas caixas do põ dn arroz,
um vidro dc oieo de babosa, uni dito de brilhantina, um dito de extraeto, cinco
graniipos de massa, cinco ditos de ferro, sete maços dc grampes, oito papeis
de agulhas, cinco duzias de colchetes de pressão, seis duzias de botões de
madre-perola e um par de brincos ordinários.

1" secção da 1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia Admlnis-
trativa, Archivo e Estatistica, 25 de janeiro de 1912 — U. CARQUEJA,
1" official — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
RIM CARRÃO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
B&ral

EDITAL
-• - -T-.-.-srrr-j, trijtfa,_-57ir.. -ftzxi ii-jrn*Gnrai ™.—•—.—¦ ¦ ¦ —

Pelo presente se faz publico que, ãs 10 V2 horas da manhã de 6 de feve-
reiro vindouro, serão vendidos em leilão, na sé-dc das agencias da Prefeitura
nbaixo indicadas, apprehendidos dc accordo eom as leis e posturas muni-
cipaes :

Pela agencia do 12" districto, Espirito Santo, ã rua de S. Christovão n. 2 :
Lote n. 1

Vinte e seis metros de algodão cm seda, novo metros e cincoenta de ere-
tone e dois metros e noventa de casimira.

Lote n. 2
Dois metros e noventa de casimira de algodão, nove metros e oitenta de

cretone, oito metros (le gorgurão, vinte e dois metros e cincoenta e cinco de
tecidos de fantasia, dois metros e noventa e cinco de casimira preta de ai-
godão, seis metros e noventa de tecido de linho o dois tapetes.

Lote n. 3
Uma caixa de pó de arroz, seis duzias de colchetes de pressão, duas du-

zia.s de colchetes de ferro, quatro ituxias de botões de vidro, tres duzias de
botões de madre-perola, quatro agulhas de crochet, um pente fino, um pente
de alisar, uma caixa de allinetes de fralda, sete grampos de massa, nove de-
daes, dois papeis de agulhas, uma escova para dente-'', quatro papeis dc alfi-
neles, tres maços de grampos, uni vidro de brilhantina, duas caixas de ponto
russo, tres pentes-travessa e seis lenços brancos.

Pelo agente do 20" districto, lrajá :
Lule n. 1

Onze peça;: de ponto russo, nove peças de cadarço, cinco peçaa o onze
vwAhOtí dc Pias, cinco Itjucoa • oito pare* de meuu).

De 1 a 9 de fevereiro

Agencia da Gamboa — De 1 a 15 de

Direotoria Geral de Fazenda Municipal
2* SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

¦Predial '<;'*

EDITAL
Imposto de licenças

""' 
De ordem do Sr. director geral do fazenda, faço publico que se esta

procedendo, nesta sub-directoria, até o ultimo dia útil do mez de fevereiro

próximo futuro a cobrança â boca do cofre do imposto de licenças, do exer-

cicio do 1912.
Sendo improrogavel o prazo da cobrança, sujeitar-se-hão As penalidades

das leis em vigor os que effectuarem o pagamento fora do prazo acima fl-

xado.
A cobrança serfi feita mediante a npresentarção da licença de 1911 e

na sua falta da respectiva certidão, observado o disposto no art. 42 da lei

orçamentaria, vigente.
As licenças serão concedidas de accordo com as disposições do decreto

r. 846, do 21 de dezembro próximo passado.
Sub-Directoria de Rendas, em 13 de janeiro de 1912—FIRMINO GA-

MELEiRA,
EDITAL

Despachante municipal
De orflfi,, do Sr. director geral de fazenda, commiinleo aos :|nt«ressa d os

que tendo sino requerido o levantamento da fiança do despachante José Bi.n
deira de Mello (jã falleeido), são aceitas quaesquer roc-liuiiacoes que Inter
éssem á fiança do mesmo, no prazo dc 30 duas a contar da., data-_da putm
¦••ação do presente edital. Rio de Janeiro, 4 de íaneiro de 1912—1<1RiVUJN<J
GAMELE1RA.

EDITAL

Voiantcs e veliieulos
De ordem do Sr. .iireetor geral de fazenda, faço publico, para conheci-

mento dos interessados, que a cobrança, á boca do cofre do imposto de licen-

ças de volantes e vehkulos se efféctuarà durante o mez de janeiro cor-

rente. -'¦.."' .
O prazo da cobrança £• improrogavel, incorrendo nas penalidades da lei

os que não satisfizerem o pagamento na época fixada.
De accordo com o art. 12 do decreto n. 846, de 21 de dezembro cor-

rente, os volantes eú poderão funecionar das 6 horas da manhã as 6 da tarde,

podendo apenas funecionar até 10 horas da noite os volantes de balas, doces,

empadas, refrescos. sorvetes e flores naturaes.
Sub-Directorla do Rendas, 29 de dezembro de 1911—FIRMINO GAME-

[•EIRA.

EDITAL
'•.¦flrnjreiii c numeração dc vei-iienlos

De ordem do Sr. director geral do Fazenda, faç-o publico, para <=<*""<*«-
mento des interessados, que a taragem e numeração dos vrtilcu.os dos d s-

trictos da Gloria, Santo Antônio, SanfAnna, Gamboa, Santa Rita, ^P1'"0
Santo c sacramento serão feitas nos dias e locaria abaixo designados, ineor-
rendo na.s penalidades da lei os que não cumprirem o presen te ednal.

Balança do largo da Lapa — Agencia da Gloria
'Pr0XAgcnc'aUde 

Santo An-tonlo - De 10 a 22 de fevereiro .próximo futuro
Balança da Praça Onze de Junho — Agencia de SanfAnna — De 1 a iu

de fevereiro próximo futuro.
Balança da estação Marítima

fevereiro próximo ruiuro. n„ ,. ,„ .„..„
Balança da rua Camerino — Agencia de Santa Rita — De 16 de fe\c-

reiro a 2 de março próximo futuro. XXX"'V .1 o a-,„
.Balança da Avenida Salvador de Sá — Agencia do Espirito Santo — De

1 a 15 de fevereiro próximo futuro. XX1'•'¦', n
Balança da Praça Teixeira de Freitas (antigo largo de S. Domingos) —

Agencia do Sacramento — De 12 a 22 de fevereiro próximo futuro.

A numeração e taragem ile vehleulos novos e reformados serão feitas na
balança da Prefeitura ou das respectivas agencia, quando nestas so estiver
executando o serviço. •' _ r.

De ordem do general Prefeito, o trabalho será. feito fiob a direcção e ns-
ealização do respectivo agente. „,„,„„. „.,„

Sub-directoria de Rendas, 29 de janeiro de 1912 — FIRMINO GAME-
LEIRA.

' 
J1DITAL"Numeração c aferição dc volantes

De ornem do Sr. director geral de Fazenda, faço publico, para conneol-
mente des interessados, que a numeração c aferição dos volantes será feita
nesta repartição', de Io a 29 de fevereiro próximo futuro, incorrendo nas pe-
naluiades uai'.-ei os que nio cumprirem o presente edital.'^v-- -X „.,,„

Sub-directoria de Rendas, 29 de janeiro .de 1912 — FIRMINO GAME-
LEIRA

, — —,....- -**! ii —

Directoria Geral do Patrimônio
EDITAL

Terrenos stin-emphytoutlcos dos herdeiros dc Francisco Paula Mattos
De ordem do Sr. 

'director 
geral desta repartição são convidados os her-

deiros de Francisco Paula Mattos a virem, no prazo de oito dias contados da
data da publicação defctt, assignar o termo a que se refere o despacho do
Sr. Prefeito tlc lõ de junho de 1910, na reclamação que fizeram sobre ter-
renos do que são emphyteutos.

Directoria Geral do Patrimônio, 26 de janeiro de 1912—O chete da 1
secção, .ARTHUR A. .MACHADO.

Directoria Geral de Obras e Viação
EDITAL

Pelo presente sno convidados os -proprietários dos prenios abaixo a com-
parecer, dentro do prazo de trinta dias, a contar desta duta, nesta directoria
geral, afim de ser satisfeito o pagamento dos emolumentos que sao devidos
em virtude da collocacão de placas de numeração \vr parte da Preteitura
nesses prédios, sob pena de lhes serena impostas as multas a que se relere o
antigo 19 do decreto n. 604, de 9 de agosto de 1907.

Districto de Inluumia: • ,. „„
Travessa Elisa, números novos 24—32—27—29—21—19—23—25—33.
Rua Esther Correia, números novos 16 1 a V—28—36.
Rua Elvira, numeros noves 14 I a V—26—30,
Rua Eugenia, números novos 155 I a VI—32—157—159—lal—137—42

158.
Rua Emilia, números novos 33—43.
Rua Engenho da Rainha, números novos 100.
Rua Nova de D, Pedro, numeres novo,-; 11

121—123—127.
Rua Nogueira, números nevoe 3S—16 T a XVI.
Esbradã Nova da Pavu-na, numeros novos 51—99—103 I e II—125 I a "Vil

133—U1—225 1 a VI—367—869—371—372—375 I a II — 20—170—200
212—372— 874— 53—205—207—365—64—I IS—140—144 —146—364—398
402—400—4 40—50S.

Rua Furtado Mendonça, numeros novos 3—12.
Rua Ferraz, numeres novos 99—119—21 I a V.
Rua Florontina, números novos 40.
Rua Fúria, numeres novos 25—48—49.
Rua Fàienda ela Bica. numeros novos 50—52—3—21—23—25—27—48

51—55—57—34—36—38—54—66—58—40 I a VI—16—48.
Rua Policio, num&i-os noves 53—114—113—30 I a NVJI.
Rua Fercrira Leito, numeros novos 95—103—119—131—133—38—84

86—98 I a. 11—51—91—50—90—14 2.
Rua Freitas Miáureira, números novos 12—20—36—21.
Rua Josí Domingues-, números novos, Illu VI—47 I a VI—53—-í nl

22— 23— 26—28 —38—92 —8—15—28—81— 127—14—42—46 I a Vlll
138—129.

Rua do Laboratório, numeros novos 17—47—10—20—24—26—40—46
48—52.

Rua Laura, numeres novos 17—24—28—32—19.
Rua Leopoldino Rego. numeri-s novos 22—46—104 I a IX — 212 — 214

216 — 232 — 284 — 23S —240—320—416—120—-I2S—108 I a XXVI —228
236—2.4 2.

Rua Lucinda Barbosa, números novos 16—IS—30—61—35—25—17—2.
Rua Luiz Vargas, números novos 41—43—47—49—81—101—20—37—39

96—97—187—91.
Rua Luiz Carneiro, numeros novos 20—24—26—34—3S—44.
Avenida Liberdade, números novos 77—83—85—87—89—24 —42—44

46—50—58—68—70.
Travessa Anna Quintão, numeros novos 17—22—24—26—30.
Rua Francisco Fragoso, números novos 17—19—23 I a Ul—49—•!7—15

73 I a ili.
Travessa Guerra, números novos 54—65—24.
Rua Guàrany, números novos 3S—01—50—54—564—60—62.
Travesa Guura.rapes, números noves 32.
Rua flamaraty, nume-nis novos 14—130.
Rua Uaqu.üy, números novos 180—199—109—120.
Rua Iguassú, números novos S—42—«0—84—174—212 I a II—214—230

24S I a Ul — 256—258—266 1 e II—208 I e 11—270—280—2S4—294—296
302—310— 314—318 —322— 73—124— 126—12S— 130—210—220— 222
224— 226 —282—298—300—304—306— 312—816 —320— 324—122—112
238—240—244—246.

Rua Prudente de Moraes, numeros novos 57—97—173— 200—33—93
103—175 I e 11—IS— 40—44—50—58—154 I e 11—180 — 1S4—186 —7S
160.

Rua Piedade, numeros novos 87—97 I a 11—9S —100 39.
Rua Ponii ilio dc- Albuquerque, antiga rua Tavares, números novos 210 1

e II— 250—173—271 I a 111 — 24—152—246 I a 11—284—30.
Rua Porcina, numeros novos 19—21—25—29.
Travessa Possalo, números novos 10—IS—22—24—26—30—32—Í4—36

«*.r^-57—4—14 I a VIU.
Rua Paiva, numeros novos 20 I e II.
Rua Pedro Reis, números novos 50—56—55—67—34—60—64—06—70

DIVERSÕES
Hlgh Life Club.

Paira oe bailes carnavalescos eme o
apreeiUido e querido Hlgh Lifa Club
prepara com todo o deslumbramento,
estão sendo procurados com extraor-
dinairio interesse es convites.

O crescido numero de pretendentes
faz prever um monumental suecesso
nesses bailes, pois nã i lia ninguém, na
roda "chie" dos "snaarts" que não
desejo ter ingresso no bem. dirigido
club.

O incansável secretario tem pro-
curado todos os meios para propor-
cionar aos s.eus convidados noilee de-
liciosas.

A illuminação das dependências do
club ser.1 feérica. Proiaaettem ser de-
liciosas as noites durante as festas do
Deus MwniO no Hlgh Life Club.

CENTENAS
54301 24400 8/000
40101 40200 6ÍÜ00
20201 20300 4*00.)
31301 31400 4-3 110
57501 57000 4/1)00

Todos os números terminados em 47 lôm
4j e os terimnndoB em 7 lêm 2*, exce-
pinando ns termi nados em 47.

M.ijor Francisco de Assis, llscnl do go-
verno —Alberto Saraiva da Fonseca, dire-
ctor presidente—Dr. Adianto Olynlht das
Sanlos Pires, pelo direi tur assisieuie, vice-
presidente — ü escrivão Firmino de Can-
tuaria.

E»~*£SSCn7S^SS!£3C3SS*£^*5IR3C2MtRfI*a**>K**l

M.ot.oi-ií» «Io füslitulo do
tr*. Paulo

Resumo dos prêmios da 243* cniraeçiio da

TOKXF.IO "DE JANEIRO

PllliíillOS AOS DOIS MÃlÕlllíS DEC1FRADORES

Problema n. 1
CHAUADA ELECTRICA

(Mucurins)•i — Ful>ricct-so pnnuodo um» are,
Problema n. 71
EN1CUA PmoiKSCO

(Palmyra. f

9

9 9

Problema n. 73
(Ultimo do torneio) ^

CHARADA AUGMliNTATIVA
(Retranca.)

H — GohIo 4lc«to oníniul
nio joko.

Correspondência
jtf. Pacllola — Recebida a de 27.

D. Sigla»

egsawMwiiiiwiwM*y W 
*% — —~——.

pgygoflif

17* Inieria do plano n. 10, realizada uo
dia 29 do corrente:

MEMIOS DE 20:000S A 100*000
40G93... 2n*OOO£0001 6210... 1005000
5Ü827... 2:0OO.;0li0 8191... 100*000
22Ü65... 1:500*000 10080 .. 100*000
114:15... 1: 00 (100 117(1.1... 100*000
19091... l:00-.l*Ot'0 12504... 100*000
21583... 50OÍ000 142S2... 100/000
41846... 500*000 

'17538... 100*0i'0

4G03'... 500*000 i 18094... 100*000
491)5(1... 500*000121791... 100*000
2732... 200*000 24848... 100*000
708'.... 200*000131361. v. 100*000

20164... 200*0110 32518... 100*000
22382.1. 200*000 32754... 100*000
24372... 2(.0 000'33463... 100*000
2850.'... 2QOI0U0 40175... 100*000
33745... 20(1*000 40292... lülUOnO
43784... 200*000 46510... 100*000
47191... 200*000 48362... 100*000
57197... 200*000 539:13... 100*000
2433... 1()0*l)d0 58519... 100*0.0
6043... 100*000

APROXIMAÇÕES

49G92 94 200*000
59826 28 150*000
22964 06 100*90(1
11434 36 100*000
19090 92 100*000

DEZENAS

49C9I 700 50*000
59821 30 40*000
229il 70 30*000
11431 40 20*000
19091 100 20*000

CENTENAS

49001 700 8*000
59801 900 6*01)0
22901 23001) 4*000
IU01 500 4*000
19001 100 4*000

_27—51—145—147—119

CORREIO—Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

IIojc.

Magellau, para Estados do norte, Da-
kar c Europa, via Lisboa, recebe-ndo im-
pressos até as 7 horas da manhã, carlas
para o interior até as 7 '/j, com porle du-
pulo até as 8.

Itaituba, para S. Francisco e Rio Gran-
de do Sul, recebendo impressos ate as 8
horas da manhã, cartas até as 8 l/i e com
porte duplo até as 9.

Príncipe Umberto, para Santos, Rio da
Pr; ta, Matto Grosso e Paraguay; recebeu-
do óbjectos paa*a registrar até o meio dia,
impressos até 1 hora da tarde, cartas para
o interior até 1 y2, cona porte duplo e para

exterior até as 2.
Ouessant, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã! cartas
para o interior até as 7 Yi, com porte du-
pio e para o exterior até as 8.

Ibiapaba, para Baliia, Maceió, Recife,
Cábedello e Natal, recebendo óbjectos
para registrar até as 11 horas da manhã,
impressos até o meio dia, cartas até meia
hora e com porte duplo até 1 da tarde.

Caraugola, para Macahé, S. João da
Ilarra e Rio Doce, recebendo impressos
alé as 9 lioras da manhã, cartas alé as
9 Vi e com porte duplo até as 10.

Rio Tietê, para Santa Lúcia e Phila-
delphia, recebendo impressos até as 9 ho-
ras da manhã e cartas até as 10.

Cap Verde, para Bahia, Madeira e Eu-
ropa, \ia Lisboa, recebendo óbjectos para
registrar até o meio dia, impressos até 1
hora da tarde, cartas para o interior até

Vi, com porte duplo c para o exterior
até as 2.

Orissa, para Rio da Prata, Matto Gros-
so e Paraguay, recebendo impressos até as
8 heras da manhã, carlas para o interior
até as 8 V-, com porte duplo c para o ex-
terior alé as 9.

Amanhã.

Oravia, para S. Vicente, Las Palmas e
Europa, via Lisboa,, recebendo impressos
até as 8 lioras da manhã, carlas até as 9
e óbjectos par aregistrar até s C da tarde
de hoje.

Scirdcyna, para Dakar.Las Palmas e Ge-
nova, recebendo impressos até as o lioras
da manhã, cartas até as 10 c óbjectos para
rei^ütrar até as 6 da tarde de hoje.

Laguna, para Angra, Paraty, portos dc
S. Paulo, Paraná e Santa Catliarina, rece-
bendo óbjectos para registrar até 1 hora
da tar.lc, impressos até as 2, cartas até
as 2 y, e com porte duplo até as 3.

NOTA—Recebimento de encommendas
para Portugal, Açores c Madeira nos mes-
mos dias, das 10 horas da manhã, ás 2 da
tarde, até a véspera da partida dos paque-
les nue se destinarem a Lisboa, exce-
ptüandt. os da Compagnie Messr.genes
Marjtimes; c entrega também nos mesmos
has. (ias 10 da manhã às 2 da tarde.

LOTERIA NACIOXAL
l,is'íi geral dos prêmios da 54' loteria

da Capiial Federal, (iliíitn 11. 216, di 23*
extraiçüp, realzada lunilein.

rnEMios 1>E 20:000$ A IOO$000

To los us números terminados em 93 tôm
4* c os terminados im 3 lôm 2*, exce-
pluanda-se os terminados em 93.

Os concessionários, /. Azevedo & C.
O fiscal do governo, Dr. Amazonas Pin-
to. A autoridade policial, Dr. Frauklim
de Toledo Piza. O escrivão das loterias,
Manoel Dias da Crus.

9t?ii*XÍS£Z2ZZZ£^~+S?2ÍSttaMa**V*jmrtSS*

Loteria do Estudo do Itio
Gramlo do Sul

*J

Extraeto pnr telefrramma. Prêmio maior
20:ü'i0*000. Auiorizaila pnr contraio de 6
de novembro de 1909. líxtracçio de 29 de
janeiro de 1912.

niEMios de 20:C0O* A 500*000

2021. .. 20:000*000 4054.... 500*000
10020.... 2:000*000 7411.... õ()n*000
9805.... 1:000* M) 9416.... 51I06000
2079.... 500*000 12179.... 500*000

15 rnEMios de 2(0*000

2091 4438 5171 í83t 11933
3152 5377 7193 10715 14882
3215 5448 8845 10817 15340

30 rnEMios de 1U0*0.!0

1988 3902 5741 9951 13115
2048 4022 G230 10227 13449
2135 4591 6005 10594 13457
2308 4872 7931 10042 15296
2538 5021 8062 11202 15814
3704 5323 9425 12376 15892

30 tremios de 50*030

1044 4031 7537 10304 i32Su
10*15 49GS 7059 II2A7 13324
1499 525'J 7954 11715 13014
2nl2 5433 9142 11958 13748
288S 6050 9'I2 1281i 14)82
33:6 727'J 10199 1.944 15031

Todos os números terminados cm I 'ôm
5*000.

lòni mais 450 prêmios de 10*, que se
encontram na lista geral.

garcoB^aaggaassasyti^aggagaassaag*-***-"

<3\5QS' r^^S&
*ff.vvT'^,,ria

Dir-ectc-ria de Obras e Viação. 4 de janeiro de 1912—JOAQUIM PEREI-RA DK SOUZA CALDAS, chete do escriptorio.—-— —
Inspectoria de Mattas, Jardins, Arbôrização

Caça e Pesca
EDITAL

Dc ordem do Sr. Dr. inspector commimico aos tírs.
proprietários de embarcações empregadas na TDesca e uo
trafego do porto que, de accordo eom os arts. 42, 43, 95 c
96 da lei orçamentaria em vigor, a cobrança sem multa
dos impostos de licença e aferição far-se-ha até o dia 29
de fevereiro.

llio de Janeiro, 10 de ianeiro de 1912—O secretario,
Pedro Leopoldo Laréé.

'24347....
4(119.'....
:ü.T.)!t....
20292....
5"5'.S....

959....
5981.,*,.

II3II....
!38i8;...
17723....
27Si7....
2.(5il....
41'.'91....
4.''(i5....
44t'.ii.i.. .
45935....
4723*"....
5'2IS....
57S09....

II14.-1....
1910. ..
9080....
9il0....

Kli 0....
13847.-.'/.
14776....
16509 ...

20:00'i*000
2:1100 IflOn
1:500£000
1:000s no
1:000 0

200*000
200,1000
2:.05 0
200*0 0
2. .'000
2ft(l*')()0
200*000
2(iii.:(Ki •
2(10,311110
20(1400(1
200* ():i
20(1*u(lfj
200 000
200*03
looio o
1011* (IP
1QQ* 00
1005 00moiooii
100:0:111
100,000
190*001

10673 ..
20435 ..
22(182 ..
250SÍ*...
25242 ..
26112...
2C.247.i-..
2li3'.i5. .
28238:*.*
2:S72.i...
3HS.17...
32151...
33171...
35753 >;
36707...
.'H.llíO...
37808:..
383Ü7'..,
42624.:.
4:iii77..,
13157,.;
43886...
4Ç64I;.*,
W034:.,
5(1813.-.'.
57570...

ArrROXIMAÇOES

24310
40191
31398'.'0 91
57547

24341
40191
31391
50291
57541

24358..
40193.,
31400.,
20293 .
57549,.

24:150....
40201. ..
31400..'..
VIU 0...,
57õó'J,,.«

100*000
1(10*000
100.0(10

o 000
100*000
110,1000
100*000
100/000
10r*000
llll) 1)00
100*000
100*1100
lll()*"OII
100*000
mo*1 kio
I0ll,'l)0!)
100*000
IliOíOOO
l00*t)0Q
100*000
II 0:01.0
100.000
100*00(1
1(10*0 M)
i'0 000
100,1000

300*000
I0l)*ililll
10 *0,l()
10 * :()0
100*000

50*00"
40* 11111
30*000
2o*Ü00
20*o.,0

MÉDICOS '

Dr. Freedrlco ile Faria Rinclro —
Res., r. Marrecas, 11; cons., Assem-
blea, 73, das 2 ás 4.

Dl". Viblno de Freitas — Applica
60G por processo nanis recente e in-
dolor. Rua Sete de Setembro, 18(1, de
1 as 5.

Dr. Eduardo Moscoso — Assistente
de clinica cirúrgica da Faculdade.
Cirurgia geral. Cirurgia do tubo di-
gestivo e seus annexos. Vias urina-
rias. Tratamento da syphills pelo G0G.
Cons.: rua da Assembléa, 74, das
3 fis 5.

Dr. Cunlia e Mello — Clinica me-
dita. Res.: Ypiranga, 50. Cor.s.: Ca-
rioca, 24. Das 2 % íis 4 %.

Dr. Tamborim Guimarães — Pra-
ça Tiradentes n. 35, sobrado, de 1 ás
3, e avenida Salvador de Sá n. 23, do
meio-dia a 1 hora.

Dr. Caetano da Slhn — Trat. es>p.
da tuberculose. Uruguayana, 3'5, das
3 ás 4 horas, ás terças, quintas e sab-
bados.

Dr. Cnrvnllio Azevedo — De volta
de sua viagem á Europa, C. R. Treze
de Maio, 27. R. praia da Lapa, 36,
telephone 1.583.

Dr. C. (1'Utrn Vaz -»- Medico par-
teiro, operador, com pratica dos hos-
pitaes de Berlim. Cons.: rua de São
Pedro n. 170, largo do Caipim, das 10
ás 11. Resid.: rua dos Andradas
n. 71. Chamados a qualquer hora.

Dr. Carlos Novaes Pilho—Vias uri-
narias; Gonçalves Dias, 9, de 1 ás 5.

Dr. Osavnldo de Oliveira—Cons. Ou-
rives 5, dai? 2 ás 4. Resid. M. de
Àbrantes, 204. Teleph. 59S, sul.Dr. Agenor Ma fra — Consultórios,
Âssombléa, 52 (1! andar), de 1 ás 2;
General Pedra (i, das 3 ás 4.

J)r. Carlos Werneck — Operador e
parte-iro. Residência, rua Conde de
Baependy n. 9, antigo; consultório,
Ourives n. 5, das 2 ás 4.

Dr. Rocha Vaz — Docente de eli-
nica medica da Faculdade de Mediei-
na. Consultório, rua da Quitanda nu-
mero 12; residência, rua de S. Chris-
tovfio n. 409. Ti.l. V. 54G.

Dr. Frederico dc Faria Ribeiro —
Res., r. Marrecas, 11; cons., Assim-
bléa, 73, das 2 ás 4, sobrado.

GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS
E ROCA

Dr. Enrico liemos — Especialista
Rua da Carioca n. 36, de 1 ás 5.

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE
Dr. Mario Salles — Trata especial-

mento da tuberculose pulmonar pelo
processo Doyue. Hua Primeiro de
Marqo, 12, de 2 ás 5; resid. rua Conde
Rnmfim 177. Attende chamado parafura.

MÉDICOS E OPERADORES

Dr. Augusto Pniiliuo — Operador.
Prof. da Faculdade; Hospício, B4,
das 2 1,2 ás 4.

PARTOS E OPERAÇÕES

Dr. Torreão Roxo — Partos e ope^
raqões. Cons. Gonçalves Dias 15, ds
2 ás 5. Res.Voluntários da Pátria 173.

Dr. Gurgel do Amaral—Operador e
parteiro—Residência: rua Cândido
Benicio 58 C, Jacarépaguá. Consulto-
rio: Rodrigo Silva, 7. —

MODÉSTIAS DA MULHER
Dr. Feijô Junior—Cons. segundas",

quartas e sextas-feiras. Rua Treze ds
Maio n. 27, de 1 ás 3 horas.

MÉDICOS OPERADORES
Dr. Henrique Lacombo — Medico

operador, adjunto da Santa Casa.
Res. Cattete, 19; cons. Hospicio, 54,
das 2 ás 4.
DOENÇAS NERVOSAS E SYPHILIS

Dr. Jullano Moreira — Terças,
quintas, sabbadcs, das 4 ás 6. Rua
Uruguayana n. 7.

PARTOS. MOLr~,TIAS DAS
SENHORAS E OPERAÇÕES

Dr. Castro Peixoto — Consultoriov
rua Uruguayana n. 25, das 2 lioras
âs 4. Residíiiciu, rua Haddock Lobo
n. 143. Teleph. 1)32, Villa.
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GAR-

GANTA
Dr. Guedes de Mello — Consultas

das 2 ás 5 da tarde, rua do Carmo 45.
OPERAÇÕES, VIAS URINARIAS E

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS.
APPLICAÇÃO MODERNA ÜO «00.
Dr. Getulio dos Santos — De volta

da Europa, onde freqüentou os hos-
pitaes de Berlim, Vienna, Londres a
Paris. Cons.: Ouvidor, 83, de 1 ás 3.
Res.: Riachuelo, 124. Teleph. 209.

DOENÇAS DA PELLE E SY- 
"

PHILIS

Dr. Werneck Machado. Primeiro da
Março, 10. (Só attende a doentes
dessa especialidade).

Dr. F. Terra — Professor da Facul-
dade do Medicina — 20, Assembléa,
das 2 ás 4.

MOLÉSTIAS DA PELLE E SY-
PHILIS

Dr. Miguel Sampaio — Rua do Ro-
sario n. 140, antigo n. 100, das 10 ho-
ras da manhã ás 3 % horas da tarda.

MOLÉSTIAS BRONCHO-PUD.
MONARES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstia»
broncho-pulnionares. Cons. Ourives,
88, mod. De 2 ás 4. Res. Bispo, 221.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

Dr. Luiz Ramos — Especialidade:
moléstias internas. Cons. rua Dias da
Cruz n. 183, sobrado, das 11 ás 2.
Telephone n. 682, villa. Residência,
rua Joaquim Meyer n. 76, estação do
Meyer.

Dia. Evailsta dc Sá Peixoto — Cll-
nlca-medica .para senhoras e crianças,
partes e gyneeologia. Assembléa,
123, esquina do lurgo da Carioca, de

ás 3. Telephone, 3.622.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS, PAR-
TOS, SYPHILIS, PELLE E VIAS
URINARIAS

Dr. Maurício Kanitz — Rua Car-
"alho Monteiro n. 48 (Cattete).

MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA-
RIZ E OUVIDOS

Dr. Oswaldo Puissegur, ex-asslg*
tent' do professor Sebilaeu, de Pari?,

cum longa .pratica nas clinicas da
Munich, Berlim e Vienna; consulto-
rio á Avenida Central n. 165, das 13
ás Fi. Entrada pela rua de S. José.

Dr. Leonel Rocha — Rua Gonçal-
ves Dias n. 80, de 1 ás 3 horas.

Dr. Alfredo Azevedo, especialista
da Pollcllnica Geral, com 24 annos da
pratica, tem o seu consultório monta-
do com todos os ap.parelhos electrl-
oos adequados á sua especialidade.
Rua da Carioca, 33, sobrado, sala da
frente, de 1 ás ü horas.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA E
PROT1IESE PELA PARAFINA

Dr. Álvaro Tourinho — Com longa
pratica nas clinicas de Berlim, Vien-
na e Paris. Rua do Hospicio, 77. Do
1 ás 4.
GONORRHE'AS E SUAS COMriiI-

CAÇÕES

Dr. Joã.a Abreu — Cura radical.
Rua do Hospicio, 35. Das 8 ás *.

VIAS URINARIAS E CLINICA ME-
DICO-CIRURGICA

Dr. A. Costnllnt — Residência: ave-
nida Gomes Freire n. 110. Consulto-
rio, rua Carioca, 33, sobrado. Das 3
ás 5 horas.

Doenças da pelle e syphtlis
— TRATAMENTO PELO COfl

Dr. Silva Araujo Filho — Assisten-
te da Faculdade dc Medicina. Assem-
bléa 20, das 3 ás íi horas.

PARTOS E MOLÉSTIAS DA
MULHER

Dr. Sá Freire — Cons.: Uruguaya-
na 25, ás 3 horas. Res.: Coronel Fl-
gueira de Mello n. 439. Telep. 262,
villa. I

Dr. Jorge Santos, medico pela Fa-
cuidado de Paris. Substituto do Dr.
Abel Parente. Consultório, Hospicio.
49. Teleph. 2.866. Resid.: praia da
Botafogo, 290. Teleph. 176. Sul.

EMBRIAGUEZ

Dr. Cunha Cruz — Tratamento da
embriaguez, niorphlmomania, outros
hábitos viciosos e moléstias nervo-
sas, sem soffrimbnto e sem .prejul-
zo para o doente. Rua Carioca nu-
mero 31, das 4 ás 5.

CURA RADICAD

Das molostlas do estômago, fígado,
coração e dos rins, por mothodo mo-
derno, sem o em.prego de drogas.
Dr. Zelie, rua da Carioca n. 42, 1*
aaidar. Cons.: das 9 ás 10 da manhã,
e do meio-dia ás 4. E por corres-
pondencia.
LABORATÓRIO DE JITCROSCOPIA

E ANALYSES CLINICAS

Drs. H. Aragão, G. dc Faria, A.
Neiva o A. Moscs, do Instituto de
Manguinhos, largo da Carioca, 24,se-
gundo andar. Aberto das 9 da manhã
ás G da tarde.

OCULISTA

Dr. Édilbcrto Campos, oeulista, re-
cem-chegado da Eu.ropa, onde pra-
ticou longo tempo, na clinica do ipro«
fessor Fuchs, em Vienna. Hospicio,
77. De 2 ás 4 horas.

PNEUMOD

Especifico contra a fraqueza pul«
monar, bronchite e asthma. Drega-
ria Berrini e em todas as pharma-
cias.

DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS,
NARIZ E GARGANTA

Dr. Hilário de Gouveia — Consultai
privadas, á rua da Assembléa n. 36.
diariamente, de 1 ás 4 horas. Cônsul-
tas publicas, gratuitas, das 10 ás 11,
no hospital da Misericórdia.

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS, TUMORES DO
VENTRE E VIAS URINARIAS.

Dr. Fernando Vaz, cirurgião da
Misericórdia e Penitencia — Opera-
ções especialmente do ventre e do ap-
parelho urinnrio. Hérnias, hemor-
rhoides, estreitamento da urcthra,
por procesos seguros. Consultório o
residência: rua Uruguayana n. 90, das
'3 ás 5.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS;' PEL-
LE E SYPHILIS. APPLICAÇÕES
DO 008.

Dr. Amiibiil Vargas — Clinica me»
dica. Tratamento e dbajínostii'.. pie»

¦ O*.
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O PAIZ — QUARTA-FEÍRA, 31 DK JANEIRO DE 1912 11
coce da sypliiüs o tuberculose. Con-
Bulturio.: rua ila Carioca, íí_, sobrado,
das 2 ás ã horas, e residência; rua

-do La\*radio n. ::ii, telephone n. 1.2U2.
•Mudou para novo c bem InstalladO
Cí/nsultorio, a rua da Carioca n. G2.

, jMOLKSTIAS DA Ml!i.IIF.R, RYPIII.
LIS VI \S VÍÜNAUIAS c OPERA-
çôUS, 12 aijijJj1CA(jão do ooü.

1 Dr. Qçàttv ile Magnllifiès — Res. e
cens.: Senador Dantas ú. 6, sobrado,
Teleph. 2.380.

MOIiESXÍÃS DOS OLHOS

Drs. Moura, Brazil e Moura Brii/.ll
FJU,,,— Especialistas; Consultas dia-
rias no largo da Carioca n. 8, das li
ás -1 horas. Telephone n. 3.245. Resi-
ciências: ruas Guanabara n. 4S e Pas-
aos Manoel n. 23, Laranjeiras.

MOLÉSTIA DOS PULMÕES

Dr. Alberto Fricilimuiii — Trata-
iv.eiito especial da tuberculose, da
bronchite, da asthma, etc. Alfândega
5,1, de 1 ás 2.

SYPHILIS. DOENÇAS DA PELLE,
CABELLOS E UNHAS

Dr. Itnljellt,especialista dessas me-
lestias, na Polyclíriica de Botafogo e
im Hospital do Crianças da Santa
Casa. Gonçalves Dias, 33 e Guanaba-
ra, 38. ,

ANALVSE DE URINAS, ETC.
César Diogo, chimico analysta. Qui-

tanda n. 15, esquina da da Assembléa.
LABOItATOUTO DE ANALYSES E

PESQUIZAS

Dr. Bruno Loho, professor da Fac.
de Medicina, anatomo-patholosista do
hospital da Gamboa; rua Gonçalves
Dias 73. Diariamente das 7 da ni. ás
10 da noite. Telephone 2.503>

LABORATÓRIO CLINICO
REACÇÃO DA SYPHTLTS, EXAMES

DE URINAS, SANGUE, ESCAR-
, RO, ETC.

Dr. Silva Araujo (Paulo) — Trat.
Byphilis, GOG. Primeiro de Março, 11.
Pharmacia Silva Araujo.

- DENTISTAS

Emilio Dezonno — Dentista dlplo-
maio na Bélgica e no Brazil, com
mais de 20 annos de pratica — Es:a-
çRo do Meyci', ru,a Dr. Dias da Cruz
ri. 177, sobrado (residência e g&binc-
te), terças, quintas e sabbádos. Rua
1-Ia.ddoek Ltubo n. 4G3, seguindas,
quartas e sextas-feiras. Trabalhas ga-
raiuidos. Precjos razoáveis. Clinica
diária e nocturná.

Curyilon Euricio Álvaro—Cirurgião
dentista, dispõe de completa instala-
Cão eleetrica, podendo corresponder
á gentileza daqueiles que o procura-
rem, com rapidez e modicidade nos
preços (aceita .pagamento a presta-
ções) „ Consultório o residência, a rua
Dr. Dias da Cruz n. 183, sobrado,
estaçüo do Meyer, das 7 horas da
ma.nhii, üs 9 da noite. Tele-phono nu-
mero G82. Villa.

Dr. Abílio Ribeiro — Clareia dentes
congestionados, por mais escuros que
estejam (processo seu). O cliente s.1
pagara depois do trabalho feito. Acei-
ta. trabalhos cm domicílios. Cônsul-
torio com os modernos o mais aperfei-
coados apparelhos electricos, á rua
Gonçalves Dias n. 78.

Tliuopliflo Lima — Cirurgião den-
tista.-Consultório, rua da Carioca,-10.

Arlindo (U> Oliveira—Dentista. Con-
sultorio, rua Manoel Vietorino n. 51].
Piedade, das 7 da manhã as 7 dn
no» .

Dr. V. F. Klnd o sua fillm Dia.
Lnitra—Clinica dentaria, norte-ame-
ricana, pólos mais aperfeiçoados e¦práticos processos Iherapeuticos, ci-
rurgicos e protheticos. Das S horas
da. ma.nhã âs 5 da tarde. Consultório
e residência, rua da Assembléa n. 41,
moderno. Preços módicos.

Dr. Francisco Àbrcú — Cirurgião
dentista. Formado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, doutor
sm odontologia pela.Escola Odonto-
Ti-chnica de Pensylvalna. Rua da
Carioca n. 31.
'f MASSAGISTAS

Paulo Laiiret —Massagista do hos-
pitai central do exercito è do Hospi-
cio Nacional. Rua do Senado n. 171.

Pi/.TK IRAS

Consultas. iS'.m-e. Palmyra, partel-
ra, com loii^i, .pratica, possue uma
descoberta para senhoras doentes,,
que não possam ter filhos, assim co-
mo tem outros segredos -particulares.
Garante-se ser infallivèl. Aceita par-
turléntès em easa. Só tem consulto-
rio em sua residencial íi rua Caineri-
no, 1U5. Arminda Palmyra.

ADVOGADOS

Dr. João Maxiiiiiiino de Figueiredo
—Advocruilo, rua do Rosâ-riò n. 13S.

Carvalho Mourão — Ruu da Al-
fandega n. 9 (moderno), de 1 hora
as 4.

Dr. Aslplplio Rezende, advogado.
Rua do Carmo n. 56.

Dr. Mello Tamborim, advogado; rus
da Quitanda ri. 37, das 2 às 4 horas.

Drs. Priiiíciite tio Moraes Filho,
Justo R. Mendes de Moraes e Amural
I-Viuii-a — Advogados — Avenida Cen-
trai, 87.

Drs. Irineu Mm iiailo c Gastão VI-
ctoria — Escriptorio: rua Sete d^
Setembro n. 2i>, moderno.

Di*. José Morado — Advogado. Rua
Primeiro de Março n. 39, das 11 da
manhã ãs 5 da tarde.

Francisco cie Puniu Monteiro cie
Barros o Virgílio Deniútòs. Alfan-
dega, 134. '

Dr. Joaquim Yituiiiu — General Ca-
mara n. 30.

CONSULTAS SOBRE DIREITO

O conselheiro Dr. Duarte de Aze-
vedo, emquanto se achar nesta capi-
tal, clara consultas sobre matérias de
direito, âs segundas, quartas e sextas-
feiras, no escriptorio da rua dos Uu-
ri ves n. 67.

FRUTAS E GELO

Ferreira Irmão & C. — Rua Primei-
ro de Março n. 4.

GALLINHAS E OVOS DE RAÇA
II. Moraes. Gallinhas e ovos de raça.

Rua do Ouvidor, 63.
FLORES E PLANTAS

Ilortiilauia—-Sementes, flores, plan-
tas, etc, Ouv. 77—Eickhoff, Carneiro
Leão Sz C.

Casu Flora—Chegou nova remessa
dos legítimos canários Campainha.
Schlick _ C. Ouvidor. 61.

LIVRARIAS
Livraria — Compram-se livros no-

vos e usados, recebem-se assignatu-
ras para leitura dc romances a ','.%
mensaes e distribue-se gratuito o ca-
talogo; na'rua dos Andradas ri'. 71.
telephone n. 3.S90.

Livros de leitura, de Kopke, Puig-
gari-Barreto, Arnaldo ilarretu, Abi-
lio, Bilac, Epaminondas e Peüsb.ertò
de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
lhardo.IIilario, Sabino e Costa e Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
i-isc-o Alves, Ouvidor n. liifi, liio de
Janeiro — Hua de S. Bento n. 65, São
Paulo—Rua da Bahia n. 1.055. Bello
Horizonte, Minas.

PERFUMAIUAS
A Garrafa Grande—Perfumarlas fi-

nas, pelos preços mais reduzidos ila
capital. Rua Uruguayàna, 66, ant. GO.

•Negrita—A melhor e única tin-
tura garantida para os cabellos.

Casa Postal — A que mais se dis-
tingue em perfumarias, qualidades c
preços reduzidos. Comparem os pre-
.-us; rua do Ouvidor n. 141.

Perfumaria Ilortencc — Completo
sortimento de perfumarlas de todos
os autores e objectos para "toilette",
Augusto Rodrigues Horta—Rua Sete
de Setembro li. 123. antigo 105.

Perfumaria Turre — Perfumarias
nacionaes e estrangeiras e objectos
para barbeiros. Deposito da pasta pa-
ra dentes"Dentina" e dos tônicos con-
tra a caspa "Phunomeno" e "Rege-
n-erador". Rua Visconde do Rio Bran-
co, 60.

PHARMACIAS E DROGARIAS

Granado & C. — Rua Primeiro d«i
Março n. 14.

1'Iiarinai-fa o drogaria Azevedo —
Laboratório...da Emulsão Solúvel; rua
da Assembléa n. 73.

TINTURARTAS
Tlnturarln S. Joaquim—Llmpa-se

a secco, garantindo-se a obra no
mesmo dia; Maneei Fernandes Gar-
rido, Cattete, 203.

Tlnluraria Parisiense — Casa de 1'
ordem. A Daverat & c. Marquez de
Abrantes, 22.

LOTERIAS '*,

Loteria Central — Bilhetes âe rodas
as loterias. Recebem-se encotriihendás
para o interior. Antônio Conti, Ave-
nida Centia.1 ri. 41). Telephone; 3.530.

Casa Guimarães — Agencia de lo-
terias — Rua Primeiro d^ Março, es-
qiltnã da du Hospício.

Ao vale quem lem — Agencia de
loterias—Rua du Rosário, 1)6, esqui-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—José Labanca-.

Ao Ti-iiinii.Iii) d:i Avenida — Biihe-
?es de loteria, estain.t.ilhas de todos os
yalores e cartões ,'postáes'-. Tclenhono
n. 2.909. Avenida, Contrai n. 49,
,'orta larga. Arthur A. Mendes.

LEQUES E LUVAS
Cnsa Oávr.nelias — A mais inioor-

Imite fabrica de luvas; rua do Ouvi-
dor n. ITS.

LUVAS
Lavaria Franceza —Pellica e suecl,systema Jouvin. Concertam-se leques

e lavam-se luvas de pellica. Avenida
Central, 150.

CONFEITARIAS E PADARIAS
Pão àlleiiiftó, doces, sorvei es e be-bidas. Confeitaria de Vienna. Tra-vossa de S. Francisco de Puniu

mero 26.
MODAS

Alelier de costuras tle 1" ordem, os
mais bem montados e de melhor di-feição artística. Royál Mode—Rua
Uruguayàna, S0. Telephone ii ii .

HOTELS E RESTAURANTS
O Kçslaurante Ouvidor é o unico

onde se cume bem por 1$000, sem vi-
nho. e )%U){) cem vinho, «0 coü-pons
«VI$üí>0. Rua do Ouvidor, 181', defron-
te da Notre-Dams de Paris.

Grnnilo Hotel — Largo da Lapa —
Optinius quartos, ventiladores; eleva-
dores electricos e cozinha de primeiraorciem. Bonds para todos os pontos da
cidade.

Hotel Avenida — O maior e mais
importante- do Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodações a
preços módicos. Ascensores electricos.

Grande Motel de Fnihce — Praça
Quinze de Novembro n, 12, antigo
largo do Paço. Teleph. SO - Acaba dc-
passar por grandes . melhoramentos,
devido .ã .'icqulsição do predio junto,
lado do mar, tendo excellentes quar-
tos e cozinha de 1" ordem.

G íii lido Hotel Guanabara — Excol-
lentes accommodações para familias
e cavalheiros, e cozinha de primeira
ordem. Rua da Lapa n. 103.

Pensão Copacabana — Excellentes
accommodações para familias o cava-
lheiros de tratamento. Cozinha do 1"
ordem. Cinco minutes distante dos ba-
nhos de mar. Praça Serzedello Cor-
reia. Copacabana.

Grande hotel Santa Thereza — Rua
Aqueducto n. G6, no morro de Santa
Thereza — Casa especial para fami-
lias e cavalheiros de tratamento, si-
tuada no caminho do Silvestre. Cozi-
nha de primeira ordem. Bonds de 15
em 15 minutos, do largo da Carioca.
Tèlephoiie n. 653. Souza Sz C,

A' Vitrina — Cas-a modelo de pc-
tlsqueiras á portugueza. Vinhos verde
e virgem, recebidos direetamente dos
mais escrüpulosos exportadores. Lo-
pes Moraes & Santos; rua Rosário,
151.
-"Hotel Cruzeiro do Sul —Kxceilenles
aeeommodaçíies para famílias e cozi-
nha de t" ordem. Praga da tte-publica
ii. 219, Alves Irmãos.

Casa lleim — Casa especial de
conservas e comidas f~ias. Restati-
rante á Ia carte, cozinha estrangeira;
.1. A. Vráubek, rua da Assembléa
n. 117.

JOALHEUIAS

Jonllicilii Soares & Filho — Jcias¦a prestações semanaes de 2J. com di-
rcito a tres sorteios; aceitam-se sócios,
líua dos Andradas n. 15, em frente ao
largo da Sé;

Cooperativa de jolas e relógios, a
prestaçõts semanaes. Rua Gonçalves
Dias n. 25.— G. cia Cruz Ferreira, Sz C.

Casa Marijiiisc — Iniportaçãb dire-
cta de jolas e relógios, e officina
para fabrico e concerto das mesmas.

Praça Tiradentes n. 33, casa que maia
barato vende.

A Perdia — Jóias de fino gosto.
Rua da Carioca ri. 46, e praça Tira-
dentes n. 12.

TAPEÇARIAS

Covnnas, tapetes, tecidos, rt-postei-
ros, capachos, oleados e tudo concer-
nente á. ornamentação de car.,' •-. Qui-
tanda, 29 e 31. U. Monteiro _ C.

LEíTERIAS

A leitcria Mantiqueira entrega a do-
mlctllo manteiga e leite pasteurizados.
Rua Gonçalves Lias n. 75. Telephone
ri. ''09.

ATTENÇÃO
Álvaro Iiiiioçciiclo ila Cosia, «ãeposl-

tario des tijolos CêÇH ciri pedaçus de
cuco, queijo, ámeridolrii; etc, do fa-
bricanío .Toão Chaves, bem assini, de-
nosítãrio dns pastilhas de cação e me!
de abelha de Coritiba, rem sempre"stock", boubons e amêndoas torra-
das do Rio Grande do Sul. Rua Vis-
conde do Itaíiiia n. 4, sobrado.

AGENCIAS BANCARIAS

Saques sobro as prlneipries praças
do estrangeiro —- Cartas de credito,
cobranças, etc. Zenha, Ramos <ü C.
líua Primeiro de Março n. 73.

DIVERSAS

Au bijou de Ia Mode — Calçados
nacionaes e estrangeiros. Rua da Ca-
rioca n. t.0.

Ao Cavaquinho dò Ouro — Grande
fabrica de .instrumentos de corda, na
rua da Alfarcícga n. 16S A.

Figueiredo íi C.', encai regam-se
da compra, véndíi e 'iyp!òt.hê'ca de
nredios e terrenos; á rua da Alfunde-
_<a n. 2-10, de 1 ás 5.

Fòríiiieitlã Pasclioal — O maior
amigo tia lavoura. Escriptorio: rua
do Hospicio n. 75, esquina da rua di)3
Ourives."Olsina" — N5'ó pintem suas cosas
antes de sc informar das excellentes
qualidades e propriedades riygicnlcas
da tinta "Ol.sina". Depositários: Bor-
lido Maia Sz ('., rua do Rosário ns. 17
e 22 antigos, 55 o 5_ modernos.

O professor Augusto /io.i Anjos
prepara alumnos para o fxaiíie de
admissão aos cursos superiores:', o en-
sina diversa.s matérias do curso de
direito, po-ih ndo ser procurado das
2 ãs 5 horas da tarde, ú Avenida
Contrai u. 129, Escola Remington.

LEILOEIROS

Assis Carneiro — Hospicio n. 15 3.
A. do Pinho — Sete do Setembro

n. ;:".
Elviro OlildttR — Hospicio n. 90.
J. Dias — Rusai-io li, 142.
Tei.tcirn e Sou/a — General Cama-

ra n. 115.
J. Lages —- Hospício u. 85.
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6ECÇ&A uvi\n
Aos meus concidadãos

Tendo necessidade de defender a
minha eleição o sabendo- prévia-
mente que as actaii falsas iam .«or
feitas nas sacçõés da 2" preteria
principalmente nx 2", 5a, 0" e 7", para
ellas !.-.«• dirigi, accti-.,i.-aniiado, ápa-
nas, de dois amigos é em automóvel.

Cliogandò á 2" sécçãb-, verifiqiiel
que a mesa constituída era dé p?-eu-
dos niesiirins, pois não Unham as no-
mea-Ções precisas, não exlàtiaíri os li-
vros, nem acta de instalação ou ou-
tro requisito legal. ,

[¦*iz o meu p-ro-testo, como candi-
dato, c cs pseiitics m.s-irios não i-
ássignaram mi sua totalidade.

plrlsl-me vn-i.uic.íb.-.tana-iile para u
Escola Mc-deli) dn rua da Harmonia,
onde furicciònâvani, 3i 5', G" e 7" se-
cções, ahi .protrote; por eseriplii con-
tra :i. falta de !i\rcs e cia acta dè
instalação, os nu-f-iric.-: i!a 5" seeção-,.-,.!«..,.• ,rr. , ;-, -.,- ¦ii-otest-o .- /, lirsi'-
gnaram e os da 7;' assignãranr, tro-
.j:.-.,, os e-.:;.-.. .->, o .|jc i..i presencia-
do por um reportei' da liiipréríèa
dista capital:

José Maria Me-tellõ, ca.n.Iidato a
de.putação, av!f4icl-.> p<-r seus apanl-
guados, co.rreir-ao me.i ¦ çnc-ntro t
prupoz-mi' accordo, dbblairándd riosfa
oceasião que, em primeiro logar vi-
ria elie, èm segundo o Dr. Irineu Ma-
ehado, em tcrõèlrb, o Dr. Bittéücoür;

Pilho e em quarto o signatário deste
com mais de quatrocentos votos.

Tenho testemunhas de vista dtsta
proposta.

Não an.nuimlo aos intuitos de Me-
lello, este -traçou seu .pla.no, que con-
sistia no meu assassinato, combinan-
do-o com os seus com.pan!ieii-os, cn-
tregand-o a chetia do seu piano au
presidente da mesa eleitoral da 6" se-
cção, cujo nome ignoro, mas que o
conheço e sei ser uni cx-.con3:missartq
de policia demittido ha poucos dias
e de sobrenome Saimpaio.

O plano foi executado, Motello re-
tirou-se da seeção pára evitar sus-
peitas'sobre a sua«p.-ssea, e, tão cie-
pressa entrei na sala onde funecio-
nava a dita sec-ção, entregando o
meu protesto ao presidente dá nu-sa
quando chegou, visto se achar au-
sante, este declarou solemnementt-
não assignül-o e a um gesto seu fui
nggredido por mais de trezentos fa-
çinorasi íompanlfétréa de Metèilo, que
a tiros íii. revólver alvejaram a mi-
nha pessoa.

FÜgi procipitada.monte para a rua
sempre aconipanha-do ipeiós bandidos
que me atiravam, tendo deixado ca-
ilido ii. meu lado um lioini-iu digno
nue saiu em minha defesa.

Motello veio aguardar os aconfeci-
mentes distante da secçao e eu tive
a oceasião de dizer-lhe face a face.
e,i:o o legar delle era na Casa- de
Correcçã.0 e não na Câmara dos
Dàputadóa.

A presteza e as providencias to-
niádas pêlo digno chefe de policia e
sous distinetos auxiliãres muito me
penhorar-im.

O inquérito tstã aberto, a verdade
so fará e os culpados serão punidos.

São esitcs as declarações que julgo
conveniente fazer.

Rio, 30 de janeiro de 1912.

JOÃO DB FIGUEIREDO ROCHA,
coronel

Loterias da Capital Federal
200:000$ Em 17 de fevereiro.

A desmamaça-o d^s crianças no ve-
rão è mais difficil çuc r.:is outras es-
t.ações do anno, oeea.sir-1'.aiiil-i fre-
r,i:e:'.-t--m-ente o leite de vacca iiiilispo-
sições dos intestinos. Dã-se, por isso,
do pffeferenòia, primeirariiente, o leite
de vacca misturado com seça Ae"Kúfeke", .--. ciual faz o lelté de vacca
mais iaeilrri'etvtè âigirivel e atígmerita-
lhe p valor nutritivo. Prefere-se' em
conseqücrielá dispo, esta aümentj.çilo
para regular a digestão, meio preven-tivo cóiitfá as chamadas enfermida-
drs de ve.rê.o.
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'ASPIRANTE 
A OX^ÈTCIÀL

Albeito de Faro Or^anuo
Fallecido uo Qiará

fi Sua desolada familia co.riYirtá
todas as pessoas di» sua amisade
para assistirem á missa de 30"
dia, que. por alrhá do saudíiso"MíBÉRTO FARO ORLAXIM), maneia.-eit-brar. na igreja de S. Francisco de

Paula, as 0 horas, amanhã, quinta-
foiça-, 1" de fevereiro, pelo que ante-
eipà seus sinceros agradecimentos.
«isii*y_a''_íw.ffii"£-'íw^

h. Luiz Delfino dos Símios
¦ A familia do i)r. LUIZ HEL-«ÜTIXO LOS SANTOS manda ve-
a zar, hoje, qua.rl.-i-feira, 31 tio
« corrente, ãs 3 Vá horas, na igreja

cIl> S. Francisco de Paula, a missa ilo
í' anniversario dc seu CàTlécirii.énto.
»*_Effl___-3___EÇBrW3«iSSP!-^^

I _iz de Souza Keves
a Os irmãns de LUIZ DE SOCZA

«Ha.N.Ey.ES maridàrii rezar, -imunhã,
S «lUinta-fcira, lü dc fevereiro, ãs
— 3 % horas, ua igreja de S. Fran-

#srò de Paula, a mis.':;, do 1" atinivcr-
i.irio de seu falleeimento.

iiAimiE wmm
I'iiicj Cisa qu: in a3 lindis uoroí) ilj

flores naturaes, preços sem couiuet.iiiiUJ

AVEi\íl)A CfiiVIK.VL Iíj
JU.NIO AO ÇINB1ÍA PAIUSIBNSU

^_S^-*X-^-_2-^__JTS!_í0l_t_tSI#

EDÍTÂES
JJe 1-' praça, com o prazo de nove

dias. para venda e arrematação do
:predio e respectivo terreno á rua
Uctulio n. 57, hoje 257, no executi-
vo fiscal que a fazenda municipal
movo eon-tra Juvencio José Mar-
quês.

O i>r. Joaquim José- Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazeiuda nvunici-
ipai, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital Federal da Kcpubliea
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o jir-esente edita!
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 15)12, ãs IZ
horas do din, aip&s a au-Jicncia do
seu juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o .porteiro dos auditórios trará a pré-
gão dc venda e arrematação, em has-
ta pu.blica, o im.movel yenhúrado a

¦ avcnulo J. Marques, no executivo
fiscal qu-- 

"-
¦ a!, por sen 3° procurador dos fei-

tos, .para ,  K ^ . -
tres de 3 !)07,do imposto .predialdevido
-.elo predio á rua Uetulio ri"; 57, hoje
257, nija descripção o avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: sbb«rád.o, com porão, medindo
llm,U5 de frente .por 5m, de fundos.
Dividido em duas saias, dois quartos,etc. Avaliados o «pa-edio e iresipectivò
terreno em quatro contos de réis.
E quem os mi\«mos pretender arre-
matar deverá convparece;- no dia,
hora e local acima ãecitarados' ad-
vertido ila ii.ue -pu-aça só será effe-
ctuada eom dinheiro a vista. E não
havendo licitantes sobre o dito «pireçu
Ja avaliação, voltáíd o im,movel á 2*
praça, com e irilér.vnVn de oito dias.

cum o abatimento de 10 õ|o; e, se'.i!-riia assitri iiUo iiuiivcr quem o ar-
remate, irá â 2' ipraça, corn o niesimo
intervalo, e abiilitrientò de 2ü o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não a.;-p:n-ecereni licitantes, será
então vendido em leilão, pelo maio:
preço que for offerecidci, sem ejue.
em hypothese ai.gumu, seja ipermitti-
da acção de ujjIIidade; por lc\;3o dt
qualquer espécie, na corifcrnildádê
cio que .preceituam os artigos dez-
en-Tvc, i:ii';itu',n quinto; do regula-
mérito qué baixou com o decreto
r.uimero nove mi! oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro dc mil oitocentos o oitenta cs oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarentao oito, ie onze de outubro de mil oi-
tocentos o noventa. E, .para q«u,e cho-•rue ao cómheeimerito de todeâ cs
Interessados, faz exipedlr o piresénteedital, que será r.ilixa-lo no Lcigai
.o costume; pelo «pcclòiro dos audi-•":¦:•->-*.. •.;::,¦ lançará a com.v.etcun
certidão, afim de scr jun!-) aos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ri.i. Oado -¦ -passado nesta cidade dcilio de Janeiro, aos 19 de Janeira!é i_91.2; Kv. Tobias N. Machado; es-crivão, o subscrevo — joaqiiiiii José
Sui-alvii Junior.

Do 3 a praça, com o vrazo de nov-j
dias. para venda e arrematação do
firc-.lio e respectivo trrrêuo á rua
Regeneração n. li, hoje S2, no ex-
eçutiyo fiscal que a fazenda muni-
ci;-al movo contra Emiiia Miranda
Ferreira Campèllo,

O Dr. Joaquim Jc-sé Saraiva Junior.
juiz do3 1 pitos «ia fàzèndá mu-ii-
cipal, nesta ei Lide do Rio de Ja-
neiro, Capital FeJc-ral da Répüblfóa
dos Estados Unidos do Brazil:
l^az saber aos que o p-rcs-c-.nte edita!

virem, ou deiie th-ercr.i noticia, qui
:«'.' dia :il de jan«'iro cie 193 2, ás 12
horas do dia, u.pús a audiencia de seu
juizo, no Fórum, .1 rua Menezes
ViB-ira; ariti-gâ .'.os Inválidos, n. 152.

porteiro doa aumiórios trará í
r.régão de vendu -• arrematação, em
hasta publica, o immovel p-eriihoraitd
a Emilia Miranda Ferreira Cunvpello.
no executivo fiscal que lhe move :
fazenda irtuniolpá), por seií 3" pro-
curadò-r cios feitos, para cobrança dc

Io e 2o semestres de 3 906, do imposto
predial devido pelo predio á rua Re-
generação n. 11, hoje S2, ouja de-
scripção e avaliação, constantes doa
autos, são do teor seguinte: predio
térreo com 5m,10 de Crente por 9m,50
de fundos. Com duas salas, dois quar-
tos, etc. Avaliados o predio e respéctl-
vo terreno em tres entos de réis.
V. quem os mesmos pretender arre-
matar deverá, comparecer no dia»
hora e local acima declarados, adver¦<
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. K_iiãc»
havendo licitantes sobre o dito preço
da a-valiação, voltará o immovel á 2*

raça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, sa
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" «praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o)o, so-
bre a primitiva avaliação; e, nesta
caso, se não appareeerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, seni
que, em hypoihesé alguma, seja per.
ini-ttida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na coníonnidada
•:Io oue preceituam os artigos dez-
enove, capitul- quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitooentos o oitenta o oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e

:l.«. de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que chegu«
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir ç presente edital,
que será afíixaão no logar cto costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, aíinr,
de ser junto aos autos, e publicado
.pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, ao»
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim Josó Saraiva Junior.

De 1° praça, eom o iprazo de nov«
dias, para venda e arrematação da
predio e respectivo terreno á rua
Laurlndò Rabello n. 58, no executi.
vo fiscal que a fazenda municipal
move contra Domingos, Emilia,Gui-
lherme e Eipo-nina.

O Dr. Joaquim José Saraiva ,Tu«nlor,
j.ulz dos feitos da fazenda -muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Cat-ital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos quo o pTesente edital

virem, ou delle tiverem noticia, quf
no dia 31 do janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, aipós a audiencia cie seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auiditorios trará á
pregão do venda e arrematação, em
hasta -publica, o immovel penhorado
a Domingos, Emilia e outros, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal,, P°r seu 3" procurador dos
feitos, para cobrança do 1" seme_tre
de 1899, do imposto predial devido
tolo predio á rua Laurindo Rabello
n, 5t>, cuja descicipção e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
«r.úinte: predio em ruinas. O terreno
mede de frente nove metros por 20
metros de fundos. Está fechado. Ava-
li.idos o [.redio e respectivo teiireno
em trezentos mil réis (30ü$000).
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora è local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
cluada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
c-ràca, com o intervalo <le oito dias,
..* com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3° «praça eom o mesmo
intervalo, e a-batimenlo de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não appareeerem licitantes.
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
Jo qualquer espécie, na conformidade
Jo que preceituam os artigos dez-•-...«ve, capitulo quinto, do regula-
mento quo baixou com o decreto
numero nove mi! oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
r;> de m!'l oitocentos e oitenta e oito,
i duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E para que cheguá
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RIO, 31 dc janeiro de 1912.

NOTICIAS AVULSAS

O Bsnco do Brazil pagará hoje o seu
dividendo aos possuidores das letras
N a /

Os Hedonistas da Companhia Agrícola
do tv,m»idouro reun-cm-se hoje, em sua
sede, ao meio dia, Par:i tratar de interesses
sociaes.

Para apresentação de conlas- c eleições,
devem reunir-se hoje, a 1 hora da tarde,
03 a-ccion-istas da Companhia Combustíveis
Nacionaes.

Em 2" convocação de assembléa geral,
rcunem-se hoje, a 1 hora da tarde, os
aocionistas da Companhia de Seguros
Confiança.

Encerra-se hoje o pagamento dos juros
das debentures da Companhia de Tecidos
Petropolitana.

O ))a**ain«nto dos juros das apólices
niiíriiciipaes do empréstimo de 1909 ter-
mina hoje.

Termina hoje o pagamento dos juros do
empréstimo do Pais.

Assemliléas geraes:

Foram convocadas as seguintes:
Fevereiro:
Industria Sul Mineira, para contas e

eleições, ás 6 horas de 10.
—Mineração e Tintas Ancora, para ciei-

ção de dois directores, ás 2 horas cie 10.
—Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas

de 17, para contas c eleições.
PAGAMENTOS DI£CI_BADOS

Juros:

Apólices geraes, na Caixa de Amortiza-
ção, desde já.

—Apólices dc Minas, desde já, na Rece-
bedoiia.

—Ap. munieipaes de 1909, o coupon
n. 6, de 6 ojo, até 31.

—Ap. do Eslado do Espirito Santo, oi
juros ile 5 o|o c 6 ojo, no Banco do Bra-
zil, desde. já.

—Fiação e Tecidos Santa Rosalia, no
Brasilianische Bank.

—Madeiras Nacionaes, os juros do I*
semestre, desde já.

—Fabril Paulistana, desde já, ís juros
do segundo semestre.

—Empreza Força c Luz do Jahú, os ju-
ros de suas debentures. no Banco Kacio-
naí.

—Cantareira c Viação, os juros e 03 ti-
tules resgatados, relativos ao empréstimo
de 5.000:000$. desde já.

—Companhia Carris Urbanos, desde já.
os juros e o capital dns titulos rcsiiatadoi

—Apólices Munieipaes dc Petropolis, 05
iuros do 2o semestre, bem como o capitai
dos titulos resgatados no Banco Commer-
ciai. d«.'sde já.—Cervejaria Brahma, desde já, no Bra-
süianische Bank, os juros do semestre
lindo.

—A. JannuMÍ & C, desde já. os juros
das debentures.

—Tecidos Santa Elena, o 30 coupon do
ultimo semestre, desde já.

—Commercio e Navegação, os juros do
2° semestre, desde já.

—Noss ' Senhora do Rosário e S. Bene-
diclo. os juros vencidos c os titulos sor-
í»=ados.

—Companhia Vulcnno, os juros do tr:-
neitre, UO Banco Germânico.

—Industria] de Va lenta, desde já, o 3"
"rw vincido".

—Companhia Edificadora, desde já, os
juros das debentures.

—Banco da Província do Rio Grande
do Sul, os juros das apólices desse Es-
iado.

—Tecidos Magéensc, os juros vencidos
e os titulos resgatados.

—Industriai de Cellulose, desde já, os
juros das debentures da 1* série.

—Tecidos de Juta, os juros do 2° se-
mestre.

—Tecidos Botafogo, 03 juros das de-
bentures.

O Paia, desde já, até 31, o 4" coupon
de juros do empréstimo dc i.Koo:ono$ouo.

—Jornal do Commercio, o coupon 11. 3—Jornal do Brazil, desde já, o scnisstre
vencido.

—Empregados do Commercio, os juros
das debentures, desde já.—Centros Pastoris, no Banco Nacional,
os juros das debentures.

—Materiaes de Construcções, desde já.o semestre findo.
—Paulo Zsigmondy, 03 juros do a" se-

mestre.
—Força e Luz de Palmyra, os juros das

debentures, drsde já.—Brazileira de Lacticinios, os juros do
ultimo semestre.

—¦ Companhia Petropolitana, o coupon
n. 26, até 31.

Dividendos:

The S. Paulo T. Light, desde.já, no
Lcndon Bank-, o 39" dividendo do 4" In-
mestre, á razão de ioo|o.

—Tecidos Confiança Industrial, desde
já, o semestre findo.

—Tecidos de Juta, o 2° semestre, de 8$
por acção.

—Usinas Nacionaes, o i" dividendo se-
mcstral, de S? por acção.

—Scg. U. dos Proprietários, 4$ por
acção. desde já.—União dos Varejistas, o dividendo do
í" semestre, de 4$ por acção, desde já.—Seguros Integridade, o 74" dividendo,
dtsde já.—Seguros Garantia, o 85" dividendo, de
10$ por acção, desde já.—Seguros Confiança, desde já, o 76'
dividendo.

—N. S. Mutuo Contra Fogo, a quota
Je 400I0. dos prêmios, desde já.—Tecidos Cometa, desde j:i, o semestre
findo.

—Centros Pastoris, desde j.i, o 17o di-
videndo semestral.

—Ácidos, o semestre findo, á ra;ão de
ic o!o, desde já.—Banco Mercantil, desde já, c 3° divi-
denda de 12$ por acção.

—Ranço Credito Rea! Internacional, 6$
por acção, desde já.—Seguros Argos Fluminense, desde ja,
jo$ por ;iCi;ão.

Banco do Commercio, 6$ por acção,
desde já.—-Banco do Brazil, «lesde já. o 11"
dividendo, á razí.o de 10$ (<or acçãó,

—Banco Comincrcial, o 90" dividendo
do ultimo semestre, á razão de 10? por
acção.

—Madeiras Nacionaes, Soio por acção.
—Progresso Industrial, o dividendo do

semestre findo desde já.—Fiação e Tecidos S. Pedro de Alcan-
:ara, o 39" dividendo, relativo ao ultimo
semestre, desde já.—Eanco Nacional, desde já. o 19o divi-
lendo, á razão de 8$ por acção.

—Seg. Brazil, o dividendo do ultimo se-
mestre.

—Seg. Previdente, o 70° dividendo, de
16$ por acção.

—Tecidos Brazil Industrial, o 51o divi-
dendo do semestre findo.

Melhoramentos no Brazil, o 17" di-
-.idendo, a razão d« 4$ Por acção, des-
_ já.

Companhia Morro da Mina, o 16"
dividendo, desde já.—Kcderal de Fundição,'-.desde já, o dl-
.-idendo de 15 0^0.

—Tecidos Petropolitana, o 35" diviilcn-
lo, de ,1 cm diante.

—America fabril, o o(>" dividendo sc-
mcstral.

—Cervejaria Rvaliiua, dcs«lc já, o cli-
videndo do segundo semestre.

—Industrial Mineira, o -to" dividendo,
de 1 a ,;.—-Industrial Sul Mineira, o dividendo
dc 10 olo, a partir .!*• 1.

Industrial Campista, de 3 a 8, o ul-
timo dividendo.

—Tecidos Carioca, o 47" dividendo se-
mestra!, desde já.—-Americana de Sellos Coupoiis, desde
já, o dividendo dc iío|o.

—Companhia Tnuhalé Industrial, 20$
por acção, desde ja.—Companhia Luz S.tearica, f'$ pot
acção, dvsde já.

-Hino
firo

PílECOS CORRKNTES
Iluiiti-ni rejjnlnram ou seguintes preços:

A.uuvrúcntei
Piiratjr (pi|in)  14ÒÍÒ00 a 1.3.*iSH0O
Aii^-r.-. (lilpu)  Müçoon-n 13.3ÍHÕ0
C-.iuiii.-n (|il|).i)  ISOÍOOO a ISOÇtKM)
M.1.-.-I.3 (|.l'iu)  iniciou :i lõOJOOO
Piiroitmlnii-a (plpii)  IKUISOOO- a 1508000

.ll'-«.<i.':
Fino il; :18 a IS grilas.?. 22.*í$000 a LMr.íOO'.'
Uu 'ill 

|*BlÒS  
'JOOfIKlll «1 210ÇIIUU

,11/,./.-:
N11elon.1l lp«ir kllui $1.13-u
Rstniiim-lni (por tllo).... ?l«3ü «1

Ami ndiihii:
Km casca (por 100 kilos) 17$000 a 1SÇ000

.1»ro*:
Sniii-rinr (|i-,r 1011 kilos).. -ifiíTM u :,o$non
1,1  1 i!««n- Um lillus) -lIST.niii 4.1J000
I'1'in i'i'íiul,ir (por 100 ks.) :;.*,juiiu «1 :i,s?-(00
I1I1-MI il.) tini-li! (|»r 100 ks.) MSJOOO a -10-fflOU
Idem, lilem. iiijmlü (por

mn kiio.ii  .•'.•',í:;i3o a .1.351101)
Iili-ui aiíiilba .!>..• Ino ks.) 5'l$000 n .".siiion
luúm Infira (por 100 lillus) 31?7üCl u 3:i?lun

Áirtte:
Prista íllir.i) 2tr,on
nasiJKliilinl (lula craiide).. 22$000 a ""fona
/'íirtnjaii.z (l.ita gmiiile)... 27*f000 tt r.síoeo

Farda:
Koiuhü Iiiülóz (:1S kilos).. !«n0i)
l-'arulliilin if.s kllosl 4ÍÍ00
ÍU-itwlilii (::s kllus) 3J.',-.'.i'Ir.j.illlii, 

lil!) kil,«si :;$Tuo
lluinlio il,' Saltttl Cruz (!!!)
llllosO

Moinho l'']iiiiiÍiHMi-.t* IÜ3 ks.)
1'fijâo tir vôr:

Aiiíf!)-!*»ii;i, lUtcíoaal
ICuxdfrü.. 
Malatínhü
Itimncó. iitúiotuil
V«.|'lll-lli
1)Iti-i-...~
ni-.in.-o
Inicafloini
Vr.Ktiiilni
M>tti1.ejg;i naètoutil
Preto dt: I'. Alegrei sup.
l.l.-iii 1I.1 terra
Meai SM. Caldiirlii-i, anp.

Fumo Ce coftltt:
D. ltiu N':>yo:

Conforme n quallilmle (kilo)
D«> Miu.11:

C")»f'ipmt* .1 quiiüdatlo (kilo)
De «o.Ta/.:

C-iuformi' :i cjMiilItk-ie (kilo)
Fttivo cm folha 

'.

De furto Aleiíiv:
t:otif«.i-.iu- .1 i|u..li.la,|,- (kilo) ÍS0O a U200

ln n-ililj :
Ouforme a marca (kilo).. $500 a 2$000

/jrtm bo:
Rupéclal (kilo)  1J000 a
Baixo (kilo) JSOO u

Oolaonda dr. Campos:
I^vr (kilo) —
r-r.-no (Mím)  —
Dr-iKÜu (idem) —
StijiiT-fina (iüfnn) —
Uval, aberta (Idem) —

Manteiga :
Modesto QalIon«; (sortldas) 1$S."0 a 1SD00
D,-m„KOjr, lulgaj- (wrtid.) 2(3S0 a 2(400

::sr,i)fl a .-.sn.io
ÜJ.100 a !JJllO0

Nflo ha
nnsooo a :i2sooo
•j.iír.nn ,1 28.1)000
2.SÍ0UI) a aoiooõ
20J0O0 «1 20JSO0
¦t.-IÍOOO 11 34Í910
:uínuo a :u:i.*,oo
ilSSOOO a 30J0CI')
Sasnl) .1 ::'.:j..".!l!l
23f.31Kl a 2.3J000

Noniiníil
Nominal

1?S00 a 2$700

$300 a U500

1$200 a 2(300

1$200
?000

1$200
15211»
11201
11100
$510

Mwn |K?tjiÍcii3s 2Ç:íso *_'Muo
llr«3lel I''i-t-i-ea (laias aott.) 2$2liü 2.-J220
l.itlK-lle.tlei' 2f-)i«) ^*i:;20
I,t'!)i'im*"i Nau Ini
Mam-let N«3o lm
Hi-iim 2i':isn li.f-100
Itü^-k Juiilt/t Nilo lia
cllitm,-i nn.rca.s 1Í3.3H 25.3130
De Mim.* 2f.oou":i 'zs-loo

ililtw:
Da terra (ICO kilos) 14$ó00-it 15(000
Idem brniuai (!ih) kilos).. i:i:fO-m l:;.íõiXl

Olso üc tíli/ümlãoi
Nacional (Ilim) $5110 $820
lihfiü tlt- Unliac;!, em barril
kilo) 1(130

Idem 1.1 oi. lui lata (kilo) fs80 (Ouo

Suuci-luros 1ÍS50 1?9S0
liir>iri»ns >-p7'."J 1(7íj0

Milha:
AlllC'|-k-i,il«i (|lú) ('JSU
ÍHMliii (iluíiaj S-lílWU*9*>ri>nc'ü (ilualn y2(oÒ0
.¦lUcm, lífriii-*'; (itu/.ta)..,. S«-$õl>0
Idom vi-ruiellu (ihizla).".. 84(000

Ho i'ai:oi.l:
Supt-rloi- (duzia) 7uj.o00
Interlur (iliixia oo(Ui)o

fiai ú-j norte:
Maivii Tour-j (aliji!üU*ú)... ll.*jiijr)ll
Outriiü proaxlenulaa (idem) 1(830•íi 1,1,:
ltiu tirando (Itllo) (3S0
lltttatli uro (kiln).-. (300-a (DiU

Ytnitvâ:
Uio Cirande (pjpa)
Vtrgeuii ii'.' INiriu (pipa)..
Verde, do I',u-;..i (plpaj:..
C'oll«r.-s, su|,i-rlui- ipliia)..

Ilanhd nuclüilitf:
Porto Alr-jjre 100 kllus)..
l,ala de *'(' UIIoh (111) kilos)
1'aiauiia, Muni (liü kiliiaj
lUjaby. laia ,!.¦ 2 klios

(im kilos)
Mina--, ia:., de 2 kllus ltiu

Kilos) 
M.-nt, luta yriiuUü (Uu Us.)

AiucrifaUií*;
Km barris t;**r libra)

Isavülhúc:
Ga;*r,ie (t!;ui
Noruega t.uiixai
['elxtOing (-clua 
il.ilirax (linn)

IltttaUta (ühatiyeira»'.
lin I.lslna (pur S;2 c-.ília)
I«*ranceans (pur '-|2 .-uUnj

tirai:
RscUru (bírril)
Ciam (2.S.J llbi-as)

itutttihhit:
Mnii-ralit-lra (lê kilos)...

t eliulns:
Uio Giiii.l..' (cento)(7hí d'. Imita i
Vetüo (kilo)
1'ruto (Mem)farnr uCcca :
11. Orande, sj-siema jitatlpo

ltiu da 1'i-Jia :
l*al«s c ma tlt a?
Ifiirus tiUnUs
Velhas

VUnciita;
Cm?. Veinn-lha (l.arriea)..
Monroe (harrlca)
AlS)iti>j (Uarrlea)
Kliièrrvíi (barrirá)

Ou tra h mftfeati (barrica)..
Krrllft»:

r.stranx-ira (IC) kilos)...
Nacional (IOO kilosi

Fürhihü d" maiYúhcn:
lJ,« Porto Ale::.-.-:

Es|„.,;-i.i| (IOO kllus)
l-'m.i (I0n kliosi ,
I'i'n-!r.iila mio kilos)
Gnwsa (lm) kilos)

Dü Laguna:
Fina (lun kilos)
Grossa (100 kllus)

Fiirhtínt rir frign:
Mollllio Insles:

Semollnn
Iluda (SS kilos)
Nacional (8S kilo-;)
Bl-.iiilelra l.SS kllosl

Moinho FluniiiwiHe:
S r>«oi)oldo (S8 kllosl...
O O (SS kllosl

Moinho de S.inta Ornz:
Pérola (-|2 hurcm)
Snnt:l Cruz (2\2 MCCOâ) ..
Aveiiidn (*J|2 micros)
Miuiisn C2|2 BM60S)

Outrai geticrosi
XktíSftus (kllol
Aljjl.it» (100 kllosl

11.3,<00>' a 120(000
a:iü*?ouo a :i40(ooo
020(000 a il4'U(U0ll
37UÍ00U .i iJSlCfÜOO

( iKlfiliin a OOtilOl)
C«.i-;i>«Kj n iifjiinu
04(200 a 00(1100

UUyu«j0 ii 72(000

Ü254H.) a 00(000
03(000 n i.iiiO./O

Numiual

4S(000
41(000 a 42(1)00

3i('Ji.O
41(111)0 a 42.JU.lll

NSó bit
1ÔÍ(.1)I) ll ÍIIJOOO

:i4S'i..O
:iõ(uoo

40ÍOUU a 42(000

1SSU0 a 2(400

0?2O0 u
GçouO a

0(300
0(01.10

(700 I (S40

ÍOiiO a (lliiO
(1100 a I5U1I3
S7CO a 581,0

11(000
1.1(000
144000

1.3».i«).l
KJÍijOO a 11(00')

C4)f0n() a 0.1(000
Nãu Ua

l(l(.300 tt 205i"iô
18(000 1-íiSOO
MSZM 17.1700
13(000 .1 1.3(500

Níio lia
15(000 il 15(300

20(000
27(300
24(500
2.1(700

24(700 a 25(000
2:1(700 a 24(000

25(000
24(000
2:i(0U0
22(000

(SOO
4«(00O42(000

Ilalala.1 (kilo)
Carne du i«iin-u U;i!o)....'.
Ouniilli! (lillll '.
1'311-riea (lun kilos)
1-V.rul.) tle Iriuo (100 kilos)
I-Vyus ikiii kil-.-.s)
KliliA de millin I IDO kllus)
KiVroschii (<*i'i*%di

Tinlrillios (inllliúlro)
I.lliltliii.-. do 1£. Oriiiido, tuna
Muilo (kilo)
Plnii-iitii ilu Inillii (kilo)..
I'hosiíhoi'03 (luta)
idi-t.l ile ecrã (lula)
Pblrtlho (100 kilos)•iVl.locj 

(1011 kilos)
Toticlliaó (kilo)
Trémoüixi (100 kilos)

$1-10 a
(min a

1Ç5O0 a
22(imiii a

0(200 a
12(701) u
14(1100 a

1(0.).) a
.í-12'.i ll

li liio a
118(000 ix

24(000 .1
ÍÜÍDIK) a

(Sll) ll
2:i(õuu a

?22c
1(0110
1(1100

24-1.IU"
11(5110

135ÜIHI
22S0OU

7Í20U
12u(i)iiii

l(;iiio
(.is..

1(21)0
iZVIO'.:
(10(1)00
2,1(0011
2SSWIH

(lin.)
2.3(111)0

cargas jiiUirrir.iAS
ENTRADAS

Dc N':i-lii] p «icslasi lido paquoto aílcmlu
\Y<\lr.itrt : vai-ioH ^tim-i».-*, ,1 otileiu;

De OitKiPort; inila i-.iior.i nissà tfritoii: ma-
deiras, .1 (jirlcnt:Dt- Porto Alegre o escola», -pelo paquete íeielu-
uai lltipuril.: varies (.vnerus. ti I,a;,~, Irníilos;

lx- Ouniuelúi o osealas, r^lo paquete iiaelunul
Watúti wrios fv^Ui-riMi, ú (Jomtwaihla Oxuniorulo
y N«Te^ai;2[o;

lie l.aiilhf e esealas, jvlu paquete inalei
Uleillce: cári-So, no Llujíl Ilraallulro;

D„ Cuho 1'Vlo, |>eio lllate nacional Clctildc:
t*al, Tt unlüiii;

J!OVIMENTO ÜO PORTO

Vapores cnUntlos:

Natal o esenlas..'a-llemno Wèlkurè'1 Porlo Ale-
(rre e etículas, nuciunal í(ápuca:; Oámuólui u &*•••ítiii^, nacional -Witol; üirr-iiff e bsuulna; Inglez
Cfrnhr.

(Inlf.Piirl. galera russa Vrilón; Cabo Frio.
bfat^í naeit Uiil Cio tilde,

Yapov silício.

Mauíus c escalas, nndunal Brazil.

Vii|)ot*c9 esperados:

s
n

1.3
III
12
12
12
1.1
13
14
14

Noto York, An4**.
Portos do Slll, Itapura.
Còrlofl dn norte. Anftzowi*
ijiuiuvit e osciles, llriiiclpc Umhcrto.
Trio«te e escalai, Rtilaioi-
INii-ins Uo sul, ttajithú. •

KKVHREIRO:

Portos tio Mil. Sâhtnw.
ChIIíIo e esTHlaH, Orovid,
Rio du Prata, Sardcçiia.
i>a;ilop, ViTfr.ld.
Crtcto» ilo iiortr*, IliagotQ
S-inl-flH. lirlfimun.
Hi'> (Im Pratfl, Frttnrçactl
P^riot: Uu norte. VarA
Port.»* ilo norte. Irl*.
S'-.7A Yttrk. PiitÚH.
.Vittijí-rpi^ r f-Hi-nliin, Mn<7(/oM.
Porto* tio riòrte, M^nlii/urlrn.
Poittf» jo iiartt*. Yirtfítia.
Southtn.iptoii r*. fsfnl'!-*, Ashirhê
1'ortnM üj Mtl; Udprlnki
•tio da Prata, hitnnil
Rio ,1a Pnta, Àmasnn,
Portos >lo snl, Flnrinnnpolis.
Rln da Pr.Ia. Çap Manco.
Rio da Prata, fnp liar?.
Portüfl 'ln nortp. Altiyw»
Rio da Prata. MarIXa Washington.
ni»nofa ti -"soülua. Indiana.
Rio da Prata, ifeiidíck.
Rio da Prat>. Oordíltéré.
Portoa ilo y.uMfk'0. OronstJ.
Rio da P/íta, P. U.nberto.
Gcnova o cueulas, lie Vlliorto.

Vapores a snir:

31 Santos e e^ralaR, Angra.
SI SauUa, 'lih.gy.

31 Uardáõs e evalas, Muqeltan.
31 Rio da Prata, Prtnoi>e Umhtrt*.
31 Portoa do ml, ílulíu&u.

0
D

D
10
10
10
11
12
12
12

12
14
14
14

PKVKP.HIRO:

HníUi!'!! q t-scaliis, Crvfrhl.
l.lvt*rpool c uKualari, Om.cta.
íat^uita '.' '¦.-'¦¦ilas iMytimi.
(ífUuvH t- osealas. Sitrdvaiuii
ltlo tlò Prata c escalas; Sírio,
Portoa ilo Mil, PynvKu*.
l*.trios do Mil. Itõrborenia,
Trieste e esealas, Fraitcesca;
Portos do sul. Itayitca.
Novii York. Uarun,
lltiulrart,") e escàlns, liclgmno,
Aiitçidna o uccaltis, Cabo Frio.
1'i.rlv.s do norte, CiiM/iy.
filo ilíi Praia, Aaturias,
Uio tlu Prata, lirtisiliicd'.
Citliiaelin e esealas. .\nlul,
Poríurt do nortç,'« Mm-t-nhCw.
:-iout!«mpt<;n e escalas. Aniozon.
Triesie o ew..l.ii.. Latira.
Hlo da Praia. Airc.
Porlm. do nul, Silllirnn.
IIiimlmrí:«> »' esealas, ((//, Blanco
Rio da Prata o ese.llatil Orlou.
Po*-trfl do jiuric, K. Pnttlú.
Portos ilo unrte, Tih.tav.
Ilaiiilun-Ko e esenlas, tiip Itnca,
Milt-ui-)' o esealas, Intlnulrial.
Trie.-.ti- e esealas, Morllui Washhmlon
üurlos tio jif/rlo. para.
ltlo da Prata. Indiana.
lio:-.l,'.os •• .-.si-alas. Cardlllfrc.
r.lrei-|«Jol «• íwciilas, Vaiidick.
IôvtM*íiool t' p.A-ulav. òrointn,
ltiu «ia Pn. Ia, /fu Vil taria,
Cieiiovu <? escalan, /'. Umberto

SIOVUIK.NTO OE IMPORTAÇÃO

M.ercaílorias entradas nnte-lionleni, ile
lon.co cur-ío:

V";'.pi)r uHcmãò Cai> Roca, de Hamburgo
e cscaliw:

Gtfgii dc M:'."til)iiri*o:
Bacalhau—zjn «caixas a Ferraz Irmão.

50 a Álvaro dc llarros, 50 a Consta11ti.no
Ribeiro, ion a A. Pòliéry; 100 a (?ii-9tro
Silva, 50 -i Thomé & C. 50 a J. Cons-U'«rite.
100 a G. Amarante. ioo a Caldas Bastos;
50 ao Llojxl Brazileiro, 500 a Costa Si-
mijes, 50 a R. de Azevedo, 100 a Julio
Couto, 10 a Monteiro Junior, 200 á ordem,
50 a, B. AlliiKiuerque, ;o a A. Bibiano c
50 a Marinho Pinlo.

Cevada—133 barris á ordem,- 133 a A.
R. Santos e 133 a T. Huniber.

•Ervilhas—15 saccos á ordein.
Cevada—2zo saccos :'t erdem.
Ervilhas—70 caixas a Teixeira Couto.
Cevadinlia—20 caixas a Antônio Braga.
Conservas—44 caixas á ordem, e Ires a

A. Pruckell.
Ervilhas—20 saccos .3 Mendes Raupp.
Licor—Cinco caixas a Monteiro Junior.
Ovas de peixe—Cinco caixas á ordem.
Peixe—Oito caixas á ordem.
Ovas de ptixe—Unia caixa a Herm

Stoltz fi C.
Oleo—10 toneis a J. Rainho & C, seis

.1 C. J. Gil e cinco a G. Mace-lo.
P.-.npe!—.32 fanlos á ordem, 79 a H.

Rosa, 63 a H. Stoltz, 25 pacotes a O. de
Campos e 25 fardos a Alexandre Ribeiro.

Tintas—40 barris a Zeferino J. da
Costa.

P.-.pc!—52 fardos a II. Ribeiro.
Couros—-Uma caixa a H. Ribeiro, uma

a M. de Paiva, uma a Benttemmuller, uma
a G. Carneiro, uma á ordem, uma .1 San-
tos Leal. uma a L. Guimarães, uma a J.
de Oliveira, uma a João Mariano, uma a
Adão Gaspar e uma á ordem.

Papel—30 rolos á ordem.
Fumo—Uma caixa a J. F. Correia.
Provisões—Duas caixas á ordem.
Rolhas—21 fardos á ordem.
Oleo—10 barris a Cardosp Monteiro. .
De Lcixões:
Vinhos—100 quintos a N. Zagari, 50 a

Machado Meira, 50 a Lopes Filho, 1:25 a
M. Pinto Silva, 100 a F. Marinho.' 100
quintos e 50 décimos a F. Mourão, 100 de-
cimos a G. Amarante, 150 quintos a G.
Affonso, 30 a T. Bastos Macedo, 100 quin-
t»9 e 250 caixas a G. Zenhaj 100 quintos
ao mesu-.o, 11 tH. Sintos Cardíso, 26 a

M. Santos Simões, 100 caixas a J. Ferrei-
ra, 55 a F. Wálíe Teixeira, quatro a Oli-
veira Barros, 500 a O. Lopes Silva, 250 a
Coelho Duarte c 500 a G. Almirante.

Feijão—80 saccos a Pereira da Costa e
150 a Angelino Simões.

Palitos—-10 caixas á ordem.
Azeite—30 caixas a João Calheiros.
Azcltrr.-.as—25 caixaa ao mesmo.
Sardinhas—120 caixas a Carrapatosc

Cosia.
Cr.rnes-—30 caixas ao mesmo.
Conservas—162 caúxas ao mesmo.
Sardinhas—100 caixas a Azevedo Bel-

chior.
Cüiisirvas—130 caixas á ordem.
S:."iiinhas—71 caixas á ordem.
Peixe—Quatro caixas á ordem.
Dc Lisboa:
Vinho-—15 quintos, 60 décimos e 325

caixas a Coelho Martins e um quinto a-
J. C. Oliveira Silva.

Conservas—,10 caixas a P. Monteiro.
TreniTx.os—50 saccos a Angelino Si-

mões:
Feijão—100 saccos a Angelino Simões e

100 a Siqueira & C.
Azeite—138 caixas a F. Irmão.
7-0 v.-,por alleinão Konig Wilhelm II,

de Hamburgo; "ão trouxe carga.
Por cabotagem-;:
Vtr-qr Itauna', do sul: -:
Carga cie Porto Alegre:
Bwríha—300 caixas á ordem, 200 a Cou-

to & C. e 50 a G. Affonso & Ci
F.urinlia—416 saccos á ordem.
Feijão—591 saccos á ordem, 200 a Fer-

raz Irmão, 100 a Couto & C, 450 á ordem,
ico a Thomaz tia Silva, 400 á ordem, 340
a Guimarães Irmão, 300 a Castro Silva e
1.400 á ordem.

Pplvilho—100 saccos a E. Nugeresv
Culla—15 caixas ao mesmo.
Al/afa—250 fardos a A. Nxmes Sá.
Xarque—24S fardos 4 ordem.
Vinho—50 quintos a O. Lopes Silva, 25

a S. Marlins, 50 a M. P. Silva, 30 a. Cruz
Braga, 20 a A. Aaevetlo, 25 a Macedo
Silva, 25 a Granja Pinto, 25 a Az«evedo
Blanche, 50 a Marques & C, 55 a Couto
& C. e 30 a Cruz Braga.

Colla—291 caixas a' ordem.
Fumo—10 caixas á ordem.
De Pelola-s:
Xarque—110 fardos a Procopio OliveJ-

ra c 176 á ordem.
Línguas—46 caixas a John Moore.
Sebo—46 pip-ic; á ordem.
Do Ti io Grande:
(«bolas—3.000 resteas a Soares Cunha

c 3.000 a Granja Pinto & C.—Vaipor Itaitnba, do sul:
Carga de Porto Alegre:
Ba-ii-h3^-1.820 caixão á ordem e 72 S

Teixeira Borges.
Feijão—450 saccos á ordem e 300 •

Ferraz Irmão.
Batatas—100 saccos á ordem.
CaranieHos—Duas caixas a F. Bonotto
Vinho—25 quintos a R. Bastos, 25 a S.

G. Amorim, 50 a J. Ferreira e 50 décimos
á ordem.

Uva:=—50 caixas a Ferreira Irmão.
Colla—29 saccos i ordem.
Couros—Do:«s fardos a R. Vianna e trei

a J. A. Ribeiro.
Palha—11 fardos a F. Bonotto.
De Pelotas:
Xarque—370 fardos á ordem, 50 a Wal-

ter Brothers Si C, 127 a C. Belchior, 101
a F. H. Walter.

Cavacos—31 saccos a C. Belchior.
De Florianópolis:
Banha—12 caixas a Pring Torres c 70

a Luiz Moreira.
Feijão—49 sacco» a Pring Torre» c 30

a Ferraz Irmão.
De Santos:
Oleo—50 quartolas a Schilk
Soila—40 rol«9 ii P. CuniV*.
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ao conhecimento de todos os interes-
Sádós faz expedir o presente edital,
quo serft aííixadlo no logar do eostu-
KÍe relu peneiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
ipela Imprensa diária. Dado e passado
nesta ct-.t-a.Je do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias Is.
Ma.cha.doj escrivão, o subscrevo —
Joaquim Josó Saraiva Junior.

De 1* praça, com o prazo ile nove
dias, para venda e arrematação do
piv-dio e respectivo terreno á praça
dos Lázaros, sem numero, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
citai move contra a Companilia i\a-
cional de Óleos, hoje Humberto
Soares de Azevedo.

O Dr Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos leitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de_Ja-
neiro, Capitai Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, as 12
horas do dia, aipós a audiência Ae seu
juizo, no Fórum, a rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. Ia2,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o Immovel penhorado
4 Companhia Nacional de Óleos, no
executivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municipal, por seu 3° procura-
dor dos leitos, para cobrança do 1" e
2o semestres de 1900, do imposto pre-
dial devido pelo prédio á. praça dos
Lázaros, sem numero, cuja descrlpção
e avaliação, constantes lios autos, sao
do teor seguinte: prédio térreo em
completa ruina, medindo Sm.tiO por
12 metros de fundos. O terreno mede
oito metros por 15m,90 de fundos.
Avaliados o .prédio e respectivo ter-
reno -em tres contos de róis (3:000$) .
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel fi 2a
praça, com o intervalo tle oito dias,
e cg.m o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3a praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem licitantes,
será então vendido' em leilão, pelo
maior preço que for offorecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acçao de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam cs artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
ojto, de onze de outubro de mil cito-
centos e noventa. E, ara que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz exuedir o presente edital,
que será affixaiio no logar dó.-costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, quo
lançará a competente certidão, atim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro', aos
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim Josó Saraiva Junior,

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, pana venda e arrematação do
piredlo e respectivo terreno á .praia
de S. Roque ri. 9, no executivo fis-
cal que a fazenda municipal move
contra Polycarpo José Alves de
Azevedo.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda mumiol-
IP ai, nesta cidade do Rio de Janei-
to, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o .presente edital

Virem, ou delle tiverem noticia,' que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, a pés a audiência de seu
juizo, no Foii-um, á rua Menezes
Vieira, a.ntiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda o arrematação, cm
hasta publica, o im.movel .penhorado a
Polycarpo José Alves de Azevedo, no
executivo fiscal que ihe move a Ca-
zen.da municipal, por seu 3" .procura-
dor dus feitos, .para cobrança do 1" e
2" semestres de 1902, do imposto pre-
dial devido pelo prédio á praia de
3. Roque n. 9, cuja descripção e ava-
'.lação, constantes dos autos, são do
teor seguinte: .prédio térreo, em mao
estado de conservação. O terreno, em
parte em aberto, mede, segundo in-
formações, 22m, do frente e fundos,
com quem de direito. Avaliados o
prédio e respectivo terreno em 500.?.
12 quem os mesmos .pretender arre-
matar deverá comparecer no d.ia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
feeitua.la com dinheiro á vista. E não
havenido licitantes sobre o dito prego
da avaliação, voltara o immovel á 2-
praça, co.m o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; o, se
ainda assim não houvcir quem o nr-
remate, irá á 3" ipiraça, com o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a .primitiva avaliação; e, neste ca-
so, so iuio aipiparecerem licitantes, será
então vendido em lelião, pelo maior
prego que for offereeido, sem qur,c.m hypothese alguma, seja permitti-da acção de nullidade, ipor lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os' artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou cnm o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, die vl.nte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos o oitenta e tires do de-
creto numero oitocentos e quarentae oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para que che-
gue ao oonheeimvnto de todos os in-
teressados, faz expedir o .presente
edital, que será affixado nu logar• costume, pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, a.fim de ser junto nos au-
tos, e publicado :pe!a iinpren.ua dia-ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos ltl de janeirode 1912, Eu. Tobias N. Machado, es-crivão. o subscrevo — Joaquim Jo«c
Saraiva Junior.

ainda asaim náo houver quem o ar-
remate, irá. á 3 praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e neste ca-
so, ee não apparecerem licitantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
¦preço que fôr offereeido, eom que,
em hypothese alguma, seja permitti-
da acção de nullidade, ipor lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, c-aipitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres <lo de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e ¦noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
20 de janeiro de 1912. Eu, Toldas N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim Josc Saraiva Junior.

De Ia .praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
terreno á rua Sorocaba n. 31, no
executivo fiscal, que a fazenda mu-
nicipal move contra João Rodri-
gues dos Santos.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
pai, nesta cidade do Rio de Ja-
¦neiro, Capital Federal da Ropublica
dos Estados Unidos do iirazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do uia, após a audiência de seu
juizo, -no Fórum, d rua -Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro <los auditórios atrairá á
pregão de venda e arremiuaçào, em
hasta publica, o immovel penhorado
a João Rodrigues dos Saltos, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu 2" procurador dos
feitos, para cobrança do 1' semestre
de 1907, do imiposto predial devido
pelo prédio á rua Sorocaba n. 31, cuja
descripção c avaliação, constantes dos
autos, são do teor seguinte: terreno,
medindo de frente 4,m,40 por .'ílm.OO,
de fundos. Avaliado o terreno em um
conto e quinhentos mil réis (1:500$).
E quem os meüaius pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada com c ribeiro á vista. E não
havendo licitantes so-bre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, co.ni o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça, coni o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 nio. so-
bre a primitiva avaliação; o nesto ca-
so, ee nã.o apparecerem licitantes, será
èrotao veindldo em leilão, pelo maior
preço que fór offereeido, sem oue,
em hypothese alguma, seja permitti-
da acção de nullidade, ¦por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, dn onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para que. chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
Ui.nçnrá a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela Imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, nos
20 de ja.neiro d.' 1912. Eu. ToWas N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

De Ia praça, com o prazo de nove¦dias. para venda e arrematação do
prédio e respectivo terreno a rua
Bullna n. 19, bojo 73, no executivo
fiscal que a fazenda municipal mo-ve contra Manoel Fernandes Mal-do-
nado.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz .dos feitos da fazenda ,muni-
pai, nesta cidade do Rio de Ja-¦neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do llrazil:
Faz saber aos que o presente edital

circ-m, ou oella tiverem noticia, queno dia 31 de janeiro de 1912, ás 12horas do dia. após a audiência de séu
juízo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,o porteiro dou auditórios trará á
pregão de venda (; arrematação, emhasta publica, o Immovel penhoradoa Manoel Fernandes Maldonado.no ex-ecutivo fis-al que lhe move a fazenda
municipal, por seu :!" procurador dosfeitos, para cobrança do 1" e 2" se-
mestres de 1907, do imposto predialdevido pelo prédio á nm Eulina n. 1!),-.'hoje 73. cuia descrlpeSò e avaliarão]

/'constantes dos autos, são do teor se-
guinlc: prédio assobradado, em fôrma
de chalet, com'duas sacadas de frente
o porta^Nç centro o escada ladriMiada.
Constniicção de tijolos. Divide-se em
duas salas, tres quartos o puxado ao
lado. com dois quartos e outro puxa-do com cozinha. Porão habltavel. O
terreno mode de frente 22m,00 por
4Sm,00 de comprimento. Avaliados o
prédio c respectivo cerreno em S:0(iO?.
12 quem os meamos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça sô será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes so-bre o dito preço"".a avaliação, voltará o Inrmovel á 2"
fernça, com o Intervi oiio dias.

De Ia praça, com o prazo de novn
dias. para vencia e arrematação do
prédio e respectivo terreno á rua
General Polydoro sim., hoie 9S, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
¦nicipal move contra José Gonçalves
Vassallo".

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz 'dos feitos da fazenda muni-
pai, nesta cidade do Rio do Ja-
nel.ro, Capital F.-dernl dn Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, a.pós a audiência 'de seu
Juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152.
n porteiro dos auditórios trará á
pregão de vendi- e arrematação, em
hasta publica, o immnv.-l penhorado
a José Gonçalves Vassàllo, no executi-
vo fiscal que lhe n.ove a fazenda mu-
nicipal, por seu 2o procurador dos fei-
tos! para cobrança do 2" semestre de
1007, do imposto predial devido pelo
prédio á rua Oener-il Polydoro. s'n.,
hoje OS, eu'a descripção e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: avenida com u.m prédio ter-
reo na frente e seis casinhas de porta
e janela. O terreno mede de frente
fim,40 por 50m.de fundos.'Avaliados a
avenida e respectivo terreno em dez
contos de réis (10:0005000).
E quem os mesmos .pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora o local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
feottin.da eom dinheiro íi vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
dn avaliação, voltará o immovel á 2a
praça, coim o intervalo de oito dias.
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
aindn assim não houver .piem o ar-
remate, irá á ¦"•" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 olo, so-
bre a primitiva avaliação-, o neste na-
so. fe nã.o fi.rvpareeerem licitantes. será
então vendido em leilão, pelo maior
preer. nue fôr offereeido. sem que.
em hypothese aTcrumn, seia permitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer esp.ecle. nn conformidade
do que preceituam os nrtigOS dez-
enove. caplbulo nointn. do regula*
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove d.-> feverei-
rn de mil oitocentos o oitenta e oito.
e duzentos e oitenta e tres do do-
eretn numero oitocentos e quarenta
e oito. de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E. nara que chegue
no conhecimento de todos n= inferes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será aíflx.-uln no lngnr do costu-
me. pelo .porteiro dos auditórios, nue
lançará a enmnetenfe certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pe'a invirensa dlarla. Dado e passado
nesta cidade dn Rio de Janeiro, aos
in <ie «nnoiro dn 1912, Eu. Tobias >.T.
Machado, pscrlvão, o subscrevo —
Joaquim Josc' Saraiva Junior.

De 3a praça, com o prazo de oito
dias, para venda e arrematação do
terreno á rua Oarnier n. 35, no
executivo fiscal, que a fazenda mu-
nicipal move contra José da Costa
Lopes.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior.
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai. nesta cidnde do Rio de Janei-
ro, Capital Federal da Republica
dns Estados Uriiidos dn P.raziil:
Faz sulier aos que O presente edital

virem, i,-i doü-e tiverem noticia, quo
no dia 31 de janeiro de mil nove-
cento o doze, ás 12 horas do dia,
após a audiência, de seu juizo, no
Fórum, á rua Menezes Vieira, antiga
dos Inválidos, n. 152, o porteiro
dos auditórios trará a pregão de ven-
da o arrematação, em hasta pu-
blica, o immovel penhorado a José
da Costa Lopes, no executivo fiscal
que lhe move a fazenda municipal,
por seu 3" procurador dos feitos, para
cobrança do .1" e 2o semestres de
1903, dn imposto predial devido pelo
prédio á rua Dr. Garnler n. 35, cuja
descripção o avaliação constantes
dos autos, são do teor seguinte: ter-
ror.o medindo de. frente seis metros
e de fundos com quem de direito.
Avaliado o terreno rm um conto de
réis 11:000$), quantia esta que, feito
o abatimento da lei, isto é de vint

quem o mesmo pretender arrematar
deverá comparecer no dia,hora e local
acima designados, advertido de que a
praça sóseráeffectuada com dinheiro
á vista. E rão havendo licitantes so-
bre o dito preço da avaliação, com
o referido abatimento, será en-
tão vendido em leilão, pelo maior
preço que for offereeido, sem que,
em bypotheso alguma, seja permitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na -sonformlida-de
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove do feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta o tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para que ehe-
gua ao conhecimento de todos os in-
teressados, faz expedir o premeu te
edital,'que será affixado no lwiai
ao costume, pelo porteiro dos uudi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 do janeiro
de 1912. Eu Tobias N. Machado, és-
crivão, o subscrevo — Jor.fj..»iiii Jwó
Saraiva Junior.

De Ia praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
terreno á rua Doutcir Manoel VI-
ctoriri.0 n. 147, hoje junto ao 471,
no executivo fiscal que a fazenda
municipal move contra Francisco
Hermeneglldo Felix da Silva.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior.
¦juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber uos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência do seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Francisco Hermenegilldo Felix da
Silva, no executivo riscai que lhe
move a fazenda municipal, por seu
3C procurador dos feitos, para co-
bra.nça do 1" e 2" semestres de 1904,
do imposto predial devido pelo pre-
dio á rua Doutor Manoel Victorino
n. 147, boje junto ao 471, cuja descri-
pção e avaliação constantes dos au-
tos, são do teor seguinte: terreno,
medindo de frente 11 metros por 50
de fundos, achando-so o mesmo
acima do nível da rua. Ava.lI.ado o
terreno em 700$. E quem o mesmo
pretender arrematar deverá compa-
recer no dia, hora o local acima de-
elarados. advertido de que a praça só
será eífectuadá com dinheiro á vista.
E não havendo licitantes sobre o dito
preço da avaliação, voltará o lmnio-
vel á segunda praça, com o inter-
valo de oito dias, e com o abatimento
de dez por cento; e, se ainda assim
nio houver quem o arremate, irá S
terceira praça com o mesmo inter-
valo. e abatimento de vinte por cento,
sobre a primitiva avaliação; o, neste
caso, se não apparecerem iicita.ntes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offereeido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida a acção de nullidade, por
lesão de qualquer espécie, na confor-
midade do que preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte nove de fevereiro
de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil
oitocentos e noventa. E, para que
chegue ao conhecimento de todos os
interessados, faz expedir o presente
edital, que será affixado, no logar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão
afim de ser junto aos autos, e pu-
bliicado pela imprensa diária. Dado
e passado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 20 de janeiro de 1912.
Eli, Tobias, N. Machado, escrivão, o
subscrevo — Joaquim José Saraiva
Junior.

* *•'.*-?. o abatimento cc 10 cfc; c, ar. gso't Cüaw. ílca reduzida a 3008. E

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
terreno á rua Muriquipary n. 22,
no^executivo fiscal que a fazenda
municipal move contra Sylvestre
José Cardoso.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fezenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos quo o preeente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda o arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Sylvestre J. Cardoso, no executivo fis-
cal que lho movo a fazenda munici-
pai, por seu 3" procurador dos fei-
ros, para cobrança do 2" semestre de
19H5, do imposto predial devido pelo
prédio á rua Muriquipary n. 22, cuja
descrlpção é avaliação, constantes dos
autos, são do teor setguinto: terreno
medindo lim.20 por cerca de SOm.O
de fundos. Avaliado o terre.no em
oitocentos mil réiis ( 800S000. )
E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá, comparecer no dia.
hora e local aci-ma declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada eom dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o Immovel á 2a
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento do 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3a praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, SO-
bre a primitiva avaliação; e, neste en-
so, fe não appareoerem licitantes.será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offereeido, sem que,
em hypothese alguma, sela permitti-
da acção de nullidade, por Lesão de
qualquer espoeie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, caipitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitooentos e quarenta
e oito de onze de outubro de mil oi-
tocentos o noventa.E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados. faz expedir o presente edital,
que será affixado no ioçrar do costu-
me. pp'o porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de s.-.r jlinto aos autos,'s puhlicado
pela Irhiprensa diária. Dado e passado
nesta c-Jdade do Rio de Janeiro, aos
1') de j»n.»iro dr- 1912. Eu, ToWas N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

De 1" praça, cnm o prazo de nove
dias, pura venda e arrematação do
tenreno á rua Dr. Lino Teixeira
nuuiero 15, junto ao n. 03. no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Manoel Angus-
to de Souza, hoje Praxedes Augusto
de Souza.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior.
juiz dos feitos da fazenda muni-
ciipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republi-
ca dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber ans que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após á audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão d" venda e arrematação, em
hasta ipiubllca, o Immovel penhorado
a rraxedes A. de Sous.a. no'executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipal, por seu "," procurador dos fei-
tos, pura cobrança dn 1" semestre de
1901'.. do imposto predial devido pelo
prédio á rua Dr. Lino Teixeira n. 15,
cuja descripção e avaliação, constan-
tes dos autos, eio do teor seguinte:

terreno, medindo de frente 20m, por
lfim, de fundos. Avaliado o terreno
eni tresentos mil réis (300$000).
E quem o mesmo pretender arre-
matar devera comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que praça só será effe-
-.nada com 

'dinheiro 
á vista. E não

havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará, o immovel á 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não apparecerem licitantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offereeido, sem que,
em hypothese alguma, seja permitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, caipitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e dttenta
e cinco, de vinte e nove dé feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
to-eentos e noventa. E, para quis ehe-
gue ao conhecimento de todos cs
interessados, faz expedir o presente
e-dita.l, que será affixado no logar
d.o costume, pelo porteiro elos auell-
torios, que lançará a enqii.-etenle
certidão, atim de ser junto aos au-
tos, e rublicado pela imprensa di.-.-
ria. Dado e .passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 de janeiro
de 1312. Eu, Tobias N. Machado, es-
crivão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De Ia praça, com o prazo do nove
dias, para venda e ari-L-matação do
prédio e respectivo terreno ao Cam-
Po de S. Roque n. 35 (Paquetá),
no executivo fiscal que a fazenda
municipal move contra Virgínia
Rosa da Silveira.

O Dr. Joaquim Jcsé Saraiva -Junior,
juiz dos feitos da fazenda, munici-
pai, nesta cidade do Rio de Junei-
ro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virím, ou delle tiverem noticia, que
no elia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
présrio de- venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Virgínia Rosa da Silveira, no executi-
vo fiscal que lhe move a fazenda imi:
nicipal, por seu 3" procurador dos fei-
tos, para cobrança do 1" e 2" semes-
tres de 1S97, elo Imposto predial de-
vido pelo prédio ao campo de S. Ro-
que n. 35, cuja descripe;ão e avalia-
ção, constantes dos autes, são do tecr
aegilinUr: prédio térreo com G nutri.s
de frente por 8 metros de fundos. Em
péssimas condições. Avaliados o pre-
dio o respectivo terreno em 300Ç000.
13 quem o.s mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia.
hora e local acima declarados, adver-
tido ue que a praça só cera cífe-
ctuada com dinheiro á. vista. E não
havendo licitantes sobro o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
<i»ça, com o intervalo de oito dias,

e com o abatimento de 10 '/. ', e, s^
«íinda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça, eom o mesmo
intervalo, e abatimento'de 20 %', so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se nio apparecerem licitantes.
será então vendido ein leilão, pelo
maior preço quo fOr offereeido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acçíó de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou cem o decreto
numero nove' mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove do feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa; E, para que che-
rue ao conliocimentii cie todos os in-
teressados. faz expedir o 'presente

edital, quo será afíixado no logar.
do costume, pelo porteiro dus audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio ele Janeiro, acs 19 de janeiro
de 1912. Eu, Tobias N. Machado, es-
crivão, o subscrevo — Joaquim Josó
Saraiva Junior.

horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos InvàWdos, n. 152,
o porteiro doe auditórios trará á
prégâo de venda e arrematação, em
hasta publica, o inrmovel pesiliorádo a
Vicente Coelho de Carvalho, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu procurador dos
feitos, para ccbraniça do 1" e 2" se-
mcslrc'3 de 190C, do imposto predial
devido pelo prédio á rua Dr. Archias
Cordeiro n. 154, antes do prédio
n. 57 4, cuja de.-cripção e avaliação
constaiiites dos autos, eão do teor se-
guinte: terreno medindo de frente
tim.O por 25'm,0 de fundos. Avaliado
o terreno cru quinhentos mil réis.
E quem o mesmo pretender arre-
matar devera comparecer no dia,
hora e local afirma declarados, ad-
verfido de que a praça só terá et-
fectuada com dinheiro á vista". E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2*
praça, com o intervalo do oito dia
e com o abatimento de 10 o|o
ainda assim não houver quem o ar-
rematar, irá á 3' praça, com o mesmo
Intervalo, o abatimento de 20 ojo, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, pa.ra veal-da e au emat.ição do
terreno á rua Viuva Cláudio n. 10,
no executivo fiscal que a fazenda
municipal inove contra Antônio
Fenréira de Magalhães.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
¦neiro, Capitai Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 do janeiro de 1912, ás 12
¦honas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, ã rua Menezes
Vieira, a.ntiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará á
pregão de vonda e arrematação, em
basta publica, o immovel penhorado
a Antônio Fe-reira tle Magalhães, no
executivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municipal, por seu 3" procura-

. dor dos feito.?, para cobrança do 2"
semestre de 1905, do imposto predial

. I devi-lo pelo p>redlo á rua Viuva Clau-
se dio n. 11), cuja descripção e avalia-

ção, constantes dos autos, são dp teor
segivlnte: terreno, medindo Uni. de
frente por 3õm., de fundos. Avaliado
o terreno e:u trezentos mil réis (300?).

jo, fe não appareeerein licitantes, será | E quem os mesmos pretender

De Ia praça, com o iprazò de nove
dias, para vcnti-.i.e arrematação do
prédio e respectivo terreno á
travessa. Matriz n. 03, hoje n, 113,
no executivo fiscal que a tazéhüa
municipal move contra Antônio ela
Cesta e Augusto J. Pinheiro, hoje
Maria Augusta Pinheiro.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz doa feitos da- fazenda nvuni-
cipal, nesta cidadã Ao Rio de Ja-
neiro, Cfli| itaíl Federal da Republi-
ca dos Estados Unidos dó Brazil:
Fãz saber aos que o presente editei

virem, ou delle tiveram noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, .á rua Menezes
Vieira, antiga dus Inválidos, n. 102,
o porteiro elos auditórios trairá ::
pregão de venda e arréinâtaçâoj em
hasta piuiblica, o immovel pe nho rado
a Maria Augusta Pinlicitro, no ex-
ecutivo fiscal que lhe movo a fazenda
municipal, por seu 3" procurador dos
feitos, para cobrança do '-" semestrb
de 1 li0<, do imposto predial devido
pelo prédio á travessa Matriz n. G3,
hoje n. 113, cuja descripção e avalia-
ção, constantes dos autos, são do teor
seguinte:'iprédlõ térreo, e.m fôrma ae
chalet, com duas janelas ce frente e
porta ao centro, dividido em duas sa-
las, dois quartos e puxado. O terreno
mede ele frente 13m,40 por 15m,30 ele
fundos. Avaliados o prédio e respe-
ctóvo terreno em tres contos de réis.
E quem us mesmos pretender arre-
matar deverá eomiparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
ve-rtido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo Iicita.ntes sobre o dito iprcço
da avaliação, vuitffá o immovel á 2'
praça, com o intervalo de oito dias,
o com o abatimento de 10 '/c, e, so
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3a niráça com o mesmo
intervalo e abatimento de 20 ','<, so-
bre a primitiva availação; e-, neste
caso, se não a-piparôc.erem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offereeido, sem
que, em hypothese alguma, seja por-
mittida a acção de nuMidade, .por lesão
de qualquer espécie, na conformida-
de elo quo preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
íuimwo nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de m51 oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitm-entos e quarenta e
oito, de onze de outubro d'e mil oito-
centos e noventa. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-
terensados, faz expedir o presente
edita!, que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado pela imipreiisa dia-
nia. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 de janeiro ae
I9i2. Eu, Tobias X. Machado, escri-
vão, o subscrevo'— Joaquim Jo*c
Saraiva Junior. .

De 1" praça, com o prazo ele nove
dias, para venda e arrematação do
prédio e respectivo torri no á rua
Dr. Are-hitis Cordeiro n. 154, antes
do prodlo n. 574, no executivo fis-
cal, que a fazenda municipal move
contra Vicente dotílíio de Carvalho,

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitas da fezenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados ünIdcs'do llrazil:
Faz saber aos que o prcGente edita!

então vendiao cm leilão, pelo maior
preço que for offereeido, t-c-r.i que,
em hypothese alguma, seja permitti-
da acçao ele nul.ic.iide, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
dó que preceituam os artigos dez-
enove, caipitulo quinto, do regula-
m-iito que baixou com o decreto
número novo mil oitocentos e oitenta
e cinco, d.' vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta o oito;
e duzentos o Oitenta e tros do de-
creto numero (.'.tocentos o quarenta
e oito de onze do outubro de mil oi-
tocentos e luive-nta.E, para que chegue
an i-oiiihw-ip.ieir.o de todes os interc.-i-
sados, faz expedir o presente editai,
que será affixado no lcfar do costu-
ri\i-, peio porteiro dos auditórios, que
lançairá a competente certidão, afim
de ser junto acs autos, e publicado
pela imprensa diuria. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, acs'.'0 de janeiro de 1912. Eu. Tobias N
Ma.oli.ido, escrivão, ò subscrevo —
Joaquim Josó Saraiva Junior.

De 1' praça, cerni o prazo de nove
dian. para \fcn-da. o arrematação do
prodlo e respectivo terreno a rua
Dr. Archias Cordeiro n. 156, hoje
unira do n. 574, no executivo fiscai.
que a faz&hda municipal mose
contra Vicente Coelho de Car-. a-
lho.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juii dos feitos ela fazenda muni-
c.lps.1, íiesia cVlade do Rio de Ja-
neiro, Capital Fodeial da Ropublica
dos EB..adoa Unidos do Brazil:

Faz sabor aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de. janeiro de 11.12, ás 12
haras do dia. após a audiência de seu
juizo, no Fórum-, á rua Menezes
Vieira, antiga des Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
prés«0 de venda e arrematação, etn
hasta publica, o immovel penhorado a
Vic&nte Coelho d.- Gau-vallib, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por sou 3" procurador dos
feitots, para cobrança do 1" e 2" se-
mestres de 1900. d'o Imiposto predial
devido pelo prodlo á rua Dr. Archias
Cordeiro n. 150, hoje antes do n. 574.
cuja deferii.ção e avaliação, constan-
tos dos autos, são do teor seguinte:
terreno medindo Sm,0 de frente por
25m,0 dè fundos, indiviso. Avaliados
o prédio e respectivo terreno em
quinhentos mil réis (500$000.)
E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local aeim.i declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista.. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2a
•.irnr-". cnm o Intervalo de oito dias.
e. com o abatimento de lo ojo; e. se
tiiiõti ássirtl nãn houver quern o ar-
remate, irá á 3" praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 ojo, so-
bre a primeira avaliação; e, nete
caro, se não apparecerem licitantes,
será então vendido cru leilão, pelo
maior preço que for offereeido sem
que, em hypothese alguma; seja per-
mittida acção de nuilidade, por lesão
de qualquer espécie; na conformidade
do que preceituam ns artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou cõm o decreto
numero nove mi! oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte- e nove de feverei-
ro de rnll oitocentos e oitenta e oit-o,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos o quarenta e
oito, de onre d" outubro de mil Oito-
cento." e noveníi) E. para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedli o presente edital,
oue será aipixaido no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
dr ser junto uos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rin ele Janeiro, aos
20 de janeiro de 1912. Eu. Tobias N.
Machado, (.--crivão. o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

rre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
prédio e respectivo terreno á rua
S. Leopoldo n. 159, hoje n. 197, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Ludovina C. de
Jesus Paiva.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz elos feitos dn fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital Federal da Republica
dos Estados Uni.|,s do Brazil:
Faz saber nos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, 11. 152,
o porteiro dns auditórios trará a
pregão de venda e arrematação em
hasta publica, o immovel penhorado a
Ludovina C, de Jesus Paiva, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
ela municipal, por seu 3° procurador
elos feitos, para cobrança do 1" semes»
tre de 1907, do imposto predial de»
vido pelo prédio á rua S. Leopoldo
il. 159, hoje n, 197. cuja descripção e
avaliação, constantes dos autos, são
do teor seguinte: prédio térreo me«
dindo Sm,70 por 15m,70 tle fundos,
com tres janelas de frente. Avaliados
o preelio e respectivo terreno em uni
conto quinhentos mil réis (1:500$).

fectuada com dinheiro á vista. E não | E quem os mesmos pretender arre-
havendo licitantes sobre o dito preço | matar deverá , comparecer no dia,
d;;, avaliação, voltará o immovel á 2a I hora e local acima declarados, adver-
praça, com o intervalo de oito dias, ! tido dia que a praça só será effe»

etuaeia com dinheiro á vista. E nãoo cnm o abatimento de 10 olo; e, so
ainda assim não houver quem o ar-
intervalo, e abatimento de 20 ojo, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não apparecerem licitantes.será
então vendido em leilão, pelo maior
preçe> que for offe.re.eido, sem que,
em hypothese alguma, seja permitti-
da ric.Tio de nullidade, por lesão ele.
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
niento que baixou com o decreto
nu.me.ro nove m'l citocentos e oitenta
e cinco, ele vinte » nove de feverei-
ro e'e mil oitocentos e oitenta e oito;
c duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero Oitocentos e quarenta
o oito, do c-nze de outubro do mil oi-
tcrentos e noventa, E, para mie chegue
no conhecimento ele todos os Interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será Rfflxnilo nn logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
Pincaiíi n competente certidão, afim
dn se-r liinto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
riixa cidade do ltio de Janeiro, aos
1ü fl" -mioiro de 1912. Eu. Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim Josó Saraiva Junior.

juiz ei

De 1" praça, com o prazo oe nove
dias. para venda o arrematação do
prédio e rínpectlvo terreno fl rua
Silvn Gomes n. 44, hoje 08, no ex-
ecutivo fiscal, que a fazenda muni-
cipal move contra João Machado.

O Ur. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da. fazenda muni-
cipal. nesta cMncle do Rio de Ju-
neiro, Capital Federal ela Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber ans que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31. de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga doá Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios, trará a
prér.ão de venda c arromatação, em
basta publica, o Immovel penhorado a
João Machado, no executivo fiscal
que lhe move a faeeridà municipal,
por seu 3'' procurador d.:* feitos, pa-
ra cobrança do 1" e 2" semestres de
liiOG. do imposto .predial d. vido pelo
prédio á rua Dr. Silva Gomes n. 4 4,
hoje CS, cuja descrlpção e avaliação
constantes des autos, ri-o do teor se-
guinte: preelio térreo em fôrma ele
chalet com duas janelas de frente e
porta ao centro, porfaes de madeira.
Dividido em duas salas, dois quart'-?
c puxado com cozinha. O terreno me-
de de frente Sm,80. AvaMados o.pre-
dio e respectivo terreno em 2:000$000.
E quem o.s mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer nn dia,
hora e Iccal'acima, declarados, adver-
tido de que a praça so será effe-
ctuada cem dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel é. 2-'
praça, com o intervalo de oito dias,
e ee;m o abatimento de 10 o'o; o. sê
ainda assim não houver quem c. ar-
remate, irá á 3a praça cnm o mesnít,
Intervalo, e abatimento ele 20 olo, so-
bre a primeira avaliação; e, ne."te
caso, se não apparecerem licitantes,
sei*'i entüb vendido em leilão, pelo
maior preço que for nfferecidn, sem
que. mii hypcthese alguma., seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidaclé
do que preceituam os artigos dez-
enove. capitulo quinto, do regula-
meiio que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
eretn numero nitocentns e quarenta e
oito, do onze de outubro de mil oito-
pentes e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos ns interes-
sados. faz expedir o presente edital,
que será niTixado no louar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançara a competente certidão, afim
de ser Junto aos autos, o publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidnde do Rio do Janeiro, aos
20 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —

De Ia praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
terreno á rua Guineza numero
14, no Encantado, no executi-
vo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra José Ferreira
de Andrade, bojo Manoel Ferreira
ele Andrade.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior.
juiz dor. fc-íteo da fezenda muni-
cipal. r.t~..a cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Foderal iia Republica
dos- Estudos Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edita!

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro- ele iÔ13, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo. nn Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos InvaMdos, ri, 152,
o porteiro dos auditórios trará á
pregão de vonda e arrematação. em
hasta publica, o Immovel penhorado a
Manoel Ferreira do Andrade, no ex-
ecutivo fiscat que lhe move a fazen-
da municipal, por sou 3" procurador
elos feitos; para cobrança do 1" -se-
mestre ele 1908, do Imposto predial
devido pelo prédio á rua Guineza
n. 14, cuja descripção e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: terreno ern aberto, medindo
3m,25 de frente por 20m,0 de fundos,
segundo informações colhidas. Ava-
liado o terreno em treze.-itcs mil réis.
K quem o mmníq pretender arre-
maitar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o inimcvcl á 2'1
praça, cem o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e. se
ainda asdm não houver, quem o ar-
remate, irá á 3a praça, com o mesmo
Intervalo, p abatimento de 20 o!n. so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ea-
so, se não apparecerem Ilcltantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offereexio, sem que.
em hypothese alguma, seja permitti-
da ace-ão de nullidade, .por lesão de
qualquer espenle, na còn.tóprrridadc
dn que preceituam os artigos dez-
enove, eeipjltülo quinto do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oltcireivtds e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feveo-ei-
ro de mil oitocentos e oitenta o oito;
e duzentos e oitenta o tres do de-
creio numero çltoçentos o quarenta
e niln de onze de outubro de mil oi-
tecentes e nnventa.E, para que cheguei cn:,ve, capitulo quinto,an cr.nhocimentn de todos ns interes-
sados, faz expedir o pr.eseTrite edital,
que sorá affixido no logar dn costu-
me, pe'q porteiro dos auditórios, oue
lançanú a competente certidão; afim
de
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rin de Janeiro, ans
20 de janeiro de 1917. Eu. Tobias N.
Machado escrivão, o épliscrevp —
Joaquim José Saraiva júnior,

havendo licitantes sobre o dito preço
ela avaliação, voltará o immovel á 2" .
praça, com u intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 %; c, sa
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 %, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se pão apparecerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que fôr offereeido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção ele nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
i-ò de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta o tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logtir
do costume, pelo porteiro dos audi-
torios, epie lançará a competente
certidão, afim ele ser junto aos au-
tos, e publicado pela Imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 ele janeiro
de 1912. Eu, Tobias N. Machado, es-
crivão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De Ia praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação
do prédio e respectivo terreno á
rua S. Gabriel n. 5, hoje 03, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
cipãl move contra Alexandre Gon-
çalVes de "- •

.r. Joaquim José Saraiva Junior,
mini-

nesta cidade do Rio de Ja-
r.eiro, c.'-,....... ewtír<ü uu Uepuulica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o .presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de' 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência ele seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o ¦•íorteiro dos auditórios trará í
¦nrégão de venda e arrematação, err,^
hasta publica, o immovel penhorudti
a Alexandre G. de Carvalho, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
da municipal, por seu 3" procuradoi
dos feitos, para cobrane;a do 1" e 2'
semestres de 1905, do imposto ¦predial
devido .pelo preelio á rua S. Gabriel
n. 5, hoje 63, cuja descrlpção e ava-
Ilação, constantes dos autos, são de
teor seguinte: barracão coberto de tè-
lhas. Dividido em duas salas, dois
quartos e um puxado. O terreno meda
de frente 23m,lÚ por 90 metros de
fundos. Avaliados o barracão e re-
spcelivo terreno em um cc-nto de réis.
E quem os mesmos 'pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo ele oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3a praça, com o mesmo
intervalo, o abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não apparecerem licitantes.será
então vendido em leilão, pelo maiot
preço que fôr offereeido, sem que
em hypothese alguma, seja ¦permitti-
da acção ele nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-

do regula-
mento que baixou cem o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de Vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos c oitenta e oito
e duzentos e oitenta o tres do do-

Virem, ou delle tiverem noticia, que..
no dia 31 ue jau. iro üe 1912, ás 12 Joaquim Josó Saraiva Junior.

¦r junto aos^autos,..? publ|cado | cret0 „„,,,„„ oitocentos e quarenta
e oito, ele onze ele outubro de mil oi-
tocentos e nnventa.E,para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
ciue será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, nos
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim .Tosfi Saraiva Junior^

De Ia praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação
do prédio e respectivo terreno á
rua Leandro Pinto n. 1, hoje 5, no
executivo fiscal quo a fazenda mu-
nicipal move contra Manoel Xavier
ele Oliveira.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capitai Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, a?ós a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, ri. 15 2,
o porteiro dos auditórios trará á
¦pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Manoel Xavier de Oliveira, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
da rnunlcipal, por seu 3" procurador
dos feitos, para cobrança do 1° 'e 2o
semestres ele 1903, do Imposto predial
devido pelo prédio á rua Leandro Pin-
to n. 1, hoje 5, cuja descripção e ava-
liação, constantes dos autos, são do
teor seguinte:prédio assobradado, em
fôrma ele chalet, com duas janelas de
frente o porta ao lado. Dividido em
duas salas e cozinha. O terreno mede
de frente 10m,40 por 30 metros de
fundes. Avaliados o prédio e respecti-
vo terreno ein um conto de réis.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima, declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá ã 3" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 oio, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não apparecerem licitantes,serA
então vendido em leilão, polo maior
preço que fôr cfferei-ido, sem quo
em hypothese alguma, seja .permitti-
da acção de nullidade, por lesão da
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-"enove, capitulo quinto, do regula-
niento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, do vinte e nove de feverei-
ro fie mil oitocentos e oitenta e oito
e duzentos e oiUnta « tr-"» 'lo de-

Do Ia praça, oom o prazo de nove
dia;-, para venda c> arrematação do
.prédio e respectivo terreno, á rua
GÚlneza n. 22, no executivo fiscal
que a fazWdà municipal move con-
tra José Ferreira do Andrade, ho-
jo Mãtvoèl Ferreira de Andrade.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos du fazenda muni-
cipal, nesta cidnde do Rio elo Ja-
neiro, Ca.pl'ai Federa! da Republica
elos Estados Unidos elo llrazil:
Faz sabei nos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia til dê ja.neiro de 1912, ás 12
hora.s do dia, após a audiência de seu
juizo, nn Fórum; á rua Menezes
Vieira, antiga elos Inválidos, n. 152,
o porteiro eles auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta pública, o immovel penhorado
a Manoel Ferreira de Andrade, no
ext.cut.ivo fiscal que lhe move a fa-
zor.du municipal, por seu 3" procura-
einr cios feitos, para eobrainça do Io
semestre de 1903, do imposto predial,
d-ev.ido pelo prédio á rua Guineza nu-
mero 22, cuia dcícri.pção c avaliação,
cqnetamtes des autos, sãn dn teor so-
gülritc: terreno medindo do frente
3m.2f> por 20m, de fundos. Avaliado o
terreno c-m trezentos hi.ll réis (300$),
V) quem os mesmo-, pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hi ra e local acima declarados, ad-
vertido de eme a nraça só será ef-
fectuãidã cnm dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobro o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2a
praça, com o intervalo de oito dias,
o com o abatimento de 10 c-|o; e, se
ainda assim não bnuver quem o ar-
intervalo, e abatimpnto de 20 o.o, so-
bre a primitiva avaliação; e, nesto ca-
se, se nãn apparecerem licitantes.será
então vc-:id!dn rm leilão, pelo maior
preço que for offereeido, sem que,
em hypothese aleu-ma, seia permitti-
da, acção de riul-il-dãde, por lecão do
qualquer espécie, na conformidade
do (\uo wp-c&itúftm ns artigos d-pf-
enove. capitulo quinto, do reunia-
mento quo baixou cnm o decreto
numero nove mil oitocentos o oitenta
e cinco, de vinte o ímve cie feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e.oito;
e cinzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito. de.onze de outubro do mil oi-
tocentos e noventa. E. para ejiie cheuiie
ao conhecimento de todos os interes-
saídos, faz expedir o presente edital,
que s^r.'. affixrlrto no loif.ir do oóstu-
mo, pelo porteiro dos auditórios, nue
lançará a competente certidão, atim
ele ser junto aos autos, e publicado
pela Imprensa diária. Dado e .passado
nesta cidade elo Rio do Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. En. Tobias N.
Machado, escrlvflo, o subscrevo —
Joaquim Josó Saraiva Junior,
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oreto numero oitocentos e quarenta
e c.:'o de onze do outubro de mil oi-
toeênM e no-venta.E.para «ue chegue
ao™ ontoctaento dc todos os inte es-

sados faz expedir o presente edital,

que será affixado no logar do cos.tu-
me, pelo -porteiro dos audi)onos, que
lançará a competente certidão, af im
de ser junto aos autos, e ipubücaeio
pela imprensa diária. Dado e passado
-nesta cidade -do Rio de Janeiro, aos
Ifl de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.

Machado, escrivão, o subscrevo —

Joaquim Joaó Saraiva Júnior.

De 1* praça, com o «prazo de ncA-e
dias, -Piara venda e arremaação
de í|2 parte do «&&*'*¦£&&&£¦

..„ « ;« F.strada de Santa
rüz 11 261, hoje 2.901. no executi-
o fiscal qúe a fazenda municipal

move contra Paulina Caroluna.**£
O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,

t,,.:* .los feitos da íazenJa muni
iuiz dos feitos — —
o, ai, nesta cidade do Rio de
.neiro,' Capital Federal da^*-*
dos Estados Unidos do Braz». , ,
Faz saber aos que o 

f 
«S&^S

virem, ou delle tiverem notíciaMi^
no dia 31 de jane.roJc LU-. 

eu
tórS.» do dui,oa:pos a *%«

itiga dos Inválidos, n.
¦i,-rTos auditórios tra

o .pc-rieuo dos au em

remate, irá a 3* praga com omesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primeira avaliação; e, neste
caso, se 

' 
não appareeerem licitantes,

será então vendido em leilão, pelo
maior -preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção do nullidade, por lesão
ue qualquer espécie, na Conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o aee-iew
numero novo mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de íoyerel-
ro de mil oitocentos e orienta oito,
e duzentos e oitenta e tres do .de-
creto numero oitocentos V1Una',f , L
oito de onze de outubro de mil oito-
centos o noventa. E, para que .chegue
ao conhecimento de todos os inleres-
sados faz expedir o .presente edital,
nue será aftüxadb no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão afim
de ser junto aos autos, e publicado
nela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
20 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
.Joaquim José Saraiva Júnior.

iiiiro no foruii'. •* ¦-- uj
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So?aa6!^Paulina Carolina Rosa.
'no "ecutivo fiscal que lhe more, a

fazenda municipal, pelo seu 3 pro
ía/enim fei,tog. para cobrança do

írr-seluistrel'!,.''190-1, do imposto

¦prédio terreo com dum. j.uu.i.is oc.
centro;frente e porta ao «'^^

f"m SO -Por seis metros de fundos, u

terreno mede de frente st-.s metros
no, 'Am 20 de tinidos. Avaliados a 1|2

narte dó prédio e respectivo terreno
lm se ecentos e cincoenta mil réis.

B quem os mesmos .pretender arre-
matar deverá comparecer no

De Ia praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematacão do
terreno á rua Dr. Lino Teixeira
n. 13, antigo, esquina da rua Silva
Rego, no executivo tiscal que a ia-
zenda municipal move contra João
Antônio de Amorim.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital Federal da Republica
elos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
'no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu

1 juizo. no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n, 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematacão em
hasta publica, o immovel penhorado a
João Antunlo.de Amorim, no executi-

dia, ivo fiscal que lhe move a- fazenda mu-
procurador dos

O terreno mede de frente Sem.O. Ava-
liados o prédio e respectivo terreno
em dois contos de réis (2:'000$000.)
E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobro o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; o, se
ainda assim não houver quem o ar
remate, irá á 3a praça com o mesmo
intervalo, o abatimento do 20 o|o, so-
bre a primeira avaliação; e, neste
caso, ss não appareeerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for oftferecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nulMdade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo. quinto, do regula-
mento quu baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro do mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito. de onze de outubro do mil oito-
centos- o noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado n-o logar do costu-
me, -pelo porteiro dos auditórios, que
lançara a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de Janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Júnior.

a tor-il acima declarados, ad- i nicipal, por seu d .
hora e « aim s6 

ser4 ef- feitos, para cobrança do 1" e 2" se-
vertido-de que ai .^ B na0 ! mestres de 1906. do imposto predial
e* 

^ licaan,tes sorbrt-^ito preço 1 devido pelo terreno á rua Dr Lino
5. nSnlVcao voltará o immovel á 2» , Teixeira n. 13, antigo, esquina da rua
?", .'nm 

'o 
intervalo de oito dias, Silva Rego, cuja descripção e_ ava-

llõ'm nn.br, timento de 10 o|o; e, se ! liagab, constantes dos autos, sao do

ainda assim não houver quem o ar
remate, Irá á 3' praça, eom o mesmo ,
Intervalo, a abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; ç, neste ca-
so se não appareeerem licitantes.sera
então vendido em leilão, pelo maior
preço «me fôr offerecido, som que
em 

'hypothese 
alguma, seja pèrmitti-

da acção do nullidade, por lesão de
qualquer .espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
•mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nòye de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta o oi;o
e duzentos c oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e novonta.E.para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sado3, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar elo costu-
me, .pelo .porteiro dos auditórios, cjue
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aps autos, e -publicado
pela Imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Júnior.

teor seguinte: terreno medindo
29m,50 de frente por 40 me-
troa de fundos. Avaliado o ter-
reno era um conto de réis (1:000$).
E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido die que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel a 2"
praça, coin o intervalo de oito dias,
e eom o abatimento de 10 '/(•'. e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á !!" praça, com o mesmo
intervalo" e abatimento de 20 %• so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se niio appareeerem licitantes,
será então vendido em l-eilão, pelo
maior preço que fôr offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentps e oitenta
p cinco, de vinte e nove do feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro d.e mil oi-
•tocentos e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-

| teressados, faz expedir o presente
! edital, que será affixado no logar

do costume, pelo porteiro dos audi-
i „ tos, que lançará a competente
I certidão; afim de ser junto aos au-

«tos, e publicado pela imprensa dia-
í ria. Dado e passado nesta cidade do

cliial nesta «'idade do Rio de Ja- Rio do Janeiro, aos 20 de janeiro
"i,f.iro, Capital Federal da Republica . dis 1912. Eu, Tobias N. Machado, es-
dos Estados Unidos do Brazil: ! crivão, o subscrevo — Joaquim Joso

De 1" praça, com o -prazo de novo
dias, para venda e arrematacão
do prédio e respectivo terreno á
rua Dr. Dias da Siiva, sem numero,
hoje 54, no- executivo fiscal que a
fazenda municipal move contra
Manoel José Ferreira Dias.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dos feitos da fazenda muni

Faz saber aos que o presente edital j Saraiva Júnior
virem, ou delle tiverem noticia, quo
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência do seu.
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152;
o .porteiro dos auditórios trará á
pregão de venda e arrematacão, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Manoel José Ferreira Dias, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
da municipal, por seu 3" procurador
dos feitos, «para cobrança do 1" e 2°
semestres de 1S99, do imposto predial
devido «pelo prédio á rua Dr. Dias da
Silva, sem numero, hoje 54,- cuja de-
scripção e avaliação, constantes dos
autos, são do teor seguinte: prédio
terreo com porta e janela de frente.'
Dividido em uma sala, um quarto e
puxado. O terreno mede de frente 11
metros por 42 metros de fundos. Ava-
liados o prédio e respectivo terreno
em um conto e quinhentos mil réis.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça sô será ef-
feetuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
priva, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá á 3* -praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento dc* 20 ou), so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não appareeerem licitantes.será
então vendido em leilão, pelo maior
•preço que fôr offerecido; sem que
em hypothese alguma, seja pèrmitti-
da acção do nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
cio que preceituam os artigos, dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou eom o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa.E.para que chegue
ao conhecimento dc todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, .pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e -publicado
pela imprensa diária Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Jnnior.
De 1" praça, com o prazo de nove

dlius. para venda e arrematacão do
prédio e respectivo terreno á rua
Caoliam-by n. 39, hoje 151, no ex-
ecutivo fiscal, que a fazenda mu-
nicipal move contra Mamoel Palha-" res Ma.chado.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junioc,
juiz do» feitos da fazenda muni-
cipal, nesta "Cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
lioras do dia, após a au«diencia de seu
juizo. no Fórum, â rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematacão. em
hasta publica, o imraoyel penhorado a
Manoel Palhares Machado, no ex-
ecutiivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu 3" procurador do-s
feitos, liara cobrança do 1" e 2" se-
mestres de 190ii, do imposto predial
devido pelo prédio á rua Cachamhy
n. 39, hoje 151, cuja descripção e
avaliação, constantes dos autos, são
do teor seguinte: barracão tendo na
frente porta e duas janelas, dividido
em sal'.-i e quarto, cozinha no puxa-
do. O terreno mede 40m.O de fren e
por nOm.O de fundos. Avaliados o pre-
dio e respectivo terreno em 1:500$000.
E quem o mesmo pretender arre-
¦notar deverá comparecer no dia.
hora e local a-cim-a declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
r-nwLv com dinheiro á vista. E nao

""havendo licitantes sobre* o dito preço
da avaliação, voltará o Immovel
praça, com o intervalo
t com o

De Ia praça, com o prazo de novs
dias,- para venda e arrematacão do
prédio e respectivo terreno á rua
Grão Pará n. 2, hoje 91, no executi-
vo fiscal, que a fazenda municipal
move contra Affonso Jaieintho Fer-
nandes. ¦

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dos foitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Fík saber aos que o presente edital

viram, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 dé janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, apôs a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga des Inválidos, n. 152.
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematacão, em
hasta publica, o Immovel penhorado a
Affonso J. Fernandes, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipal, por seu 3o procurador dos fei-
tos, para cobrança do 1" semestre de
1903, do Imposto predial devido pelo
prédio á rua Grão Pará n. 2, hoje 91.
cuja descripção e ayaliação, constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
prédio terreo com porta e janela de
frente, medindo 4m,0 de frente por
4m.80 de fundos. O terreno mede de
frente 12m,40 por cerca de 50m,0- de
fundos. Avaliados o prédio e respe-
ctivo terreno em quinhentos mil réis.
E quem o mesmo ,pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça sô será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o Immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar
remate, irá á 3a praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primeira avaliação; e, neste
caso, se não appareeerem licitantes.
será antão vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
quo. em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer pfpecip, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos o oitenta n qlfo;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito. de onze de outubro de mil oito-
centos e. noventa. E, para que chegue
ao conhe-r-imenro de todos os interes-
sados, f.az expedir o presente edital,
que será affüxado no logar do costu-
me peh) porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser ji'11'o aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade dn Rio elo Janeiro, aos
19 ele ianeirn d» 1912. Eu. Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim «losé Snruiva Jnnior.

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematacão do
prédio e respectivo terreno á rua
Getulio n. 29, hoje 123, no executi-
vo fiscal, que a fazenda municipal
move contra José Joaquim da Silva.

O Dr. Joaquim Josô Saraiva Júnior,
juiz dos leitos da 1'azôtida «muni-
pai, nesta cidade do Rio de Ja-
•neiro. Capital Federal da Republica
elos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aor- que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 dc janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, ínpós a audiência-de seu
juízo, no Fórum, á rua «Menezes
Vieira, antiga dos Invalideis, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará á
ipré.rão de venda e arrematacão, em
hasta publica, o immovel penhorado
a José Joaquim da Silva, no executivo
fecal que lhe move a fazenda muni-
cipal por seu 3" procurador 'dos feitos,
para cobrança do 1" e 2" sí-mesitrcs do
11904 do imposto predial devido, pelo
prédio á rua Getulio n. 29, nojo 123,
ouja descripção o avaliação, constan-
tos dos autos, são do teor seguinte:
prédio terreo, feitio de chalet. O ter-
reno mede de frente. 7-m,15. Está fe-
chado. Avaliados o prédio e. re-
speetivo terreno em 3:500$000.
E quem" os ..meamos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça sõ será ef-
feetuada cam dinheiro á vista. E nao
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, comi o int-arvalo de oito dias.
e ccem o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 31 praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 olo. so-
bre a .primitiva avaliação; e neste ca-
so se «não appareeerem licitantes.será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que fôr offerecido, sem que,
em hvpothese a.lgivma, seja pèrmitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
¦monto que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos c oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito de onze de outubro de nvl oi-
tocentos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados. faz expedir o .presente edital,
que será nfflxailo no logar do costu-
me pelo «porteiro- dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
ele seir imito ans- autos, e publicado
peta tmníértèá diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu. Tobias N.
Machado, escrivão, o subscreva —
Joaquim José Saralvu Júnior.

seu juizo, no Fórum, á rua Menezes
Viera, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a ipre-
gão de venda e arrejnatação, em has-
ta uublica, o immovel penhorado a
Joaciuitn José da Silva, no executivo
Ciscai que lhe move a fazenda muni-
clpal, por seu 3" .pirocurador dos fei-
tos, para cobrança do 1" e 2g semes-

¦s ue 1902, do imposto predial de-
vido polo prédio á rua Tenente Cos-
ta n. 19, hoje 107, cuja descripção
e avaliação, constantes dos autos, são
do teor seguinte: prédio terreo, com
5m,70 ipor 9m,70 de fundos, com
duas janelas na frente e porta ao la-
do. Dividido em commodos para pe-
quetia familia. Avaliados o prédio e
respectivo terreno em 3:000?000.
E quem os meamos pretender arre-
matar deverá comparecer -no dia.
hora e local acima declarados; ad-
vertido de ijue iciraca só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. L nao
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á r"
praça, com o intervalo de oito dias,
o com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim hão houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; o, neste ca-
so, se não appareeerem licitantes, será
então vendido eiii leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja pèrmitti-
da acção de nuHidade, por 1-eaSjO de
qualquer espécie-, na conformidade
do (|(ie preceituam os artigos dez-
eno\e, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos c oitenta e cito;
e duzentos e oitenta e tres do da-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para que che-
ítt3 ao conhecimento de todos os
interessados, faz expedir o presente
etUtkli que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria Dado e .passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 de janeiro
ié 1912. Eu, Tobias N. Machado, es-

crivão, o subscrevo — Joaquim José
.Saraiva Júnior.

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematacão do
prédio e respectivo terreno â rua
Dr. Manoel Victorino n. 133, hoje
441, no' executivo fiscal, que a fa-
zenda municipal move conti*a Ni-
coláo José Fernandes, hoje VIrgi-
nia Cecilia Maria da Conceição.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
iuiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem ou dello tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
prôgão de venda e arrematacão, em
hasfia publica, o immovel penhorado a

•Nicoláo José Fernandes; hoje Vlr.gl-
nia Ccicilia- Maria da Conceição, no
executivo fiscal que Mie move a fa-
zenda municipal, por seu 3" procura-
dor dos feitos, para cobrança do 1°
e 2" semestres de 1901. do imposto
predial devido pelo prédio á rua Dr.
Manoel Victorino n. 133, hoje 441,
cuja' deswripção e avaliação constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
prédio terreo em fôrma de chalet
com duas janelas e porta ao centro

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematacão do
[«redlo—e--resnectivo ,terreno á rua
Lopes Quintas, s|n., hoje 87,
no executivo fiscal que a íazencla
niitiiu!cipal move contra Antônio
Ribeiro Júnior, hoje Maria Jeffer-
Guimarães.

O i>r. José Joaquim Saraiva Júnior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal; nesta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital Federal dá Republica,
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o .presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, áa 12
horas do dia, após a audiência do
t.eii juizo, no Foiu.m, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos n. 152,
o porteiro dos auditórios trará o pré-
giio de venda e arrematacão, em has-
ta publ.iea, o immovel penhorado a
.:!aria J. Guimarães, no executivo fis-
cal que lhe movo a fazenda munici-
pai, por seu 2" procuradcia- dos fei-

•s. para cobrança do 1" e 2" semes-
tres de 1908, do ínii.iosto .predial de\:-
do pelo prédio â rua Lopes Quintas
s|n., hoje S7, cuja descripção e ava-
liação, con«tantes dos autos, são do
teor seguinte: prédio de sobrado,, com
duas janelas de frente e porta ao la-
aü. Dividido em duas salas, dois quar-
tos, etc. O terreno mede de frente
8m95 -,por 16m,25 de comprimento.
Avaliados o prédio e respectivo ter-
reno era seis contos-de réis (11:000?).
E quem os meámos -pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que p-raça sõ será èffe-

,-,;:ida com dinheiro á vista. E não
havendo lioitarites sobre o dito p.reço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
e com.o abatimento de 10 o|o; e, se
aiiiida assim não houver quem o ar-
remato, irá á 3-' praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
só, se não a.iparecerem ltcitantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
em. hypothese alguma, seja pèrmitti-
da aeção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que .preceituam os artigos dez-
enoie, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta

-o, de vinte e nove de feverei-
ro de mil uiui.c.tos c oitenta e oito;
o duzentos . oU_*:-ta e ires do de-

.aro oitocentos e quarenta
e oito, de onze ae outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para qiúiS che-
gue ao conhecimento de todos osr
interessados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
do- costume, pelo «porteiro dos attii;-
torios, que lançará a competente
certidão, aíi.m de ser junto aos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 de janeiro
ae 1912. Eu, 'fobias N. Machado, es-
ciilvão, o- subscrevo. — Joaquim José-
Saraiva Júnior.

De 1* praça, com o .pi*azo de nove
dias, para venda e arrematacão
do prédio e respectivo terreno á
travessa das Flores n. 25, hoje 57,
no executivo fiscal que a fazenda
municipal move contra Antônio Pe-
reira Monteiro.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dtjs feitos d«. fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
ineiro, Capital Federal da Republica
•dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia. após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 15 2,
o ¦ porteiro dos auditórios trará á
pregão de venda e arrematacão, em
fiastà publica, o immo.vel penhorado
a Anitonio Pereira Monteiro, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
da municipal, por seu 3o procurador
dos feitos, para cobrança do 1" se-
metre de 1899, do imposta predial
devido pelo -p-redio á travessa das Fio-
res n. 25, cuja descripção e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: prédio assobradado medindo
de frente 5m,70 por 20m,40 de fundos.
O terreno m-.-de llm,60 por 24 metros
do fundos. Dividido em commodos pa.
ra familia. Avaliados o prédio e
respectivo terreno em 5:000$000.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e lot*al acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será eif-
feetuada com dinheiro á vista. E não
havendo lliiitan.tes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2*-
praça, com o intervalo de oito dia^,
e com o abatimento de 10 o|o; e, sc
ainda assim não houver quem o ar-
rema'e, irá á 3" praça, com o mesmo
intervilo, e abatimento de 20* o|o, so-
bre a vrimittvâ avaliação; e, neste ca-
so, se não appareeerem licitantes.será
então rendido em le-Uão, pelo maior
preço que fôr offerec-ido, sem que
em hypothese alguma, seja perrnitti-
da acção de nullidade, por lesão, de
eiualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto

ro nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oit.i
o duzentos e oitenta e tres do de-
creto número oitocentos e quarenta
e c-ito, de onze cie outubro de mil oi-
tocentos e nov"íhta:E,',para que chegue
ao conhecimento d.e todos os interes-
sados. faz expedir o .presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto acs autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Ma-c-hado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Júnior.

acção de nullidade, por lesão de qual-
quer espécie, na conformidade do que
preceituam os artigos d^.enove, ca-
pitulo quinto, do regulai.iento quo
baixou com o decreto numero nove
mil oitocentos e oitenta e cincOi d*
vinte e nove de fevereiro de mil e
oitocentos e oitenta e oito; e duzentos
e oitenta e tres, do decreto numero
oitocentos e quarenta e oito, de onze
de outubro de mil oitocentos e no-
venta. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos os Interessados, faz
expedir o presente • edital, que será
affixado, no logar do costume, peiu
porteiro dos auditórios, que lança-rá
a competente certidão, atim de ser
Junto aos autos, cf publicado pela im-
prensa diária. Dado e passado, nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de
janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Júnior.

De 1* praça, com o prazo do nove
dias, para venda e arrematacão do
prédio o respectivo terreno, á rua
Dr. Lino Teixeira n. 12, hoje 12S,
no executivo fiscal que u fazenda
municipal move contra Benedicto
Ezequiel Martins.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dois feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou de|le tiverem noticia, que
dividido em duas salas, dois quartos no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12

a r-
de oito dias,

abatimento de 10 olo; e, 3e

De 1" praça, com o prazo de nove
dias. para venda e arrematacão do
prédio e respectivo tern-no á rua

, Adelia n. 15 A. hoje 23, no ex-
ecutivo fiscal, que a fazenda mu-
nicipal move contra José Ventura
Monteiro.

O Pr. .Te-aquim José Saraiva Júnior.
juiz dos feitos da fazenda muni-
ninai - nep*a clí-iile do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos -Estudes Unidos do Brazil:
Faz saber aos (tue o pre-vnte edital

virem, on delle tiverem noticia, que
no dia 31 do janeiro de 1912. As 12
horas do di-*.. após a audiência de seu
ruizo. no Fórum, á ru.\ Menezes
Vieira, antiga dos inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrcmutação, em
hasta ouMlca. o immovel penhorado a
José Ventura Monteiro, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipal. por seu 3o procurador dos fei-
tos. para cobrança 'lo 1" <* 2" senips-
tr«v» de 1904. do imposto predial de-
vido pelo preilio á rua Adelia n. 15 A.
hoje 23. cuia desertpçao p avaliação.
consta n!ps dos autos, são do teor se-
guint*: prédio t«-rr"o em fôrma

e cozinha. Construído em centro de
terreno, medindo este- llm,20 de fren-
te por 27m,40 de fundos, fazendo es-
quina com a rua Vianna Júnior, em
máo estado e deshabitado. Avaliados
o prédio e respectivo terreno em um
conto o quinhentos mil réis (1:500$).
E quem o mesmo pretpnder arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e loca! acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havondo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o iramovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3a praça com o mesmo
intervalo e abatimento de 20 o|o so-
bre a primitiva avaliação; e. neste
caso, se não appareeerem licitantes,
será então vendido om leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que. em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove. capitulo quinto, do regu-a-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte o nove do feverei-
ro de r-H oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
oreto numero oitocentos e quarenta e
oito, ele onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados. faz expedir o presente edital,
que será affixado no legar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imnrensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
•J0 elo janeiro de 1912. Eu. Tobias N.
Máçha-dO, eperivão. n ssivbscrevo —
Joaquim José Saraiva Jnnior.

liada assim nio hou7«x «ueia « M** «*<---* eom porta e Janela, de frente.

Do Ia praça, com o prazo de nove
dias. oarii. tenda e arrematacão do
prédio e rcsie-cfvo terreno á rua
'JVpi nc,- Cesta n 19, no;e 107, no
exé;a"v*i 'iscai que *- f-zenda mu-
tiici ai !,• tiVe contra J.aquim J&sé
da Silva.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior.
iuiz dos reit— '- '¦"' -'a munir
i-i-pal, nesta cidade do Rio de Ja-
netro. Cj-pití'1 i-e.e'i-rt. oa Republi-
ca dos Estados '"nidos- do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou deMe tiverem noticia, que
",i ili-i 31 de janeiro de 1912. ás 12
b«ira* do dia, após á audiência do

horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua- Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará á
pregão de venda e arrematacão, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Benedirto Ezequiel Martins, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu 3" procurador dos
feitos, para cobrança do 1" e 2o se-
mestres de 190(1, do imposto predial
devido pelo prédio â rua Dr. Lino
Teixeira n. 12, hoje 128, cuja de-
scripção e avaliação, constantes dos
autos, são do teor seguinte: prédio
terreo. fazendo esquina com a rua
Magalhães Castro, tendo na frente
porta e janela... Dividido em duas sa-
Ias, um quarto o cozinha, tendo nos
fundos um barracão de madeira, me-
dindo Im. nor im. de fundos. O ter-
reno mede a mesma largura do pre-
dio, por 22m de fundos. Avaliados o
prédio e resipectivo terreno em 1:000$.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será. e£-
feetuada com dinheiro á vista. E não
havendo licita-nles sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
o com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
rematar, irá á 3a praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 olo. so-
bre a primitiva ayaliação; e, neste ca-
so, se não appareeerem licitantes.será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerec.ido, sem qm>,
em hvpothese alguma, seia pèrmitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove. capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do do-
creto numero oitocentos e quarenta
e (»Ho de onze de outubro de mil oi-
tocentos c noventa. E. para qup chegue
ao conhecimento de todos os Interes-;
«-ados. faz expedir o presonte edital,
que será affixado no logar do costu-
me. pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, p publicado
pela imnrensíi «liaria. Dado p passado
nesta cidadp do Rio de Janeiro, aos
20 de janeiro de 1912. En. Tobias X.
Machado. escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Júnior.

De Ia praça com o prazo de nove
dias. para venda e arrematacão do
prédio e respectivo terreno á rua
Dr. Sá Freire, antiga travessa das
Flores n. 25, hoje n. 57, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
cipal movo contra Antônio Pereira
Monteiro Torres.

O Dr. Joaquim José Saraiva Jnnior,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o prese-nte edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro-de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematacão om
hasta publica, o immovel penhorado a
Antônio Pereira Monteiro Torres, no
executivo tiscal que lhe move a fa-
zenda municipal, por seu procurador
dos feitos, para cobrança do 1" se-
mestre de 1899, do imposto predial
devido pelo prédio á rua Dr. Sá Frei-
re. antiga travessa das Flores, n. 25,
hoje n. 57, cuja descripção e avalia-
ção, constantes dos autus, são do teor
seguinte: prédio terreo, medindo de
frente 5m,20 por 20m,80 de fundos,
construído de tijolos, tendo tres ja-
nelas e um portão de ferro na frente,
e ao lado duas janelas e duas portas.
Dividido em duas salas, quatro quar-
tos, cozinha e latrina. Construído em
um terreno que mede de largura
0m,40 por 24 metros de fundos. Ava-
liados o prédio e respectivo terreno
em cinco contos de réis (5:0005000).
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes- sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 3*
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 %", e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3a praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 %, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não appareeerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que fOr offerecido, sem
que, em hvpothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, d.e vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do dei-
creto. numero oitocentos e. quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi;
tSeentòs* e noventa. E, para que che-
¦*tie ao conhecimento de tirfos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos aueli-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiros aos 20 de janeiro
d«* 1912 Eu, Tobias N. Machado, es:
crivão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Júnior.

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematacão do
prédio e respectivo terreno, á rua
Vista Alegre n. 30, hoje IOS, uo ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
cipal move contra José Machado.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou deliu tiverem .noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga, dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematacão, em
hasta publica, o immovel penhorado
a José '.Machado., no executivo liscal
que lhe move a fazenda municipal,
por seu 3" procurador dos Ritos, paira
eobrança do 1" e 2" semestres de 190o,
do impcdto predial devido peio prédio
á rua Vista Alegre n. 30, hoje 108,
cuja descripção e avaliação, constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
prédio assobradado; em fôrma dc cha-
[et. Dividido em duas salas, dois
quartos e puxado. O terreno mede de
frenbe llm. por 47m de fundos. Ava-
liados o prédio e respectivo terreno em
qu.-.itro contos de réis (4:000*000).
E. quem us mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será et-
feetuada com dinheiro á vista. E nao
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel a 2
praça, com o intervalo de otto dias,
e com o abatimento dc 10 o|o; e, se
ainda assi.m não houver quem o ar-
rematar, irá á r praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bt-e a primitiva avaliação; e, neste ca-
«w se não appareeerem licitantes. sora
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
em .'hypothese alguma, seja pèrmitti-
da acção de nullidade, por lesa.e> de
quelqirer espécie, na conformidade
do quo p.rece.ituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro ele mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos o oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta,
e oito, de c-nze dc outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, para que-cheguc
ao conhecimento de todos os interes-
wi-ios; faz (¦XPédi-i* o presente edital,
nue será íiffixacto ,no logar do costu-
me; pelo porteiro dos auditórios, que™n'-ará 

a competente certidão, afim
do ser junto aos autos, e publicado
,,eHiiTipi'enra d.mria. Dado e passado

4ín c.ld-.,de do Ri" de Janeiro, aos
19 d'<* -in.nei.ro de 1912. Eu. Tobias N.
Machado escrivão, o subscrevo —

Joaquim José Saraiva Jiinloi*.

frente SSm,40 por cerca de 22m,G<i
de fuindos.Avaliadüs a avenida e re-
speetivo terreno em seis contos dé reis,
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será offe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
o eom o abatimento de 10 o|o; e, so
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça com o mesmo
intervalo, e abatimento ele 20 o[o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não appareeerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, e.m hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullielade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigo.-, dez*
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove m\\ oitocentos e oitenta
e cinco, de vmte e nove de feverei-.
ro de mil oitocentos o oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do dc-
oreto numero oitocentos e quarenta a
oito, de onze de outubro de mil oito*
centos e noventa. E, ara que chegua
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, qnm
lançará a competente certidão, afim_de ser junto aos autos, e publicada
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim Jo.-c Saralvu Júnior.

De 3" praça, com o prazo de_ oito
dias. para venda e arrematacão cio
prédio e respectivo terreno á rua
dos Cardosos, sem numero, ho.te t.,
no executivo fiscal que a fazenda
municipal move contra Isaias Mar-
tins Monteiro Pinho.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dos feitos da fazenda muniei-
cal nesta cidade do Rio de Janeiro.
Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil; i
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ao
meio-dia, apó3 a audiência de seu
juizo, no Fórum, t rua Menezes Viei-
ra, antiga dos Inválidos, n. laZ, o
porteiro dos auditórios trará a pre-
gão de venda e arrematacão, em has-
ta publica, o immovel penhorado a
Isaias Martins Monteiro Pinho.no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu 3° procurador dos
feitos, para cobrança do 1" e 2" se-
mestres de 1903, do imposto predial
devido pelo prédio á rua dos Cardo-
sos, sem numero, hoje li, cuja de-
scripção e avaliação, constantes dos
autos, são cio teor seguinte: prédio
assobradado com duas janelas de
frente e porta ao centro. Dividido
em uma sala, dois quartos e puxado
com cozinha. O terreno mede de fren-
te Sm,50 por 10m,30 de fundos. Ava-
liados o prédio e respectivo terreno
em um conto e quinhentos mil réis.
importância esta que, feito o abati-
mento da Ict.isto é.de vinte por cento,
fica reduzida a 1 conto e duzentos mi)
réis. E quem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados, ad-
vertido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E nao
havendo licitantes sobre o (li-to pFeço
ria avaliação com o referido abati-
mcnio, se procederá o leilão, ven-
dendo-se pelo maior preço que
for offerecidii, sem que. em hy-

De 1" praea, com o prazo denove
dias nara venda e arrematacão do

redioP'e reativo terreno â rua
Pinto de Figueiredo- n. 16, no ex
ícuüvo fiscal que •' '«-**•»** nm™ 

'

clpal move contra Joaquim d Cou-
to Marques, hoje Bernardtna do

Couto Marques. T„mlnr
O Dr Joaquim José Saraiva Júnior,

juiz dos feitos da fazenda «iun*-
dpal nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.
Faz saber aos que o presente edital

vlrm, ou delle tiverem "^"VS
no dia 31 de janeiro de 1912, Ssi
horas do dia, após a audiência dc seu

juuo? no Fórum á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará á

orégão de venda e arrematacão, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Bernardina do Couto Marques, no
execuiUvo fiscal que lhe move a tazen.
da municipal, por seu 2" Procurador
dos feitos, para cobrança do. 1 e i
semestres de 1906, do imposto predial
devido pelo prédio á rua Pinto Figue-i-
redo n. 18, cuja descrlpção_ e avalia-
cão, constantes dos autos sao do teor
seguinte: avenida construída em um
só lance, divida a,o centro tendo j 1
casas de cada lado, medindo 3m,70
ipor 10m,30 de fundos. Com porta e

janela de frente. O terreno, que é
bastante Irregular, mede de frente
SSm 40 por.22m,60 de fundos. Avalia-
da à aivenida e respectivo terreno em
seis contos de réis (6:000*1000).
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. L nao
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á i
praça, com o intervalo de oito dias.
e com o abatimento de 10 o|o* e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3!l praça eom o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|c), so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não app.arecerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
Qe qualquer espécie, na conformidade
do que- preceituam os artigos d-ez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e emeo, de vinte, e nove de feverei-
ro de mil oitoc-entos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numuro oitouentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixad'o no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu. Tobias N.
M cchado, e»ori-vão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Juiiior.

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematacão do
prédio e respectivo terreno á rua
D, Leopoldina n. 4, hoje 22, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
cipal move contra Leandro Ribeiro
da Silva.

O Dr. Joaquim José Saraiva Ju-nlor,
juiz dos feitos da fazenda^munll-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará á
pregão de venda e 

'arrematacão, em-
hasta publica, o immovel penhorado
a Leandro Ribeiro da Silva, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
da municipal, por seu 3" procurador
dos feitos, para cobrança do 1" e 2o
semestres de 1897, do imposto pre-
dial devido pelo prédio á rua D. Leo-
pMdilia n. 4, cuja descripção e ava-
liação, constantes dos autos, são do
teor seguinte: prédio em fôrma do
ohàlet com porta e janela de frente,
mdindo 4m,45 de frente por 5m,70 de
fundos. O terreno mede de frente
9m,20 por 23m,15 de fundos. Avalia-
dos o prédio e respectivo terreno em
deis contos de réis (2:000*000).
E quem os mcrsmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local a-.-ima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2a
praça, com o intervalo de oito dias,
•i com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça com o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, nesta
caso, se não appareeerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothpse alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam 03 artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e novo de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de. mil oito-
centos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, q«ue
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, o publicado
pela Imprensa diária. Dadio e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Júnior.
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De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematacão do
prédio e respectivo terreno á rua
Pinto de Figueiredo n. 16, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
cipal move contra Joaquim do Cou-
to, hoje Bernardina do Couto Mar-
quês. ' _

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dos feitos da fazenda murai-
cipal. nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virm, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro do 1912, ás 12
horas do dia. após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o oorteiro dos auditórios trará á
pregão de venda e arrematacão, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Bernardina do Couto Marques, no
executivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municipal, por seu 3" òrocura-
dor dos feitos, para cebrauça do J° e
2° semestres de 1904, do imposto pre-
dial devido pela avenida á rua Pinto
de Figueiredo n. IC. cuja descripção
e avaliação, constantes dos autos, são
do teor seguinte: avenida composta de
22 casas, medindo de frente 3m.l0
por lOm.30 de fundos, com porta e

De Ia praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematacão do
prédio e respectivo terreno á praia
do Retiro Saudoso n. 54, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
cipal move contra o Dr. Joaquim
lnnocencio S. Nunes.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do BrazM:
Faz saber aos que o' presente edital

virm, ou' delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará á
pregão de venda e arrematacão, em
hasta publica, o immovel penhorado
ao Dr. Joaquim Innocencio S. Nunes,
no executivo fiscal que lhe move a
fazenda municipal: por seu 3o pro-
curader dos feitos, para cobrança do
1" e 2" semestres de 1900, do. imposto
pre-.ial devido pelo >redio á praia do
Retiro Saudoso n. 55. cuja descripção
e avaliação, constantes dos autos, .são
do teor seguinte: terreno medindo de
frente 9m,10 por 40 metros de fun-
dos. Avaliado o terreno em 500*000.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será. effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2-
nraça, com o Intervalo de oito dias,
â com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3a praça com o mesmo
intervalo, e abatimen,^). de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não appareeerem .licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento qqe baixou com o decreto
numero -nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mii oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e trea do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito,' de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, ara que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir q presente edital,
que será affixado nó logar do oostu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicaQ«
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janed-ro, aoí
19 de Janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saruivu Júnior.

De 1" praça, com o prazo de nov»
dias, para venda e arrematacão da
l|l parte do prédio o respectivo
terreno á rua do Cattete n. 56, jun-
to ao posto policial, no executivo
fiscal que a fazenda municipal mo-
ve contra José A. da Silveira.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dos feitos da fazenda munici-
t«al, nesta cidade do Rio de Janet-
ro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, qui
no dia 31 de janeiro de 1912, ás l.
horas do dia. após a audiência de seu
iuizo. no Forram, á rua Menezes" J— '-•¦¦"-*-¦• •¦ l.= 9..
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o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação. em
hasta publica, 1|4 parte do iimmovel
peanhorado a José Alves da Silveira,
no executivo fiscal que Lhe move a
fazenda naun'iciipal, por ee»u 2" pro-
curador doa feitos, para cobrança do
2o semestre de 1908, do imiposto (pre-
dial devido por 1|4 .parte do predio
ft .rua do Cattete n. 56, cuja descri-
peão e avaliação, eonstamtes dos ai»-
tos, são do teor seguim.te: predio so-
brado, medindo 5m,60, com ti-cs (por-
tas no andar terreo e tres janelas no
sobrado. Avaliados a 1|4 .parte do
predio e respectivo terreno em 4:000$.
E quem os mesimos ipretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
íiora e local aciaaia declarados, ad-
vertido de que a praça só será er-
fecituada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2'
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, bo
ainda assim não houver queiifi o ar-
remate, irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento fre 20 o|o, so-
bre a" primitiva avaliação: e, neste ca-
se, se não aipiparecerem lk-itaintes, será
então vendido em 1 «>i 15o, .pelo maior
laeço que for oííerecido, sem que,

.em hypóaríieiie aigliúiiu, ^eja ipèrmlttr-
da aoçáo de nullidade, .por lesão de
qualquer eíipeeie, na conformidade
do que preeeituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de visite e nove de feverei-
ro dc- mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e o.iten,ta e tires do de-
creto numero oitoeentos e quarenta
e oito, de onze de outubro dc mil oi-
tocentos e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento üe todos os in-
teressados, faz exipedir o presente
edital, que será afiixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado pela imiprensá dia-
ria. Dado e passado nesta ci/ade do
Rio de Janeiro, aos 10 de janeiro
de 1912. Eu, Tobias N. Machado, es-
«•rivfio, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
iredio o respectivo terreno fi. es-

trada de Santa Cruz >n. 253, hoje
2.955., no ex-ecutivo fiscal que a
litzunda municipal move contra Cie-

, mencia, Pereira de Souza.
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos feitos da fazenda .muni-
pai, nesta cidade do Rio de Ja-
¦neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

¦Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
hoinio do dia, aioús a audiência de seu
juizo, mo fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará á
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel 'penhorado
a Clemência Pereira, de Souza, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal .por seu 3" procurador dos
feilos, para eo'brança do 1" e 2" se-
mestres de 1905, do imiposto predial
devido pelo .predio á estrada de
Santa Cruz n. 253, hoje 2.955, cuja
descripção e avaliação, constantes dos
autos, são do teor seguinte: predio
terreo, medindo Cm„10 por 6m,00 de
fluidos. Dividido em duas salas, dois
quartos e cozinha. O terreno mede do
fronte 7m,10 por 23m,20 de fundos.
Avaliados o predio e respectivo terre-
no em um conto e oitoeentos mil rÉis.
E quem os mo- mos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora c local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
feotuada com dinheiro á vlsla. E não
havendo licitantes soiare o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, coma o intervalo de oito dias,
e coim o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 olo, so-
bre a primitiva avaliação; e neste ca-
so, so não appareeerem licitantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
.preço que fôr offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permitti-
da acção de nullidade, ipor lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preeeituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito,
c duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e quarenta
e oito. de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa, E, para que chegue
ao conheclirientó de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me. polo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
do ser iunto nos autos, e publirado
pela Imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
211 de janeiro dc 1912. Eu. Tobias N.
Maehado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim Josó Saraiva Junior.

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
predio e respectivo terreno á rua
.Boulevard S. Christovão n. 19, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra The Rio fle
Janeiro Tramway Light and
Power.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil:
iFaz saber aos que o presente editu!

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência do seu
juizo, no Fórum, ás rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. Ia2,
o porteiro 'dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o im-movel penhorado
a The Rio ó\p Janeiro Tramway Light
and Power, no executivo fiscal que
lhe move a fazenda municipal, por
seu 2" .procurador dos feitos, para
cobrança, do 2" sèriiestrè de 1908, do
imposto predial devido pck> predio á
rua Boulevard S. Oliristovão n. 19,
cuja descripção e avaliação constan-
tes des autos, são do teor seguinte.:
barracão de tijolo, coberto de zinco,
onde actualmcntc funeciona um es-
criptorio. Avaliados o predio e respe-
ctivo terreno em cinco cornos d«
réis (5:000$). E quem os mesmos
pretender arrematar d-everá compa-
recer no dia, hora e local acima de-
Ólárados, advertido de que a praça sú
será c.f.fectuada com dinheiro á vista.
E não havendo licitantes sobre o dito
preço da avaliação, voltará o Immo-
vel 

'á 
segunda praça, com o inter-

valo d.e oito dias, o co.n o abatimento
de dez por cento; e, se ainda assim
não houver quem o arremate, lm ft
terceira praça com o mesmo inter-
valo, e abatimento de vinte por cento,
sobre a primitiva avaliação; e, neste
caso, sa não appfl.reccrem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
rnittida a acção de nullidade, por
lesão de qualquer espécie, na confor-
midade do que j-receituam IIS artigos
dczencive, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou cem o dtereto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte nove de fevereiro
de mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentes e quarenta
e oito, dc onzo de outubro dc mil
oitoeentos e noventa. E, para que
chegu.o ao conhe cimento de todos oe
Interessados, faz expedir o presente
edita.l, que será affixado, r.o logar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de s.er junto aos autos, c pu-
blicado pela imprensa ditaria. Dado
e passado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de janeiro de 1912.
Eu, Tobias, N. Machado, esirivão, o
subscrevo — Joaquim Josó Snrnlva
Junior.

e oito de onze de outubro dc mil oi-
tocentos o noventa.E, para que chegue
ao cc-niliocimento de todos os iníerts-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de s«ir junto acs autos, e .publicado
pela imiprensá diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu, ToWas N.
Machado, escrlvüó, o Rinecrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

De Ia (praçi, com o prazo de neve
dias, par/ venda o arrematação do
terreno á rua Dr. Archias Cordeiro
n. 15S, hoje junto ao n. 574, no ex-
ecutivo fiscal, que a fazenda mu-
nicipal (move contra Mathilde Coe-
lho de Carvalho.

Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
predio e respectivo terreno á rua
Getulio n. 29, hoje 123, no executi-
vo fiscal que v. fazenda municipal
move contra José Joaquim ila
Silva.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feilos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Eslados Unidos do Brazil:
Faz 6aber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, apfis a audiência de seu
juízo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga doe Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
José Joaquim da Silva, no executivo
J^ri* que lhe move a fazenda muni-
(f^val. por seu 3" procurador dos fei-
tos, para cobrança do Io e 2o semes-
tros dc 1906, do imposto predial de-
vido pelo predio á rua Getulio n. 29,
h:v.'e 123, cuja descripção e avaliação,
constantes dus autos, s-ão do teor se-
guinte: predio terreo em fôrma de
chalet, com duas janelas e porta ao
centro, tendo do lado direito um bar-
ração de madeira, formando dois
commodos. O predio construído de
frontal e om máo estado, sendo divi-
dido e-m duas salas, tres quartos e
cozinha. O terreno mede lSm.50 de
líirgura e fundos até a cerca de cs-
pinhos-. Avaliados o predio e respecti-
vo terreno em um conto p oi-
tocentos mil réis (•1:S00$0Ò0. )
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora o local acima declarados, adver-
tido de que a praça sô será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havindo Meliantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2*
praça, com o Intervalo de oito dias,
e ecina o abatimento de 10 o|o; e, se
a!nda assim não houver quem o ar-
remate, irá a 3* praça com o mesmo
Intervalo; e abatimento de 20 o|o, s.i-
bre a primitiva avaliação; e. nesti
caso, se não appareeerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço oue for offerecido. sem
que. em hypothese alguma, sela per-
mittlda acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do quo preeeituam ns artigos dez-
enove. capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com p decreto
numero nove mil rnUocontos c oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitoeentos c oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de
cr- ;.. numero oitoeentos o quarenta e
oito. dp onze de outubro de mil oito-
centi.ç e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
rados. faz expedir o presente edital,
qnp será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, qtlí
lançará a competente certidão, afim
dc ser junto aos autos, c publicado
pela imprensa dlari.-i. Dado e passado
n*"-'a cidade dn Itlo de Janeiro, aos
(*• hneiro de 1912. Eu. Tobias N.

De 1" praça, com o prazo dc nove
dias, para venda e arrematação do
predio o respectivo terreno á rua
do P>ispo n. 29, districto dc
Inhaúma, no executivo fiscal quo
a fazenda municipal move contra
Justino Gomes.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de .Ta-
neiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber acs que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1812, ás 12
horas do dia, após a audiência do seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o poirtedro (tos auditórios- trará a
pir-egão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Justino Gemes, no executivo fiscal
que lhe move a fazenda municipal,
por seu 3" procurador dos feitcff.paríi
cobrança do 1" e 2o semestres de
1906, do imposto predial devido pelei
predio á rua do Bjepotn. 29, cuja de-
scripção e avaliação, constantes dos
antes, são do teor seguinte: predio
terreo com 4m,50 do frente por
lim,50 de fuados e com duas salas
e um quarto. Avaliados o predio e
roapecMvo terreno era dois contos
de réis (2:000$). E quem os mesmos
pretender arrematar devera compa-
recer no dia, hora e local acima de-
clarados, advertido de que a praça só
será effectuada com dinheiro á vista.
E não havendo licitantes sobre o dito
preço da avaliação, voltará o immo-
vel á segunda praça, com o intor-
valo de oito dias, e com o a.batimento
de dez por cento; e, se ainda assim
não houver quem o aTrematc, Irá á
terceira praça com o mesmo inter-
valo. e abatimento de vinte por cento,
sobre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não appareeerem lioitaritesi
será então vendido «?m leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittlda a acção de nullidade, por
lesão de qualquer especie, na confor-
midade do que preeeituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte nove de fevereiro
de mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero • oitoeentos e quarenta
e oito, de onze dc outubro de mil
aitocentos e noventa. E, para que
chegue ao conhecimento de todos os
interessados, faz expedir o presente
edital, que será affixado, no logar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, e pu-
blicado pela isaprensa diária. Dado
e passado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 1S de aVineiro de 1912.
Eu, Tobias, N. Machado, escrivão, o
subscrevo — Joaquim Josó Saraiva
Juirior.

O
juiz dos foi tos da Fezenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital FcUeruI ila Republica
dos Estados Unidos do "Brazil*
Faz saber acs que o preBehto edital

virem, ou delle tiverem liottòia, que
n.o dia 31 de janeiro d-e 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência dc seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga (109 Inválidos, n. 152,
o' porteiro des auditórios trará á
prégãõ ile venda e arrematação; em
hasta publica, o immovel penhorado. a
Mathilde Coelho de Carvalho, no ex-
ecutivo fiscal que ltie move a fazenda
municipal,"por seu "" procurador dos
feitos, para cobfamça do 2" semestre
do 1906. do imposto predial devido
pelo predio á rua Dr. Archias Còrdei-
ro n. 158, hoje junto no ll, 574, cuja
descripção e avaliação constantes dos
autos, são do teor seguinte: torrem.,
medindo Sna.ü de frente por
25m,0 dc fundos. Avaliado o terreno
em (inin.lreiitos mil réis (500$000.)
]•: quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e loeal acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será et-
f .«Unida com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o Immovel á 2"
praça, com o intervalo do oito dias,
e com o abatimento do 10 ojo; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
rematar, irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, c abatimento dc 2 0 o|o, so-
iiro a primitiva avaliação; c, neste ea-
so, se não appareeerem licitantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
preço qué for oíféróòldo, osna que.
em hyootlhese aJguma, seja permitti-
da acfi&Ó de nullidade, por lesão de
qualquer esipoclc, na conformidade
do que prcêcitua.m os artigos dez-
enove, cr.ipUulu quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil òitócentos e .oitenta
e cinco, dc vinte c nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta o oito;
e duzentos e oitenta c tres do de-
creto numero oitocontos e quarenta
e oieo de onze de outubro d.e mil oi-
tocentos e noventa.E, para que cheirue
ao cc-ii/boeimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão', afim
de ear junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
20 de janeiro de 1912. Eu, Tobias X.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

de qualquer especie, na conformidade
do que preeeituam os ¦*'itiigos dez-
enove, capitulo quinto, uo regula-
mento que baixou cem o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte c nove de feverei-
ro de mil oitocí-iHis e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, ara que chegue
ao conhecimento de todos cs interes-
sados, faz expedir o.presonte edital,
que será affixado no logar da costu-
me, nel o peneiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos"; è publicado
•pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de janeiro de 1912. Eu, Tobias N.
Ma.ch.>do, escrivão, o subscrevo —
Joaquim Josc Suraivn Junior.

.LIA) j. D 15 íi l\iji. L-Ll o. li
Linha do norto:
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DECLARAÇÕES

Sociedade Anouyiiw "O 1'aiz"

De 15 a 31 de janeiro corrente, de
1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no
escriptorio desta empreza os juros
correspondentes ao quarto coupon das
debentures lio empréstimo de 1.S00
contoe, realizado de accordo com a
autorização da assembléia geral de IS
do novembro de 1909 — O director
thesoureiro, JOSÉ' FERREIRA SAU-
PAIO.

Escola Xavnl

Dc ordem do Sr. contra-almirante,
director, preyino aos Interes «dos que
a inspecção dei saude para os candi-
dates á matricula nes;a escola terá
Iokbi* no próximo dia 2 de fevereiro.
Haverá' eondueção no Arsenal de Ma-
rlnha; ás 11 horas.

Escola Naval, 29 dc janeiro de 1912
—AIUAÜOR BUENO DE ANDRADE,
1" official.

Claih Militar

De ordem do Sr. general presiden-
te, tenho a honra de convidar os so-
nlaores sócios para a sessão de posse
da nova directoria; conselho fiscal e
conselho technico, a realizar-se hoje,
ás 8 horas da'noite.

.Rio, D. 1'"., 31 (lc janeiro de 1912—
lu tenente OSWAIaDO COSTA, Io se-
cretario interino.

I.iiíha do Sergipe IIíI*
aXnli.i tio Ii;u*u»o-L.aS"«a: Lngtiaa

Fairá no 0 ile fevereiro, ás 10 lioras da inaiiliã, para os porios dd
norte, alé Mansos.
saíra no dia 1*2 dc fevereiro, ás 10 horas da n,u>iiiâ, pira os portoj
do norte, alé Manáos.
sara no <•" 1 de fevereiro, a 1 li .ra dn tarde, pa-.t os portos da
sul, alé Mo itevidé i, recebeu lò pari os poi tos de Slalto Grosso só-
niiMite car^a'*.
sairá no dia 9 (lé fevereiro, a 1 hora da lai.le, para os portos do
sul, alé Montevidéo, rpcóbèiidj passiSoiroi u eiirfjjié para os portos
ilu Matto (ir hho.
sairá no dia 14 ile fevereiro, a-- 10 horas da mania, para Penedo, Villa
N-iVi, mim esiiafaí até llccifo.
atura amanlii, Io do fovcieiro, ás 6 horas da tardo, p.ira Lignna, eom
eicaías.

**3 **¦ .cu « .A/VEnSTIIDA. OBHTRAL, £, 4 13 e

:/ymmWiiks9'

ÉPtllE DES iraniES
•'AQlH.liinS-I-OSTI'. FilA.NÇAIS
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SAIDAS paiu a

CÒÜniUERR (ilireeto)....
AMAZU.Mi (iiidlrecto)
Cllll.l (iliriM-.ni)
ATI.ANTIQUIi (innireclo)'.,
MAGELliA.N (direeto). ...

MJIlOi1.'
13 ile fevereiro
11 de »
li de marco
2Gile » 

"

9 üe abril

LIGA ANTI-CTiKTUCATi DO KIO DE
JANEIRO

•ASSEMBLÉA GERAL.
•üe ordem da directoria, convido to-

dos os senhores associados a compa-
recerem 

' 
á assembléa geral que so

realizará ama.nhfi, quinta-feira, 1° de
fevereiro, á rua General Câmara nu-
moro 335, ás 7 horas da noite.

A .presença; de todos 6 necessária,
pois ha ássúrhiptps da maior impor-
tancia a resolv-er-se 5— 0 2" secretario,
C. A. LACERDA.

Oe 1" praça, com o prazo de nove
'dias, para venda o arremivtacíio de
1;4 parte do predio e respectivo
terreno, á rua Misericórdia n. 91,
no executivo fiscal que a fazenda
municipal move contra Rosa Maria
da Bnearnacão.

O Dr. Joaquim Josó Saraiva Junior,
juiz dos feitos d-a íazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja.-
neiro, Capital Federal, da Republica
dos Estados Unidos do P.razll:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro dc 1912, ás 12
horas do dia, apfis a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Invalides, n. 152.
o .porteiro des auditórios trará á
pró.irão de venda ? anrematacão, cm
baeta publica, a í\4 parte do Immovel
pe.nliora.d.0 a Rosa da Encarna-
cão, no executivo fiscal que lhe move
a fazenda municipal, por seu 3" pro-
curador des feitos, ipara cobrança do
Io semcisitre do 1907, do imposto pre-
dial devido pelo predio á rua llise-
ricordia n. 91, cuia descripção e ava-
llaçiio, constantes dos autos, são do
teor seguinte: predio sobrado, me-
dindo. de frente 4m,80 por 32.m,30 de
fundos. Existindo somente o fron-
tifipleio. Avaliados a 1)4 pn.rte do pre-
dio e respectivo terreno cm 1:000$.
E qneij) os mesmos pretender arre-
matar deverá eompnr&e.er no dia,
hora c local acima declarados, ad-
vertido de que a. praça eo sorá ef-
feçtüada com dinheiro á vista. E n&o
havendo licita.ntes sobre o dito preço
da avaliaciio, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento dc 10 o|o; e, se
ainda, assim não houver qusm o ar-
rcinintar, irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 ò|ò, co-
bre a primitiva avaliaciio; o, neste ca-
so, se não aippn.roeerem licitantes. será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, t-em que,
em hvpothese altítimn, seja permitti-
da acção dc nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na confoi-mi-.lncle
do quo pre^ituarn os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento quo baixou com o decreto
numero nove rn.il oitoeentos e oitenta
c cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocontos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de--
creto numero oltoceníps e quarenta
e ("Mo, de oüzè de outubro -de mil oi-
tocentos c iliventa. E. para que chegue
ao conhecimento de todos oe Interes-
sados. faz expedir o presente edita.l,

LOTERIA 11
EXTRACÇUlSS BI-SIÍMANAE3

PAUL

0 PA.ülirE

c mii.áiidniiie Ihintiv ''.\niiiy, esperado d»
llio da 1'n-ta lioíilem, 30, saiiá pura
it:shia, {'oninmhiico. (ta-
k«i'\ í-isir-aa •• Itai-dóás,
Injc. 31 do corrente, ao meio dia,

I>(«HSMp*4MÍni «Io -t" cla*i*o
l>-«i-a I.Ubon o l-fcfxôots

Companliia racional de Navegação
Costeira

lervlgo M-semanal de passageiros en-
tre o Rio de Janeiro o Porto Alegre,
com escalas por Santos, Paranligua.
S. Francisco, Florianópolis, Rio
Grande e Pelotas.

O PAQUETE

QA-AAAtAAA
Segunda-feira, 5 de fevereiro

20:0001000
K3T" üillictei á venda em todas as ca-

¦es lutericas dn Estado.

ANNUMCIOS
35?000

AMJGA-SE um comm.odo, em casa
de um casal sem filhos, a outro nas
mesmas condições; ou a tenhora só;
pensoas yí-rias e socí-giulas, tendo ul
reito ás demais comiiwdidadcs '"¦
casa; na rua Ávila n. 45, Alegria

da

Maehado. escrivão, o suihscrevo —
irauqilln* Josc Sari>'va Junto?.

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arreunalaçâo do
predio e respectivo terreno á rua
da America n. 14, hoje 24, no ex-
e'*.iklvp fiscal que a fazenda mu-
nicipaJ move contra o Dr. Francis-
co Salles Rosa.

O Dr. Joaquim Jo.<' Saraiva Junior,
juiz do- feitoK da fezenda muni-
eipal, nesta cidade do Klo de Ja-
neiro, Capital Federal da República
dos Eita.dos Unidos do Hrazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou f'elle tiverem noticia, que
no dia 31 dc janeiro de 1012, ás 12
horas do din, apfis a audiência de seu
juizo, no Fórum, a rua Menezes
Vieira, antipra des Inválidos, n. 152.
o porteiro des auditórios trará á
prisão d<- venda e arr»niatação. em
hasta publica,o immovel penhorado ao
Dr. Francisco Sa^es Rosa, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu 3" .procurador dos
foitos, para cobrança do 1° e 2° se-
mestres de 1000, do im.posto predial
devido pelo predio á rua da America
n. 14. hoje 24, cuja descripção e ava-
liação, constantes doa aulas, são do
teor seguinte: predio sobrado com
dois 8'ndaíeã O 1" andar com tres
porlas de frente, o 2" andar com tres
portas dc frente. O terrr.no mede de
frente Gm.üO por TGm.10 de fundos.
Avaliados o predio e respectivo ter-
reno cm . cinte contes de réis.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia.
hora o local Cf.-im.-t declarados, ad-
vertido de que a praça sá será ef-
fec'uada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltara o Ihuncvcl á 2"
praça, com o int-rvalo de oito dias.
o com o abatimento dc 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o nr-
remate, irá á 3" praça, com o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; c, neste ca-
so, Fe não npparceerem licitantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que.
em 

'hypothese 
alguma', seja permitti-

da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espocie, na conformidade
do que preeeituam os artigos dez-
enove, caipítulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, dc vinte e nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero odtocento» a auarentA

que será affixndo no logar do costu-
me, pelo porteiro dos n.tidltorlos, que
lançni-á a competente certidão, afim
de ser junto nos autos, e publicado
pela Imprensa diária. Dado e passado"nentn cidade do Rio de Janeiro, nos
1!) de janeiro de 1912. Eu. Tobias N.
Machado. escrivão, o subscrevo —
Joaquim Jos«5 Saraiva Junior.

45$000

AIjUüA-SK optimo quarto de fren-
te; rua Monte Alegre n„ 121, proxl-
mo á de Riachuelo.

AIjUC.A-SE um quarto, para uma
senhora, que trabalhe fona ou um se-
nhor de idade; na rua Senhor do Mat-
tosinhos n. 18.

e mais 41800 do imposto federal
inc,'uitiilo coiulucçao para' bordo

A companhia expede conjunta-
mente com os bilhetes de i° classe

(i° e 2° categorias) bilhetes de ca-
íiiinho de ferro em i" classe para
PARIS (Quai d'Orsay) pelo preqo
de 165 frs. 95 cts. e de 248 írs.

90 cts. para IDA e VOLTA, tendo
os Srs. passageiros a faculdade de
desembarcar, seja cm Lisboa, seja
em Bordéos, para segtiiir viagem por
via férrea até Paris ou vice-versa
sem augmento de preço.
- Passagens de 1" classe para 

'"«"(na

York.
A. companhia emltte também bilhe-

tes para Nova York com transbordo
cm Lisboa nos vapores da companhia
franceza Cyprien Fabre, que fazem o
serviço regular para a America do
Norte.

Para cargas com o Sr. G. de Mace-
do, corretor da companhia, á rua
Primeiro de Março n. a7.

Para todas as informações com o
Sr. U. Cnrriquc, agente da companhia.

ITINERÁRIO PARA 1912
A Compagnle des Messageries Ma-

ritlmes alterou o horário de seus pa-
quetes.

Desde o mez de janeiro, as saldas
dos paquetes de Bordéos serão ás
quoirtas-felraa em logar de sextas, e
desde o mez de fevereiro prcslmo as
saldas de Buenos Aires eífectuar-se-
hfio ás quintas-feiras em logair de
sextas. Deste modo, as chegadas da
Europa ao Rio de Janeiro, que dantes
eram «ws domingos e segundas-feiras,
passarão a ser ás sextas-feiras, quan-
do o paquete vier directamente de
Dakar, e acs sabbados, quando tocar
em Pernambuco e na Bahia. Do mes-
mo modo as saidas do Rio de Janei-
ro para a Europa passarão a ser ás
terças-feiras em vez de quartas, como
até aqui, se.ndo a partida ás 4 n°r»s
da tarde, quando o paquete fôr dl-
recto para Dakar, e ao meio-dia,
quando tocar na Bahia.

As escalas dos paquetes conservam-
se ns mesmas.
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De 1° praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
riredió e respectivo terreno á rua
Elias da Silva n. 4 5, no executivo
fiscal que a fazenda municipal mo-
ve contra o Dr. Demetrio de Bar-
ros.

O Dr. Joaquim José SaraKa Junior,
Jula dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

vlrm, ou delle tiverem */>t.ie.ia, que
no dia 31 de janeiro de 1912, ás 12
horas do dia, ap6s a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará á
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado

Pemetrio de Barros, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municipal, por seu procurador
dos feitos, para cobrança do 2° se-
mestre de 1S95, do imposto predial
devido pelo predio á rua Elias da Sil-
va n. 45, cuja descripção e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se.-
guinte: predio terreo, medindo de
frente o terreno 7m,40 por 22m,30 de
fundos. Dividido em uma sala, dois
quartos, etc. Avaliados o predio e re-
spectivo terreno em um conto de réis.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima, declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2'
praça, com o intervalo de oito dias,
e co'm o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" .praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; c, neste
caso, se não appareeerem licitantes.
será então vendido cm leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sena
que, em hypothese alguma, seja per-
niittida acção de nullidade, por lesão

50$000

Ati*CGAM-SE sala e quarto, inde-
.pendentes, a casai, ou pequena, fa-
milia-; rua S. Luiz Gonzaga n. 249,
S. Christovão.

ALUGA-SE .um quarto indepen-
dente, eom gaa c todas as commodl-
dades; rua do Lavradio n. 93, so-
brado.

oo$ooo
ALUGA-SE uma casinha, construí-

da de novo, com dois quartos, duas
salas e cozinha; na. rua Braulio Cor-
delro n. 69"; trem da linha aUxillor,
¦ponto Henedla de Sá. •

ALUGAM-SE bons quartos, a raipa-
zes dio commercio om a casal sem fl-
lhos; na rua Primeiro de Março nu-
mero 106, 2" andar.

ebíri excellentes aceommodações para
passageiros de 1" e 3" classes, sairá
para
tra. Fraim*i**eo,

Itio «tirando,
5"<'IoIj>*s c

l*orto Alegro
hoje, quorla-feira, 31 do comute, ao

meio-dia
Valores pelo escriptorio, no dia 31, até

as 10 horas da manhã;
Csir«ara e eiiconT-uieiidaa

¦io ariiiaxeiM n.llt do caem
«Io porto.

Xgüg" AVISO — A cnmpiinhta
recebe iiiruin o enooraiiièiiiliii»
ni* a ve*l>t".«*(» «lu suiilu dos sum
pfic|uot.e«, no urnuiiiom n. Ílí ilo
cácH «to porko («ul ireato ii piúiyil
ilu IIuriiioni«)«

A e.ntruiin- «le moroudoi-ius sora
ip.ita no menino iiriiiiizoni.

JN. lt. — O» piiiiiietu-t «lu pa«*i«"
.oiroB <JUO wtioiu uo-, huliliiitl.m
lllllll O Blll llÍM|>Õtíill llll l'JO IIIU"

rim culiioo» iiih «an» cnuiiit-ii-«
Irii-nriliciix.

KgjSr" Curuas pura os fri«0'ifleos
seifio ¦•ecobiüas no iiriiinaoin, ia.18,
na ve-uperu du snidu dus piujue-
tes, uio ni 7 linrus du noite, sem
dcspuii-.u uljiuinu pui-u os fesrs. em-
bareudiiren.

«JurgM'«», quer polo arma-
cent) qnci- por mar, ao •»«-
rão recebida* alô a ves-
peru da aaitla «Io» paque-
le».'

raia passagens e outrai Informações, no
.bcripioiiu ile

I.AlíE IlUlAOS•23 Rua do Hospicio 23

.fllIDDÉmilÈ LI,0TO lillliMlí»
AIÜAS 1'AIU A PTlHftPA

WURZniHlG.,
AAI.IIIN....
lillUNüEN..
UU 

1G de fevereiro
1 dc uiarei»

15 de »
?U de

O )<n<iuelo nlleinüo

CREFELD
esperado de Saníos, amanhã, sairá no

dia 1 de fevereiro, ao melu-ilia, para
Madeira

luisbon,

IJüLYÕiüS <«*«•*<»•
Antuérpia

«-i ltr«n>ueu(
tocando na Rahia.

o8 classe para Portugal

95$000
e irais o iinpost > íeilural

I* cl.-.sse para
Antuérpia e Dreincn  400 marcoj
1'oriugal  17 ¦»'»•'«

ICste imqTii-fco lem bons necom.
moiluções para pnssiiüeiros de I
e Jí'1 classes e tem medico, criada
e cozinheiro portuguez a bordo.

A tioiiipuTiliiá foiuei;.: iiiuidiiçriaii gr*.
ii il ti pura noi il>» ¦¦»¦>¦» M"8 iuiss.itr«*irf»s e

luas liii(r:ifTmi .sendo o eniliaique no cáes
llll* mineiros, no dia 2 de fevereiro- *¦
lOhoras tiu iiiüiiliã.

Para cnrgiB, ifYi-sc com o corretor da
conipaiiiiifi, Sr. 11. Ha n.nis, á rua ViseoinJ*
de Inhaúma ">• "' u"l,r'»ln.

Tara passagens e outras inforinaiJiJ*"".
com os agentes

HliRM STOLTZ &C.

66 a 74 AVENIDA CENTRAL¦66 a li

80S000
AIiUGA-SE grand-e salão, dividido

em tres comipartimentos, com tres ja-
nelas de frente; rua. Mont» Alegre
n. 93, .próximo 6. de Riachuelo.

ALUGAM-SE &3 casas ns. 6 e 7, 6.
rua Pinheiro G.uiman5«s n. C9, com
cinco compartlmientos, quintal, la-
vanderia, água em abundância; as
chaves estão na casa n. 3 da mesma,
rua.

ASTHMA BRONCHITE ASTHWIATICA»
O l*i>' i .OiA.Vit' naiti-astliiiitioi idul, oijH.itora it: u oalmiuto.

B' 1 i*k luoilux perturlitieõe-» oerebruo*, iVtli» u > «•*•» na.u duir**% 
A*lf dor do (ialio;u dopoi» da seu uso.

Numerososaltestadoi do ineJi-io' e ilijuei pr.ivan a •"'.*.'i «j.IIi-im. Vilo » .ulU
que acompaiiia cada tra-joi.

B3ncontpam-se nt»s boas pliar.uoüia-í o dro-jariu.»

dbTíVkia FRANCISCO GIFFONI & &
RUA PRIMEIRO DE ltARÇO, 17 (ANTIGO N. 9)

 lilO DK JANUlIBO-=:

AMJGA-SE por 250$, uma bonita
casa assobradada, com tres quartos,
duas salas, boa cozinha, tanque, ba-
nheiro, .porão habitavel, jardim e
grande quintal; na rua de Santa
Luiza n. 52, Maracanã; as chaves es-
tão no armazém/ da esquina, onde se
trata.

85$OÓ0
ALUGA-SE uma sala de frente,

¦para escriptorio, officina ou cônsul-
torio; na rua Luiz de Camões n. 79,
sobrado.

90$OO0
ALUGAM-SE dois grandes quartos,

a familia que não tenha crianças;
tem aima grande cozinha, grande
quintal, em casa de familia; rua da
Laipa n. 35, sobrado, e mais um sa-
lão, por 100$000.

ALUGA-SE uma casa; & rua Ge-
neral Bruee n. 104, casa n. III, ave-
nida, moderno; as chaves estão no
n. 104, com a encarregada.

ALUGAM-SE duas esplendidas sa-
Ias; na Avenida Oentral n. 7, e as-
chaves estão na loja.

2

10O$O00

ALUGA-SE a casinha n. G, da rua
liarão do Amazonas n. 14G, com duas
salas, dois quartos, cozinha, quintal,
banheiro o gaz; bonds de 100 réis dc
S. Francisco Xavier; trata-se na rua
Club Athletieo a. 35, onde estão as
chaves.

A

ALUGA-SE uma bota sala; na rua
Visconde do Rio Branco n. 43.

ALUGA-SE a casa da trarvessa de
S. Carlos n. 7, loja, com d*j.aa sa-
Ias, tres quartos, cozinha e área; a
ohave está na rua de S. Carlos n. 59,
onde se trata.

ALUGA-SE, em casa de uma .pes*
soa só, uma sala, quarto e cozinha,
A uma casal sem filhos; na rua Dr.
Sa Freire, das 12 ás 3 horas.

1229000
ALUGAM-SE casas, á rua Vinte e

Quatro de Maio n. 47, Villa Emilia,
com dois quartos, duas salas e cozi-
nha; trata-se na mesma rua n. 15.

1351000

ALUGA-SE uma boa casa, • a rua
General Pol.ydoro n. 91, villa Dr. Cl-
cero Penna, com cinco comipartlmen-
tos, quintal, dois terraços, etc.; bonds
â ipiorta, e as chaves estão na casa
n. 8 na mesma villa.

llOtfOOO
ALUGA-SE a casa moderna, for-

nada e pintada de novo, com quatro
quartos, tod-os com janelas, jardim,
quintal, gaz banheiro etc; na rua
Guimarães n. 57 estação do Rocha,
os bonds de Cascadura, atravessam
â. rua; informa-se na venda, ao lado.

1451000

ALUGA-SE a casa â rua de S. Ma-
noel n. 2G, com duas salas, tres quar-
tos, cozinha, quintal, etc; bonds de
¦Ipanema Túnel Novo Praia Vermelha
e Leme i esquina; as chaves estão
no n. 28.

1508000
ALUGA-SE a casa da rua Fernan-

des Guimarães n. 84; trata-se na rua
da Matriz n. 76.

ALUGA-SE a casa da rua D. Poly-
xena n. 22, Botafogo, :propria ipara
familia regular, estíi pintada e for-
rada do novo; as chaves estão no
n. 28; trata-se na rua Passos Manoel
n! 4G, antigo 24, Laranjeiras.

ALUGA-SE a casa ft. rua Barroso
n. 16, III, em Copacabana, com dois
quartos e duas salas; as chaves estão
no mrmazem. da ipraça Mulvino Heis
n. 22; trata-se 6. rua do Rpzaritj nu-
mero 80, 1" andar, ao meio-dia ou
3 horas da tarde.

ALUGA-SE uma casa na rua dos
Artistas n. 70, com tres quartos, duas
salas, salcta, etc.

ALUGA-SE a casa da rua Emilia
Guimarães n. 13, Catumby, com dois
quartos-, duas salas e mais dependen-
cias; ai chave está. na mesma rua nu-
mero 35, e trata-se na rua Senador
Ponvpeu n. 54, escriptorio.

ALUGA-SE o espaçoso predio a rua
General Polydoro n. 93, com quatro
quartos, duas salas, copa, cozinha, bom
banheiro, tres .sentinas e quintal;
bonds a porta; por 240Í; as chaves
estão na casa n. 8 da villa.

. ALUGA-SE um bom armazém; fi,
rua Marquez de Abrantes n. 201, epor
2205; as chaves estão no n. 205,
loja.

ALUGA-SE uon magnífico sobrado;
a rua Marquez de Abrantes n. 201,
com accoMimodações para familia de
tratamento; quintal e espaçoso jar-
dim; as chaves estão no n. 205, loja,
por 2851000.

ALUGA-SE, -por 250$ mensaes, a
casa sita á rua Assis Bueno n. 39; as
chaves na. mesma rua n. 40. Trata-
se á rua S. Clemente n. 356.

ALUGA-SE, por 150$ mensaes, &
casa da rua Floriano Peixoto n. 70
(Copacabana); as chaves, por favor,
no n. 72. Trata-se õ. ruaS. Clemente
n. 355.

ALUGA-SE uma officina de costu-
ras, montada para modlstas e tem ai-
gumas costureiras habilitaidae; trata-
se na rua S. Pedro n. 144, sobrado,
próximo á rua Uruguayana.

ALUGA-SE, por 170$, uma boa ca-
sa, com dois quartos, duas salas, co-
zinha, banheiro jardim, quintal e iui
electrica; â rua Feli.pipe Camarão nu-
mero 22, Villa Isabel; trata-se á rua
Jequitinhonha n. 22, Rio Comipridov

1'RECISA-SE de uma criada ipara
todo o serviço de um casal; à rua da
Concórdia n. 63, SaJita Thereza.

PKECISA-SE de uma empregada
para cozinhar e mais serviços levesv
em casa de .pequena familia; á ipraça
Tiradentes n. 34, Io andar.

VENDE-SE o ipi-edio da rua Gon-
zaga Bastos n. 221, com dois quartos,
duas salas e cozinha; trata-se na
mesma rua n. 227.

ÓCULOS E PINCE-NEZ de ouro,
desde 20$, e cha.peados à ouro, desde
8$, na casa Rocha, n. 56, rua da Ab- ,
sembléa.

EMPRÉSTIMOS — Fazem-se sobr«
•inventaTios, heranças, hypoth«ca«,
alugueis die prédios era qualquer ar-
rabalde; fazem-se obras e pagam-se
Impostos em atrazo, para receber era
alugueis; custeia-se qualquer deman*
da e o processo para extineção d»
usufruto, subrogação, etc; compram-
se terrenos e prédios velhos ou novos,
no centro da cidade ou arrabaldes,
Com o Sr. Carmo, rua do Rosário nu-
mero 69, sobrado, das 12, &s 4.

AOÇAO ENTRE AMIGOS — Fica
transferida a de um porco, fi extrair
no dia 31 do corrente, para o dia 17
de fevereiro — Piedade.

ALUGA-SE, .por 180$, uma linda
casa; fi rua do Rozo n. 28, Laran-
jelras.

ALUGA-SE uma boa sala em casa
de pequena familia; á rua Paulino
Fernandes n. 25, Botafogo.

ALUGA-SE, ipor 240$, o .predio da
rua Canupos Salles n. 95; as chaves
estão na mesma rua n. 85, onde se
trata.

ALUGA-SE, em casa de familia, no
palacete da rua Haddock Lobo nu-
mero 90, uma magnífica sala de fren-
te, com pensão, a um casal.

ALUGA-SE, por 170$, a casa asso-
bradada, com porão habitavel, sita fi
rua Santa Alexandrina n. 241, ponto
dos bonds; trata-se na mesma rua
n. 181, onde estão as chaves.

ALUGA-SE, por 230$, o predio fi.
rua SanfAnna n. 21, acabado dc con-
struir; as chaves na rua Senador Eu-
zebio n. 85.

ALUGA-SE por 170$, o predio da
rua Sorocaba n. Cd. trata-se com o
Dr. Barbosa de Oliveira, na Garage
Berliet, rua Silveira üartins n. 139.

OFFERECE-SE uim rapaz que da
boa informação de sua condueta, para
servente de escriptorio ou outro qual-
quer serviço do commercio, quem pre*
cisar é favor deixar carta- nesta reda*»
cção com as iniciaes J. B. G. •'

UMA casa que queira gastar pur»
manteiga e de creme pasteurizado, é
preciso comprar na rua da Quitanda
n. 63, próximo á rua do Ouvidor,
onde se fabrica diariamente fi, vista
do freguez; Companhia Leiterla Leo-
poldinense.

PAINA DE SEDA, a 2$500 por
kilo; na Casa Vermelha, lairgo de
S, Domingos. 

PENSÃO A DOMICILIO — Dfi-se,
boa e asseiada; na rua Haddock Lo-
bo n. 90.

Gil IIS Cura radical,
sem lnjecção I
Obtcm-se uma
cura rápida e

certa, do todos os corrimentos reccn-
tes ou chronuoos, flores brancas e re-
tencão das urinas, com o uso da"OPIATINA", único especifico anti-
blennòrrhaglco, que cura, em poucoa__
dias, sem ser preciso in.iecc.ao ! Cui-
dado com ns imitações 1 Único depo-
sito : pharmacia e drogaria de A.
Unas i*i C, antiga pharmacia Slmas,
praça Tiradentea n. 9.

1.
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do de Jayme Paradeda, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
da Capital. Innumeros certificados de
médicos dlstinctos e de pessoas de
todo "o" critério attestam e preconizam
o SABÃO RUSSO para curar: quei-
maduras, nevralgias, contusões, dar-
thros, empigens, pãn-nos, caspas, es-
pinhas, dores rheumatlcas, dores de
cabeça, ferimentos, sardas, chagas,
rugas, erupções cutâneas e mordedu-
ras de insectos venenosos, etc. A uni-
ca e a melhor água de "tóilette', re-
unindo em si todas as propriedades
das mais afamadas. Vende-se em to-
de perfumarias. Fabrica e deposito,
rua D. Maria n. 107, Aldeia Cam-
pista. Caixa do correio n. 1.244.

CAEVÃO DOMÉSTICO
O mais econômico e o mais pro-

prio para casas de famílias e hotela.
Vende-se em casa dos únicos agen-

t"3
Francisco Leal & C.

Rua Primeiro de Março n. 91.
(sobrado)

ENTREGAS A DOMICILIO

«miinnl "rirrrr"" * '¦%i»¥MMW»»|

LÂMPADAS
l.ump.-Klua <'!«' trica»,

cc<»ríomic'«#,'pai*rt.cp' rei;-
l«i da L.i£lit, motoro» tri-
itlinsicos o iiio»oi»Iis»»i-
co», uiiilurinl ©l«.ctri«o
em kciviI, i-ncoiilriiiii-si!
na «:A»A »E JOÃO ítA-
MO* «Sc C

RUA DE S. PEDRO N. 124
Telephone 443

fi Paiek-Philippe t C.
£ 0 UCMlOll IIRLOGIU »l» HUNDD
I] Vendido ei
i? prestações sem ames sem
Vi auâmento de prjço

fi
Si
Vti ü

K únicos AdBNTBSNO iuuju. (tramo jp
ÜONDOLO A. LA-BOaRI A.Ü Jj

U
liolojooiro»

71IU]A1U0U[TAPV71 §

LOTERIAS
MttÉlli

TJls/L SENHOR
qus esteve atacado por uma lorte tu-
berculose e de extrema gravidade, oi-
terece-se para indicar, gratnltam mte,
a todos ;jue soffrem úe enfermidades
respiratórias, assim como tosses.bron-
chlte», tosse conv-jisa, asthma, tube
'ulose, pneumonia, etc, um remedk
íue o curou completamente. Esta ln-
iicação, para o bem da human:dai .
i conseqüência de um vo*o. Dirigir-sí,
jr carta, ao Sr. C. D., oaixa do cor

I i 728.

DK, HEBVANO DE MEDEIROS
CIRURGIÃO DOS IIOSPITAES CIVIS

1>E LISBOA
De regresso de Portugal, reabriu

o seu consultório lia rua da Assem-
bléa n. 29, 1° andar.

Consultas das 2 ás 5 horas da tar-
de. Residência: Rua Visconde de Fi-
gueiredo n. -51. 

LEILÃO DE PENHORES
9 de fevereiro

DIAS & M0YSÉ3
2 Rua Barbara de Alvarenga 2

antiga RUA LKOPOLDINA
Podendo bs*Sps.*mulíari.iís reformar ou

resvalar sua-; cautelas alé a liüra de |ir|h
cipiar o leilão.

ÍI DE PIORES
Em 7 PE fEVEREIRO

L GONTHIER & C.
HHNIII & MIMANDO — Silíciwsoros

45 RUA LUIZ DE CAMÕES 47.
O» (Ara. miiiuiVrioa po

liem rclorin >r ou res^a-
líir si»* siiíis» (suilolas até
a ve»|iepn tlosse «li».

'i 
PRIVILÉGIOS

LECLERC & C.°, snecessoras ds
Jiiles Gèranl, í-sclorc 4 C;«

Rua do Rosário a. 153
ADtlgo 116

RIO DR JANBIRO
f.ntarr»gaii:-«e ilMlilerpatJiilM li imijú

ttlíruiU m ejlnujeir»
nr.~in-rui_iiLii.i WirWM*»*"—"^""~* ** ** "*

(MENAVAL.
Aluga-se uma iporta pana venda de

artigos de carnaval;. Avenida Cen-
trai n. 173, em frente ao hotel Ave-
nida, barhearia.

ÍVofesssra interna
Precisa-se de uma para o curso

elementar de ¦portuguez, que fale
franeèz, saiba allflfns tfabalhns
de agulha e tenha pratica de ma-
glstòriò.

Trata-se no estabelecimento,
das 2 fts ^ horas da tarde.

Loteria do Rio Grande do Sul
Única que distribue em prêmios

75 o|o e joga sempre com 15 mil bi-
lhe tes.

EXTRACÇÕES

Terça-feira, 6 de fevereiro

80:000 $000
HN>1- «OÍOOO

Tem duas terminações

Seáunda-feira, 12 do fevereiro

4O:0QO*OUO
|»or 10*000

Tem duas terminações

Bilhetes â. venda em todas as casas
loiericas do Estado.

LEILÃO DE PENHORES
6 de fevereiro

E. SAMUEL HOFFMANN & C.
13 Travessa do Rosário 13

JÓIAS
podendo 03 Srs. mutuários reformar ou
resvalar as suas cauielas alé a liora de
principiar o leilão.

E' o melhor deourafivo do mundo
Pnrnnp pile aee .mais depressa. Porque elle nao exige dieta.
S e le XSSo estômago. Porque elle não contém .mercúrio
Porque elle é de sabor agradável. Porque elle provoca o appetit^
ISnlu. elle está ao alcance de todo, Porque ete regula a 

^ventre

. ¦;-

Porque elle não teme rival. Porque elle é o mais barato de todo.

Bragança Cid & C.-Hosplclo, 9.1 Barão do Mesquita, 758-Pharmacia;,

LEILÃO ÜE PENHORES
Em 10 de fevereiro

ROCHA k FARINHA
179, HlASKTEDUETEíHBK0,i79
i u^am aos Sr*, riiulua-
rio*» resfísíi Jiuerii os» |>e-
¦iliore- oii i"üiV>i'inssi'«'in ««*
<-:mtel:iH até a v«'«i»Ci-a do
leilão.

Loterias da Capital Federal
¦, COMPANHIA DE L&aÍAS NAflttS;Y33 DD B^Ult,

ICxtraoçfio» p..!.!!..-»-. »oí» .. ll.^iUltóçStój .lo ^e.-uo 
ta.l.^.U.

úh ^ l|'J u i»o* M.ibUitilo.H i-.-i .1 Uorii". "

45 RUA VISCONDE D£ ITA30UH7 45
¦ m oln « ¦

II, fi.MII
L1VRÊIR0-ED1TÓR .

RI5RIE TORELLI

HOJE HOJE
219-10»

iililll! ÍIq
Saldado, 3 de fevereiro

2Í5 - 3'
For

400llll!
011 llll

S:\MI\DO,' 17 *B FEVEItEIWO
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

238 - 1*

'ntraccões sol) a (l.iolii/.ação federal e
iiiiiuieipil

A'8 S> lioras «Ia tarde

\.

59 Avcmto Ccnlrál 59
A UXICA QUE l'Á/'

extracções pelo systema (ie urnas
e esplieras

Amanhã Amanhã
QU1HTA-F&IR&, 1 DS FEYKRELO

22' do plano n. 13

iüCUSAN
tirnnde descoberta do DR. FOELSIBti

aÍtÍÍiÍVAI).) IMiLi SAIDE IURLICA

10:0001000
.

Sú j ig-.-un G.O.Ò.O billn les inleiros,
¦liviilidis cin (|iiintnii.

Ini<-iro SííiíiflíO com o
ello. «

—.

;„KM 15JMÍ F;íYKUEIRO
23a do plano ii. 13

r 10:0001000
Sójòiiam 0000 bilhetes inteiros, divi-

diil.-s chi i|ii.nlos.
Inteiro :»SttStt com o

iCli.O.
— .———+¦

íVsV-sò vimlnjos;» coni-
niianão aos pedidos de
mtii.i de lOOSOOl».

i\I. «*.— I!ni viilulii da lei. os pre iiioa
Biijicriores a20ÜÍ toiáo o dcseniitn de o •],-,-

Oh jiediilos devom ser dii*igi&'08
ro ttíesoiíroii-o, Si". M.itoiiiü P.la-
chío Mitigues, á

59 Avenida Central 59
Uiia do corrnio -iS. Tclejilimie 2.8-Í8

RIO DE JANiíIRO

^f©€Bs€Bíl
¦

lísla loteria é composta do 6.000 bilhetes, divididos . <'"> Jntelios^
110$; qtdntos, a 22$: c quailragesl mos a 2$»00, inclusive o sello de con-
sumo, e scrú exlruida pelo systema <lc nriias e rsr,",'llis'.<!,1_„ ,« ,lKV(M1(m

Os bilhetes de niinieros eiicommeiídndos entregam-se desde ja, devendo
Iiorém, ser retirados linpreterivclniento ató o dia IO ile fevereiro.

SABBáüO, 9 DE MARÇO - GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
S3«4 - 1
 SOO:<»<>OSOOO
 lon:ltííO^«!<M>
 100:0<»':Jv04»t»
 lí^*í:-.<><mj>«><>
 tOUülUMVSlMM»

l»reç«Í do l»;lheto 8S:»4>1» e«n décimos

1° ií«*emio.
'» •

41» »

O» poitulò-í <lo liilliDi..'* tli» inldrioi- «l«»v«•>. ».!.¦ ,V:H>MI*1«
\Bt'\ ÍI-Oí» íi'ÍS Ht.XlÁ *»IH> líiHl'» úiiiví •> p.»i>to «lo cor-
,éloií..Ui;Í!iiUo»n:n"- liaiiãíos Z'vnc- N-A.S5 Vlllí Vil Sc O.. i-a.iNovu
ilu Ouvidor u. I'i. cui*« ii. t*17. tol.iít'. J_.USSVJ1.U.

1 omanoe tiaduzi* o do inglez
l'01t

B -ANCA DIÍ Y LL v-FLOU
IÍ; um romance da popula-

rissima autora ingleza, iiue
aovoga principalmente neste
seu livro a educação pela re-
União como a única buso do

progresso e da felicidade 1'iu-
mana. O átomo poderoso é a
exemplificaçào do principio
da nutora, segundo a qual o
athíiisinoilivulgailo na e.sco-
la é um crime peior que o
huiuiciilio.

Dois volumes encader-
nados  8$000

Pelo correio, mais.... 1800

Rua Moreira César
RIO DE JANEIRO

fundada em 1752.

Quando Precisardes D'nia Punia, |§
tome s: BranSreth

Puramente Vegetaes.
Sempre Efücazes.

Para Constipações Chronicas.

As pílulas de Brandreth purificam o saugue,
activam a digestóo e'limpam o estômago e
os intestinos. Estimulam o fígado e expel-

km do systema a billis e outras secreçces
nocivas. Siio uma medicina tomea que
regula, purifica e vigorisa o systema todo.

Para ConstlpaiJMS, AHecçw» BlIlMus, Dores de Cabeça, VertlgtnB.Mau Hálito,

Dores do Estômago, Indlgeslío, Dyspepuln, Doenças doFIgado, Icterlcla,eo«dM.

nrranjoBque dlmaniim da Impureza do sangue, não tom rival.

A VENDA EM TODAS A8 DROGARIAS DO MUNDO.

Levem eeta gravara
at* perto do» olhou e
vejam a pílula entrar
na boca.

-

.IívÇÍíV. I:'J ¦ ^ÉfÜS.-»'ft-«:)!> <^Jif
r__Ci t'-ui>i""1 TT^ —---*- _

Eipiasi^Tpõrosos ds AllC©Cli
* R»medlo Universal para Dores,
' 

QnandoiontlrdoaumadSrapplIcaenmemplaatro 
de 'AllcoeV 'Mim

¦f. "-..-. 
sh\

-"¦aBI
• '-.aiíí3*i«f(

LYSDFORM PRIMEIRO
Usado com suecesso nas princi-paes clinicas do mundo. Pra.

cioso na hygiene Intima e pessoal. Indispensável em todas as ta-
m'llÍ1E' 

o idônl dos closinfectantes porque não ô venenoso tem
cheiro asradavel, é enérgico, dóterslvo; lubrificante Evita as
mro-rõef c as mtrefacçõea. cura as supparaçBes, mata os para-
luas amacia a pelle, não mancha e não corroe a roupa nem os
nietaes. Sara rapidamente chagas, feridas, corrlmentos, etc. F.ffi-
càz nas moUtias da pelle, couro cabelludo, nos suores fétidos
des «és e do sovaco. Para lavar a boca é optimo como adstriu.
eente c desodorante, preserva da carie e paralysa a exlstonte.evi-
fa a putrefaeçao das substancias que ficam entre os dentes, sem
obscurecer o esmalte o semcslragal-o

Usa-«e sempre em soluções de 2 a 3 o|o.
ypps| em todas as drogarias, em vidros de 100 gramma.
'ePBülrDA 

QuÍTANDAn. 9 - RIO DE JANEIRO

¦ - -M
1

¦ ::M

CURA RADICAL

GONORRHÉA
A? VJÜN1JA.

nas iiriucipiics iiliariiincias o drojarias
l»r«V« SÍOOO'

Depositário: Casa Standard
93 OUVIDOR 95

; l£IO

G&SMOTOREN

riasemarcenanas
MARCA K1ESSL1NG

HEI-SE: 1 PiElifl 1
NS. 104 e ioó

DEUTZ, RIO DE JANEIRO
1
UmPI

¥Ía0 ^SH1 Klmmmo n%{\
i

iHMi®l»it»Í«
DEFLUXOS, ROUQUIDOES,

BKONCHITES, GRIPPE,
TOSSES REBELDES, ETC.

EXIJAM A NOSSA MARCA RECUSEM AS IMITAÇÕES

fe

mm^ JsÈ, ^'^MÍ^Wf'WJfLiMJ

CLUBS DÂ ÇÂSA Dü BOIS
Sede rua do Hospicio, 93. Carta patente n. 19' 'C^-FHIÍS 

FICíflaiT
j;c..ni.uloo*nii.«i.gj^»«''^'^e«l,|,i,,^a

ESTA'ABERTA A INSCRIPÇÃO'PARA O CLUB A
Fiscal do governo, ?IVt,ro ). de Oliveira
 J'J£Ç\M PKOSÍPECTÜB

KIV18.1: WOIlMBi I<It;li6Cr VISI.A!

3 ¦;.
I; ,

,. , „: i„ ,,., íntoprxKi-intisíima menina Yveto, iilolit.rada íilhinha da
Cura pi-oili<íio?a produzida na ín.tfy oss.intissimd "'tj''"' 

0p-aicaTB&a E JATAHV d«
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À MOCIDADE
DO

£1 HENRIOUE
ROMANCE HISTÓRICO

. TKItCEIKA PAUTE

D juramento dos quatro
waSetes

Ein-

f

1

Margarida deixou a janela, foi
seniar-se ao bastidor.

Durante alguns minutos, pe.rmane-
ceu calada, depois disse :

—iE' singular ! o rei oecupar-se da

politica bem tarde.
—Vossa magestade quer antes di-

zer bem cedo I o rei é tão joven...
Oh ! quero dizer que recolhe

muito tarde esta noite.
Isso não .prova coisa alguma. Ha

negócios que se não podem tratar cm
.plelra dia.

Sabes tu que eram tres noras da
manhã quando recolheu ?

—Tão tarde !
—È .deipois,..

"¦ "^Margarida hesitou.
—CÍi ! dir-se-hia que vossa iiia;í"v

iad« tem ciúmes ' disse Nancy. rindo.

—Entãóy nítida o caso de figura.
—Ha tres dias que o rei está frio,

melancólico, indiífcrente.
—PrOCiccu.pa-a.a pextica.
—IL, acerescentou Margarida, que

se decidiu, finalmente a fazer as suas
confidenciava Nancy. não gosto que
elle metta nnilheres nas suas intrigas
(políticas.

—Mulheres! exclamou Nancy
gind-o uma grande indignação.

—Que lhe empreslMii lenços bor-
dados.

E a rainha, que amarrotava nas
mãos um lenço bordado, atirou cc.m
eüc .a Nancy.

A camareira apanheu-o gravemen-
te, exa.ivíi.nou-0 e soltou lima garga-
lhada.

—Tu ris ! exclamou a rálnlia indi-
gnada.—Ah ! sim, fiz mal, confesso, mur-
murou Nancy. Se vossa magestade
soubesse a verdade... .,.

. —A verdade !
—Talvez me expulsasse
—Expulsar-te 1'
—Fiz mal, convenho.
—Tu . .
—Fui ou que emprestei esse

ao rei de Navarra... e talvez
vossa magestade...

Margarida estava estupefacta.
Nancy baixara os olhos e assumi-

ra o àapecto de uma grande culpada.
—Talvez que vossa magestade me

julgue indigna das suas bondades, eu
que derramaria todo o meu sangue
para lhe agradar.

lenço
que

Margarida julgava ter ouvido mal
e exclamou :

—Mas. por Deus, explica-te 1 Este
leriçò é teu ?

—E' .sim, m-jnha senhora.
—E í&ste t-u que o déste ao rei ?
—Oh ! não, emprestei-o. Unia po-1

bre rapariga como eu não pôde fazer j
taes presentes. Este lenço é da mais 1
fina cambraia: é um lenço de faani-'
lia, pertenceu a minha avó.

—E eniprestaste-o ao rei ?
—Sim, miinha senhora.
—Mas, quando ? por que ?
Nâ-Bcy res.poncleu com embaraço :
—Fk mal, -mas, eti sou cnmo as

crianças, gos-to de me d!.vertir...
—Explica-te 1 repetiu Margarida

com impaciência.
— Vossa magestade expulsar-

me-ha.
—Estás doida !
—Ah ! ?>e eu tivesse a certeza de

que me pèrdoaiva...
—Perdôo-te.
—.Antecipadamente ?
—Sim.
—.Nesíe caso vou narrar tudo a

vossa magestade.
—tfaáa.
—Hontem, o rei de Navarra en-

controu-.me na escada pequena, que
vae dar ao postigo da margem do rio.

—-Quando saiu ?
—Sim', minha senhora. Era noite e

a-escada estava completamente ás
èsicuías.

Nancy interrompeu-se ,pa.ra rir.
Vamos, acaba, dtese a rainha.

—O rei descia e. eu subia, prose-
guiu Nancy.

I —iDe onde vinhas tu r

—Tinha jdo passear pela margem
do rio.

—Com quem?
—Com Raul.
—Bem, e depois?
—O rei descia sem fazer hulha, ,e

eu, pelo contrario, íafia grande ruido
com as saias do vestido.

—Quem vem ahi? perguntou o rei
em voz baixa. Não lhe conheci a
voz, e tomei-o pelo Sr. de Pibrac.que
tem o mesmo accento gascão.

—E depois?
Nancy proseguiu:
—Então, - cm vez de responder,

lancei os braços ao pescoço do rei,

que julgou ser o Sr. Pibrac, e disse-
lhe ao ouvido:

"Sou uma dama da corte, que o
ama loucamente, sem ousar nunca
confessar-lho."

Margarida não pôde deixar de sor-
rir

—Pois tu, fizeste isso! disse ella.
—Sim, minha senhora.
—E que disse.o rei?
—Ah! minha senhora, quando

penso nisso, sinto uns calafrios.
—Deveras?
O rei exclamou, soltando uma

gargalhada:—Pois ama-me realmente, 
"for-

mosa desconhecida?
Então reconheci-lhe a voz, tive

medo, e não respondi.
—Ah! é certo que me ama? prose-

guiu o rei, pois então diga-me o seu
nome, -para que eu o rc.piia á rainha
Margarida.

Quiz esquivar-me, mas elle segu-
roú"-rr.' . um b|'aço. Tentei soltar-

me,e o meu lenço ficou-lhe nas mãos.
Nancy baixou o.s olhos pela ter-

ceira vez, e proseguiu:
—Sei que fiz mal. porque no fim

de contas ousei abraçar o rei, mas...
—Ah! minha pobre Nancy, ata-

lhou Margarida rindo, encontrei esta
manhã esse lenço debaixo do traves-
fsiro de Henrique, e tenho estado
como louca.

—Sc vossa magestade me tivesse
confiado mais cedo a sua inquieta-

ção, tudo se teria explicado. ,'
—Felizmente,' acabou o meu tor-

mento.
—Ah'. minha scnhòra,disse Nancy,

tenho a certeza die que o rei a adora.
—Mas, onde iria elle?
—Negócios poüticos.
E Nancy proseguiu com ar mali-

cioso: 1
—Vossa magestade dá-me licença

que vá tomar ar?
—Hein ?
—Pela margem do rio?
—Raul espera-te?
—Promctti ao pobre rapaz casar

com cl.!e, quando completasse vinte
annos, e faltam-me ainda seis mezes.
Já vê que é preciso fazer com que
elle tenha .paciência.

—Vae. disse a rainha sorrindo.
—Vossa magestade é muito bon-

Carlos IX, ond opagem estava de
serviço."

—Vem depressa, .porque preciso de
ti, disse ella.

Raul confiou a outro pagem o
.posto que oecupava, c seguiu Nancy
com a docilidade .que é peculiar aos
namorados.

A camareira levou-o para o. seu

quarto, onde se encerrou com elle.
—Ah! meu pobre amigo, disse ella,

asseguro-te que acabo de evitar uma

grande tempestade.
—Que diz? exclamou Raul admi-

rado.
—A rainha estava com ciúmes. Tu

"sabes o que te contei hontem...
—Sei, a conversação que sur.pre-

hendeu pelo buraco da chave, entre
Noé e o rei dè Navarra. 

*

—Exactamentc.
—O rei tornou a vêr Sara?
—Mais do que isso, respondeu

Nancy, ficou em casa delia até ás
tres horas da manhã.

—E a rainha...
—A rainha achou um lenço que

Sara deu ao seu real namorado.
—Diabo!

üusa. .
E Nancy esquivou-se, murmurando

um Safál que tinha uma eloqüência
sem igual.

Nancy não se dirigiu para a mar-

gem do' rio onde Raul a não espe-
rava, mas correu á antecamara do rei

i —Felizmente, o lenço apesar de
todo bordado, não linha, nicm um
brazãn, nem "uma inicial.

—E então?
Tomei a responsabilidade delle.

—Como assim?
—Disse que cra meu.

E a rainha acreditou?
—Acreditou, graças a uma peaue.

na historia que imaginei.
liiavo!

Ouve-a com attenção, par3 que
a recordes textualmente.

Fique descansada, Nancy, .eu-
tenho boa memória.

Nancy repetiu então a Raul a his--
toria fabulosa que contara a Marga-.
rida.

Agora, que devo fazer, minhi*
Nancy? — perguntou Raul.

Dirigir-te á margem do rioT
Muito bem.' . ."
O rei voltará, não sei a que ho."

ras, mas ha de recolher. .:„
E' provável.
Entrará pelo postigo da marge»"

do rio.
Julgas isso?

- E- o seu costume.
Que lhe hei de dizer?1' ." #
Recommenda-lhe que se antecí-

pe e que conte essa historia á rainha
Margarida antes delia o interrogar-

Raul inclinou a cabeça.
Nancy proseguiu: \ ,

Entretanto, estarei eu de vigia
junto da rainha Margarida.

Bom, por hoje, desfez-se a tem-

pestade—disse Raul—má? amanhã7
Amanhã o negocio é outro.
Sim?
Além disso, posso affirmar-te qu*

não haverá amanhã.
Não comprehendo.
Verei esta noite o rei dc Nayar-

ra a sós, e affirmo-tc que lhe hei de
arrancar o juramento de que não vol-
tara mais á casa de-Sara.

Quem sabe?
Ora! has de convir que não sott

de todo desastrada.

ãT5
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Sua divisa: vender barato para vender muiio

IDE 'JL:_RTIO-OS _FJL_R-A: _MI___]_ísri-I-TJ_-S
0 MAIOR E MAIS COMPLETO SORTIMENTO DESSES ARTIGOS -

SECOAOE_LI

?f --

_.entaes de cores bordados a comec *r ...':: . i . • íl
Vestidos de linho de cor, liso, a começar _e

Vestidos a marinheira, de cretone, a começar do . . . .

Chapéos Dará meninas, ultima creação. a começar de . j

ma m• , • ;•';..« • ¦ • *v

_ SZ) M

. . mi

Grande exposição de ves-
tidos, iiventa.es,

ciiíipéos, mnnteaux,
etc, etc.

__.ortlii-.-r_l>- e«>iii|.l<»lc> «lo eu-
xovnt.ts cí «mii*. B,arliííO«

para _UE>_E •- ,\',_SíiJOÜi.

Enviamo. catálogos aos
que nos mana atem

os endereços

s brancos lisos, a com.çar de . .. - ;*"-" V 
'. 

1 ..$*

Lindos vestidos de cret mio, a começar do I

Blusas brancas e de cores, para mocinhas L

Lindas s.iii-.lniias .............. 7 0$

l\

M„

Stf?=. elevadores e um cesso a lis os departamentos SO?.

A-

wj'

srw

3\ flotre-IDame de Paris
Grande venda com o desconto geral

de 25 % sobre os preços marcados em
todas as mercadorias.
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Artigos japoiiezes
muros M»I>1_I-AI>GS

71 Rua da Quitanda 71
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LKILAO IM. PENiíOl-liS
I.M 8 DI- FlíNKllIUilO

Gruiniarnoi. <Sc S ms.ovorl.io

TRAVESSA DO THEATRO N. 5
E

1 A. LUIZ DE OAMÕlíS 1 A
Tinn cnutelns veucitlus, porteudo

ser rolorimidusou resa;uttvcli_s uté
21 vuspurá tio leiliiõ'.

Poderoso tonieo hematogenieo e nepüino
CAMPOS HEITOR & G.

RÜA URUGUAYANA,.35

CAbJSAl RIVAL
que
rau

e .tava no lar:? o de S. Francisco de
lan, ., mudou-se para a rua do osipicio

NO PAVILHÃO iiuriiinii-iuiiüii
Cümi/Uiiliia popular ílo tli'iili-0 ila rua

dos Condes, de l.itbo.
c ás 40 horas ila noiloA's 8

Grande prêmio PRESIDENTE DO ESTADO
A ro'.»'.|_z.ir-_t_- no din 1/S «le nl»ril do l$>l«. no Ilip-

p.xtroiiio INiulistam» — Anlm»«i_ d» «fuãl-lue.r p«i_.
_-(•_*•'_•._.«'»« d» t.s.I.ela) — fM-enros : lU:UO.ljí ao 1* e
l::>Uüj iití V* — DialaticiH «400 meti-os

íi1 II ü D JOCKEY CLUB'

m
HOJE Quarta-feira, 31 de janeiro de 1912 HOJE

ESPECTACULOS POR SESSÕES
HO CINLíuà- _ií_,T„0 S. JOSb'

Companhia nacional, (tç qué faz par-
te a disUinóba actriz braziloira
CINIUA POLÔNIO. Oirecção se.-
nica. tio actor DominiiíOi. Brasa.
Jlacstro director da ü-.iTestra, Josá

; NiMies.
gJ2r' A mnis coirplnlii victoria dn lliealro

trn uim I
A'.- 7, ãs 8 11-4 e ás 10 1|2 dá noite

'.'fi». 27" r 28* h'|ii-c._i t.nõrs hu imi!_i'i-_
cíkIissí*iia npi-i-ciii i*ni u1- _i!lo-i'tailfipl .â<>' 

du Gl.Illii.il -I.NO MU-., musica do
ma-biiii José __uiie»

RUA DOS ARCOS, 109
Tomam parU. Imla a cmiipaiiiiia e o dis-

cii'liiiadn cor*pi) de cnsi-m IiíI.ií.
K-peclaciilos da liníls n^nosa moinli-

diid", 1'oiií-çnii.ili' -t-inpr.- por nin bri-
llianic pnig' mina d" cinema!"!," iiidio.

n. 18, em frente á rua Gonçalves Dias.
Baa__E__aÍB--é--M-^^

CIKCO SriNELL

23» O

,i i»í;iiii)« gerai
24' r- presontações da hilariante

r< vi.-ia nn iiuis iiciiis

_I1 Ui' 
II Itil

«Dòmptuiliiii _-l<iui-stri- Niicionul
i.U Olllúlll tOu'lcr.il

Boulevanl S. Christovão — Director
proprietário Allpnso Spinelli

III

A rò-iHy.ni---'*- no rli» ti do i»«»v<.inhro de IOIS, no
llinpodi-oiuo l*iiuli__t.an<> — Animaes de <|«i.il(|iii'i-
I_-ii_. que, ii6_»ta d.-ita, lenliaiii :t :iiuio_ <_«¦ idade
liippli:a — (1'c.»k da tiibola) — IN-eiiiios : I0:000£
uo 1 e l:S»OS au ».•"— IDislaueia ÍÍ.IOt» n>clro_.

Grande prêmio CRITERIÜM
A realizar-se no dia SV ile dexeuibi-o «ie II. IV im

lii|>|M>di-onio fa n lista no — Aaim <es c.ii'iiii^cir«>_
e animaes na«ei«l _• no ICslado de __. l*anlo <|iie,
na .lata da realização dusl-- |>r«-iiii«>. I iili.-nn,
reApcet.vaineiite, Si e :. annos «le i«lade lii|»|>ica —
(i'c_im <la tal>«_l-i) — ¦"reiniòs: SlO-iO . ao I ,*.:OÜO_ «»o %--, l:O.QO* ao _!' o 4«>0# ao 4L- - Uís-
tancia I.ÍOO metros.

OBSERVAÇÃO—A realização destes prêmios
não é obrigatória; fica ao critério tia directoria.

As inscripções encerram-se no dia 3 de fe-
vereiro, ás 3 l|2 horas da tarde, na secretaria
da sociedade, em S. Paulo, á rua 15 de Novena-
bro 16 (2- andar), sendo as respectivas jóias de
4 ¦(. sobre o valor dn Ia prêmio e pagas em duas
prestações de igual valor: 50 v no acto da
inscripção e 50 "|. quando forem chamadas as
confirmações.

S. Paulo, 29 de janeiro de .912.
SyÍYio Paes de Barros,

Director do corridas

Vinte coristas senhoras
Mnsien «lo l.nx .liniior,

>li.<e-t!'ii-scene dc «Carlos l_eal
Sccanoi e guarda-roupa liquistiuió*.

Vcnliidcira fabrica dc (jai-«fallia«I.is
A SliüUIII — Os festejos de outubro,

Já le i-intoi t
E®" IMtEÇO-f» I>E ÍIMÜM.I -®B .-

AVISO-Continúa no JÍUSIiU ANATÔMICO, á pinça Tiradciiti'S n. 21, a nxpo-
sição das li.urns de c- ra, cujo catalogo . xplicativo sc i nc mira á cnirada do museu.

. Amanhã e ii-dus ns noil s
ttllA l>Oü_ -:..<?- IOi),

Rli.'. B1B! líXR!
qnauro novo ua revista —

Qii.irtu-foii... nn IC I
31 ílo janeiro 11' U L !

Uí-ICO íUCCE-iSO PO V\fl
Orinjjlo novidade da época !

Trlumpluil osih-c-Uichüii I
no qual so fartl ropresentar, na 2" par-
t« do pngriuivma, mais uma vez, a
áipipláudida o popuíair ope-Va-còrolca

TWT A I f fil^lPF

PRATA PRINCEZA
O unlco inetal que realmente substitue a >prata Ue lei—Dura 50 annos 4

¦Jo muda de cor '

Grandes fabricantes
r.%-

. illl ii
i-rn três aclos e u.m quadro, de VI-
CTOR LEO!*. e 1..EO STRIN, ímislô.
de FRA_>"Z'l_EHAl_, aci_-oii.moila.il-. fi
arena po. B__I.j_V.MIN DE OL1VEI-
RA e traálízlda por HENRIQUE DE
CARVALHO.

Na primeira, .parte do program_na
sc-ião executados excellentes actos
equcntri-., s.vmnastlco*., .'.croliacia c
coTitorcioni.inio. d espirituoi--.'is entra-
das cômicas pelos, applaudldos

Eji;o«. i.tai_.í
c o TONY Sanalinja

Iioiulies, Paris, Nioo, Konin, Joli-tmic_l)iirg, Slicfílcld, etc.

ESTABELECIDOS \\\ SAIS OE È SÉCULO

.*-*''

,,

sk

/Vinamliã — C_raii«le fun-
cção.

Iii]i|irc7,a
WILLIAM & C. íi) iiiii um Avcniihi lioiiics

jene ns. 13a 21

Í-Jrutule ountpnnliiii nacional ile mii^ious, revistn- _ opori-tus.
IJirecloi- o ensa.utlor o actor JBrnii«l.«i> ^o poi>ulnri_Himo>. lí.ea«nto

du orcliL-stra maestro !^. Dornul.uti

BgOJU!IBOJE! Quarta-feira, 31 de janeiro
o maio., ixno i:m niuAiito roa si-ssóls.'

51», 52» e 53* representações da ('Stiipéiijih burl.ta-r- vista em um prolo-O, tres aclos
u uma lli._i_s.uia apolli osc, poema do .los.n - lan it*

0 CARNAVAL!...
Lindas mnsii-as de V. Ilaroni, Sopliomus üoriiellus. _Adull>«í-to

do Curvulho. I_uiz Moreira i-aul Mii'tin«.
Nlise-en-scène do actor Brandão

Fazmi parte dn cléniiudiistá coii.jVauliia a ac-riz All>.-i*lin;« It:!!!!!!**»^.
c o inli'lligeiite nitor I.m.ccii, * N

Gunrdu-roupn d. F. íStorino. Aderimos do .1. Costa. Scen-rios
de Juymo !-ilva. Em lio Silvu o Dt-oduro do _A.breu. Clontru-resru
Uouiiiitíoe. Guimurfie-.

üs eSiiectaciilos terão começo á_ 7[30, 8[50 e IQrSO

HIGH-LIFE CLUB
Rua ET. Carlos I n. 28

llreveiinsnte. na poça a _*«*¦«._ír, estréa do esli-
ma d. actor OI_.Y.%Is-10 IVO UEIltA :

Quinta-loii-a— Ii»tr«'.a «Ia nora apot «ose «ledic -
da a «lislinela . .I.AS*IS I1AIXKI s i.1..

Os bilhetes ü venda na bilheteria, iliis 11 horas em diante.
3-?__t'tÍ2ÇJQ'j^ — OutloirVi-» numerudus. ÍÍSOO; ditas de 1' classe, l$í

ditas oe y cussc, TiüO róis.

A seguir—OS MILHÕES 9*. INGLEZ**, opereta do Alpinio Niàgáp.

A directoria ílo HIGH-LIFE
CLUB, lipPüximíinilo-se o '

CARNAVAL
o quoretíilpi como nos passidos,
losti-j.ir iiigiiamente os QUATRO
DIaS, pede aos Si-s': socins em.
atr.ix.D sn quitarem das meusa-
lidailes; peilo, outrosi a, aos
nu smos e aos convjdádos do cos-
tume, que ti-aiisfei-itiáiii suas re-
si-iencias, participal-o h secre-
tHrii duclub, paru que, cora a
devida règ.ulài-i*1ade_ possa eu-
via ps cartões .le ingresso para
os QUp.TRO BAILES, actiaudo-se
para esse fim aberta a seoi*etária-,
toda- as noites, das 11 horas em
di ne.

Ilip. 30 de janeiro de 1912.

0 secretario.

Aos" preços de Londres addlcionaaos somente os direitos aduaneiro»

Directaimente das nossas fabricas ao publico

üapiado sortimento de objectõs de
todos os modelos em exposição na casa
filial

ÍOO OTJVIIDOK lOO

SABÃO I EHTHÍ II
UQUIIIOI »l AGR.IIIAY1L

1

m
As _:i.|i.-i**, e-_pinhnè. empinKon», paiuios, earduá

e loiliis ns erüj) ris ciilanons (lesppareceni com õ uso deste sabão.
E' o nao üíiicniiieiite itubolleza e amacia a culis.
A' venda em todas as casas de perfumaria*-, pliartiiacias e drogarias.

Deposito: SILVA GOMES & C.
»; P^liRO 39, 40 E 4«

PALACE-THEATRE
(Houth -íVi-ici-icun Tour)

TE _tvI_PO__R( A_0_A_
—_ji_—

I10JE 31 a_U_T_:__i_oriO_3 HOJE
k'á 8 3|4 EJI POSTO

i;s|ilciiiliila ftiiuçãu dc variedades!!!
com ò concurso de todos os ar.

tis tas du _i_-iruvill-u.-t- lioupe

LXITOÜ SUCCCSSO!! EXITOÜ
dos romombrodos artistas

xhií: spMíDlng i i i
I>A MONTFXIiAXO ! ! !

THE VONIiEY'S ! • !
BKATKIX CERVANTES1 ! I

e du sempre applaudida

LINA LORENZI

BREVEMENTE, NOVAS ESTRÈAS

_Em|i:-ea_a Arnalilo «& í_. — .Vveniila «Central
«iAAAA-UAAAAÀAAAAÜAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAl

SEXTA-FEIRA— PATUE1. COLOR
Cores nat 111'ae's

/???????????????¦. yvvfvyvvvvvvyfvvywTVTvvvyyT?yTVVT»

HOJE Grandioso programma novo HOJE
As ultimas edições de Patlié Frères

THEATRO jjüjj
Companhia do tliealro Apollo, do Lisboa

HOJE Gênero
livre HOJE

Ultima rcpfosentoção do vaudo-
ville on_"tres actos, dé grantlè

successo
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GO i-na ilaCuriura _»:_¦—i ui(triaza .ii.lMnlo—'1'eleplioiie 1 !);_7-i:ttd. lcleijra|ili.IDEAL

ii0#aií Arlisíico pto.ramiiia El^tBE
composto dos mais bcllos e ineilllos films dos melhores fabricantes america-

nos o europeus, destacando-se o sensacional lavor cinemat-graplii-O

Preços e horas dn costume.

J-iüiisii-S á venda nu biilitit-.ria do j
theatro, das 10 hoina da, aianhã em
flianto- *

E"ílni «le :u*te italiana. Série «le arte em cores
de PulIié Fréi-ca — 7 00 metros <mii «tuas partos

J. HO RJ. PO PASTOR
fcscenu do Air. lírindpjonto O/1'enluich

J\ Ç*.S& MVSTERIOS^ — Mágica cômica
Sjntheso fiagranle dos acoiilc-

iincnlos miimliiies.Õ pathé Jornal - S
8BXTA-FSIRA.—O perdAÒ —Filffi d'iit, pífios artistas da Comedia France*»

.111)
(C-KECXtt EltO LIV t_)

~ Preços c horas do costume.

Amanhã — Rficitá offorocida pela
ompreza aos adores João Silva c Jor-
(rv. Gentil. Uitiniii rópr.esentação da
celebre revista portugueza AGUJJlLi
EM rAIiiliaitO, ainiiliacla com o
novo quadro A greve dos cozinheiros.

Sexta-feira, 2—Ultima representa-
ção da opereta portugueza O PADO.

Sabbado, :> — 1* representação do
drama em quatro actos, de Julio
Dantas

__£_. SI=-^7"_B_R_A_

" " ° ' 
i

THEATRO S. PEDRO
Empreza JMoraos &> O.

Cnnipnnhia <C li v i s I. i n n o de
Soirs.a, do (|iu> fuzen; parto os ar
tisíiis i.lai'ia Falcão, I_uci-
lia Peres e Ferreira ti*1
_soüxu.

graiulioso drama histórico, com 700 metros, dividido cm iluas partes o 5(5

quadros. Film de arte lüdlano, sério d'arte lJutlié-Color.

COMPLETAM O PROGRAMMA
et)_i fIM-Sl \1F^ íncaiiindora magic.i tn coroa, extraída das .endas
EKyl \AN\y\ V-l, — (ias jui, e UMA NOITES.

AM MÁ M¥^TKlEI^»llilariaiilc íilui.
Cl inCOlAD _nn ATilrt Séntinientaldrama de mimoso enredo. Alu-
SUr&l .lUK Jr-U UJ/IU — C|a entro o ciume o o amor filial.

^VENTÜR^S VO WULH?. — Film uítra-cómico.
Aiu.-;.ii:i-.;i; programuas para o ialerior por pre.os baratissiaios.

HOJE Quarta-feira,31 HOJE
Espec.aculos por sessões

A's 7 Ig2, 9 e 10.20
ULTIMiS REPlfESERTÃÇões

0 delegado
det 3a secçãc

Jk¦'¦ _P ih

A'fí

SSÂÍ
AMANHÃ — 1* representação di"yaudevllle", eni tres actos,

|A nuillier do couiüiissarid
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